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resumo 
 
 
Os centros históricos apresentam maior risco ao incêndio urbano, 
associado à natureza dos materiais de construção, à malha urbana e às 
condições de segurança e acessibilidade. Na sua grande maioria a 
ocorrência de um incêndio coloca em risco o património histórico, vida 
humana e todos os bens pessoais dos seus residentes. Estes factos 
justificam a necessidade de avaliar e conhecer o risco de incêndio em 
meio urbano o que condicionara possíveis intervenções para melhorar a 
segurança ao incêndio destes centros. 
 
Esta dissertação aborda o tema do risco de incêndios em centros
históricos, fazendo a sua caracterização e avaliação ao risco de 
incêndio. Para caracterizar o edifício foram elaboradas fichas de 
inspecção e para avaliar o risco foi aplicada uma metodologia baseada 
num índice de risco – ARICA - a cinco edifícios do centro urbano antigo 
do Seixal, fazendo assim a avaliação do seu potencial risco em caso de 
ocorrência de um incêndio. 
 
Foi também desenvolvida uma metodologia simplificada baseada na 
metodologia original ARICA que permite a sua aplicação à escala do 
centro urbano e foi ainda comparado com a metodologia ARICA com os 
mesmos cinco edifícios. 
 
O trabalho culmina com a comparação dos valores dos índices de risco 
das duas metodologias e sistematiza-se as principais conclusões 
retiradas de todo o trabalho desenvolvido. 
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abstract 
 
The old city centres present higher urban fire risk, associated do 
building material nature, urban street mesh and security and 
accessibility conditions. The occurrence of an urban fire, places in risk 
historical and architectural valued buildings, human life and personal 
belongings of residents. These facts justify the need to evaluate and 
assess the risk of fire in urban areas which will guide possible 
interventions to improve security levels and preparedness of these 
centres. 
 
The dissertation main scope is the fire risk in old city centres, carrying a 
full characterization and assessment of fire risk. To undertake the 
building characterization and support the fire risk evaluation, inspections 
sheets were developed and a methodology based on a fire index –
ARICA – was applied to five buildings of the old city centre of Seixal, 
evaluating the potential risk in the case of a urban fire. 
 
It was also developed a simplified methodology based on the original 
method ARICA that allows the application to a large number of 
buildings, the urban scale, and was also compared with the five cases 
evaluated using ARICA. 
 
The work developed culminates with the comparison of the fire index 
values obtained by both methods and the main conclusions are 
presented. 
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Nexist – Número de locais onde existe sistema de detecção de incêndio 
Nreg – Número de locais onde a regulamentação exige sistema de detecção de 
incêndio 
AVreg – Afastamento regulamentar entre vãos na mesma prumada [m] 
AVexist – Afastamento existente entre vãos na mesma prumada [m] 
Lreg – Largura mínima regulamentar de uma via de evacuação ou de um vão [m] 
Lexist – Largura existente e utilizada como evacuação de uma via ou de um vão [m] 
Nef – Número total de efectivos que atravessam uma via de evacuação ao um vão 
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alt
existD - Distância a percorrer pelos efectivos nas VHE sem impasse e VVE não 
protegidas, desde o vão de saída dos locais até uma saída segura para o exterior 
alt
regD - Distância regulamentar a percorrer pelos efectivos nas VHE sem impasse 
NValt- Número de VHE sem impasse 
imp
existD - Distância a percorrer pelos efectivos nas VHE em impasse e VVE não 
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imp
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1. INTRODUÇÃO 
 
1.1 Enquadramento 
 
Os centros históricos representam um enorme valor patrimonial, histórico, 
arquitectónico, cultural e afectivo que deve ser preservado e valorizado.  
 
A prevenção de incêndios nestas zonas deve ser alvo de grande preocupação por 
parte das entidades responsáveis e da própria população. Estes incêndios causam 
perdas irreversíveis ao nível do património de edifícios quer sob o ponto de vista 
económico quer cultural, perdendo-se muitas vezes a identidade das cidades, as 
memórias, acrescidos na sua grande maioria por perdas de vidas humanas.  
 
Muitos são os exemplos de incêndios que temos ao longo da história, como o incêndio 
de Londres e o incêndio de Chicago, que provocaram a destruição quase total das 
duas cidades, com perdas de muitas vidas humanas e muitos edifícios com elevado 
valor patrimonial.  
 
Depois do grande incêndio de Londres, em 1666, surgiu a primeira companhia de 
seguros, o que impulsionou o surgimento de Brigadas de Bombeiros e posteriormente 
surgiu o primeiro Corpo de Bombeiros. 
 
Em Portugal segundo (Castro and Abrantes, 2009), a primeira iniciativa conhecida 
para organizar um serviço de incêndio apareceu na sequência da publicação de uma 
carta régia mandada publicar por D. João I em 1395. 
 
Em Portugal não são conhecidos incêndios de grandes dimensões como o de Londres 
e de Chicago, contudo também ocorreram incêndios de menor dimensão em Centros 
Históricos (CH), como é o caso do incêndio do Chiado, e mais recentemente o 
incêndio no centro de Guimarães. 
 
O incêndio do Chiado em 1988, levou a que as autoridades competentes tomassem 
mais atenção e cuidado com estas zonas urbanas antigas, adoptando medidas de 
prevenção e combate a incêndio mais eficientes.  
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1.2 Justificação do tema 
 
Os centros históricos caracterizam-se em geral, por terem uma malha urbana densa e 
edificado muito homogéneo, com elevado valor patrimonial, os edifícios encontram-se 
degradados, muitos abandonados e em mau estado de conservação, em que na 
maioria dos casos os materiais de construção são a madeira, a pedra, a areia, o barro 
e a cal. 
Estes edifícios são muito vulneráveis ao incêndio, pela sua degradação, localização e 
constituição, uma vez que existem situações que facilitam a sua deflagração, o seu 
desenvolvimento e possível propagação para edifícios vizinhos, adicionando-se a 
estes factores, as dificuldades que se colocam ao seu combate. Assim, reabilitação, 
conservação e reparação de edifícios para melhorar o seu comportamento ao risco de 
incêndio, quando realizada, deve abranger não só o edifício mas o quarteirão ou o 
bairro. 
 
A segurança ao risco de incêndio num CH é muito importante, tanto para a protecção 
das vidas humanas como para a protecção do edificado, muitas vezes com elevado 
valor histórico, arquitectónico, cultural e afectivo. Estes objectos de protecção dos CH 
levam a que sejam necessárias intervenções sistemáticas, rigorosas e objectivas 
nestes locais. 
 
A estas dificuldades acresce o facto de, na maioria dos centros históricos, o risco de 
incêndio não estar quantificado, isto é, não se encontra estudado. 
 
1.3 Objecto de estudo 
 
O objecto de estudo deste trabalho é o Centro Histórico do Seixal. 
 
1.4 Objectivos 
 
O objectivo do presente trabalho é a avaliação do risco de incêndio através da 
aplicação da metodologia ARICA a alguns edifícios do centro urbano do Seixal. 
 
1.5 Metodologia  
 
Para se atingir esse objectivo será elaborada uma folha de cálculo em EXCEL e 
desenvolvida uma ficha de inspecção para edifícios, adequada à aplicação da 
metodologia ARICA. 
   INTRODUÇÃO 
   3 
Seguidamente será desenvolvida uma metodologia simplificada ARICA baseada na 
metodologia ARICA original, mas para aplicação à escala urbana. 
Posteriormente serão analisados os dados e criados mapas de zonas de risco com um 
sistema de informação geográfica (SIG), para caracterização pormenorizada do centro 
urbano.  
 
1.6 Estrutura da dissertação 
 
Esta dissertação encontra-se dividida em cinco capítulos, como mostra a figura 1. 
 
Figura 1 - Sintetização da organização da dissertação 
 
O trabalho organiza-se em cinco capítulos e seis anexos, sendo que no capítulo 1 é 
apresentado o enquadramento e justificação do tema, assim como o objectivo e o 
objecto de estudo do trabalho e a estrutura da tese. 
 
No capítulo 2 é feita uma apresentação das características dos CH, mostrando assim 
os seus principais problemas, reunindo informação relativa ao estado de arte nesta 
temática, justificando assim a necessidade de intervir para minimizar a probabilidade 
da ocorrência de uma tragédia. 
Reuniu-se informação sobre incêndios ocorridos ao longo da história em centros 
históricos, mostrando o seu grau de destruição, sendo que em alguns casos houve 
destruição completa de cidades. Posteriormente faz-se a apresentação de um 
conjunto de métodos utilizados para o estudo do risco de incêndio em CH, entre eles a 
metodologia ARICA utilizada neste trabalho, fazendo-se a comparação entre eles. 
Numa fase final faz-se uma síntese de estudos já desenvolvidos nesta área e a 
presente regulamentação aplicada em Portugal. 
 
Nos capítulos 3 e 4 faz-se a análise dos cinco edifícios escolhidos do centro urbano do 
Seixal. No capítulo 3 faz-se a análise aplicando a metodologia ARICA. No capítulo 4 
numa primeira fase faz-se a explicação da metodologia simplificada ARICA e uma 
simples apresentação de SIG. Posteriormente faz-se uma comparação dos resultados 
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obtidos entre metodologias e justificação da diferença de resultados. Na fase final faz-
se uma apresentação gráfica dos resultados obtidos nas metodologias. 
 
Finalmente no capítulo 5, faz-se o resumo das principais conclusões deste trabalho, 
capítulo a capítulo. 
 
Devido à elevada quantidade de informação relevante para o desenvolvimento do 
trabalho, criaram-se seis anexos que contêm a seguinte informação: 
Anexo A – Explicação da metodologia ARICA; 
Anexo B – Edifício 1  Apresentação de tabelas, fotos, fichas de inspecção e plantas 
do edifício; 
Anexo C – Edifício 2  Apresentação de tabelas, fichas de inspecção e plantas do 
edifício; 
Anexo D – Edifício 3  Apresentação de tabelas, fotos, fichas de inspecção e plantas 
do edifício; 
Anexo E – Edifício 4  Apresentação de tabelas, fotos, fichas de inspecção e plantas 
do edifício; 
Anexo F – Edifício 5  Apresentação de tabelas, fotos e plantas do edifício; 
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2. ESTADO DE ARTE 
 
2.1 Caracterização dos Centros Históricos  
 
Segundo a regulamentação, Decreto-Lei n.º 426/89 de 6 de Dezembro, os centros 
históricos são “Conjuntos edificados cuja homogeneidade permite considerá-los 
representativos de valores culturais, nomeadamente históricos, arquitectónicos, 
urbanísticos ou simplesmente afectivos, cuja memória importa preservar”. (DL426/89, 
1989) 
 
Estes podem ser caracterizados por: 
 
o Edifícios constituídos, na sua grande maioria, por pavimentos, vigas, estruturas de 
suporte das coberturas e caixilharia em madeira, o que torna o edifício no seu 
interior muito vulnerável ao fogo, dificultando o seu controlo; 
o Grande densidade de edifícios com afastamentos deficientes entre eles, o que 
proporciona a propagação do incêndio rapidamente; 
o Edifícios contíguos que partilham a mesma parede de empena, em que a elevação 
acima da cobertura não é a apropriada tornando a propagação do incêndio mais 
fácil; 
 
 
      
 
Figura 2 - Paredes de empena comuns a dois edifícios, degradadas (Figueira, 2008) 
 
o A população na sua grande maioria é idosa, não autónomos à percepção e 
reacção em situação de incêndio, agravada muitas vezes por mobilidade restrita 
ou imobilidade total; 
o Inadequada utilização dos edifícios, ou seja, muitas vezes é feita a mudança de 
uso sem as devidas adaptações, para além de terem uma arquitectura sinuosa e 
muitas vezes labiríntica, contêm compartimentação de pequenas dimensões o que 
facilita a propagação do fogo entre eles; 
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o Presença de edifícios devolutos ou em ruína, com materiais combustíveis no seu 
interior, o que proporciona uma maior e rápida propagação do incêndio;  
o Edifícios com um elevado grau de degradação, havendo grande vulnerabilidade à 
deflagração do incêndio; 
 
 
 
 
 
 
Figura 3 - Edifício com elevado estado de degradação (Figueira, 2008) 
 
o Inexistência ou insuficiência de hidrantes exteriores ou falta de pressão de água, 
para o rápido e eficiente combate ao incêndio; 
o Existência de instalações eléctricas antigas muitas vezes improvisadas, na sua 
grande maioria sem manutenção apropriada, é uma das principais causa de início 
de incêndio ocorrendo muitas vezes em locais nos quais a detecção ocorre 
tardiamente; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4 - Instalação eléctrica inadequada (Figueira, 2008) 
 
o Ruas muito estreitas, sinuosas e com grandes declives, com degraus ou rampas, 
contendo um traçado complexo, o que dificulta o acesso dos carros dos 
bombeiros, impedindo o rápido combate ao incêndio; 
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Figura 5 - Ruas muito estreitas (Figueira, 2008) 
 
o Utilização de botijas de gás em locais pouco ventilados, sendo que, uma fuga de 
gás em presença de energia de ignição pode provocar uma explosão, situação em 
que pouco ou nada se pode fazer; 
o Inexistência de meios de extinção, detecção ou alarme, o que leva a um aumento 
do tempo entre o início do incêndio e o começo do seu combate por parte dos 
bombeiros, levando também, a que o incêndio não possa ser combatido de 
imediato pela população quando detectado; 
o Ocupação de saguão ou pátios indevidamente, muitas vezes com lixos 
constituídos por matérias na sua grande maioria combustíveis. 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6 - Saguão indevidamente ocupado (Figueira, 2008) 
 
o Carros mal estacionados nas vias públicas, sendo estas já normalmente estreitas, 
que em caso de incêndio impedem a passagem dos tanques dos bombeiros ou 
complicam a chegada às bocas-de-incêndio, o que dificulta o rápido e eficaz 
combate ao incêndio; 
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Figura 7 - Estacionamento abusivo na via pública e rua com acesso apenas pedonal 
 
o Existência de caves e sótãos com utilizações irregulares, na sua grande maioria 
com falta de limpeza e manutenção de fios e equipamentos eléctricos aí 
instalados, onde existe normalmente muito material combustível acumulado que 
em caso de incêndio, constitui uma grande fonte de combustão. 
Esta caracterização demonstra o quanto estes centros se encontram expostos aos 
perigos de um incêndio, mostrando a quantidade de factores que influenciam a sua 
rápida propagação e o seu difícil combate.(Vicente, 2008, Santana, 2007, Coelho, 
2000, Fernandes, 2006, Coelho and Aguiar, 1997, Coelho, 1997, Tavares, 2008, 
Subtil, 2010) 
 
2.2 Incêndios em centros históricos 
 
Neste ponto ir-se-á fazer referência a alguns dos grandes incêndios urbanos ocorridos 
ao longo da história em que de alguns resultou a destruição total de cidades. 
2.2.1 Incêndio do Chiado, Lisboa 1988  
 
O incêndio do Chiado acorreu a 25 de Agosto de 1988, tendo começado, durante a 
madrugada, no interior dos armazéns Grandela na rua do Carmo, espalhando-se de 
seguida por toda a rua e propagando-se para a rua Garret. 
 
Este grande incêndio de Lisboa destruiu completamente 18 edifícios datados de 1755 
(edifícios construídos após o terramoto de 1755 pelo Marques de Pombal), os 
conhecidos armazéns do Chiado, Jerónimo Martins e Grandela e todo o comércio 
localizado naquela zona, lojas e escritórios (alguns deles centenários). Quatro 
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quarteirões do Chiado foram destruídos. Cerca de 2 mil pessoas perderam os seus 
empregos e 200 ficaram desalojadas (Fernandes, 2006, Santana, 2007). 
 
 
 
   
 
Figura 8 - Incêndio no Chiado (França, 2008, Figueiredo, 2008) 
 
Deste incêndio resultaram dois mortos, um bombeiro e um civil, 73 feridos e um 
prejuízo de cerca de 80 milhões de Euros. 
Os edifícios afectados são todos de construção similar, com paredes de alvenaria, 
pisos de madeira, paredes interiores de madeira e gesso, escadas em madeira e com 
vigas metálicas ou em madeira. Os bombeiros demoraram onze dias a fazer o 
rescaldo do incêndio.  
  
O desenvolvimento do incêndio em grandes proporções deveu-se à inexistência de 
separação corta-fogo entre os edifícios, à grande quantidade de material combustível 
acumulado, tal como madeiras, roupas, resíduos, etc, agravado pela falta de limpeza 
de telhados que continham grandes quantidades de vegetação, mas principalmente, 
devido há grande dificuldade dos bombeiros chegarem ao local para efectuarem o 
combate. 
 
Nos edifícios, verificou-se que todos os elementos em madeira ficaram destruídos, os 
elementos metálicos apresentaram grandes deformações e as paredes de alvenaria 
apresentaram diferentes níveis de danos. 
 
A rua do Carmo tinha sido recentemente remodelada, tinham sido colocados bancos, 
canteiros de cimento, pequenos degraus e esplanadas no meio da rua. Esta tinha sido 
fechada ao trânsito destinando-se apenas à circulação de peões. Este facto, para além 
das ruas estreitas e dos veículos estacionados, impediu o rápido e eficaz acesso dos 
bombeiros ao local, deixando assim que o fogo se propagasse mais rapidamente. 
 
Este local aquando da sua remodelação após o incêndio, foi objecto de alargamento 
das vias de circulação e da não colocação de obstáculos, bancos e esplanadas, 
passando a ter ruas mais amplas onde podem circular tanques dos bombeiros e 
carros, caso ocorra uma nova catástrofe (Santana, 2007, Fernandes, 2006). 
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2.2.2 Incêndio de Londres, 1666  
 
O incêndio de Londres ocorreu do dia 2 ao dia 5 de Setembro de 1666, tendo 
começado na padaria de Thomas Farriner, em Pudding Lane espalhando-se por quase 
toda a cidade. 
 
Destruiu cerca de cinco sextos da cidade de Londres, 13 200 casas, 87 igrejas, a 
catedral de St. Paul, 44 prédios públicos, a Alfândega, 4 pontes sobre os rios Thames 
e Feel, etc. Houve cerca de 100 mil desabrigados e 9 mortos, contudo, estudos 
recentes indicam que deverão ter ocorrido milhares de mortes, visto que não foram 
registados os óbitos das pessoas da classe média nem dos pobres. 
 
O incêndio propagou-se rapidamente favorecido pela estrutura medieval da cidade, 
isto é, as casas eram feitas em madeira muito próximas umas das outras e as ruas 
eram demasiadamente estreitas.  
 
A técnica utilizada para o combate a incêndios consistia em, destruir construções e 
assim impedir o espalhamento do fogo, técnica de corta-fogo. Contudo, Sir Thomas 
Bloodwarth subestimando o potencial das chamas, adiou esta decisão. Quando 
autorizou a demolição já era tarde demais, pois o fogo impediu que efectuassem as 
demolições. 
 
Este incêndio provocou prejuízos de milhões de libras e o surgimento de graves 
problemas sociais. O rei Carlos II mandou reconstruir a cidade, contudo não a 
modernizou, tendo sido reconstruída pelos moldes medievais. Esta reconstrução 
esteve a cargo de Cristopher Wren e deu origem à conhecida City of London. (Barker 
and Jackson, 1987) 
 
 
 
  
 
 
Figura 9 - Incêndio de Londres (Figueiredo, 2008, London´sBurning) 
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2.2.3 Incêndio em Chicago, 1871  
 
O incêndio de Chicago ocorreu do dia 8 ao dia 11 de Outubro de 1871 e, segundo 
consta, começou num celeiro na zona sul da cidade, espalhando-se rapidamente 
devido aos ventos secos e fortes que se faziam sentir. 
 
Foram destruídos cerca de 17 500 edifícios, atingindo 120 km de estrada e 190 km de 
passeios. No total o incêndio abrangeu uma área de cerca de 8 km2. Morreram entre 
200 a 300 pessoas e deixou cerca de 90 mil pessoas desalojadas.  
 
Esse ano foi anormalmente seco, tendo ocorrido apenas um quarto da precipitação 
normal, o que ainda mais influenciou a sua propagação. Contudo, três dias após o seu 
início, a chuva extinguiu o incêndio. 
 
A cidade foi rapidamente reconstruída e foi criada uma força de intervenção para o 
combate ao incêndio. (Figueiredo, 2008) 
 
 
   
 
 
Figura 10 - Incêndio de Chicago (Vince, 2007, Figueiredo, 2008) 
 
2.2.4 Incêndio em Guimarães, 2009  
 
O incêndio no centro histórico de Guimarães ocorreu no dia 23 de Outubro de 2009. 
Segundo foi apurado, teve origem numa habitação da Rua de Camões, devido a uma 
vela ambientadora deixada a arder na habitação. 
 
Ficaram danificadas quatro habitações, dez pessoas ficaram desalojadas e não houve 
feridos a registar. 
 
O incêndio propagou-se rapidamente à cobertura da habitação, tendo-se propagado 
para os telhados das habitações vizinhas, todas em madeira e de rápida combustão. O 
edifício onde começou o incêndio e o edifício adjacente ficaram destruídos ao nível da 
cobertura e dos segundos pisos, tendo mesmo de ser demolida parte da fachada do 
edifício onde o fogo deflagrou, por motivos de segurança. 
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Os bombeiros foram fazendo corta-fogo, para evitar a propagação das chamas, 
através do corte dos telhados e traves junto às paredes dos prédios adjacentes. 
(DNPortugal, 24 de Outubro de 2009) 
 
 
 
   
 
Figura 11 - Incêndio em Guimarães (DNPortugal, 24 de Outubro de 2009) 
 
Os outros dois edifícios ficaram apenas danificados devido à água utilizada pelos 
bombeiros para apagar as chamas. 
 
Apesar deste incidente o comandante dos Bombeiros Voluntários de Guimarães, 
Bento Marques, refere, "Uma coisa podemos dizer aos moradores do centro histórico. 
É a de que as autoridades estão preparadas para este tipo de sinistro e tudo está 
programado. As casas estão referenciadas, há vistorias e as ruas estão equipadas 
com bocas-de-incêndio prontas a serem utilizadas a qualquer momento" (DNPortugal, 
24 de Outubro de 2009). 
 
2.2.5 Incêndio em Lisboa, 2010  
 
O incêndio no centro histórico de Lisboa ocorreu no dia 7 de Junho de 2010. 
Este deflagrou numa pensão na Rua da Palma por volta das 15 horas e terá tido 
origem nas chispas provenientes do trabalho de dois funcionários que estavam a 
soldar umas telas de alumínio no telhado do edifício. 
 
As chamas propagaram-se nas águas-furtadas de toda a pensão, obrigando os 
hóspedes a abandonar o edifício sem os seus pertences. 
 
Os danos no edifício terão sido causados sobretudo pela água utilizada pelos 
bombeiros para combater o incêndio, visto que o fogo apenas atingiu a cobertura do 
edifício.   
 
Este incêndio foi combatido por cerca de 50 bombeiros, apoiados por 15 veículos (JN, 
8 de Junho de 2010). 
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Figura 12 - Incêndio em Lisboa (JN, 8 de Junho de 2010) 
 
2.3 Métodos utilizados para o estudo do risco de incêndio em Centros 
Históricos  
 
Neste ponto serão descritos alguns dos métodos utilizados para a avaliação do risco 
de incêndio em edifícios, salientando todos os factores que cada método tem em 
consideração. No final é feita a comparação dos diferentes métodos em relação aos 
diferentes factores utilizados. 
 
2.3.1 Método ARICA 
 
Análise do Risco de Incêndio em Centros Urbanos Antigos - ARICA, é um método que 
tem como objectivo avaliar o risco de incêndio nos CH. Este método permite fazer a 
comparação do risco de incêndio entre os vários edifícios antigos, contudo, pode 
também ser utilizado se efectuar esta avaliação nos edifícios novos, isto é, os edifícios 
que foram construídos ao abrigo da regulamentação em vigor. 
O princípio fundamental do método tem como base que os edifícios dos CH´s, não 
podem ter um grau de risco superior aos edifícios novos, por dois motivos: primeiro 
porque as pessoas que habitam neste tipo de centros urbanos não podem estar 
sujeitas a um nível de risco superior ao das pessoas que habitam fora dele e segundo 
pelo seu valor patrimonial e cultural. 
 
Os CH’s apresentam características muito específicas, o que faz com que as medidas 
previstas na legislação sejam de difícil aplicação ou não possam ser aplicadas. Cada 
edifício tem características diferentes, o que faz com que sejam analisados caso a 
caso e seja colocada em prática a solução mais adequada a cada situação. Este 
método tem como base comparar as condições existentes nestes edifícios com a 
regulamentação de segurança ao risco de incêndio aplicável a edifícios novos, 
procurando contemplar todos os factores de risco relevantes para o risco de incêndio.  
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Os factores de risco dividem-se em quatro, três factores globais de risco e um factor 
global de eficácia: 
o Factor global de risco associado ao início do incêndio; 
o Factor global de risco associado ao desenvolvimento e propagação do incêndio no 
edifício; 
o Factor global de risco associado à evacuação do edifício; 
o Factor global de eficácia associado ao combate ao incêndio. 
 
Estes quatro factores globais abrangem todos os aspectos relacionados com a 
segurança ao incêndio, desde a segurança dos ocupantes, dos bens e do próprio 
edifício sendo constituídos por vários factores parciais: 
 
 - Factor global de risco associado ao início do incêndio: 
o Estado de conservação do edifício; 
o Instalações eléctricas; 
o Instalações de gás; 
o Natureza das cargas de incêndio mobiliárias. 
 
- Factor global de risco associado ao desenvolvimento e propagação do incêndio no 
edifício: 
o Conteúdo do edifício – Cargas de incêndio mobiliário; 
o Compartimentação corta-fogo; 
o Detecção, alerta e alarme de incêndio; 
o Equipas de segurança; 
o Propagação pelo exterior – Afastamento entre vãos sobrepostos. 
 
- Factor global de risco associado à evacuação do edifício: 
o Factores inerentes aos caminhos de evacuação, dividem-se em: 
  Largura dos diversos elementos dos caminhos de evacuação; 
  Distância a percorrer nas vias de evacuação; 
  Número de saídas dos locais; 
  Inclinação das vias verticais de evacuação; 
  Protecção das vias de evacuação; 
  Controlo de fumos das vias de evacuação; 
  Sinalização e iluminação de emergência. 
o Factores inerentes aos edifícios, dividem-se em: 
  Detecção, alerta e alarme de incêndio; 
  Equipas de segurança; 
   Estado de Arte 
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  Realização de exercícios de evacuação. 
 
- Factor global de eficácia associado ao combate ao incêndio: 
o Factores exteriores de combate a incêndio, dividem-se em: 
  Acessibilidade ao edifício; 
  Hidrantes exteriores; 
  Fiabilidade da rede de alimentação de água; 
o Factores interiores de combate ao incêndio no edifício, dividem-se em; 
  Extintores; 
  Redes de incêndio armadas; 
  Colunas secas ou húmidas; 
  Sistemas automáticos de extinção; 
  Fiabilidade da rede de alimentação de água. 
o Equipas de segurança. 
 
Os factores parciais são influenciados pelas condições concretas dos edifícios, 
estando alguns destes valores tabelados sendo os restantes determinados através de 
expressões desenvolvidas para o efeito. 
Estes factores podem tomar valores compreendidos entre 0,50 e 2,00 sendo que 
existem algumas excepções (Fernandes, 2006). 
 
2.3.2 Método GRETENER 
 
Este método surgiu em 1965 proposto pela SIA (Société Suisse des Ingénieurs e des 
Architectes), ficando conhecido pelo nome do seu autor Max GRETENER, à data 
director da Associação de Protecção contra Incêndios da Suíça, tendo sido revisto em 
1984 e 1996 (Figueiredo, 2008, Lemos and Neves, 1987). 
 
O seu objectivo é quantificar o Risco de Incêndio em edifícios de grande porte e 
indústrias. Caracteriza-se por conter fórmulas matemáticas simples associadas a 
tabelas de dados muito bem concebidas, através de fundamentação estatística 
(Lemos and Neves, 1987, Voirol, 1977). 
 
Considera a existência de três tipos de edifícios: 
o Edifício do tipo Z – O tipo de construção é uma construção em células, que 
condiciona e limita a propagação do fogo na horizontal e vertical. Cada andar é 
dividido em pequenos locais resistentes ao fogo com um máximo de 200m2; 
o Edifício do tipo G – Construção de grandes superfícies, este tipo de construção 
facilita e possibilita a propagação do fogo na horizontal, contudo impede a 
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propagação na vertical. O compartimento resistente ao fogo estende-se por todo o 
andar ou a partes de grandes superfícies; 
o Edifício do tipo V – O tipo de construção é uma construção de grande volume, isto 
é, é um tipo de construção que ajuda e acelera a propagação do fogo tanto na 
horizontal como na vertical. O compartimento resistente ao fogo estende-se a todo 
o edifício ou a parte dele (Fernandes, 2006, Figueira, 2008, Lemos and Neves, 
1987, Voirol, 1977). 
 
O risco de incêndio é obtido através da multiplicação entre a probabilidade de 
ocorrência do incêndio e a exposição ao perigo. 
 
A probabilidade de ocorrência do incêndio depende de dois factores: 
o Tipo de exploração do edifício; 
o Intervenção humana. 
A exposição ao perigo tem em consideração os seguintes factores: 
o Perigos potenciais; 
o Medidas normais de protecção; 
o Medidas especiais de protecção; 
o Medidas relacionadas com a protecção da estrutura do edifício. 
 
Os perigos potenciais são determinados pela multiplicação dos seguintes perigos: 
o Perigo inerente ao conteúdo do edifício, este depende da carga de incêndio 
mobiliária, da combustibilidade, da produção de fumo e do perigo de corrosão e 
toxicidade; 
o Perigos inerentes ao edifício, depende da carga de incêndio imobiliária, nível do 
andar ou altura do local e da dimensão dos compartimentos de incêndio e relação 
entre as suas dimensões (Fernandes, 2006). 
 
2.3.3 Método FRAME 
 
Fire Risk Assessment Method for Engineering, é um método que tem como objectivo 
calcular o risco de incêndio em edifícios, este foi desenvolvido a partir do método de 
GRETENER, mas com novos factores. 
Não é o método mais adequado para os CH, contudo pode apresentar factores 
relevantes para analisar estes centros. 
O método FRAME destina-se aos engenheiros projectistas, que pretendam determinar 
um plano de protecção contra risco de incêndio, tanto em edifícios novos como em 
edifícios já existentes, plano esse que seja eficaz e simultaneamente económico.  
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Este método calcula o coeficiente de risco de incêndio para o edifício, para as pessoas 
e actividades desenvolvidas no seu interior, contudo fá-lo separadamente para cada 
um destes factores. Efectua uma avaliação sistemática dos factores determinantes e o 
seu resultado final, consiste numa série de valores que revelam os aspectos positivos 
e negativos da edificação (Santana, 2007). 
 
 Este método divide-se em cinco factores base, que são os seguintes: 
o A existência de um equilíbrio entre o perigo e a protecção revela um edifício bem 
protegido; 
o O perigo é determinado por três factores, o “risco potencial P”, o “risco aceitável 
A” e “Nível de protecção D”; 
o Os valores das medidas de segurança representam-se independentemente da 
técnica de construção; 
o É necessário efectuar três cálculos, correspondentes a três situações, em que o 
primeiro cálculo corresponde ao edifício e ao seu conteúdo, o segundo às 
pessoas que o ocupam e o terceiro corresponde às actividades económicas.  
o O cálculo é efectuado compartimento a compartimento e nível a nível.  
 
O Risco Potencial P é definido por seis factores: 
o Carga Calorífica; 
o Factor de propagação; 
o Factor de geometria horizontal; 
o Número de andares; 
o Tipo de ventilação; 
o Acessibilidade. 
 
O Risco Aceitável A entra em consideração com: 
o Factor de activação; 
o Factor de evacuação; 
o Factor de conteúdo; 
 
Por fim, o Nível de Protecção D é determinado pelos seguintes factores: 
o Factor de recurso de água; 
o Factor de protecção normal; 
o Factor de protecção especial; 
o Factor de resistência ao fogo. 
(Figueira, 2008) 
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2.3.4 Método FRIM 
 
O Fire Risk Index for Historic Buildings é um método que recorre a um modelo linear 
de avaliação de variadas características para produzir um valor relativo do risco de 
incêndio. 
Este método define as percentagens para indicar a relevância ou significância dos 
parâmetros de risco de incêndio. Este risco é determinado através do produto escalar 
dos pesos e dos parâmetros, de que resulta um valor numérico que representa o nível 
de segurança contra incêndio do edifício. 
 
O método facilita a conciliação entre a construção e os códigos de protecção contra 
incêndios nos edifícios históricos, facilitando uma abordagem eficaz da sua avaliação 
(Figueira, 2008, Watts et al., 2002) 
 
Este método entra em consideração com os seguintes parâmetros: 
o Materiais de resistência ao fogo; 
o Sistema de extinção de incêndios; 
o Serviço de bombeiros; 
o Compartimentação; 
o Elementos estruturais de compartimentação; 
o Tipo de portas, janelas; 
o Tipo de fachadas, sótão; 
o Edifícios adjacentes; 
o Sistema de controlo de fumos, de detecção e alarme; 
o Vias de evacuação; 
o Estrutura, escoramento e carregamento; 
o Sistema de ventilação; 
o Manutenção e informação. 
 
2.3.5 Comparação dos vários métodos 
 
Seguidamente, é efectuada uma análise comparativa de todos os factores utilizados 
em cada um dos métodos de avaliação do risco de incêndio em edifícios (Quadro 1), 
descritos anteriormente. 
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Quadro 1 - Comparação dos diferentes métodos 
 
 MÉTODOS 
CRITÉRIOS ARICA GRETENER FRAME FRIM 
Estado de conservação do edifício X    
Instalações eléctricas X  X  
Instalações de gás X    
Cargas de incêndio mobiliárias X X X  
Compartimentação corta-fogo X X X X 
Detecção, alerta e alarme de incêndio X X X X 
Equipas de segurança X    
Afastamento entre vãos sobrepostos X    
Largura dos diversos elementos dos 
caminhos de evacuação X  X X 
Distância a percorrer nas vias de evacuação X   X 
Número de saídas dos locais X  X X 
Inclinação das vias verticais de evacuação X   X 
Protecção das vias de evacuação X   X 
Controlo de fumo das vias de evacuação X X  X 
Sinalização e iluminação de emergência X   X 
Realização de exercícios de evacuação X    
Acessibilidade ao edifício X  X  
Hidrantes exteriores X  X  
Fiabilidade da rede de alimentação de água X X X  
Extintores X X X  
Rede de incêndio armadas X X   
Colunas secas ou húmidas X    
Sistema automático de extinção X X X X 
Sistemas de ventilação   X X 
Número de pisos X  X  
Dimensão média do recheio   X  
Carga de incêndio imobiliária  X X  
Temperatura de inflamação   X  
Comprimento do compartimento  X X  
Superfície coberta do compartimento   X  
Largura do compartimento  X X  
Altura do compartimento  X X  
Sistema de aquecimento   X  
Risco de explosão   X  
Número estimado de pessoas X X X  
Factor de mobilidade das pessoas X  X  
Valor do recheio (monetário)   X  
Formação apropriada para combate  X X  
Hidrantes interiores  X X  
Combustibilidade  X   
Produção de fumo  X   
Perigo de corrosão e toxicidade  X   
Nível do andar ou altura do local  X   
Medidas especiais  X   
Resistência ao fogo da fachada  X  X 
Comprimento da conduta de alimentação 
exterior de água  X   
Tempo de intervenção dos bombeiros  X  X 
Distância mínima entre edifícios adjacentes    X 
Sistema de controlo de fumos    X 
Inspecção e manutenção dos sistemas de 
evacuação e vias de comunicação    X 
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Depois de feita a análise e comparação dos diferentes métodos existentes, optou-se 
pela utilização da metodologia ARICA. Esta opção em primeiro lugar deve-se ao facto 
de a metodologia ARICA ter sido desenvolvida para aplicação em CH’s e de promover 
a análise de forma pormenorizada de todos as etapas no caso de ocorrência de um 
incêndio (início, desenvolvimento, propagação, evacuação e combate) e de analisar 
um maior número de factores relativos aos edifícios caso ocorra um incêndio.  
Em segundo lugar, alguns dos métodos referidos não são os mais adequados para 
aplicação a centros históricos, como é o caso do método de GRETENER em que a 
sua aplicação é mais indicada para edifícios de grande porte e edifícios industriais, 
que sem dúvida não é o género de edificado encontrado em CH’s.  
O método de FRAME é um método que resulta da metodologia de GRETENER, logo 
tal como o de GRETENER não será o mais adequado para aplicar a este género de 
edifícios existentes nestes centros. O método de FRIM entra em consideração com 
poucos factores relativos ao edifício, o que nos pode levar a uma análise pouco 
profunda do edifício e a resultados de risco de incêndio pouco fiáveis. 
 
2.3.6 Estudos já desenvolvidos 
 
Alguns destes métodos já foram aplicados a centros históricos, um desses exemplos é 
o centro histórico de Montemor-o-Velho em que (Santana, 2007) aplicou, para o seu 
estudo, o método de GRETENER, FRAME e ARICA.  
Em Angra do Heroísmo, (Mealha 2008) utilizou o método de GRETENER e FRAME, 
com o objectivo de estudar a cidade. 
Na zona da Baixinha de Coimbra, foi aplicado por (Figueiredo, 2008), o método de 
GRETENER e FRIM, para a avaliação ao risco de incêndio dessa zona. 
(Figueira, 2008), utilizou o método de GRETENER e ARICA para avaliar o Núcleo 
Histórico do Funchal e (Fernandes, 2006) aplicou-os a um edifício do CH de Castelo 
Branco.  
O método de GRETENER foi ainda aplicado ao centro histórico de Évora, por (Oliveira 
e Ferreira 1995), à zona do Chiado por (Coelho 1993) e à zona da Moraria em Lisboa 
por (Gonçalves 1994). 
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2.4 Regulamentação aplicada em Portugal 
 
Depois da ocorrência do incêndio do Chiado em 1988, foi publicado o Decreto-Lei n.º 
426/89, de 6 de Dezembro, que firmou as Medidas Cautelares de Segurança Contra 
Risco de Incêndios em Centros Urbanos Antigos, que veio pôr fim a uma lacuna 
legislativa que se fazia sentir em Portugal, nesta área. 
Contudo, antes de pertencer a um centro histórico, trata-se de edifícios que devem 
cumprir, dentro do possível, a legislação aplicada.  
A regulamentação em vigor neste momento em Portugal, para prevenção de risco de 
incêndio é a seguinte: 
o Decreto-Lei n.º 220/2008, de 12 de Novembro – Medidas Cautelares de 
Segurança contra Risco de Incêndio em Edifícios; 
o Portaria n.º 64/2009, de 22 de Janeiro – Estabelece o regime de credenciação de 
entidades para a emissão de pareceres, realização de vistorias e de inspecção 
das condições de segurança contra incêndios em edifícios; 
o Portaria n.º 1532/2008, de 29 de Dezembro – Aprova o regulamento Técnico de 
Segurança contra Incêndio em Edifícios; 
o Lei n.º 32/2007, de 13 de Agosto – Regime Jurídico das Associações 
Humanitárias de Bombeiros; 
o Despacho n.º 2074/2009, de 15 de Janeiro – Critérios técnicos para a 
determinação da densidade de carga de incêndio modificada, de acordo com o 
previsto no n.º 4 do art.º 12.º do Decreto-Lei n.º 220/2008 de 12 de Novembro. 
(Castro and Abrantes, 2009) 
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3. APLICAÇÃO DA METODOLOGIA ARICA  
 
Neste ponto ir-se-á fazer a aplicação da metodologia ARICA a cinco edifícios do centro 
urbano do Seixal. Toda a aplicação foi feita com o apoio do Decreto-lei n.º 220/2008, 
da Portaria n.º 1532/2008, do Regulamento de segurança em tabelas (Miguel and 
Silvano, 2009) e dos cadernos de apoio à avaliação do risco sísmico e de incêndio nos 
núcleos urbanos antigos do Seixal (Santos, 2010a, Santos, 2010b). A explicação 
detalhada da metodologia ARICA encontra-se no Anexo A. 
 
Na análise dos cinco edifícios os valores adoptados para a resistência ao fogo 
existente foram obtidos através da consulta de fabricantes, consulta de técnicos e 
especialistas do sector e consulta das regras técnicas do instituto nacional de seguros. 
Elementos construtivos, para os quais não existe exigências regulamentares relativas 
à resistência ao fogo, no âmbito da aplicação da metodologia ARICA considerou-se o 
valor zero, uma vez que não está definido um valor regulamentar. 
 
3.1 Edifício 1  
 
Este edifício localiza-se na Rua Paiva Coelho com os números 36-38-40 e é 
constituído por dois pisos e sótão.  
A sua ocupação no rés-do-chão é uma farmácia, uma mercearia e um compartimento 
de arrumos. O piso 1 e sótão são uma habitação.  
Conclui-se que as utilizações tipo existentes neste edifício são, para o piso 1 e sótão 
UT-I – “Habitacionais” para o rés-do-chão, farmácia e mercearia, UT-VIII – 
“Comerciais”. Este edifício encontra-se desabitado no piso 1. 
 
 
 
 
Figura 13 – Alçado principal  
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Depois de se analisar as características do edifício, isto é, altura do edifício ≤ 9m, 
número de pisos abaixo do plano de referência igual a zero e número de efectivos no 
edifício igual a dois, concluiu-se que: 
o UT-I – “Habitacionais”  1.ª Categoria de Risco; 
o UT-VIII – “Comerciais”  1.ª Categoria de Risco. 
 
Seguidamente ir-se-á fazer a aplicação da metodologia ARICA a este edifício. Todos 
os elementos utilizados: as fichas de inspecção n.º Z2SE041; tabelas de cálculo; fotos 
e as plantas do edifício encontram-se no Anexo B. 
 
3.1.1 Factor global de risco associado ao início do incêndio (FGII) 
 
3.1.1.1 Estado de conservação da construção (FEC) 
 
Chegou-se a este valor através da média dos valores do estado de conservação 
obtidos pela inspecção ao edifício, na ficha 2,3,4 e 6, em que os valores 
correspondem: 
Quadro 2 - Factores parciais do estado de conservação do edifício 
 
Média obtida Valor do factor ARICA 
≥4,00 1,00 
3,00 1,10 
2,00 1,20 
 
Neste caso: 
Quadro 3 - Valor obtido na média das fichas 
 
Ficha Valor Média 
F2 3,00 
F3 4,00 
F4 3,00 
3,00 
F6 3,00 3,00 
 Média Final 3,00 
 
Equivale a uma média final = 3,00  1,10 na metodologia ARICA 
O factor relativo ao estado de conservação do edifício assume o valor de FEC = 1,10. 
 
3.1.1.2 Instalação eléctrica (FIEL) 
 
 
 
 
Figura 14 - Instalação eléctrica existente 
 
Instalação eléctrica parcialmente remodelada, FIEL= 1,25 
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3.1.1.3 Instalação de gás (FIG) 
 
Na zona da mercearia existem garrafas de gás para venda, contudo estas encontram-
se no exterior, o que faz com que o factor seja “Utilização de garrafas de gás 
armazenadas ou instaladas no exterior, em locais muito bem ventilados”. 
 
 
 
 
Figura 15 - Garrafas de gás no exterior da mercearia 
 
O factor assume o valor de FIG = 1,20. 
 
3.1.1.4 Natureza da carga de incêndio mobiliária (FNCI) 
 
Para obter a natureza da carga de incêndio, considerou-se que o edifício é um edifício 
industrial, e/ou de armazenamento, bibliotecas e arquivos, em que para cada utilização 
se considerou:   
 
Mercearia – Garrafas de gás (produto químico combustível)   
Rai = 3,00  Risco alto (Despacho_n.º2074/2009, 2009)  
Ci = 1,60  Risco alto (Despacho_n.º2074/2009, 2009, Castro and Abrantes, 2009) 
 
Para a determinação dos Ci considerou-se o butano, o que implica “Liquido cujo ponto 
de inflamação é inferior a 38ºC” (Despacho_n.º2074/2009, 2009), risco alto logo Ci 
igual a 1,60. 
 
Produtos Farmacêuticos  
Rai = 1,50  Risco médio (Despacho_n.º2074/2009, 2009)   
Ci = 1,00  Risco baixo (Castro and Abrantes, 2009, Despacho_n.º2074/2009, 2009) 
 
Para determinar o valor de Ci considerou-se o éter, álcool etílico e a acetona, tudo 
produtos que se podem encontrar na farmácia, o que implicou “Liquido cujo ponto de 
inflamação é inferior a 38ºC” (Despacho_n.º2074/2009, 2009) isto é, risco alto, logo Ci 
igual a 1,60. 
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Arrumos (Móveis de madeira)  
Rai = 1,50  Risco médio (Despacho_n.º2074/2009, 2009)  
Ci = 1,00  Risco baixo (Despacho_n.º2074/2009, 2009, Castro and Abrantes, 2009) 
 
Para determinar o valor de Ci considerou-se madeira de pinho, isto é, “Sólido cujo 
ponto de inflamação seja superior a 200ºC” (Despacho_n.º2074/2009, 2009), isto é, 
risco baixo logo Ci igual a 1,00.  
 
Quadro 4 - Determinação da carga de incêndio mobiliária dos materiais 
 
Tipo de material em todo o edifício NM Ci Rai Ci x Rai 
Farmácia (Produtos Farmacêuticos) - (Rai - Risco Médio) -      
(Ci - Risco Alto) 1,60 1,50 2,40 
Mercearia (Produtos químicos combustíveis) - (Rai - Risco Alto) - 
(Ci - Risco Alto) 1,60 3,00 4,80 
Arrumos (Moveis de madeira) - (Rai - Risco Médio) - (Ci - Risco 
Baixo) 
3,00 
1,00 1,50 1,50 
Nota: NM – Número total de materiais considerados 
  ∑ 8,70 
 
Com estes valores, depois de efectuar a cálculo o factor assume o valor de FNCI = 
2,90. 
 
3.1.1.5 Factor global de risco associado ao início do incêndio (FGII)  
 
Depois de se analisar todos os factores para o factor global de risco associada ao 
inicio do incêndio, obteve-se o seguinte valor: 
 
61,1
4
90,220,125,110,1FGII 

  
 
3.1.2 Factor global de risco associado ao desenvolvimento e propagação do 
incêndio no edifício (FGDPI) 
 
3.1.2.1 Conteúdo do edifício - Carga de incêndio mobiliária (FCI) 
 
O cálculo da carga de incêndio mobiliária foi determinado através do cálculo 
probabilístico, pela seguinte fórmula (Quadro 5): 
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Quadro 5 - Determinação da carga de incêndio 
 
Piso Compartimento n.º 
Material 
predominante 
qsi 
[MJ/m2] Si [m
2] Ci Rai qsiSiCiRai   
1 Produtos  farmacêuticos 200 19,80 1,00 1,50 5940   
2 Produtos  farmacêuticos 200 6,16 1,00 1,50 1848   
3 Produtos  farmacêuticos 200 21,90 1,00 1,50 6570   
4 Produtos  farmacêuticos 200 2,40 1,00 1,50 720   
5 Produtos  farmacêuticos 200 4,38 1,00 1,50 1314   
6 Produtos  farmacêuticos 200 11,30 1,00 1,50 3390   
7 Produtos  farmacêuticos 200 7,00 1,00 1,50 2100   
8 Produtos  farmacêuticos 200 7,73 1,00 1,50 2319   
10 Móveis  de madeira 500 26,20 1,00 1,50 19650   
Rés-do-chão 
12 Garrafas  de gás 800 28,10 1,50 3,00 101160   
   ∑ 134,97  ∑ 145011 qs= 1074,39 
14 Móveis  de madeira 500 25,40 1,00 1,50 19050 [MJ/m
2] 
16 Móveis  de madeira 500 14,10 1,00 1,50 10575   
17 Móveis  de madeira 500 15,30 1,00 1,50 11475   
18 Móveis  de madeira 500 3,50 1,00 1,50 2625   
19 Móveis  de madeira 500 10,10 1,00 1,50 7575   
20 Móveis  de madeira 500 11,31 1,00 1,50 8482,5   
21 Móveis  de madeira 500 15,21 1,00 1,50 11407,5   
Piso 1 
22 Móveis  de madeira 500 29,70 1,00 1,50 22275   
23 Madeira 500 13,10 1,00 1,50 9825   
24 Madeira 500 57,50 1,00 1,50 43125   Sótão 
25 Madeira 500 14,30 1,00 1,50 10725   
   ∑ 209,52  ∑ 157140 qs= 750 
                   [MJ/m2] 
O factor relativo ao conteúdo do edifício é dado por:  
referênciak,f
s
CI q
qF    [2] 
 
- Para a habitação 2K,f m/MJ780q referência   
- Para o comércio 2K,f m/MJ600q referência   
 
 
Depois de efectuar o cálculo, o factor assume o valor de FCI = 2,75. 
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3.1.2.2 Compartimentação corta-fogo (FCCF) 
 
Para a determinação do factor de compartimentação corta-fogo, os elementos são 
divididos em, pavimentos, paredes e vãos. 
 
Para determinar o factor relativamente aos pavimentos é necessário saber a área de 
cada pavimentos, a resistência ao fogo regulamentar exigida e a resistência ao fogo 
existente em cada compartimento. Para determinar a área das vias de comunicação 
vertical (escadas) faz-se: 
 
 
 
 
 
 
Figura 16 - Esquema para determinação da área das vias de comunicação vertical 
 
Na farmácia, comércio e no compartimento sem ocupação, o pavimento existente é 
em betonilha e no piso 1 o pavimento é em madeira. 
 
 
   
 
Figura 17 - Pavimentos existentes na habitação (a.) Rés-do-chão; b.) Piso 1; c.) Escadas) 
 
  
Para a determinação do factor relativo às paredes é necessário saber o comprimento 
das paredes, a resistência ao fogo regulamentar exigida e a resistência ao fogo 
existente em cada compartimento. 
Neste edifício as paredes exteriores são em alvenaria argamassada (cal+areia) com 
fragmentos de pedra enquanto as paredes interiores são em tabique. 
 
a.) b.) c.) 
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Figura 18 – Pormenor parede (a.) Parede interior; b.) Parede exterior) 
 
Para atribuir o valor do factor devido aos vãos é necessário saber a resistência ao fogo 
regulamentar exigida e a resistência ao fogo existente em cada compartimento. 
Neste edifício, os vãos existentes são em madeira e com vidro simples. 
 
A resistência ao fogo regulamentar exigida depende do local e da função de cada um 
destes elementos. 
 
Para a habitação a regulamentação em vigor não estabelece qualquer resistência ao 
fogo para o pavimento (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 15. Contudo como 
o pavimento do piso 1 faz a separação entre duas UT diferentes tem de ter uma 
resistência ao fogo, REI30 (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 17. 
Para o pavimento do sótão a resistência ao fogo regulamentar é zero. 
Para o comércio, rés-do-chão, a resistência ao fogo regulamentar do pavimento é 
REI30 (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 15. 
 
Como a via de evacuação vertical deste edifício só serve exclusivamente a habitação 
não necessita de protecção da sua envolvente (Paredes e Pavimentos) 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 26. Logo a sua resistência ao fogo 
regulamentar é zero. 
 
Na zona do comércio a resistência ao fogo regulamentar das paredes, tanto exterior 
como interior, é R30 (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 15. Na zona de 
habitação como é UT-I da 1.ª Categoria de risco não tem exigências de resistência ao 
fogo logo é zero (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 15. 
 
Para a determinação dos vãos só se consideram os vãos opacos, isto é, as portas. 
 
A resistência ao fogo regulamentar exigida para as portas na zona da habitação é 
zero, visto o regulamento exigir que as portas têm de ter metade da resistência ao 
fogo das paredes, uma vez que a resistência ao fogo das paredes é zero a das portas 
também é zero (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 34.   
a.) b.) 
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No rés-do-chão, a resistência ao fogo regulamentar exigida é E 15, visto a resistência 
ao fogo para as paredes ser R30. 
 
Quadro 6 – Resistência ao fogo regulamentar de paredes, pavimentos e vãos 
 
Piso Utilização Elemento Resistência ao fogo Regulamentar 
Parede R30 
Pavimento REI30 Rés-do-chão Comércio 
Vãos E15 
Parede n.d. 
Pavimento REI30 Piso 1 Habitação 
Vãos n.d. 
Parede n.d. 
Pavimento n.d. Sótão Habitação 
Vãos n.d. 
Parede n.d. 
Pavimento n.d. Via vertical de evacuação 
Serve exclusivamente a 
habitação Vãos n.d. 
Nota:  n.d. – Não definido 
 
A resistência ao fogo dos pavimentos, paredes e vãos é a seguinte: 
 
Quadro 7 – Resistência ao fogo existente de paredes, vãos e pavimentos 
 
Elemento Material Resistência ao fogo existente 
Betonilha REI30 Pavimento Madeira REI30 
Tabique REI30 
Parede Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos 
de pedra Ilimitada 
Madeira E15 Vãos Madeira com Vidro E15 
 
Como se pode verificar a alvenaria argamassada (cal e areia) com fragmentos de 
pedra tem resistência ao fogo ilimitada o que leva a considerar: 
 
00,1
itadolimI
R
R
R reg
exist
reg    [3] 
 
Depois de efectuar o cálculo, obteve-se um factor igual a 0,61 contudo o intervalo 
deste factor parcial é ]1,00;2,00] o que leva a que o factor seja FCCF = 1,00. 
 
3.1.2.3 Detecção, alerta e alarme (FDI) 
 
Visto que o edifício no rés-do-chão é de comércio e é de categoria de risco 1, o 
regulamento (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 125, exige instalações de 
alarme de configuração 1, que é constituída pelos seguintes componentes e 
funcionalidades: 
- Botões de accionamento de alarme; 
- Central de sinalização e comando com fonte local de alimentação de emergência; 
- Protecção parcial; 
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- Difusão do alarme no interior. 
Contudo este edifício não tem nenhum tipo de detecção, alerta e alarme de incêndio, o 
que faz com que tenha um factor FDI = 1,20, ou seja “Não existe um sistema de 
detecção de incêndio baseado em botoneiras, embora o regulamento o exija”. 
 
3.1.2.4 Equipas de segurança (FES) 
 
A regulamentação exige equipas de segurança para a UT-VIII (Portaria_n.º1532/2008, 
2008), ver Artigo n.º 200, visto ser da 1.ª categoria de risco é necessário um elemento 
responsável pela prevenção do risco de incêndio e pela implementação de medidas 
em caso de emergência, nestes casos em específico tanto na farmácia como no 
comércio o elemento poderia ser o próprio funcionário, contudo este tem de ter 
formação o que não se verifica. Logo considerou-se que não existe equipa de 
segurança, embora o regulamento o exija, o que se traduz num factor FES = 2,00. 
 
3.1.2.5 Afastamento entre vãos sobrepostos (FAV) 
 
O afastamento neste edifício é em todos os vãos sobrepostos superior a 1,10m, tal 
como é exigido no regulamento (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 7, o que 
leva a um factor FAV = 1,00. Neste edifício existem 9 vãos sobrepostos. 
 
3.1.2.6 Factor global de risco associado ao desenvolvimento e propagação do incêndio 
(FGDPI) 
 
Depois de analisar todos os factores parciais, obteve-se o seguinte factor global de 
risco associado ao desenvolvimento e propagação do incêndio: 
 
59,1
5
00,100,220,100,175,2FGDPI 

  
 
3.1.3 Factor global de risco associado à evacuação do edifício (FGEE) 
 
3.1.3.1 Factores inerentes aos caminhos de evacuação (FICE) 
 
3.1.3.1.1 Largura dos diversos elementos dos caminhos de evacuação (FL) 
 
Neste edifício o piso 1 e o sótão não entram para o cálculo da largura dos diversos 
elementos de evacuação uma vez que, tanto o piso 1 como o sótão não têm efectivos, 
pois não estão a ser utilizados. O número de efectivos na parte da farmácia é 1, assim 
como no comércio. 
Para o cálculo deste valor entra-se em consideração com o número de efectivos 
existentes e o número de efectivos permitidos pelo regulamento 
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(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 51. O número de efectivos calcula-se 
multiplicando a área útil do local e um índice indicado no regulamento. Assim sendo: 
 
Na farmácia: 
Local 1: 
 - Aútil  19,83m2  
 - Índice  Local de venda de baixa ocupação de público = 0,20 
Logo o número de pessoas permitidas pelo regulamento = 19,83x0,20=3,97  4 
pessoas  
 
Na mercearia: 
Local 12: 
 - Aútil  28,10m2  
 - Índice  Local de venda de baixa ocupação de público = 0,20 
Logo o número de pessoas permitidas pelo regulamento = 28,10x0,20=5,65  6 
pessoas  
 
Restantes locais: 
Para os restantes locais da farmácia e o local 11 do comércio consideramos o número 
de efectivos regulamentares igual a 1. 
 
Habitação: 
O cálculo de efectivos regulamentares (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º51, 
na parte da habitação calcula-se atendendo à tipologia das habitações. Neste caso, a 
tipologia existente é um T4 o que nos permite ter um número de efectivos 
regulamentar de 10. 
 
Considera-se também a largura existente e a largura mínima regulamentar das vias de 
evacuação (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º56. Esta largura regulamentar 
tem em atenção o número de efectivos que existe e o permitido pelo regulamento em 
cada compartimento, dado que tanto na farmácia como no comércio só existe um 
efectivo e o máximo de efectivos permitidos é 4 e 6, respectivamente. Pelo 
regulamento pode verificar-se que a largura mínima é de uma unidade de passagem 
(UP) que corresponde a 0,90m.  
 
A largura existente para as vias de evacuação considera-se a mais desfavorável, uma 
vez que é a menor largura existente no compartimento de passagem. 
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Depois de efectuar o cálculo, obteve-se um factor de 0,80 contudo este factor pertence 
ao intervalo de ]1,00;2,00] o que leva a um FL = 1,00. 
 
3.1.3.1.2 Distância a percorrer nas vias de evacuação (FDVE) 
 
A distância regulamentar máxima a ser percorrida dos locais de permanência até ser 
atingida a saída mais próxima é de 15m em impasse e de 30m quando tem saídas 
distintas (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º57. Contudo não é aplicável no 
interior dos fogos de habitação, UT-I, 1.ª categoria de risco. 
 
A distância existente a ser percorrida divide-se em dois tipos, distância a percorrer 
com impasse (todas as saídas estão em impasse) e distância a percorrer sem impasse 
(todas as saídas são servidas por vias horizontais alternativas). Ver desenhos no 
Anexo B. 
 
Para os locais onde a distância regulamentar é igual a zero, piso 1 e sótão, não se 
colocam os locais nem se consideram na contabilização do número de vãos. 
 
Depois de se efectuar o cálculo, obteve-se um factor FDVE = 0,70. 
 
3.1.3.1.3 Número de saídas dos locais (FNSL)  
 
Neste edifício como a parte habitacional piso 1 e sótão estão desocupados, não se 
entra em linha de conta com estes pisos. 
No rés-do-chão, tem-se a UT- VIII – “Comércio” logo o número de saídas está definido 
em função dos efectivos, (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 54.  
Na farmácia o número de efectivos permitidos é 4, no comércio é 6, logo é muito 
inferior a 50 pessoas, o que indica que se tem de ter um número mínimo de saídas 
igual a um. 
Como este valor se verifica obtem-se um factor FNSL = 1,00. 
 
3.1.3.1.4 Inclinação das vias verticais de evacuação (FIVE) 
 
Pelo (DL163/2006, 2006) – Anexo ponto 2.4.3, a escada deve possuir cobertores de 
dimensão igual ou superior a 0.28m e uma altura de espelhos não superior a 0.18m. 
Com estes dois valores consegue-se retirar o valor da inclinação regulamentar, 
conforme a figura 19. 
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




    Inclinação regulamentar 
 
 
Figura 19 - Esquema para o cálculo da inclinação regulamentar das vias de comunicação 
horizontais 
 
Neste edifício, existem dois lanços de escadas, um com uma inclinação de 50º e outro 
de 45º, visto que são superiores a 33º, fazendo o cálculo do seu factor deu 1,44, 
contudo assume o valor de FIVE = 1,20, que é o máximo deste intervalo. 
 
3.1.3.1.5 Protecção das vias de evacuação (FPV) 
 
– Cada parede ou pavimento 
Neste edifício a via de evacuação existente é uma via de evacuação vertical, esta via 
de evacuação encontra-se enclausurada e dá acesso apenas à habitação e pelo 
regulamento (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 26, não é obrigatório a 
protecção destas vias. Logo o valor da resistência ao fogo mínima regulamentar é 
igual a zero. 
 
– Cada vão 
Nesta habitação existe apenas um vão na via de evacuação existente, neste caso, via 
de evacuação vertical, o vão considerado é o vão que dá para o exterior, segundo o 
regulamento (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 26, este vão não necessita 
de nenhuma protecção. Logo o valor da resistência mínima ao fogo do vão é zero. 
 
Depois de efectuar o cálculo do factor relativo à protecção das vias de evacuação, 
obteve-se um valor igual a zero, contudo este factor pertence ao intervalo ]1,00;2,00] o 
que leva a FPV = 1,00. 
 
3.1.3.1.6 Controlo de fumos das vias de evacuação (FCF) 
 
Neste edifício a via vertical de evacuação está enclausurada e o edifício tem altura 
inferior a 28m, o controlo de fumos exigido pelo regulamento é feito por meios 
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passivos (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 135, o que não se verifica. Logo 
o factor FCF = 2,00.  
 
3.1.3.1.7 Sinalização e iluminação de segurança (FSI) 
 
É necessária a existência de sinalização e iluminação de emergência 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º108 e Artigo n.º 113, na zona da farmácia 
e da mercearia, visto serem UT-VIII, que é um espaço com recepção ao público. Pelo 
facto de no edifício “não existir sinalização e iluminação de emergência, mas o 
regulamento exige” o factor assume o valor de FSI = 2,00.  
 
3.1.3.1.8 Factores inerentes aos caminhos de evacuação 
 
Depois de analisar todos os factores pertencentes a este factor, verificou-se que o 
factor assume o seguinte valor: 
 
27,1
7
00,200,200,120,100,170,000,1FICE 

  
 
3.1.3.2 Factores inerentes ao edifício (FIE) 
 
3.1.3.2.1 Detecção, alerta e alarme de incêndio (FDI) 
 
Este factor já foi analisado no ponto 3.1.2.3., onde o factor assume o valor de 1,20.  
 
3.1.3.2.2 Equipas de segurança (FES) 
 
Este factor já foi analisado no ponto 3.1.2.4., onde o factor assume o valor de 2,00. 
 
3.1.3.2.3 Realização de exercícios de evacuação (FEE) 
 
Para a UT- VIII da 1.ª categoria de risco não é necessária a realização deste tipo de 
exercícios de evacuação, simulacro, (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º207 e 
Quadro XXXIX do Artigo n.º198. Logo o factor assume o valor de FEE = 1,00. 
 
3.1.3.2.4 Factores inerentes ao edifício (FIE)  
 
Depois de analisar todos os factores pertencentes a este factor, verificou-se que o 
factor assume o seguinte valor: 
40,1
3
00,100,220,1FIE 

  
3.1.3.3 Factor de correcção 
 
Visto o edifício ter um número de pisos inferior a três o valor do factor é FC = 1,10. 
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3.1.3.4 Factor global de risco associado à evacuação do edifício 
 
Depois de analisar todos os factores parciais, o factor global de risco associado à 
evacuação do edifício é: 
47,1
2
40,127,110,1FGEE 




 
  
3.1.4 Factor global de eficácia associado ao combate ao incêndio (FGCI) 
 
3.1.4.1 Factores exteriores de combate ao incêndio no edifício (FECI) 
 
3.1.4.1.1 Acessibilidade ao edifício (FAE) 
 
As vias de acesso aos edifícios com altura não superior a 9m devem respeitar o 
disposto no Artigo n.º 4 (Portaria_n.º1532/2008, 2008). Devem ter uma largura livre da 
via superior a 3,5m, uma altura livre superior a 4m, a inclinação da via não deve 
exceder 15% e o raio de curvatura mínimo deve ser de 11m. Pela ficha de inspecção e 
pelas respectivas plantas do local verificou-se que o raio mínimo de 11m não é 
respeitado. Logo o factor é FAE = 1,50. 
 
3.1.4.1.2 Hidrantes exteriores (FHE) 
 
Pela regulamentação, (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º12, deve-se ter 
marcos de incêndio a uma distância máxima de 30m de qualquer saída do edifício e 
uma boca-de-incêndio por cada 15m de fachada ou fracção. Pela planta de localização 
das bocas e marcos de incêndio verificou-se que existe uma boca-de-incêndio a uma 
distância inferior a 15m e outra a mais de 15m. Quanto aos marcos de incêndio podem 
contabilizar-se dois contudo estão os dois a uma distância superior a 30m.  
 
Quadro 8 - Determinação do valor da distância aos hidrantes 
 
Tipo de Hidrantes Identificação NH Dreg Dexist Dexist/Dreg 
2 15 10,60 0,70 Boca-de-incêndio 
3 15 43,30 2,89 
1 30 79,20 2,64 Marco de 
incêndio 4 
4,00 
30 62,80 2,09 
Nota:  NH – Número de hidrantes exteriores considerados ∑ 8,33 
 
O valor do cálculo obtido é igual a 8,33 contudo o valor máximo do intervalo é de 1,20, 
logo o factor assume o valor FHE = 1,20. 
 
3.1.4.1.3 Fiabilidade da rede de água (FF) 
 
Enquanto não for possível ter valores que permitam determinar a fiabilidade da rede 
de alimentação de água considera-se FF = 1,00. 
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3.1.4.1.4 Factores exteriores de combate ao incêndio no edifício (FECI)  
 
Depois de analisar todos os factores pertencentes a este factor, verificou-se que o 
factor assume o valor: 
35,1
2
00,120,150,1FECI 

  
3.1.4.2 Factores interiores de combate ao incêndio no edifício (FICI) 
 
3.1.4.2.1 Extintores (FEXT) 
 
Na zona da habitação e do sótão não é necessária a existência de extintores, visto ser 
de categoria de risco 1 (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º163. Na zona 
comercial é necessário a existência de extintores portáteis, tanto na farmácia como na 
mercearia. 
Na farmácia existe um extintor portátil de pó químico do tipo ABC de 6kg, assim como 
na mercearia. Logo o factor assume o valor de FEXT = 1,00. 
 
3.1.4.2.2 Rede de incêndio armada (FRIA) 
 
Tanto na habitação como na zona de comércio não existe rede de incêndio armada, 
contudo e uma vez que são da 1.ª categoria de risco não necessitam 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º164. O factor assume o valor de FRIA = 
1,00. 
 
3.1.4.2.3 Coluna seca ou húmida (FCS/H) 
 
Este edifício não tem coluna seca nem coluna húmida, contudo visto tanto a habitação 
como o comércio serem da 1.ª categoria de risco não necessitam 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º168. O factor assume o valor de FCS/H = 
1,00. 
 
3.1.4.2.4 Sistema automático de extinção (FSAE) 
 
Neste edifício tanto na habitação como na zona de comércio não existe sistema 
automático de extinção. Nas habitações não é obrigatório a sua existência 
independentemente da categoria de risco, a zona de comércio visto ser da 1.ª 
categoria de risco também não necessita (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo 
n.º173. O factor assume o valor de FSAE = 1,00. 
 
3.1.4.2.5 Fiabilidade da rede de água (FF) 
 
Enquanto não for possível ter valores que permitam determinar a fiabilidade da rede 
de alimentação de água considera-se FF = 1,00. 
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3.1.4.2.6 Factores interiores de combate ao incêndio no edifício (FICI) 
 
Depois de se analisar todos os factores pertencentes a este factor, verificou-se que o 
factor assume o valor de:  
  00,1
4
00,100,100,100,100,1FICI 

  
 
3.1.4.3 Equipas de segurança (FES) 
 
Este factor já foi analisado no ponto 3.1.2.4., onde o factor assume o valor de 2,00. 
 
3.1.4.4 Factor global de eficácia associado ao combate ao incêndio (FGCI) 
 
Depois de se analisar todos os factores parciais, o factor global de eficácia associado 
ao combate ao incêndio vale: 
45,1
3
00,200,135,1FGCI 

  
3.1.5 Factor global de risco de incêndio do edifício  
 
O factor global de risco de incêndio é obtido através da seguinte fórmula: 
 
4
FGFGFG10,1FG20,1FRI CIEEDPIII    [4] 
 
Na tabela seguinte são apresentados todos os factores parciais obtidos e os 
respectivos factores globais, assim como o valor obtido no cálculo do factor global de 
risco de incêndio deste edifício. 
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Quadro 9 – Quadro resumo com todos os factores parciais determinados e cálculo do FRI 
 
 
Factor 
Global 
Factor 
parcial 
Valor do 
factor parcial 
Valor do factor 
global 
Valor do factor 
global ponderado 
FEC 1,10 
FIEL 1,25 
FIG 1,20 
Início do 
incêndio FGII 
FNCI 2,90 
1,61 1,93 
FCI 2,75 
FCCF 1,00 
FDI 1,20 
FES 2,00 
Desenvolvimento 
e propagação FGDPI 
FAV 1,00 
1,59 1,75 
FL 1,00 
FDVE 0,70 
FNSL 1,00 
FIVE 1,20 
FPV 1,00 
FCF 2,00 
FSI 2,00 
FDI 1,20 
FES 2,00 
FEE 1,00 
Evacuação do 
edifício FGEE 
FC 1,10 
1,47 1,47 
FAE 1,50 
FHE 1,20 
FF 1,00 
FEXT 1,00 
FRIA 1,00 
FCS/H 1,00 
FSAE 1,00 
FF 1,00 
Combate ao 
incêndio FGCI 
FES 2,00 
1,45 1,45 
    FRI= 1,65 
 
3.1.6 Risco de incêndio  
 
O risco de incêndio do edifício é obtido através da comparação do Factor Global de 
Risco de Incêndio do Edifício (FRI) com o Factor de Risco de Referência (FRR). 
 
FRR
FRIincêndiodeRisco    [5] 
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O factor de risco de referência, para este edifício que se considerou como sendo, 
edifícios industriais, armazéns, bibliotecas e arquivos, determina-se da seguinte forma: 
 
CF25,011,1FRR    [6] 
 
Efectuando o cálculo de FRR, obtém-se o seguinte valor: 
 
385,1FRR10,125.011,1FRR   
 
Para determinar o valor do Risco de Incêndio, calcula-se: 
 
19,1
385,1
65,1incêndiodeRisco   
 
Como o risco de incêndio apresenta um valor superior a 1,00, indica que o edifício não 
se encontra em segurança em relação ao risco de incêndio e que terão de ser 
adoptadas medidas para melhorar a sua segurança de forma a serem cumpridas as 
exigências regulamentares. 
 
3.2 Edifício 2  
 
Este edifício localiza-se na Rua da Liberdade com o n.º 96 e é constituído por um piso. 
É uma habitação unifamiliar, isto é, UT-I – “Habitacional”  
 
 
   
 
 
Figura 20 – Alçado principal e posterior  
   
Analisando as características do edifício, isto é, altura do edifício ≤ 9m, número de 
pisos abaixo do plano de referência igual a zero, concluiu-se que: 
o UT-I – “Habitacionais”  1.ª Categoria de Risco 
 
Seguidamente ir-se-á fazer a aplicação da metodologia ARICA a este edifício. Todos 
os elementos utilizados: as fichas de inspecção n.º Z5SE043; tabelas de cálculo; 
plantas do edifício e sua localização encontram-se no Anexo C. 
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3.2.1 Factor global de risco associado ao início do incêndio (FGII) 
 
3.2.1.1. Estado de conservação da construção (FEC) 
 
Chegou-se a este valor através da média dos valores do estado de conservação 
obtidos pela inspecção ao edifício, na ficha 2,3,4 e 6, em que os valores 
correspondem: 
Quadro 10 - Valor da média obtida 
 
Ficha Valor Média 
F2 4,00 
F3 4,00 
F4 4,00 
4,00 
F6 4,00 4,00 
 Média Final 4,00 
 
Equivale a uma média final = 4,00  1,00 na metodologia ARICA 
 
O factor obtido é FEC = 1,00. 
 
3.2.1.2 Instalação eléctrica (FIEL) 
 
A instalação eléctrica deste edifício foi totalmente remodelada, o factor assume o valor 
de FIEL = 1,00. 
 
3.2.1.3 Instalação de gás (FIG) 
 
Neste edifício são utilizadas garrafas de gás que estão armazenadas no exterior do 
edifício, o factor vale FIG = 1,20. 
 
3.2.1.4 Natureza da carga de incêndio mobiliária (FNCI) 
 
Este edifício é um edifício corrente, logo o factor FNCI é apenas igual a Ci. 
O material predominante neste edifício é o mobiliário (móveis em madeira), contudo 
também existem garrafas de gás, o material mais perigoso e o que se vai ter em 
consideração. 
 
Produto químico combustível  Ci = 1,60  Risco alto (Despacho_n.º2074/2009, 
2009, Castro and Abrantes, 2009) 
 
Para a determinação do Ci considerou-se o butano, o que nos implica termos “Liquido 
cujo ponto de inflamação é inferior a 38ºC”(Despacho_n.º2074/2009, 2009), risco alto 
logo Ci igual a 1,60.  
O factor assume o valor FNCI = 1,60. 
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3.2.1.5 Factor global de risco associado ao inicio do incêndio (FGII) 
 
Depois de se analisar os quatro factores, obteve-se o seguinte factor global de risco: 
 
20,1
4
60,120,100,100,1FGII 

  
 
3.2.2 Factor global de risco associado ao desenvolvimento e propagação do 
incêndio no edifício (FGDPI) 
 
3.2.2.1 Conteúdo do edifício - Cargas de incêndio mobiliárias (FCI) 
 
O cálculo da carga de incêndio mobiliária foi determinado através do cálculo 
probabilístico, já aplicado no edifício anterior.  
 
Em que os valores Ci, Rai e qsi valem: 
 
- Local 8 - (Garrafa de gás – Produto químico combustível) 
Rai = 3,00  Risco alto (Despacho_n.º2074/2009, 2009) 
Ci = 1,60  Risco alto (Despacho_n.º2074/2009, 2009, Castro and Abrantes, 2009) 
qsi = 800  (Despacho_n.º2074/2009, 2009) 
 
- Restantes compartimentos – (Móveis de madeira) 
Rai = 1,50  Risco médio (Despacho_n.º2074/2009, 2009)  
Ci = 1,00  Risco baixo (Despacho_n.º2074/2009, 2009, Castro and Abrantes, 2009) 
qsi = 500  (Despacho_n.º2074/2009, 2009) 
 
Para determinar o valor de Ci considerou-se madeira de pinho, “Sólido cujo ponto de 
inflamação seja superior a 200ºC”(Despacho_n.º2074/2009, 2009), isto é, risco baixo 
logo Ci igual a 1,00. 
 
O factor relativo ao conteúdo do edifício é dado por: 
referênciak,f
s
CI q
qF   [7] 
Para a habitação 2K,f m/MJ780q referência   
 
Depois de se efectuar o cálculo obteve-se um factor FCI = 1,11. 
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3.2.2.2 Compartimentação corta-fogo (FCCF) 
 
Para a determinação do factor devido aos pavimentos é necessário saber a área de 
cada pavimento, a resistência ao fogo regulamentar exigida e a resistência ao fogo 
existente em cada compartimento. 
 
O pavimento existente é todo em laje aligeirada de vigotas e abobadilha cerâmica, 
sendo que as escadas que dão acesso ao pátio são em betonilha. 
 
Neste edifício a via de evacuação vertical não se encontra no corte, por isso, tem de 
efectuar o cálculo do seu comprimento e da sua inclinação, como mostra o esquema 
da figura 21: 
 
 
Figura 21 - Esquema para determinar o ângulo da via de evacuação vertical 
 
5,25
2,2
045,1tan
2,2
045,1tan 1 





    
 
m43,2C
5,25sen
045,1C
C
045,1sen   
 
Para a determinação do factor relativo às paredes é necessário saber o comprimento 
das paredes, a resistência ao fogo regulamentar exigida e a resistência ao fogo 
existente em cada compartimento. 
As paredes exteriores são em alvenaria de tijolo simples de 30cm de espessura 
enquanto as paredes interiores são em alvenaria de tijolo cerâmico.  
 
Para atribuir o valor do factor devido aos vãos é necessário saber a resistência ao fogo 
regulamentar exigida e a resistência ao fogo existente em cada compartimento. 
Os vãos são em madeira com excepção do vão que dá para o pátio que é em 
alumínio.  
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A resistência ao fogo regulamentar exigida depende do local e da função de cada um 
destes elementos. 
 
Para a habitação a resistência ao fogo regulamentar dos elementos de suporte e 
compartimentação (paredes exteriores e interiores e pavimentos) é zero 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 15, visto esta ser da 1.ª categoria de 
risco. 
 
A via de evacuação vertical existente neste edifício é exterior, e pertence a uma UT-I, 
pelo que a resistência ao fogo regulamentar do seu pavimento (Portaria_n.º1532/2008, 
2008), ver Artigo n.º 26, é zero. 
 
Resistência ao fogo regulamentar exigida para as portas é zero 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 34, dado que a resistência ao fogo das 
paredes também é zero.  
 
Quadro 11 - Resistência ao fogo regulamentar de paredes, vãos e pavimentos 
 
Piso Utilização Elemento Resistência ao fogo Regulamentar 
Parede n.d. 
Pavimento n.d. Rés-do-chão Habitação 
Vãos n.d. 
Nota: n.d. – Não definido 
 
A resistência ao fogo das portas de madeira é E15, as de alumínio têm resistência ao 
fogo E15, uma vez que contêm uma caixa-de-ar. 
 
A resistência ao fogo existente nos pavimentos, paredes e vãos é a seguinte: 
 
Quadro 12 – Resistência ao fogo existente de paredes, vãos e pavimentos 
 
Elemento Material Resistência ao fogo existente 
Laje aligeirada de vigotas e abobadilha cerâmica REI240 Pavimento Betonilha REI30 
Alvenaria de tijolo simples de 30cm de espessura EI120 
Parede Alvenaria de tijolo cerâmico EI60 
Madeira E15 Vãos Alumínio E15 
 
Depois de efectuar o cálculo obteve-se um factor igual a zero, contudo este factor 
pertence ao intervalo ]1,00;2,00], logo FCCF = 1,00. 
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3.2.2.3 Detecção, alerta e alarme (FDI) 
 
Visto este edifício ser da UT-I da 1.ª categoria de risco, o regulamento 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 125, não exige qualquer meio de 
detecção, alerta e alarme. O factor assume o valor FDI = 1,00. 
 
3.2.2.4 Equipas de segurança (FES) 
 
Para a UT-I da 1.ª categoria de risco, o regulamento (Portaria_n.º1532/2008, 2008), 
ver Artigo n.º 200, não exige a existência de nenhuma equipa de segurança. O que se 
traduz num factor FES = 1,00. 
 
3.2.2.5 Afastamento entre vãos sobrepostos (FAV) 
 
O afastamento entre vãos sobrepostos neste edifício não se aplica, uma vez que, o 
edifício é de apenas um piso. O factor vai ter o valor de FAV = 1,00. 
 
3.2.2.6 Factor global de risco associado ao desenvolvimento e propagação do incêndio 
no edifício (FGDPI) 
 
Depois de analisados os factores parciais, obteve-se o seguinte factor global de risco: 
 
02,1
5
00,100,100,100,111,1FGDPI 

  
 
3.2.3 Factor global de risco associado à evacuação do edifício (FGEE) 
 
3.2.3.1 Factores inerentes aos caminhos de evacuação (FICE)  
 
3.2.3.1.1 Largura dos diversos elementos dos caminhos de evacuação (FL) 
 
O cálculo de efectivos regulamentares (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 
51, na habitação determina-se atendendo à tipologia das habitações. Neste edifício a 
tipologia existente é um T2 o que permite ter um número de efectivos igual a 6. Neste 
edifício o número de efectivos existente é 1. 
 
Considera-se também a largura existente e a largura mínima regulamentar das vias de 
evacuação (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º56. Esta largura regulamentar 
tem em atenção o número de efectivos que existe em cada compartimento, visto que 
só existe um efectivo e o número máximo de efectivos permitidos pelo regulamento é 
6. Pelo regulamento pode-se verificar que a largura mínima é de uma unidade de 
passagem (UP) que corresponde a 0,90m.  
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A largura existente para as vias de evacuação considera-se a mais desfavorável, uma 
vez que é a menor largura existente no compartimento de passagem. 
 
Depois de se efectuar o cálculo obteve-se um factor igual a 0,15 contudo este factor 
pertence ao intervalo ]1,00;2,00], logo FL = 1,00. 
 
3.2.3.1.2 Distância a percorrer nas vias de evacuação (FDVE) 
 
A distância regulamentar máxima a ser percorrida dos locais de permanência até ser 
atingida a saída mais próxima é de 15m em impasse e de 30m quando tem saídas 
distintas (Portaria_n.º1532/2008, 2008) ver Artigo n.º57. Contudo não é aplicável no 
interior dos fogos de habitação, UT-I, 1.ª categoria de risco. 
 
A distância existente a ser percorrida divide-se em dois tipos, distância a percorrer 
com impasse (todas as saídas estão em impasse) e distância a percorrer sem impasse 
(todas as saídas são servidas por vias horizontais alternativas). Ver desenhos no 
Anexo C. 
 
Neste caso como é UT-I o factor iria dar zero contudo como o intervalo está entre 0,5 e 
1 este assume o valor de FDVE = 0,50. 
 
3.2.3.1.3 Número de saídas dos locais (FNSL) 
 
Como este edifício tem UT-I não existe número mínimo de saídas regulamentares 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 54, logo encontra-se de acordo com as 
exigências regulamentares. O factor assume o valor de FNSL = 1,00. 
 
3.2.3.1.4 Inclinação das vias verticais de evacuação (FIVE) 
 
Neste edifício existe um lanço de escadas com inclinação igual 25,5º que é inferior ao 
valor regulamentar, =33º, logo o factor é FIVE = 1,00.  
 
3.2.3.1.5 Protecção das vias de evacuação (FPV) 
 
– Cada parede ou pavimento 
Neste edifício existe uma via de evacuação horizontal e vertical. A via de evacuação 
vertical encontra-se no exterior e dá acesso apenas à habitação pelo regulamento 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 26, não é obrigatório a protecção destas 
vias.  
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A via de evacuação horizontal como se encontra num edifício de UT-I da 1.ª categoria 
de risco, não é exigida nenhum tipo de protecção (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver 
Artigo n.º 25. 
Logo o valor da resistência ao fogo mínima regulamentar é igual a zero. 
 
– Cada vão 
Nesta habitação existem seis vãos na via de evacuação horizontal, segundo o 
regulamento (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 25, estes vãos não 
necessitam de nenhuma protecção. Logo o valor da resistência mínima ao fogo do vão 
é de zero. 
 
Depois de se efectuar o cálculo obteve-se um factor de protecção das vias de 
evacuação igual a zero, contudo assume o valor FPV = 1,00, uma vez que este é o 
valor mínimo do intervalo. 
 
3.2.3.1.6 Controlo de fumos das vias de evacuação (FCF)  
 
Neste edifício de UT-I da 1.ª categoria de risco a via horizontal de evacuação não 
necessita de qualquer instalação de controlo de fumo (Portaria_n.º1532/2008, 2008), 
ver Artigo n.º 135, e a via de evacuação vertical encontra-se no exterior.  
Logo o edifício respeita o regulamento, o factor vale FCF = 1,00.  
  
3.2.3.1.7 Sinalização e iluminação de segurança (FSI) 
 
Visto o edifício ser da UT-I da 1.ª categoria de risco não é obrigatório a existência de 
sinalização (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 108, nem de iluminação 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 113, de emergência. O factor assume o 
valor de FSI = 1,00. 
 
3.2.3.1.8 Factores inerentes aos caminhos de evacuação (FICE) 
 
Depois de analisar os factores, obteve-se o seguinte resultado: 
 
93,0
7
00,100,100,100,100,150,000,1FICE 

  
 
3.2.3.2 Factores inerentes ao edifício (FIE)  
 
3.2.3.2.1 Detecção, alerta e alarme de incêndio (FDI) 
 
Este factor já foi analisado no ponto 3.2.2.3., onde assumiu o valor de 1,00. 
 
3.2.3.2.2 Equipas de segurança (FES) 
 
Este factor já foi analisado no ponto 3.2.2.4., onde assumiu o valor de 1,00. 
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3.2.3.2.3 Realização de exercícios de evacuação (FEE) 
 
Para a UT-I da 1.ª categoria de risco não é obrigatório a realização de exercícios de 
evacuação (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º207 e Quadro XXXIX do Artigo 
n.º198, o que leva a um factor FEE = 1,00. 
 
3.2.3.2.4 Factores inerentes ao edifício (FIE)   
 
Depois de analisar os factores obteve-se o seguinte resultado: 
 
00,1
3
00,100,100,1FIE 

  
 
3.2.3.3 Factor de correcção (FC) 
 
Visto o edifício ter um número de pisos inferior a três o valor do factor é FC = 1,10. 
 
3.2.3.4 Factor global de risco associado à evacuação do edifício (FGEE) 
 
Depois de analisar todos os factores parciais, obteve-se o seguinte factor global de 
risco: 
06,1
2
00,193,010,1FGEE 




 
  
 
3.2.4 Factor global de eficácia associado ao combate ao incêndio (FGCI) 
 
3.2.4.1 Factores exteriores de combate ao incêndio no edifício (FECI) 
 
3.2.4.1.1 Acessibilidade ao edifício (FAE) 
 
As vias de acesso aos edifícios com altura não superior a 9m devem respeitar o 
disposto no Artigo n.º 4 (Portaria_n.º1532/2008, 2008). Devem ter uma largura livre da 
via superior a 3,5m, uma altura livre superior a 4m, a inclinação da via não deve 
exceder 15% e o raio de curvatura mínimo deve ser de 11m. Pela ficha de inspecção e 
pelas respectivas plantas do local verificou-se que o raio mínimo de 11m não é 
respeitado. O factor é igual a FAE = 1,50. 
 
3.2.4.1.2 Hidrantes exteriores (FHE) 
 
Pela regulamentação, (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º12, deve-se ter 
marcos de incêndio a uma distância máxima de 30m de qualquer saída do edifício e 
uma boca-de-incêndio por cada 15m de fachada ou fracção. Pela planta de localização 
das bocas e marcos de incêndio verificou-se que existem dois marcos de incêndio. 
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O valor do cálculo obtido é igual a 2,95 contudo o factor assume o valor FHE = 1,20, 
visto ser o máximo do intervalo. 
 
3.2.4.1.3 Fiabilidade da rede de água (FF) 
 
Enquanto não for possível ter valores que permitam determinar a fiabilidade da rede 
de alimentação de água considera-se FF = 1,00. 
 
3.2.4.1.4 Factores exteriores de combate ao incêndio no edifício (FECI) 
 
Depois de analisar os factores, obteve-se o seguinte resultado: 
 
35,1
2
00,120,150,1FECI 

  
 
3.2.4.2 Factores interiores de combate ao incêndio no edifício (FICI) 
 
3.2.4.2.1 Extintores (FEXT) 
 
Na UT-I da 1.ª categoria de risco não é obrigatório a existência de extintores 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º163, o que faz com que o edifício respeite 
o imposto pela regulamentação. O factor assume o valor de FEXT = 1,00. 
 
3.2.4.2.2 Rede de incêndio armada (FRIA) 
 
Na habitação não é obrigatório a existência de rede de incêndio armada 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º164. O factor assume o valor de FRIA = 
1,00. 
 
3.2.4.2.3 Coluna seca ou húmida (FCS/H) 
 
Este edifício não tem coluna seca nem coluna húmida, contudo e uma vez que a 
habitação é da 1.ª categoria de risco não necessita (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver 
Artigo n.º168. O factor assume o valor de FCS/H = 1,00. 
 
3.2.4.2.4 Sistema automático de extinção (FSAE) 
 
Neste tipo de edifico não é obrigatório a existência de Sprinklers 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º173. O factor assume o valor de FSAE = 
1,00. 
 
3.2.4.2.5 Fiabilidade da rede de água (FF) 
 
Enquanto não for possível ter valores que permitam determinar a fiabilidade da rede 
de alimentação de água considera-se FF = 1,00. 
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3.2.4.2.6 Factores interiores de combate ao incêndio no edifício (FICI) 
 
Depois de se analisar os factores, obteve-se o seguinte factor parcial: 
 
 
  00,1
4
00,100,100,100,100,1FICI 

  
 
3.2.4.3 Equipas de segurança (FES) 
 
Este factor já foi analisado no ponto 3.2.2.4., onde assumiu o valor de 1,00. 
 
3.2.4.4 Factor global de eficácia associado ao combate ao incêndio (FGCI)  
 
Depois de se analisar os factores parciais, obteve-se o seguinte factor global de 
eficácia: 
12,1
3
00,100,135,1FGCI 

  
 
3.2.5 Factor global de risco de incêndio do edifício  
 
O factor global de risco de incêndio é obtido através da seguinte fórmula: 
 
 
4
FGFGFG1,1FG2,1FRI CIEEDPIII    [8] 
 
Na tabela seguinte são apresentados todos os factores parciais obtidos e os 
respectivos factores globais, assim como o valor obtido no cálculo do factor global de 
risco de incêndio deste edifício. 
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Quadro 13 – Quadro resumo com todos os factores parciais determinados e cálculo do FRI 
 
 
Factor 
Global 
Factor 
parcial 
Valor do factor 
parcial 
Valor do factor 
global 
Valor do factor 
global ponderado 
FEC 1,00 
FIEL 1,00 
FIG 1,20 
Início do 
incêndio FGII 
FNCI 1,60 
1,20 1,44 
FCI 1,11 
FCCF 1,00 
FDI 1,00 
FES 1,00 
Desenvolvimento 
e propagação FGDPI 
FAV 1,00 
1,02 1,12 
FL 1,00 
FDVE 0,50 
FNSL 1,00 
FIVE 1,00 
FPV 1,00 
FCF 1,00 
FSI 1,00 
FDI 1,00 
FES 1,00 
FEE 1,00 
Evacuação do 
edifício FGEE 
FC 1,10 
1,06 1,06 
FAE 1,50 
FHE 1,20 
FF 1,00 
FEXT 1,00 
FRIA 1,00 
FCS/H 1,00 
FSAE 1,00 
FF 1,00 
Combate ao 
incêndio FGCI 
FES 1,00 
1,12 1,12 
    FRI= 1,19 
 
 
3.2.6 Risco de incêndio  
 
O risco de incêndio do edifício é obtido através da comparação do Factor Global de 
Risco de Incêndio do Edifício (FRI) com o Factor de Risco de Referência (FRR), como 
definido na equação 5. 
 
O factor de risco de referência, para este edifício que se considerou como sendo, um 
edifício corrente, determina-se da seguinte forma: 
Risco de Incêndio em Centros Históricos: Índice de Risco 
 
   52 
 
CF25,0915,0FRR    [9] 
 
Efectuando o cálculo de FRR, obtém-se o seguinte valor: 
 
19,1FRR10,125.0915,0FRR   
 
Para determinar o valor do Risco de Incêndio, calcula-se: 
 
00,1
19,1
19,1incêndiodeRisco   
 
Como o risco de incêndio apresenta um valor igual a 1,00, indica que o edifício se 
encontra em segurança em relação ao risco de incêndio e que cumpre as exigências 
regulamentares. 
 
3.3 Edifício 3 
 
Este edifício localiza-se na Praça Mártires da Liberdade com o n.º 15-25 e é 
constituído por dois pisos.  
A sua ocupação no rés-do-chão é um restaurante, uma papelaria, um café e uma loja. 
O piso 1 é habitações multifamiliares.  
Conclui-se que as utilizações tipo existentes neste edifício são, para o piso 1 UT-I – 
“Habitacionais” no rés-do-chão tem-se, restaurante UT-VII – “Restauração”, papelaria 
UT-VIII – “Comerciais”, café UT-VII – “Restauração” e loja UT-VIII – “Comércio”. 
 
Contudo este edifício encontra-se desabitado no piso 1, e a loja localizada no rés-do-
chão também se encontra sem ocupação. 
 
 
 
 
 
Figura 22 – Alçado principal 
 
Analisando as características do edifício, isto é, altura do edifício ≤ 9m, número de 
pisos abaixo do plano de referência igual a zero, número de efectivos no edifício igual 
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a dois e número de pessoas com mobilidade reduzida e dificuldade de percepção a 
sinais de alarme e alerta igual a zero, concluiu-se que: 
o UT-I – “Habitacionais”  1.ª Categoria de Risco; 
o UT-VII – “Restauração”  1.ª Categoria de Risco; 
o UT-VIII – “Comerciais”  1.ª Categoria de Risco. 
 
Seguidamente ir-se-á fazer a aplicação da metodologia ARICA a este edifício. Todos 
os elementos utilizados: as fichas de inspecção n.º Z2SE035; tabelas de cálculo; as 
plantas do edifício e sua localização encontram-se no Anexo D. 
 
 
3.3.1 Factor global de risco associado ao início do incêndio (FGII) 
 
3.3.1.1 Estado de conservação da construção (FEC) 
 
Chegou-se a este valor através da média dos valores do estado de conservação 
obtidos pela inspecção ao edifício, na ficha 2,3,4 e 6, em que os valores 
correspondem: 
Quadro 14 - Valor da média obtida 
 
Ficha Valor Média 
F2 3,00 
F3 3,00 
F4 3,00 
3,00 
F6 3,00 3,00 
 Média Final 3,00 
 
Equivale a uma média final = 3,00  1,10 na metodologia ARICA 
 
O factor assumiu o valor de FEC = 1,10. 
 
 
3.3.1.2 Instalação eléctrica (FIEL) 
 
Neste edifício a instalação eléctrica foi parcialmente remodelada.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 23 - Instalação eléctrica 
 
O factor vale FIEL = 1,25 
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3.3.1.3 Instalação de gás (FIG) 
 
Neste edifício existe a utilização de garrafas de gás no interior do edifício, contudo 
estas encontram-se em locais ventilados, o factor assumiu o valor de FIG = 1,50. 
 
3.3.1.4 Natureza da carga de incêndio mobiliária (FNCI) 
 
Este edifício é um edifício corrente, logo o factor FNCI é apenas igual a Ci. 
O material predominante neste edifício é o mobiliário (móveis em madeira), contudo 
também existem garrafas de gás que são o material mais perigoso e o que se vai ter 
em consideração. 
 
Produto químico combustível  Ci = 1,60  Risco alto (Castro and Abrantes, 2009, 
Despacho_n.º2074/2009, 2009) 
 
Para a determinação dos Ci considerou-se o butano, o que implica ter “Liquido cujo 
ponto de inflamação é inferior a 38ºC” (Despacho_n.º2074/2009, 2009), risco alto logo 
Ci igual a 1,60. O factor assumiu o valor de FNCI = 1,60. 
 
3.3.1.5 Factor global de risco associado ao inicio do incêndio (FGII) 
 
Depois de analisar os quatro factores, obteve-se o seguinte factor global de risco: 
 
 
36,1
4
60,150,1250,110,1FGII 

  
 
 
3.3.2 Factor global de risco associado ao desenvolvimento e propagação do 
incêndio no edifício (FGDPI) 
 
3.3.2.1 Conteúdo do edifício - Carga de incêndio mobiliária (FCI) 
 
Para a determinação da carga de incêndio mobiliária deste edifício, utiliza-se a fórmula 
do cálculo probabilístico.  
 
Em que os valores de Ci, Rai e qsi são: 
 
- Papelaria (Papel) 
Rai = 1,00  Risco baixo (Despacho_n.º2074/2009, 2009) 
Ci = 1,00  Risco baixo (Despacho_n.º2074/2009, 2009, Castro and Abrantes, 2009) 
qsi = 200  (Despacho_n.º2074/2009, 2009) 
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Para a determinação do Ci do papel, implica que se tenha “Sólido cujo ponto de 
inflamação seja superior a 200ºC”, pois o ponto de inflamação é de +230ºC, o que 
implica risco Baixo, logo Ci igual a 1,00. 
 
- Restaurante e café (Garrafa de gás – Produto químico combustível) 
Rai = 3,00 Risco alto (Despacho_n.º2074/2009, 2009) 
Ci = 1,60  Risco alto (Despacho_n.º2074/2009, 2009, Castro and Abrantes, 2009) 
qsi = 200  (Despacho_n.º2074/2009, 2009) 
 
O factor relativo ao conteúdo do edifício é dado por: 
referênciak,f
s
CI q
qF   [10] 
Para a habitação 2K,f m/MJ780q referência   
Para o comércio 2K,f m/MJ600q referência   
 
Depois de se efectuar o cálculo o factor assume o valor de FCI = 2,06. 
 
3.3.2.2 Compartimentação corta-fogo (FCCF) 
 
Para a determinação do factor de compartimentação corta-fogo, os elementos são 
divididos em, pavimentos, paredes e vãos. 
 
Para a determinação do factor devido aos pavimentos é necessário saber a área de 
cada pavimento, a resistência ao fogo regulamentar exigida e a resistência ao fogo 
existente em cada compartimento. 
 
Neste edifício os pavimentos existentes são: no rés-do-chão em betonilha e no piso 1 
em madeira. 
 
 
   
 
 
Figura 24 - Pavimentos existentes no edifico (a.) Rés-do-chão; b.) Piso 1; c.) Escadas) 
 
Para se determinar o factor relativo às paredes é necessário saber o comprimento das 
mesmas, a resistência ao fogo regulamentar exigida e a resistência ao fogo existente 
em cada compartimento. 
a.) b.) c.) 
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As paredes exteriores são em alvenaria argamassada (cal e areia) com fragmentos de 
pedra, enquanto as paredes interiores são em tabique. 
 
 
  
 
 
Figura 25 - Pormenor parede (a.) Parede interior; b.) Parede exterior) 
      
Para se determinar o factor devido aos vãos é necessário saber a resistência ao fogo 
regulamentar exigida e a resistência ao fogo existente em cada compartimento. Para a 
determinação dos vãos só se considera os vãos opacos, ou seja, as portas. Os vãos 
são de madeira com vidro simples. 
 
A resistência ao fogo regulamentar exigida depende do local e da função de cada um 
destes elementos. 
 
Para a habitação, a regulamentação em vigor não estabelece qualquer resistência ao 
fogo para os pavimentos (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 15. Contudo, 
como o pavimento do piso 1 faz a separação entre duas UT diferentes tem de ter uma 
resistência ao fogo REI30 (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 17. 
Para a papelaria, restaurante, café e loja a resistência ao fogo regulamentar do 
pavimento é REI30 (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 15. 
 
Como a via de evacuação vertical deste edifício serve exclusivamente a habitação não 
necessita de protecção da sua envolvente (Paredes e Pavimentos) 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 26. Porém as paredes das escadas são 
as paredes da papelaria, restaurante, café e da loja o que obriga a ter resistência ao 
fogo regulamentar R30. A resistência ao fogo regulamentar do pavimento é zero para 
as escadas. 
 
No rés-do-chão a resistência ao fogo regulamentar das paredes, tanto exterior como 
interior, é R30 (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 15. Na zona de habitação, 
piso 1, como é UT-I da 1.ª Categoria de risco não tem exigências de resistência ao 
fogo logo é zero (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 15. 
 
a.) b.) 
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A resistência ao fogo regulamentar exigida para as portas, para o rés-do-chão, 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 34, é E15C, que é metade da resistência 
ao fogo das paredes, isto para, a papelaria, café, restaurante e comércio. 
A resistência ao fogo regulamentar exigida para as portas na zona da habitação 
(piso1) é zero, visto o regulamento exigir que as portas têm de ter metade da 
resistência ao fogo das paredes, uma vez que a resistência ao fogo das paredes é 
zero a das portas também é zero (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 34. 
Apenas existe exigência para as portas nos casos de estas separarem duas 
utilizações tipo distintas. 
 
Quadro 15 – Resistência ao fogo regulamentar de paredes, vãos e pavimentos 
 
Piso Utilização Elemento Resistência ao fogo Regulamentar 
Parede R30 
Pavimento REI30 Restaurante 
Vãos E15 
Parede R30 
Pavimento REI30 Papelaria 
Vãos E15 
Parede R30 
Pavimento REI30 Café 
Vãos E15 
Parede R30 
Pavimento REI30 
Rés-do-chão 
Comércio 
Vãos E15 
Parede n.d. 
Pavimento REI30 Piso 1 Habitação 
Vãos n.d. 
Parede n.d. 
Pavimento n.d. Via vertical de evacuação 
Serve 
exclusivamente a 
habitação Vãos n.d. 
Nota: n.d. – Não definido 
 
 A resistência ao fogo existente nos pavimentos, paredes e vãos é a seguinte: 
 
Quadro 16 – Resistência ao fogo existente de paredes, vãos e pavimentos 
 
Elemento Material Resistência ao fogo existente 
Betonilha REI30 Pavimento Madeira REI30 
Tabique REI30 
Parede Alvenaria argamassada (cal e areia) com fragmentos de 
pedra Ilimitada 
Madeira E15 Vãos Madeira com Vidro E15 
 
Como podemos verificar a alvenaria argamassada (cal e areia) com fragmentos de 
pedra tem resistência ao fogo ilimitada o que leva a considerar: 
 
00,1
itadolimI
R
R
R reg
exist
reg    [11] 
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Depois de se efectuar o cálculo o factor vale 0,63, contudo o factor pertence ao 
intervalo ]1,00;2,00] o que leva a FCCF = 1,00. 
 
3.3.2.3 Detecção, alerta e alarme (FDI) 
 
Este edifício no rés-do-chão é constituído por UT distintas, para a zona da papelaria 
UT-VIII da 1.ª categoria de risco a configuração exigida é a configuração 1 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 125. Para o restaurante e o café, UT-VII, 
a configuração exigida seria a configuração 3, contudo visto estes serem da 1.ª 
categoria de risco a sua exigência é apenas a configuração 1 (Portaria_n.º1532/2008, 
2008), ver Artigo n.º 125. 
As instalações de alarme, da configuração 1, são constituídas pelos seguintes 
componentes e funcionalidades: 
- Botões de accionamento de alarme; 
- Central de sinalização e comando com fonte local de alimentação de emergência; 
- Protecção parcial; 
- Difusão do alarme no interior. 
 
Ainda assim, este edifício não tem nenhum tipo de detecção, alerta e alarme de 
incêndio, o que faz com que o factor assuma o valor FDI = 1,20. 
  
3.3.2.4 Equipas de segurança (FES) 
 
A regulamentação exige equipas de segurança tanto para a UT – VIII como para a UT-
VII (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 200, visto serem da 1.ª categoria de 
risco. É então necessário um elemento responsável pela prevenção do risco de 
incêndio e pela aplicação das medidas em caso de emergência, este elemento pode 
ser um dos funcionários do estabelecimento, contudo este tem de ter formação o que 
não se verifica. Logo o factor assume o valor FES = 2,00. 
 
3.3.2.5 Afastamento entre vãos sobrepostos (FAV) 
 
O afastamento entre vãos sobrepostos neste edifício não respeita o regulamento 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 7, uma vez que todos os afastamentos 
são inferiores a 1,10.  
O factor apresenta o valor de 1,77 ainda assim, assume o valor de FAV = 1,50 que é o 
máximo neste intervalo. 
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3.3.2.6 Factor global de risco associado ao desenvolvimento e propagação do incêndio 
no edifício (FGDPI) 
 
Depois de analisar os factores pertencentes a este factor global obteve-se o seguinte 
valor: 
55,1
5
50,100,220,100,106,2FGDPI 

  
 
3.3.3 Factor global de risco associado à evacuação do edifício (FGEE) 
 
3.3.3.1 Factores inerentes aos caminhos de evacuação (FICE) 
 
3.3.3.1.1 Largura dos diversos elementos dos caminhos de evacuação (FL) 
 
Neste edifício o piso 1 e os compartimentos 14, 15 e 16 do rés-do-chão não entram 
para este cálculo, uma vez que se encontram devolutos. O número de efectivos no 
restaurante é 2 bem como no café. 
 
Para o cálculo do número de efectivos regulamentares (Portaria_n.º1532/2008, 2008), 
ver Artigo n.º 51, multiplica-se a área útil do local e um índice indicado no regulamento, 
assim sendo: 
 
- Restaurante: 
Local 1: 
 - Aútil  39m2  
 - Índice  Salas de convívio, refeitórios e zonas de restauração e bebidas com 
lugares sentados, permanentes ou eventuais, com ou sem espectáculo = 1,00 
Logo o número de pessoas permitidas pelo regulamento = 39x1,00=39 pessoas  
 
Local 5: 
 - Aútil  2,93m2  
 - Índice  Circulação horizontal e espaços comuns de estabelecimentos 
comerciais = 0,20 
Logo o número de pessoas permitidas pelo regulamento = 2,93x0,20=0,586  1 
pessoa 
 
Locais 3 e 4: 
 - Aútil  3,35m2  
 - Índice  Balneários e vestiários utilizados por público = 1,00 
Logo o número de pessoas permitidas pelo regulamento = 3,35x1,00=3,35  3 
pessoas 
Risco de Incêndio em Centros Históricos: Índice de Risco 
 
   60 
- Café: 
Local 9: 
 - Aútil  40m2  
 - Índice  Salas de convívio, refeitórios e zonas de restauração e bebidas com 
lugares sentados, permanentes ou eventuais, com ou sem espectáculo = 1,00 
Logo o número de pessoas permitidas pelo regulamento = 40x1,00= 40 pessoas  
 
Local 13: 
 - Aútil  2,93m2  
 - Índice  Circulação horizontal e espaços comuns de estabelecimentos 
comerciais = 0,20 
Logo o número de pessoas permitidas pelo regulamento = 2,93x0,20=0,59  1 pessoa 
 
Locais 11 e 12: 
 - Aútil  3,35m2  
 - Índice  Balneários e vestiários utilizados por público = 1,00 
Logo o número de pessoas permitidas pelo regulamento = 3,35x1,00=3,35  3 
pessoas 
 
- Papelaria 
Local 8: 
 - Aútil  39m2  
 - Índice  Locais de venda, localizados no piso do plano de referência com 
área inferior ou igual a 300m2 = 0,50 
Logo o número de pessoas permitidas pelo regulamento = 39x0,50=19,50  20 
pessoas 
 
- Restantes locais: 
Nos locais 2, 6, 7 e 10 considerou-se o número de efectivos regulamentar igual a 2 
que é o número de efectivos existente. 
 
Considera-se também a largura existente e a largura mínima regulamentar das vias de 
evacuação (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º56. Esta largura regulamentar 
tem em atenção o número de efectivos que existe em cada compartimento, visto que 
na papelaria, café e restaurante existem dois efectivos, e o máximo de efectivos 
permitidos pelo regulamento é 40, pelo regulamento pode-se verificar que a largura 
mínima é de uma unidade de passagem (UP) que corresponde a 0,90m.  
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A largura existente para as vias de evacuação considera-se a mais desfavorável, isto 
é, a menor largura existente no compartimento de passagem. Depois de se efectuar o 
cálculo, obteve-se um factor FL = 1,34. 
 
3.3.3.1.2 Distância a percorrer nas vias de evacuação (FDVE) 
 
A distância regulamentar máxima a ser percorrida dos locais de permanência até ser 
atingida a saída mais próxima é de 15m em impasse e de 30m quando tem saídas 
distintas (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º57. Contudo não é aplicável no 
interior dos fogos de habitação, UT-I, 1.ª categoria de risco. 
 
A distância existente a ser percorrida divide-se em dois tipos: distância a percorrer 
com impasse (todas as saídas estão em impasse) e distância a percorrer sem impasse 
(todas as saídas são servidas por vias horizontais alternativas). Ver desenhos no 
Anexo D. 
 
Para os locais onde a distância regulamentar é igual a zero (piso 1) não se colocam os 
locais nem se consideram na contabilização do número de vãos. 
 
Efectuando o cálculo obteve-se um factor FDVE = 0,99. 
 
3.3.3.1.3 Número de saídas dos locais (FNSL) 
 
No rés-do-chão, tem-se a UT-VII e UT-VIII – “Restauração e Comércio” logo o número 
de saídas está definido (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 54, em função do 
efectivo. No restaurante o número máximo de efectivos permitidos é 39, no café é 40, 
e na papelaria é 20, logo é muito inferior a 50 pessoas, o que indica que se deve ter 
um número mínimo de saídas em cada local (um por saída). Como este valor se 
verifica o factor é igual a FNSL = 1,00. 
 
3.3.3.1.4 Inclinação das vias verticais de evacuação (FIVE) 
 
Neste edifício, existem três lanços de escadas com uma inclinação de 35º, 45º e 46º, 
uma vez que são superiores a 33º, fez-se o cálculo do seu factor, que deu 1,27, ainda 
assim assume o valor de FIVE = 1,20 que é o máximo do intervalo. 
 
3.3.3.1.5 Protecção das vias de evacuação (FPV) 
 
– Cada parede ou pavimento 
Neste edifício a via de evacuação existente é uma via de evacuação vertical. Esta via 
de evacuação encontra-se enclausurada e dá acesso apenas à habitação e pelo 
regulamento (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 26 não é obrigatório a 
Risco de Incêndio em Centros Históricos: Índice de Risco 
 
   62 
protecção destas vias. Logo o valor da resistência ao fogo mínima regulamentar é 
igual a zero. 
 
– Cada vão 
Neste edifício existem dois vãos, um em cada via de evacuação, neste caso, vias de 
evacuação vertical. Os vãos considerados são os que dão para o exterior, segundo o 
regulamento (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 26, estes não necessitam de 
nenhuma protecção. Logo o valor da resistência mínima ao fogo do vão é zero. 
 
Depois de se efectuar o cálculo do factor devido à protecção das vias de evacuação 
este tem o valor de zero, contudo assume o valor de FPV = 1,00 que é o valor mínimo 
do intervalo. 
 
3.3.3.1.6 Controlo de fumos das vias de evacuação (FCF) 
 
Visto que as vias verticais de evacuação estão enclausuradas e o edifício tem altura 
inferior a 28m, o controlo de fumos exigido pelo regulamento é feito por meios 
passivos (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 135, o que não se verifica. O 
factor é de FCF = 2,00.  
 
3.3.3.1.7 Sinalização e iluminação de segurança (FSI) 
 
Neste edifício é necessária a existência de sinalização (Portaria_n.º1532/2008, 2008), 
ver Artigo n.º108 e iluminação (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º113, de 
emergência na zona do restaurante, do café e da papelaria, visto serem de UT-VII e 
UT-VIII, que é um espaço com recepção ao público. O que não se verifica. O factor 
vale FSI = 2,00.  
 
3.3.3.1.8 Factores inerentes aos caminhos de evacuação (FICE) 
 
Depois de se analisar todos os factores obteve-se o seguinte valor: 
 
36,1
7
00,200,200,120,100,199,034,1FICE 

  
 
 
3.3.3.2 Factores inerentes ao edifício (FIE) 
 
3.3.3.2.1 Detecção, alerta e alarme de incêndio (FDI) 
 
Este factor já foi analisado no ponto 3.3.2.3., onde assume o valor de 1,20. 
 
3.3.3.2.2 Equipas de segurança (FES) 
 
Este factor já foi analisado no ponto 3.3.2.4., onde assume o valor de 2,00. 
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3.3.3.2.3 Realização de exercícios de evacuação (FEE) 
 
Para as UT-VII e UT-VIII da 1.ª categoria de risco não é necessária a realização deste 
tipo de exercícios de evacuação, simulacro, (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo 
n.º207 e Quadro XXXIX do Artigo n.º198. O factor assume o valor de FEE = 1,00. 
 
3.3.3.2.4 Factores inerentes ao edifício (FIE) 
 
Depois de se analisar os três factores obteve-se o seguinte valor: 
 
40,1
3
00,100,220,1FIE 

  
 
3.3.3.3 Factor de correcção (FC) 
 
Uma vez que o edifício tem um número de pisos inferior a três o factor é FC = 1,10. 
 
3.3.3.4 Factor global de risco associado à evacuação do edifício (FGEE) 
 
Depois de se analisar os três factores (FICE, FIE, e FC), obteve-se o seguinte factor 
global de risco: 
52,1
2
40,13610,110,1FGEE 




 
  
 
3.3.4 Factor global de eficácia associado ao combate ao incêndio (FGCI) 
 
3.3.4.1 Factores exteriores de combate ao incêndio no edifício (FECI)  
  
3.3.4.1.1 Acessibilidade ao edifício (FAE) 
 
As vias de acesso aos edifícios com altura não superior a 9m devem respeitar o 
disposto no Artigo n.º4 (Portaria_n.º1532/2008, 2008). Devem ter uma largura livre da 
via superior a 3,5m, uma altura livre superior a 4m, a inclinação da via não deve 
exceder 15% e o raio de curvatura mínimo deve ser de 11m. Pela ficha de inspecção e 
pelas respectivas plantas do local verificou-se que o raio mínimo de 11m não é 
respeitado. Logo o factor é FAE = 1,50. 
 
3.3.4.1.2 Hidrantes exteriores (FHE) 
 
Pela regulamentação, (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º12, deve existir 
marcos de incêndio a uma distância máxima de 30m de qualquer saída do edifício e 
uma boca-de-incêndio por cada 15m de fachada ou fracção. Pela planta de localização 
das bocas e marcos de incêndio verificou-se que existe uma boca-de-incêndio a uma 
distância superior a 15m, quanto aos marcos de incêndio contabiliza-se um a uma 
distância superior a 30m.  
 
Risco de Incêndio em Centros Históricos: Índice de Risco 
 
   64 
Pelo cálculo obteve-se um factor igual a 4,677, contudo este pertence ao intervalo 
]1,00;1,20] o que leva a obter um FHE = 1,20. 
 
3.3.4.1.3 Fiabilidade da rede de água (FF) 
 
Enquanto não for possível ter valores que permitam determinar a fiabilidade da rede 
de alimentação de água considera-se FF = 1,00. 
 
3.3.4.1.4 Factores exteriores de combate ao incêndio no edifício (FECI) 
 
Analisados os factores obteve-se o seguinte resultado: 
 
35,1
2
00,120,150,1FECI 

  
 
3.3.4.2 Factores interiores de combate ao incêndio no edifício (FICI)  
 
3.3.4.2.1 Extintores (FEXT) 
 
Para este edifício não é necessária a existência de extintores para o piso 1, visto ser 
UT-I da categoria de risco 1 (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º163. No rés-
do-chão é necessário a existência de extintores visto a sua ocupação ser UT-VII e UT-
VIII. Contudo neste edifício não existem extintores, o que faz com que o factor assuma 
o valor de FEXT = 1,20. 
 
3.3.4.2.2 Rede de incêndio armada (FRIA) 
 
Tanto na habitação como na zona de comércio não existe rede de incêndio armada, 
no entanto visto serem da 1.ª categoria de risco não necessitam 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º164. O factor assume o valor de FRIA = 
1,00. 
 
3.3.4.2.3 Coluna seca ou húmida (FCS/H) 
 
Este edifício não tem coluna seca nem coluna húmida, contudo tanto a habitação 
como o comércio pertencem à 1.ª categoria de risco, logo necessitam 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º168. O factor assume o valor de FCS/H = 
1,00. 
 
3.3.4.2.4 Sistema automático de extinção (FSAE) 
 
Tanto na habitação como na zona de comércio não existe sistema automático de 
extinção. Nas habitações não é obrigatório a sua existência independentemente da 
categoria de risco, a zona de comércio como é da 1.ª categoria de risco não necessita 
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(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º173. O factor assume o valor de FSAE = 
1,00. 
 
3.3.4.2.5 Fiabilidade da rede de água (FF) 
 
Enquanto não for possível ter valores que permitam determinar a fiabilidade da rede 
de alimentação de água considera-se FF = 1,00. 
 
3.3.4.2.6 Factores interiores de combate ao incêndio no edifício (FICI) 
 
Depois de se analisar os factores, obteve-se os seguintes valores: 
 
  05,1
4
00,100,100,100,120,1FICI 

  
 
3.3.4.3 Equipas de segurança (FES) 
 
Este factor já foi analisado no ponto 3.3.2.4., onde assume o valor de 2,00. 
 
3.3.4.4 Factor global de eficácia associado ao combate ao incêndio (FGCI)  
 
Depois de se analisar os três factores (FECI, FICI, e FES), obteve-se o seguinte factor de 
eficácia: 
47,1
3
00,205,135,1FGCI 

  
 
 
3.3.5 Factor global de risco de incêndio do edifício  
 
O factor global de risco de incêndio é obtido através da seguinte fórmula: 
 
 
4
FGFGFG1,1FG2,1FRI CIEEDPIII    [12] 
 
 
Na tabela seguinte são apresentados todos os factores parciais obtidos e os 
respectivos factores globais, assim como o valor obtido no cálculo do factor global de 
risco de incêndio deste edifício. 
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Quadro 17 - Quadro resumo com todos os factores parciais determinados e cálculo do FRI 
 
 
Factor 
Global 
Factor 
parcial 
Valor do 
factor parcial 
Valor do 
factor global 
Valor do factor 
global ponderado 
FEC 1,10 
FIEL 1,25 
FIG 1,50 
Início do 
incêndio FGII 
FNCI 1,60 
1,36 1,63 
FCI 2,06 
FCCF 1,00 
FDI 1,20 
FES 2,00 
Desenvolvimento 
e propagação FGDPI 
FAV 1,50 
1,55 1,71 
FL 1,34 
FDVE 0,99 
FNSL 1,00 
FIVE 1,20 
FPV 1,00 
FCF 2,00 
FSI 2,00 
FDI 1,20 
FES 2,00 
FEE 1,00 
Evacuação do 
edifício FGEE 
FC 1,10 
1,52 1,52 
FAE 1,50 
FHE 1,20 
FF 1,00 
FEXT 1,20 
FRIA 1,00 
FCS/H 1,00 
FSAE 1,00 
FF 1,00 
Combate ao 
incêndio FGCI 
FES 2,00 
1,47 1,47 
    FRI= 1,58 
 
3.3.6 Risco de incêndio  
 
O risco de incêndio do edifício é obtido através da comparação do Factor Global de 
Risco de Incêndio do Edifício (FRI) com o Factor de Risco de Referência (FRR), como 
definido na equação 5. 
 
O factor de risco de referência, para este edifício que se considerou como sendo, um 
edifício corrente, encontra-se definido na equação 9. 
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Efectuando o cálculo de FRR, obtém-se o seguinte valor: 
 
19,1FRR10,125.0915,0FRR   
 
Para determinar o valor do Risco de Incêndio, calcula-se: 
 
33,1
19,1
58,1incêndiodeRisco   
 
Como o risco de incêndio apresenta um valor superior a 1,00, indica que o edifício não 
se encontra em segurança em relação ao risco de incêndio e, que terão de ser 
adoptadas medidas para melhorar a sua segurança e para que sejam cumpridas as 
exigências regulamentares. 
 
3.4 Edifício 4  
 
Este edifício localiza-se na Rua Cândido dos Reis com o n.º 157-165 é um a habitação 
unifamiliar constituída por dois pisos. A utilização-tipo é UT-I – “Habitacionais”. 
 
 
 
 
 
Figura 26 – Alçado principal 
 
Analisando as características do edifício, isto é, altura do edifício ≤ 9m e número de 
pisos abaixo do plano de referência igual a zero, concluiu-se que: 
o UT-I – “Habitacionais”  1.ª Categoria de Risco. 
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Seguidamente ir-se-á fazer a aplicação da metodologia ARICA a este edifício. Todos 
os elementos utilizados: as fichas de inspecção n.º Z1SE052; tabelas de cálculo; fotos; 
plantas do edifício e sua localização encontram-se no Anexo E. 
 
3.4.1 Factor global de risco associado ao início do incêndio (FGII) 
 
3.4.1.1 Estado de Conservação da construção (FEC) 
 
Chegou-se a este valor através da média dos valores do estado de conservação 
obtidos pela inspecção ao edifício, na ficha 2,3,4 e 6, em que os valores 
correspondem: 
Quadro 18 - Valor da média obtida 
 
Ficha Valor Média 
F2 4,00 
F3 3,00 
F4 2,00 
3,00 
F6 3,00 3,00 
 Média Final 3,00 
 
Equivale a uma média final = 3,00  1,10 na metodologia ARICA 
 
Através desta média obteve-se um factor FEC = 1,10. 
 
3.4.1.2 Instalação eléctrica (FIEL) 
 
Neste edifício tem-se uma instalação de eléctrica parcialmente remodelada o que leva 
a um factor FIEL = 1,25. 
 
 
 
 
Figura 27 - Quadro eléctrico do edifício 
 
 
3.4.1.3 Instalação de gás (FIG) 
 
No rés-do-chão existe a utilização de garrafas de gás, estas encontram-se no interior 
do edifício em local ventilado, logo o factor assume o valor de FIG = 1,50.  
 
3.4.1.4 Natureza da carga de incêndio mobiliária (FNCI) 
 
Este edifício é um edifício corrente, logo o factor FNCI é apenas igual a Ci. 
   Aplicação da Metodologia ARICA 
   69 
O material predominante neste edifício é o mobiliário, isto é, móveis em madeira, 
contudo também existe garrafas de gás, o material mais perigoso e o que se vai 
considerar. 
 
Produto químico combustível  Ci = 1,60  Risco alto (Despacho_n.º2074/2009, 
2009, Castro and Abrantes, 2009) 
 
Para a determinação do Ci considerou-se o butano, “Liquido cujo ponto de inflamação 
é inferior a 38ºC” (Despacho_n.º2074/2009, 2009)risco alto logo Ci igual a 1,60. 
 
Logo o factor vale FNCI = 1,60. 
 
3.4.1.5 Factor global de risco associado ao início do incêndio (FGII) 
 
Depois de analisar os quatro factores parciais pertencentes a este factor global 
obteve-se o seguinte valor: 
36,1
4
60,150,125,110,1FGII 

  
 
3.4.2 Factor global de risco associado ao desenvolvimento e propagação do 
incêndio no edifício (FGDPI) 
 
3.4.2.1. Conteúdo do edifício - Carga de incêndio mobiliária (FCI) 
 
Para a determinação da carga de incêndio mobiliária do edifício, utiliza-se o cálculo 
probabilístico. 
 
Em que os valores Ci, Rai e qsi valem: 
 
- Local 6 - (Garrafa de gás – Produto químico combustível) 
Rai = 3,00  Risco alto (Despacho_n.º2074/2009, 2009) 
Ci = 1,60  Risco alto (Despacho_n.º2074/2009, 2009, Castro and Abrantes, 2009) 
qsi = 800  (Despacho_n.º2074/2009, 2009) 
 
- Restantes compartimentos – (Móveis de madeira) 
Rai = 1,50  Risco médio (Despacho_n.º2074/2009, 2009)  
Ci = 1,00  Risco baixo (Despacho_n.º2074/2009, 2009, Castro and Abrantes, 2009) 
qsi = 500  (Despacho_n.º2074/2009, 2009) 
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Para determinar o valor de Ci considerou-se madeira de pinho, “Sólido cujo ponto de 
inflamação seja superior a 200ºC” (Despacho_n.º2074/2009, 2009), isto é, risco baixo 
logo Ci igual a 1,00.  
 
O factor relativo ao conteúdo do edifício é dado por: 
referênciak,f
s
CI q
qF   [13] 
Para a habitação 2K,f m/MJ780q referência   
Depois de se efectuar o cálculo obteve-se um factor FCI = 1,29. 
 
3.4.2.2 Compartimentação corta-fogo (FCCF) 
 
Para a determinação do factor devido aos pavimentos é necessário saber a área de 
cada pavimento, a resistência ao fogo regulamentar exigida e a resistência ao fogo 
existente em cada compartimento. 
 
No rés-do-chão o pavimento existente é todo em betonilha e os compartimentos que 
se encontram na parte de trás (7,8,9 e 10) é uma laje aligeirada de vigotas e 
abobadilha cerâmica, estes compartimentos foram acrescentados posteriormente. No 
primeiro piso todo os compartimentos têm o pavimento em madeira, com excepção da 
cozinha em betonilha e os compartimentos que foram acrescentados posteriormente 
(17 e 18) que são uma laje aligeirada de vigotas e abobadilha cerâmica. 
 
Para a determinação do factor relativo às paredes é necessário saber o comprimento 
das paredes, a resistência ao fogo regulamentar exigida e a resistência ao fogo 
existente em cada compartimento. 
As paredes exteriores são em alvenaria argamassada (cal e areia) com fragmentos de 
pedra enquanto as paredes interiores são em Tabique. Os compartimentos que foram 
acrescentados posteriormente na parte de trás do edifício têm paredes em tijolo 
maciço. 
 
Para obter o factor devido aos vãos é necessário saber a resistência ao fogo 
regulamentar exigida e a resistência ao fogo existente em cada compartimento. Os 
vãos são em madeira. 
 
A resistência ao fogo regulamentar exigida depende do local e da função de cada um 
destes elementos. 
Para a habitação a resistência ao fogo regulamentar dos elementos de suporte e 
compartimentação (paredes exteriores, interiores e pavimentos) é zero 
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(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 15, visto esta ser da 1.ª categoria de 
risco. 
 
Como a via de evacuação vertical deste edifício só serve exclusivamente a habitação 
não necessita de protecção da sua envolvente (Paredes e Pavimentos) 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 26. Logo a resistência ao fogo 
regulamentar é zero. 
 
A resistência ao fogo regulamentar exigida para as portas é zero 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 34, visto a sua exigência ser metade da 
exigida para as paredes.  
 
Quadro 19 - Resistência ao fogo regulamentar de paredes, vãos e pavimentos 
 
Piso Utilização Elemento Resistência ao fogo Regulamentar 
Parede n.d. 
Pavimento n.d. Rés-do-chão Habitação 
Vãos  n.d. 
Parede n.d. 
Pavimento n.d. Piso 1 Habitação 
Vãos n.d. 
Nota:  n.d. – Não definido 
 
 A resistência ao fogo existente nos pavimentos, paredes e vãos é a seguinte: 
 
Quadro 20 – Resistência ao fogo existente de paredes, vãos e pavimentos 
  
Elemento Material Resistência ao fogo existente 
Betonilha REI30 
Madeira REI30 Pavimento 
Laje aligeirada de vigotas e abobadilha cerâmica REI240 
Tabique REI30 
Alvenaria argamassada (cal e areia) com fragmentos de 
pedra Ilimitada Parede 
Tijolo Maciço EI90 
Vãos Madeira E15 
 
Como se pode verificar a alvenaria argamassada (cal e areia) com fragmentos de 
pedra tem resistência ao fogo ilimitada o que leva a considerar: 
00,1
itadolimI
R
R
R reg
exist
reg    [14] 
 
Depois de efectuar todos os cálculos necessários obteve-se um factor com o valor de 
0,16, contudo este factor pertence ao intervalo ]1,00;2,00] o que leva a um factor FCCF 
= 1,00. 
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3.4.2.3 Detecção, alerta e alarme (FDI) 
 
Uma vez que este edifício é da UT-I da 1.ª categoria de risco, o regulamento 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 125, não exige qualquer meio de 
detecção, alerta e alarme. Logo o factor assume o valor FDI = 1,00. 
 
3.4.2.4 Equipas de segurança (FES) 
 
Para a UT-I da 1.ª categoria de risco, o regulamento (Portaria_n.º1532/2008, 2008), 
ver Artigo n.º 200, não exige a existência de nenhuma equipa de segurança. O que 
leva o um factor de FES = 1,00. 
 
3.4.2.5 Afastamento entre vãos sobrepostos (FAV) 
 
O afastamento entre vãos sobrepostos neste edifício é em todos os casos superior a 
1,1m apesar de na ficha de inspecção referir que o afastamento é inferior. Contudo 
quando se efectua a medição nos desenhos verifica-se que o afastamento é igual a 
1,18m em todos os vãos. No regulamento (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 
7, é exigido uma altura superior a 1,1m. Logo o factor vale FAV = 1,00. 
 
3.4.2.6 Factor global de risco associado ao desenvolvimento e propagação do incêndio 
no edifício (FGDPI) 
 
Depois de se analisar todos os factores parciais pertencentes a este factor global de 
risco obteve-se o seguinte valor: 
06,1
5
00,100,100,100,129,1FGDPI 

  
 
3.4.3 Factor global de risco associado à evacuação do edifício (FGEE) 
 
3.4.3.1 Factores inerentes aos caminhos de evacuação (FICE) 
 
3.4.3.1.1 Largura dos diversos elementos dos caminhos de evacuação (FL) 
 
Neste edifício o piso 1 não é contemplado no cálculo da largura dos diversos 
elementos de evacuação uma vez que não tem efectivos, pois encontra-se devoluto. O 
número de efectivos na habitação no rés-do-chão é 1. 
 
O cálculo de efectivos regulamentares (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º51, 
na habitação determina-se atendendo à tipologia das habitações. No rés-do-chão a 
tipologia existente é um T3 o que permite ter um número de efectivos igual a 8.  
 
Considera-se também a largura existente e a largura mínima regulamentar das vias de 
evacuação (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º56. Esta largura regulamentar 
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tem em atenção o número de efectivos que existe em cada compartimento, visto que 
no rés-do-chão só existe um efectivo e o máximo de efectivos permitido pelo 
regulamento é 8, pelo regulamento pode-se verificar que a largura mínima é de uma 
unidade de passagem (UP) que corresponde a 0,90m.  
A largura existente para as vias de evacuação considera-se a mais desfavorável, isto 
é, a menor largura existente no compartimento de passagem. 
 
Depois de efectuar o cálculo obteve-se um factor igual a 0,11, contudo este factor 
pertence ao intervalo ]1,00;2,00] o que leva a um factor FL = 1,00.  
 
3.4.3.1.2 Distância a percorrer nas vias de evacuação (FDVE) 
 
A distância regulamentar máxima a ser percorrida dos locais de permanência até ser 
atingida a saída mais próxima é de 15m em impasse e de 30m quando tem saídas 
distintas (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º57. Contudo não é aplicável no 
interior dos fogos de habitação, UT-I da 1.ª categoria de risco. 
 
A distância existente a ser percorrida divide-se em dois tipos, distância a percorrer 
com impasse (todas as saídas estão em impasse) e distância a percorrer sem impasse 
(todas as saídas são servidas por vias horizontais alternativas). Ver desenhos no 
Anexo E. 
 
Neste caso como é UT-I o factor iria dar zero contudo como o intervalo está entre 
[0,5;1,0] este assume o valor de FDVE = 0,50. 
 
3.4.3.1.3 Número de saídas dos locais (FNSL) 
 
Como este edifício tem UT-I não existe número mínimo de saídas regulamentares 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 54, logo encontra-se de acordo com as 
exigências regulamentares. O factor assume o valor de FNSL = 1,00. 
 
3.4.3.1.4 Inclinação das vias verticais de evacuação (FIVE) 
 
Neste edifício, existe um lanço de escadas com inclinação igual a 40º, visto que é 
superior à inclinação regulamentar, =33º, faz-se o cálculo do seu factor, que deu 
1,21, contudo assume o valor de FIVE = 1,20, que é o máximo do intervalo. 
 
3.4.3.1.5 Protecção das vias de evacuação (FPV) 
 
– Cada parede ou pavimento 
Neste edifício, a via de evacuação existente é uma via de evacuação vertical, esta via 
de evacuação encontra-se enclausurada e dá acesso apenas à habitação pelo 
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regulamento (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 26, não é obrigatório a 
protecção destas vias. Logo o valor da resistência ao fogo mínima regulamentar é 
igual a zero. 
 
– Cada vão 
Nesta habitação existe apenas um vão na via de evacuação existente, neste caso, via 
de evacuação vertical. O vão considerado é o vão que dá para o exterior e, segundo o 
regulamento (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 26, este vão não necessita 
de nenhuma protecção. Logo o valor da resistência mínima ao fogo do vão é zero. 
 
Depois de efectuar o cálculo, o factor de protecção das vias de evacuação assume o 
valor de 0,16, contudo este factor pertence ao intervalo ]1,00;2,00] o que leva a que  
FPV = 1,00. 
 
3.4.3.1.6 Controlo de fumos das vias de evacuação (FCF)  
 
Neste edifício a via vertical de evacuação está enclausurada e o edifício tem altura 
inferior a 28m, o controlo de fumos exigido pelo regulamento é feito por meios 
passivos (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 135, o que não se verifica. O 
factor assume o valor de FCF = 2,00.  
 
3.4.3.1.7 Sinalização e iluminação de segurança (FSI) 
 
Visto este edifício ser da UT-I da 1.ª categoria de risco não é obrigatório a existência 
de sinalização (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 108, nem de iluminação de 
segurança (Portaria_n.º1532/2008, 2008) ver Artigo n.º 113. O factor assume o valor 
de FSI = 1,00. 
 
3.4.3.1.8 Factores inerentes aos caminhos de evacuação (FICE) 
 
Depois de se analisar os factores parciais obteve-se: 
 
10,1
7
00,100,200,120,100,150,000,1FICE 

  
 
3.4.3.2 Factores inerentes ao edifício (FIE) 
 
3.4.3.2.1 Detecção, alerta e alarme de incêndio (FDI) 
 
Este factor já foi analisado no ponto 3.4.2.3., onde assume o valor de 1,00. 
 
3.4.3.2.2 Equipas de segurança (FES) 
 
Este factor já foi analisado no ponto 3.4.2.4., onde assume o valor de 1,00. 
 
   Aplicação da Metodologia ARICA 
   75 
3.4.3.2.3 Realização de exercícios de evacuação (FEE) 
 
Para a UT-I da 1.ª categoria de risco não é obrigatório a realização de exercícios de 
evacuação (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º207 e Quadro XXXIX do Artigo 
n.º198. O factor assume o valor de FEE = 1,00. 
 
3.4.3.2.4 Factores inerentes ao edifício (FIE) 
 
Depois de se analisar os factores parciais obteve-se: 
 
00,1
3
00,100,100,1FIE 

  
 
3.4.3.3 Factor de correcção (FC) 
 
Visto o edifício ter um número de pisos inferior a três o factor tem valor igual a FC = 
1,10. 
 
3.4.3.4 Factor global de risco associado à evacuação do edifício (FGEE) 
 
Depois de analisar os três factores parciais (FICE, FIE, FC), obteve-se o seguinte factor 
global: 
16,1
2
00,110,110,1FGEE 




 
  
 
3.4.4 Factor global de eficácia associado ao combate ao incêndio (FGCI) 
 
3.4.4.1 Factores exteriores de combate ao incêndio no edifício (FECI) 
 
3.4.4.1.1 Acessibilidade ao edifício (FAE) 
 
As vias de acesso aos edifícios com altura não superior a 9m devem respeitar o 
disposto no Artigo n.º 4 (Portaria_n.º1532/2008, 2008). Deve ter uma largura livre da 
via superior a 3,5m, uma altura livre superior a 4m, a inclinação da via não deve 
exceder 15% e o raio de curvatura mínimo deve ser de 11m. Pela ficha de inspecção e 
pelas respectivas plantas do local verificou-se que a largura da via não é respeitada, 
pois tem 3m e o raio de curvatura é inferior a 11m. Logo o factor é igual a FAE = 1,50. 
 
3.4.4.1.2 Hidrantes exteriores (FHE) 
 
Pela regulamentação, (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º12, deve-se ter 
marcos de incêndio a uma distância máxima de 30m de qualquer saída do edifício e 
uma boca-de-incêndio por cada 15m de fachada ou fracção. Pela planta de localização 
das bocas e marcos de incêndio verificou-se que existe uma boca-de-incêndio a 29m. 
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Pelos cálculos o factor tem o valor de 1,93 contudo o factor pertence ao intervalo 
]1,00;2,00] o que leva a que o factor assume o valor de FHE = 1,20. 
 
3.4.4.1.3 Fiabilidade da rede de água (FF) 
 
Enquanto não for possível ter valores que permitam determinar a fiabilidade da rede 
de alimentação de água considera-se FF = 1,00. 
 
3.4.4.1.4 Factores exteriores de combate ao incêndio no edifício (FECI) 
 
Depois de se analisar os três factores parciais obteve-se o seguinte valor: 
 
35,1
2
00,120,150,1FECI 

  
 
3.4.4.2 Factores interiores de combate ao incêndio no edifício (FICI) 
 
3.4.4.2.1 Extintores (FEXT) 
 
Na UT-I da 1.ª categoria de risco não é obrigatório a existência de extintores 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º163, o que faz com que o edifício esteja a 
respeitar o imposto pela regulamentação. O factor assume o valor de FEXT = 1,00. 
 
3.4.4.2.2 Rede de incêndio armada (FRIA) 
 
Na habitação não é obrigatório a existência de rede de incêndio armada 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º164. O factor assume o valor de FRIA = 
1,00. 
 
3.4.4.2.3 Coluna seca ou húmida (FCS/H) 
 
Este edifício não tem coluna seca nem coluna húmida, contudo visto a habitação ser 
da 1.ª categoria de risco não necessita (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo 
n.º168. O factor assume o valor de FCS/H= 1,00. 
 
3.4.4.2.4 Sistema automático de extinção (FSAE) 
 
Neste tipo de edifício não é obrigatório a existência de Sprinklers 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º173. O factor assume o valor de FSAE = 
1,00. 
 
3.4.4.2.5 Fiabilidade da rede de água (FF) 
 
Enquanto não for possível ter valores que permitam determinar a fiabilidade da rede 
de alimentação de água considera-se FF = 1,00. 
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3.4.4.2.6 Factores interiores de combate ao incêndio no edifício (FICI) 
 
Depois de se analisar os factores obteve-se o seguinte valor: 
 
  00,1
4
00,100,100,100,100,1FICI 

  
 
3.4.4.3 Equipas de segurança (FES) 
 
Este factor já foi analisado no ponto 3.4.2.4., onde assume o valor de 1,00. 
 
3.4.4.4 Factor global de eficácia associado ao combate ao incêndio (FGCI) 
 
Depois de analisar os três factores parciais (FECI, FICI, FES), obteve-se o seguinte 
factor global: 
12,1
3
00,100,135,1FGCI 

  
 
3.4.5 Factor global de risco de incêndio do edifício  
 
O factor global de risco de incêndio é obtido através da seguinte fórmula: 
 
 
4
FGFGFG10,1FG20,1FRI CIEEDPIII    [15] 
 
 
Na tabela seguinte são apresentados todos os factores parciais obtidos e os 
respectivos factores globais, assim como o valor obtido no cálculo do factor global de 
risco de incêndio deste edifício. 
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Quadro 21 – Quadro resumo com todos os factores parciais determinados e cálculo do FRI 
 
 
Factor 
Global 
Factor 
parcial 
Valor do 
factor parcial 
Valor do 
factor global 
Valor do factor 
global ponderado 
FEC 1,10 
FIEL 1,25 
FIG 1,50 
Início do 
incêndio FGII 
FNCI 1,60 
1,36 1,63 
FCI 1,29 
FCCF 1,00 
FDI 1,00 
FES 1,00 
Desenvolvimento 
e propagação FGDPI 
FAV 1,00 
1,06 1,17 
FL 1,00 
FDVE 0,50 
FNSL 1,00 
FIVE 1,20 
FPV 1,00 
FCF 2,00 
FSI 1,00 
FDI 1,00 
FES 1,00 
FEE 1,00 
Evacuação do 
edifício FGEE 
FC 1,10 
1,16 1,16 
FAE 1,50 
FHE 1,20 
FF 1,00 
FEXT 1,00 
FRIA 1,00 
FCS/H 1,00 
FSAE 1,00 
FF 1,00 
Combate ao 
incêndio FGCI 
FES 1,00 
1,12 1,12 
    FRI= 1,27 
3.4.6 Risco de incêndio  
 
O risco de incêndio do edifício é obtido através da comparação do Factor Global de 
Risco de Incêndio do Edifício (FRI) com o Factor de Risco de Referência (FRR), como 
definido na equação 5. 
 
O factor de risco de referência, para este edifício que se considerou como sendo, um 
edifício corrente, encontra-se já definido na equação 9. 
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Efectuando o cálculo de FRR, obtém-se o seguinte valor: 
 
19,1FRR10,125.0915,0FRR   
 
Para determinar o valor do Risco de Incêndio, calcula-se: 
 
07,1
19,1
27,1incêndiodeRisco   
 
Como o risco de incêndio apresenta um valor superior a 1,00, indica que o edifício não 
se encontra em segurança em relação ao risco de incêndio e, que terão de ser 
adoptadas medidas para melhorar a sua segurança e para que sejam cumpridas as 
exigências regulamentares. 
 
3.5. Edifício 5  
 
Este edifício localiza-se na Rua Dr. Miguel Bombarda com o n.º 56-58 é um edifício de 
2 pisos. 
A sua ocupação no rés-do-chão é um consultório enquanto no piso 1 é ocupado por 
um escritório de uma solicitadora.  
Conclui-se que as utilizações tipo, existentes neste edifício são, para o piso 1 UT-III – 
“administrativos” para o rés-do-chão UT-V – “Hospitalares e lares de idosos”. 
 
 
 
 
 
Figura 28 – Alçado principal 
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Analisando as características do edifício, isto é, altura do edifício ≤ 9m, número de 
efectivos no edifício igual a um e número de pessoas com mobilidade reduzida e 
dificuldade de percepção a sinais de alarme e alerta igual a zero, concluiu-se que: 
o UT-III – “Administrativos”  1.ª Categoria de Risco; 
o UT-V - “Hospitalares e lares de idosos”  1.ª Categoria de Risco. 
 
Seguidamente ir-se-á fazer a aplicação da metodologia ARICA a este edifício. Todos 
os elementos utilizados: tabelas de cálculo; plantas do edifício e sua localização 
encontram-se no Anexo F. 
 
3.5.1 Factor global de risco associado ao início do incêndio (FGII) 
 
3.5.1.1 Estado de conservação da conservação (FEC) 
 
O edifício apresenta bom estado de conservação, o que leva a que o factor assuma o 
valor de FEC = 1,00. 
 
3.5.1.2 Instalação eléctrica (FIEL) 
 
Neste edifício a instalação eléctrica foi parcialmente remodelada, o que leva a que o 
factor assuma o valor FIEL = 1,25. 
 
 
 
 
Figura 29 - Quadro eléctrico do edifício 
 
3.5.1.3 Instalação de gás (FIG) 
 
Neste edifício não é utilizado gás, nem canalizado nem em garrafas. Logo o factor 
assume o valor FIG = 1,00. 
 
3.5.1.4 Natureza da carga de incêndio (FNCI) 
 
Este edifício é um edifício corrente, logo o factor FNCI é apenas igual a Ci. O material 
predominante neste edifício é o papel. 
 
Papel Ci = 1,00  Risco baixo (Despacho_n.º2074/2009, 2009, Castro and 
Abrantes, 2009) 
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Para a determinação do Ci do papel, “Sólido cujo ponto de inflamação seja superior a 
200ºC” (Despacho_n.º2074/2009, 2009) pois o ponto de inflamação é de +230ºC, o 
que implica risco baixo, logo Ci igual a 1,00. O factor vale FNCI = 1,00. 
 
3.5.1.5 Factor global de risco associado ao inicio do incêndio (FGII) 
 
Depois de se analisar os quatros factores parciais obteve-se o seguinte factor global: 
 
06,1
4
00,100,125,100,1FGII 

  
 
3.5.2 Factor global de risco associado ao desenvolvimento e propagação do 
incêndio no edifício (FGDPI) 
 
3.5.2.1 Conteúdo do edifício - Carga de incêndio mobiliária (FCI) 
 
A determinação da carga de incêndio mobiliária, pelo cálculo probabilístico, será feita 
considerando os valores de Ci, Rai e qsi: 
 
- Solicitadora (Papel)  
Rai = 1,00  Risco baixo (Despacho_n.º2074/2009, 2009) 
Ci = 1,00  Risco baixo (Despacho_n.º2074/2009, 2009, Castro and Abrantes, 2009) 
qsi = 200  (Despacho_n.º2074/2009, 2009) 
 
Para a determinação do Ci do papel, implica que se tenha “Sólido cujo ponto de 
inflamação seja superior a 200ºC”, pois o ponto de inflamação é de +230ºC, o que 
implica risco Baixo, logo Ci igual a 1,00. 
 
- Consultório (Aparelhos hospitalares/médicos)  
Rai = 1,00  Risco baixo (Despacho_n.º2074/2009, 2009)  
Ci = 1,00  Risco baixo (Despacho_n.º2074/2009, 2009, Castro and Abrantes, 2009) 
qsi = 100  (Despacho_n.º2074/2009, 2009) 
 
Para a determinação do Ci dos aparelhos hospitalares/médicos, implica que se tenha 
“Sólido cujo ponto de inflamação seja superior a 200ºC”, o que implica risco Baixo, 
logo Ci igual a 1,00. 
 
O factor relativo ao conteúdo do edifício é dado por: 
referênciak,f
s
CI q
qF   [16] 
Para escritórios (Solicitadora) 2K,f m/MJ420q referência   
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Para escritório (Consultório) 2K,f m/MJ420q referência   
 
Depois de se efectuar o cálculo o factor assume o valor de FCI = 0,64. 
  
3.5.2.2 Compartimentação corta-fogo (FCCF) 
 
Para a determinação do factor de compartimentação corta-fogo, os elementos são 
divididos em, pavimentos, paredes e vãos. 
 
Para a determinação do factor devido aos pavimentos é necessário saber a área de 
cada pavimento, resistência ao fogo regulamentar exigida e a resistência ao fogo 
existente em cada compartimento. 
 
Neste edifício os pavimentos existentes são: no piso 1 em madeira, rés-do-chão em 
betonilha e via de evacuação vertical em madeira. 
 
Para se determinar do factor relativo às paredes é necessário saber o comprimento 
das mesmas, a resistência ao fogo regulamentar exigida e a resistência ao fogo 
existente em cada compartimento. 
 
As paredes exteriores são em alvenaria argamassada (cal e areia) com fragmentos de 
pedra enquanto as paredes interiores são em tabique. 
 
Para se determinar o factor devido aos vãos é necessário saber a resistência ao fogo 
regulamentar exigida e a resistência ao fogo existente em cada compartimento. 
Os vãos interiores são em madeira os exteriores são em alumínio. 
 
A resistência ao fogo regulamentar (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 15, 
exigida para os pavimentos do piso 1 e rés-do-chão é REI30.  
 
A resistência ao fogo regulamentar (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 15, 
exigida para as paredes tanto interior como exteriores é R30. 
 
A resistência ao fogo regulamentar (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 26, 
exigida para a via vertical de evacuação deste edifício é zero. 
 
A resistência ao fogo regulamentar (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 34, 
exigida para as portas é E15C, isto é, metade da exigida para as paredes. 
Contudo o vão existente na via de evacuação para o exterior não tem exigência de 
resistência ao fogo, isto é, zero. 
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Quadro 22 – Resistência ao fogo regulamentar de pavimentos, vãos e paredes 
 
Piso Utilização Elemento Resistência ao fogo Regulamentar 
Parede R30 
Pavimento REI30 Rés-do-chão Consultório  
Vãos E15 
Parede R30 
Pavimento REI30 Piso 1 Solicitadora  
Vãos E15 
Parede n.d. 
Pavimento n.d. Via vertical de evacuação - Vãos n.d. 
Nota:  n.d. – Não definido 
 
A resistência ao fogo existente para as portas de madeira é E15. A resistência ao fogo 
existente para portas de alumínio com caixa-de-ar é E15, o alumínio é um material que 
se funde a uma temperatura de 627ºC. 
  
A resistência ao fogo existente nos pavimentos, paredes e vãos é a seguinte: 
 
Quadro 23 – Resistência ao fogo existente de paredes, vãos e pavimentos 
 
Elemento Material Resistência ao fogo existente 
Betonilha REI30 Pavimento Madeira REI30 
Tabique REI30 
Parede Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de 
pedra Ilimitada 
Madeira E15 Vãos Alumínio E15 
 
Como se pode verificar a alvenaria argamassada (cal e areia) com fragmentos de 
pedra tem resistência ao fogo ilimitada o que leva a considerar: 
00,1
itadolimI
R
R
R reg
exist
reg    [17] 
 
Depois de se efectuar o cálculo verifica-se que o factor tem o valor de 0,97, contudo o 
factor pertence ao intervalo ]1,00;2,00] o que leva a que assume o valor de FCCF = 
1,00. 
 
3.5.2.3 Detecção, alerta e alarme (FDI) 
 
Este edifício tem duas utilizações tipo distintas, no piso 1 solicitadora (administrativos), 
no rés-do-chão consultório (hospitalares e lares de idosos), estas utilizações são da 
1.ª categoria de risco, contudo o regulamento exige configurações diferentes 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 125. 
 
Risco de Incêndio em Centros Históricos: Índice de Risco 
 
   84 
A UT-III exige instalações de alarme de configuração 1, que é constituída pelos 
seguintes componentes e funcionalidades: 
- Botões de accionamento de alarme; 
- Central de sinalização e comando com fonte local de alimentação de emergência; 
- Protecção parcial; 
- Difusão do alarme no interior. 
 
A UT-V exige instalações de alarme de configuração 2, que é constituída pelos 
seguintes componentes e funcionalidades: 
- Botões de accionamento de alarme; 
- Detectores automáticos; 
- Central de sinalização e comando com temporizações, comandos e fonte local de 
alimentação de emergência; 
- Protecção parcial; 
- Difusão do alarme no interior e no exterior. 
 
Contudo este edifício não tem nenhum tipo de detecção, alerta e alarme de incêndio, o 
que faz com que tenha um factor de valor igual a FDI =2,00. 
 
3.5.2.4 Equipas de segurança (FES) 
 
A regulamentação exige equipas de segurança para a UT-III e para a UT-V 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 200, visto serem da 1.ª categoria de 
risco, para a UT-III é necessário um elemento responsável pela prevenção do risco de 
incêndio e pela implementação das medidas em caso de emergência para a UT-V são 
necessários 2 elementos responsável pela prevenção do risco de incêndio e pela 
implementação das medidas em caso de emergência.  
Os elementos da equipa de segurança podem ser os próprios funcionários dos locais, 
contudo estes têm de ter formação, o que não se verifica. Logo considerou-se que não 
existe equipa de segurança, embora o regulamento o exija, o que se traduz num factor 
igual a FES = 2,00. 
 
3.5.2.5 Afastamento entre vãos sobrepostos (FAV) 
 
Um dos afastamentos entre vãos sobrepostos neste edifício é inferior a 1,10, mínimo 
exigido pelo regulamento, (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 7, esse 
afastamento é o da varanda. Fazendo o cálculo final o factor vale FAV = 1,11. 
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3.5.2.6 Factor global de risco associado ao desenvolvimento e propagação de incêndio 
no edifício (FGDPI) 
 
Depois de se analisar todos os factores parciais obteve-se o seguinte factor global: 
 
35,1
5
11,100,200,200,164,0FGDPI 

  
 
3.5.3 Factor global de risco associado à evacuação do edifício (FGEE) 
 
3.5.3.1 Factores inerentes aos caminhos de evacuação (FICE) 
 
3.5.3.1.1 Largura dos diversos elementos dos caminhos de evacuação (FL) 
 
Neste edifício o rés-do-chão não entra em consideração para o cálculo da largura dos 
diversos caminhos de evacuação (vias de evacuação e vãos), visto que este piso se 
encontra desocupado. O facto de não se entrar com este piso é que este ao ser 
incorporado no cálculo vai diminuir o factor, visto estas parcelas darem zero. O 
número de efectivos no piso 1 é de 1 efectivo. 
 
 Para este cálculo entra-se em consideração com o número de efectivos existentes e o 
número de efectivos permitidos pelo regulamento (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver 
Artigo n.º 51. O número de efectivos calcula-se multiplicando a área útil do local e um 
índice indicado no regulamento, assim sendo: 
 
Solicitadora: 
Local 8: 
 - Aútil  12m2  
 - Índice  Salas de escritório e secretarias = 0,20 
Logo o número de pessoas permitidas pelo regulamento = 12x0,20= 2,40  2 pessoas  
 
Local 10: 
 - Aútil  5,38m2  
 - Índice  Salas de escritório e secretarias = 0,20 
Logo o número de pessoas permitidas pelo regulamento = 5,38x0,20= 1,10  1 pessoa  
 
Local 12: 
 - Aútil  5,22m2  
 - Índice  Salas de escritório e secretarias = 0,20 
Logo o número de pessoas permitidas pelo regulamento = 5,22x0,20= 1,04  1 pessoa  
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Local 13: 
 - Aútil  5m2  
 - Índice  Salas de escritório e secretarias = 0,20 
Logo o número de pessoas permitidas pelo regulamento = 5,00x0,20= 1 pessoa 
 
Restantes locais: 
Para os restantes locais do piso 1 considerou-se que o número de efectivos 
regulamentar é igual a um. 
 
Considera-se também a largura existente e a largura mínima regulamentar das vias de 
evacuação (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º56. Esta largura regulamentar 
tem em atenção o número de efectivos que existe em cada compartimento, como o 
número máximo de efectivos permitido pelo regulamento é de 2, no compartimento 8, 
pelo regulamento pode-se verificar que a largura mínima é de uma unidade de 
passagem (UP) que corresponde a 0,9m.  
A largura existente para as vias de evacuação considera-se a mais desfavorável, isto 
é, a menor largura existente no compartimento de passagem. 
Após se efectuar o cálculo obteve-se um factor FL = 1,06. 
 
3.5.3.1.2 Distância a percorrer nas vias de evacuação (FDVE) 
 
A distância regulamentar máxima a ser percorrida dos locais de permanência até ser 
atingida a saída mais próxima é de 15m em impasse e de 30m quando tem saídas 
distintas (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º57.  
 
A distância existente a ser percorrida divide-se em dois tipos: distância a percorrer 
com impasse (todas as saídas estão em impasse) e distância a percorrer sem impasse 
(todas as saídas são servidas por vias horizontais alternativas). Ver desenhos no 
Anexo F. 
 
Neste edifício todas as distâncias existentes são inferiores à distância regulamentar, 
logo o factor assume o valer de FDVE = 1,00. 
 
3.5.3.1.3 Número de saídas dos locais (FNSL) 
 
Neste edifico o maior número de efectivos permitido pelo regulamento é 2, logo pelo 
regulamento (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 54, podemos verificar que o 
número mínimo de saídas é uma. Como este valor se verifica tem-se um factor igual a 
FNSL = 1,00. 
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3.5.3.1.4 Inclinação das vias verticais de evacuação (FIVE) 
 
Neste edifício, existe um lanço de escada com inclinação de 45º, visto que é superior à 
inclinação regulamentar, =33º, fazendo o cálculo do seu factor deu 1,36, contudo 
assume o valor FIVE = 1,20 que é o valor máximo do intervalo. 
 
3.5.3.1.5 Protecção das vias de evacuação (FPV) 
 
– Cada parede ou pavimento 
Neste edifício a via de evacuação existente é uma via de evacuação vertical. Esta via 
de evacuação encontra-se enclausurada e dá acesso a uma UT-III pelo regulamento 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 26, não é obrigatório a protecção desta 
via.  
Logo o valor da resistência ao fogo mínima regulamentar é igual a zero. 
 
– Cada vão 
Neste edifício existe apenas um vão na via de evacuação existente, neste caso, via de 
evacuação vertical. O vão considerado é o vão que dá para o exterior, segundo o 
regulamento (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 26. Este vão não necessita 
de nenhuma protecção. Logo o valor da resistência mínima ao fogo do vão é zero. 
 
Depois de efectuando o cálculo do factor de protecção das vias de evacuação obtém-
se um valor igual a zero, contudo este factor pertence ao intervalo ]1,00;2,00] o que 
faz com que FPV = 1,00. 
 
3.5.3.1.6 Controlo de fumos das vias de evacuação (FCF)  
 
Neste edifício a via vertical de evacuação está enclausurada e o edifício tem altura 
inferior a 28m, o controlo de fumos exigido pelo regulamento é feito por meios 
passivos (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º 135, o que não se verifica. O 
factor vale FCF = 2,00.  
  
3.5.3.1.7 Sinalização e iluminação de segurança (FSI) 
 
Como este edifício é ocupado por UT-III e UT-V é obrigatório a existência de 
sinalização (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º108, e iluminação 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º113, de emergência, o que não se verifica. 
Logo o factor assume o valor de FSI = 2,00. 
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3.5.3.1.8 Factores inerentes aos caminhos de evacuação (FICE) 
 
Depois de se analisar os factores parciais obteve-se o seguinte valor: 
 
32,1
7
00,200,200,120,100,100,106,1FICE 

  
 
3.5.3.2 Factores inerentes ao edifício (FIE) 
 
3.5.3.2.1 Detecção alerta e alarme de incêndio (FDI) 
 
Este factor já foi analisado no ponto 3.5.2.3., onde assume o valor de 2,00. 
 
3.5.3.2.2 Equipas de segurança (FES) 
 
Este factor já foi analisado no ponto 3.5.2.4., onde assume o valor de 2,00. 
 
3.5.3.2.3 Realização de exercícios de evacuação (FEE) 
 
Para as UT-III e UT-V da 1.ª categoria de risco não é necessária a realização deste 
tipo de exercícios de evacuação, simulacro, (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo 
n.º207 e Quadro XXXIX do Artigo n.º198. O factor vale FEE = 1,00. 
 
3.5.3.2.4 Factores inerentes ao edifício (FIE) 
 
Depois de se analisar os três factores parciais (FDI, FES e FEE) obteve-se o seguinte 
valor: 
 
67,1
3
00,100,200,2FIE 

  
 
3.5.3.3 Factor de correcção (FC) 
 
Uma vez que o edifício tem um número de pisos inferior a três, o factor vale FC = 1,10. 
 
3.5.3.4 Factor global de risco associado à evacuação do edifício (FGEE) 
 
Depois de se obter os três factores (FICE, FIE e FC), obteve-se o seguinte factor global 
de risco: 
64,1
2
67,132,110,1FGEE 




 
  
 
3.5.4 Factor global de eficácia associado ao combate ao incêndio (FGCI) 
 
3.5.4.1 Factores exteriores de combate ao incêndio no edifício (FECI)  
 
3.5.4.1.1 Acessibilidade ao edifício (FAE) 
 
As vias de acesso aos edifícios com altura não superior a 9m devem respeitar o 
disposto no Artigo n.º 4 (Portaria_n.º1532/2008, 2008). Devem ter uma largura livre da 
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via superior a 3,5m, uma altura livre superior a 4m, a inclinação da via não deve 
exceder 15% e o raio de curvatura mínimo deve ser de 11m. Pela respectiva planta do 
local verificou-se que o raio mínimo de 11m não é respeitado. Logo o factor é igual a 
FAE = 1,50. 
 
3.5.4.1.2 Hidrantes exteriores (FHE) 
 
Pela regulamentação, (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º12, deve existir 
marcos de incêndio a uma distância máxima de 30m de qualquer saída do edifício e 
uma boca-de-incêndio por cada 15m de fachada ou fracção. Pela planta de localização 
das bocas e marcos de incêndio verificou-se que existe uma boca-de-incêndio mesmo 
na fachada do edifício e mais duas a uma distância superior a 60m, quanto aos 
marcos de incêndio verificou-se a existência de um a uma distância superior a 30m.  
Efectuando o calculo obtém-se um factor igual a 2,66 contudo o factor pertence ao 
intervalo ]1,00;1,20] o que leva a FHE = 1,20. 
 
3.5.4.1.3 Fiabilidade da rede de água (FF) 
 
Enquanto não for possível ter valores que permitam determinar a fiabilidade da rede 
de alimentação de água FF = 1,00. 
 
3.5.4.1.4 Factores exteriores de combate ao incêndio no edifício (FECI) 
 
Depois de se analisar os três factores parciais obteve-se o seguinte valor: 
 
35,1
2
00,120,150,1FECI 

  
 
3.5.4.2 Factores interiores de combate ao incêndio no edifício (FICI) 
 
3.5.4.2.1 Extintores (FEXT) 
 
Neste edifício é obrigatório a existência de extintores (Portaria_n.º1532/2008, 2008), 
ver Artigo n.º163, contudo este factor não se verifica. O factor assume o valor de FEXT 
= 1,20. 
 
3.5.4.2.2 Rede de incêndio armada (FRIA) 
 
Neste edifício não é obrigatório a existência de rede de incêndio armada 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º164. O factor assume o valor de FRIA = 
1,00. 
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3.5.4.2.3 Coluna seca ou húmida (FCS/H) 
 
Este edifício não tem coluna seca nem coluna húmida, contudo o regulamento não 
exige a sua existência (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º168. O factor 
assume o valor de FCS/H = 1,00. 
3.5.4.2.4 Sistema automático de extinção (FSAE) 
 
Neste edifício não é obrigatório a existência de sistema automático de extinção, 
sprinklers (Portaria_n.º1532/2008, 2008), ver Artigo n.º173. O factor assume o valor de 
FSAE = 1,00. 
 
3.5.4.2.5 Fiabilidade da rede de água (FF) 
 
Enquanto não for possível ter valores que permitam determinar a fiabilidade da rede 
de alimentação de água FF = 1,00. 
 
3.5.4.2.6 Factores interiores de combate ao incêndio no edifício (FICI) 
 
Depois de se analisar os factores obteve-se o seguinte valor: 
 
  05,1
4
00,100,100,100,120,1FICI 

  
 
3.5.4.3 Equipas de segurança (FES) 
 
Este factor já foi analisado no ponto 3.5.2.4., onde assume o valor de 2,00. 
 
 
3.5.4.4 Factor global de eficácia associado ao combate ao incêndio (FGCI) 
 
Depois de se analisar os três factores parciais (FECI, FICI, FES), obteve-se o seguinte 
factor global de eficácia: 
47,1
3
00,205,135,1FGCI 

  
 
3.5.5 Factor global de risco de incêndio do edifício  
 
O factor global de risco de incêndio é obtido através da seguinte fórmula: 
 
4
FGFGFG1,1FG2,1FRI CIEEDPIII    [18] 
 
Na tabela seguinte são apresentados todos os factores parciais obtidos e os 
respectivos factores globais, assim como o valor obtido no cálculo do factor global de 
risco de incêndio deste edifício. 
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Quadro 24 - Quadro resumo com todos os factores parciais determinados e cálculo do FRI 
 Factor Global 
Factor 
parcial 
Valor do 
factor parcial 
Valor do 
factor global 
Valor do factor 
global ponderado 
FEC 1,00 
FIEL 1,25 
FIG 1,00 
Início do 
incêndio FGII 
FNCI 1,00 
1,06 1,27 
FCI 0,64 
FCCF 1,00 
FDI 2,00 
FES 2,00 
Desenvolvimento 
e propagação FGDPI 
FAV 1,11 
1,35 1,49 
FL 1,06 
FDVE 1,00 
FNSL 1,00 
FIVE 1,20 
FPV 1,00 
FCF 2,00 
FSI 2,00 
FDI 2,00 
FES 2,00 
FEE 1,00 
Evacuação do 
edifício FGEE 
FC 1,10 
1,64 1,64 
FAE 1,50 
FHE 1,20 
FF 1,00 
FEXT 1,20 
FRIA 1,00 
FCS/H 1,00 
FSAE 1,00 
FF 1,00 
Combate ao 
incêndio FGCI 
FES 2,00 
1,47 1,47 
    FRI= 1,47 
 
3.5.6 Risco de incêndio  
 
O risco de incêndio do edifício é obtido através da comparação do Factor Global de 
Risco de Incêndio do Edifício (FRI) com o Factor de Risco de Referência (FRR), como 
definido na equação 5. 
 
O factor de risco de referência, para este edifício que se considerou como sendo, um 
edifício corrente, encontra-se representado na equação 9. 
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Efectuando o cálculo de FRR, obtém-se o seguinte valor: 
 
19,1FRR10,125.0915,0FRR   
 
Para determinar o valor do Risco de Incêndio, calcula-se: 
 
24,1
19,1
47,1incêndiodeRisco   
 
Como o risco de incêndio apresenta um valor superior a 1,00, indica que o edifício não 
se encontra em segurança em relação ao risco de incêndio e, que terão de ser 
adoptadas medidas para melhorar a sua segurança e para que sejam cumpridas as 
exigências regulamentares. 
 
3.6 Síntese 
 
Depois de se avaliar os cinco edifícios, recorrendo à metodologia ARICA, pode 
verificar que apenas um dos edifícios se encontra em segurança em relação ao risco 
de incêndio, os restantes quatro edifícios não se encontram em segurança o que 
indica que terão de ser adoptadas medidas para reduzir o seu risco em relação ao 
incêndio. 
Depois desta análise pode verificar-se também o quão complexo e demoroso é a 
aplicação da metodologia ARICA, este facto justifica a necessidade de recorrer a uma 
metodologia simplificada ARICA, para uma aplicação adaptável à escala urbana, isto 
é, para se poder avaliar na sua totalidade um centro urbano antigo. 
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4. METODOLOGIA SIMPLIFICADA ARICA E COMPARAÇÃO 
 
Neste capítulo ir-se-á fazer a explicação e aplicação da metodologia simplificada 
ARICA. Na parte final do capítulo faz-se a comparação dos resultados obtidos pela 
aplicação do ARICA com os resultados obtidos pela aplicação da metodologia 
simplificada ARICA. 
 
4.1 Explicação da metodologia simplificada 
 
4.1.1 Factor global de risco associado ao início do incêndio (FGII)  
 
O factor global de risco associado ao inicio do incêndio depende de diferentes 
aspectos, tais como, instalações técnicas (electricidade e gás), estado de conservação 
da construção e natureza da carga de incêndio. Este factor global obtém-se através da 
média aritmética destes quatro factores parciais. 
 
4.1.1.1 Estado de conservação da construção (FEC) 
 
A avaliação do estado de conservação da construção corresponde à média dos 
factores obtidos nas fichas de inspecção utilizadas, que correspondem à avaliação do 
estado de conservação da fachada, pavimentos, cobertura e segurança ao incêndio do 
edifício. Com base nestas quatro avaliações determina-se a sua média e o valor 
atribuído a este parâmetro depende das condições indicadas no Quadro 25, onde o 
factor igual a 1,00 corresponde a um edifício em bom estado de conservação 
enquanto o factor igual a 1,20 corresponde a um edifício com sinais evidentes de 
degradação. 
 
Quadro 25 - Factor parcial do estado de conservação 
 
Condições FEC 
Média ≤ 2 1,20 
2 < Média ≤ 3 1,10 
Média > 3 1,00 
 
A avaliação deste factor parcial contempla três classificações, sendo o limite inferior 
correspondente a 1,00, considerando um edifício em bom estado de conservação, 
enquanto o oposto, tem uma quantificação de 1,20 correspondente ao limite superior. 
 
4.1.1.2 Instalações eléctricas (FIEL) 
 
Os valores a atribuir ao factor parcial relativo às instalações eléctricas variam 
consoante o estado em que se encontram as respectivas instalações, existindo 
apenas três avaliações possíveis. A primeira refere-se às instalações totalmente 
remodeladas, que apresentam protecção dos diversos circuitos, contadores recentes, 
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disjuntores e foram executadas por técnicos especializados. O segundo caso refere-se 
às instalações parcialmente remodeladas, com os aspectos do primeiro caso, no 
entanto ainda é visível vários circuitos originais. Por fim, tem-se as instalações não 
remodeladas, que ainda apresentam os circuitos originais, com protecção deficiente e 
ausência de disjuntores. A valoração a atribuir aos factores parciais encontra-se no 
Quadro 26: 
 
Quadro 26 - Valores do factor parcial de estado de conservação das instalações eléctricas 
 
Condição FIEL 
Instalação remodelada 1,00 
Instalação parcialmente remodelada 1,25 
Instalação não remodelada 1,50 
 
4.1.1.3 Instalações de gás (FIG) 
 
As instalações de gás são avaliadas tendo em conta o tipo de abastecimento 
existente, o local de armazenamento e as condições de ventilação, 
independentemente do tipo de gás (propano ou butano), encontrando-se no Quadro 27 
os valores a atribuir aos factores parciais. 
 
Quadro 27 - Valores do factor parcial devido ao tipo de abastecimento de gás 
 
Tipo de abastecimento FIG 
Canalizado 1,00 
Reservatório 1,10 
Instalada no exterior 1,20 
Local ventilado 1,50 Garrafa Instalada no interior 
Local não ventilado 1,80 
 
4.1.1.4 Natureza da carga de incêndio (FNCI) 
 
Ao contrário do ARICA, no método simplificado usado não se faz a distinção entre 
edifícios correntes e edifícios industriais e/ou de armazenamento. Isto deve-se ao facto 
de muitos edifícios ditos correntes estarem a funcionar como pequenos arquivos ou 
pequenos serviços, não respeitando de certa forma, as medidas regulamentares, 
apesar das cargas de incêndio o justificarem. Por esse motivo, independentemente do 
tipo de edifício em causa, a determinação deste factor parcial faz-se sempre da forma 
apresentada seguidamente. 
 
A determinação deste factor faz-se através do produto entre o coeficiente de 
combustibilidade (Ci) e o perigo de activação (Rai), do material armazenado em maior 
quantidade e com um risco considerável. O coeficiente de combustibilidade pode 
assumir valores de 1,00, 1,30 e 1,60, conforme o risco seja alto, médio ou baixo, 
dependendo do tipo de risco associado ao material em causa. O coeficiente de 
activação depende do tipo de exploração e da acção humana, podendo assumir 
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valores de 1,00, 1,50, e 3,00, caso o risco seja baixo, médio ou alto, respectivamente, 
como mostra o Quadro 28. 
 
Quadro 28 - Valores do factor parcial devido à natureza da carga de incêndio 
 
   Coeficiente de activação 
   Baixo Médio Alto 
   1,00 1,50 3,00 
Baixo 1,00 1,00 1,50 3,00 
Médio 1,30 1,30 1,95 3,90 Coeficiente de combustibilidade Alto 1,60 1,60 2,40 4,80 
   FNCI 
 
4.1.2 Factor global de risco associado ao desenvolvimento e propagação do 
incêndio no edifício (FGDPI)  
 
O factor global de risco associado ao desenvolvimento e propagação de incêndio 
depende de cinco factores parciais: i) afastamento entre vãos sobrepostos; ii) equipas 
de segurança; iii) sistema de detecção, alerta e alarme de incêndio; iv) 
compartimentação corta-fogo e, v) carga de incêndio. Os valores deste factor global 
obtêm-se recorrendo à média aritmética dos cinco factores parciais anteriormente 
considerados. 
 
4.1.2.1 Afastamento entre vãos sobrepostos (FAV) 
 
A existência deste factor parcial advém do perigo de propagação do incêndio pelo 
exterior. A exigência de vãos no mesmo alinhamento, pode potenciar a propagação do 
incêndio entre pisos, dependendo da distância existente entre os dois ou mais vãos 
sobrepostos. Considerou-se que o afastamento de referência é o regulamentar, isto é 
1,10m, sendo que se estabeleceu os valores indicados no Quadro 29.  
 
Quadro 29 – Valores do factor parcial devido ao afastamento entre vãos sobrepostos 
 
Número de vãos com afastamento inferior a 1,1m FAV 
0 1,00 
1 1,25 
≥ 2 1,50 
 
4.1.2.2 Equipas de segurança (FES)  
 
A existência de equipas de segurança pode contribuir para a minimização do 
desenvolvimento e propagação do incêndio no edifício. O Regulamento Técnico de 
Segurança contra Incêndios em Edifícios (Portaria n.º1532/2008) estabelece que os 
edifícios de UT-I (edifícios habitacionais), da categoria de risco três ou quatro, devem 
apresentar um responsável pela segurança, apenas para os espaços comuns, sendo 
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que as restantes categorias de risco estão isentas. A valoração dos factores parciais 
relativos às equipas de segurança encontram-se no Quadro 30. 
 
Quadro 30 - Valores do factor parcial relativo às equipas de segurança 
 
Exigências regulamentares Equipas de segurança FES 
Não exige Existem 0,50 
Existem 1,00 Exige Não existem 2,00 
 
No caso das UT I, que correspondem aos edifícios habitacionais de 2.ª a 3ª categoria 
de risco, a metodologia ARICA original não atribui qualquer valor para o factor parcial 
relativo às equipas de segurança. No entanto, seguindo um dos princípios da 
metodologia “quando para um determinado edifício seja possível efectuar uma 
comparação entre as medidas de segurança existentes e as exigidas pelo 
Regulamento e estes parâmetros sejam coincidentes, então o factor parcial em análise 
tem o valor de 1,00”, levando a decidir que neste tipo UT, para as categorias em 
causa, o valor a atribuir ao factor parcial corresponde a 1,00, visto que está em 
consonância com a regulamentação em vigor. 
 
4.1.2.3 Detecção, alerta e alarme de incêndio (FDI)  
 
Na regulamentação existente para a segurança contra incêndio são estabelecidos dois 
tipos de componentes para o sistema de alarme ao incêndio: os detectores 
automáticos e as botoneiras de accionamento de alarme. Contudo no caso das 
botoneiras, estas têm uma eficácia muito inferior em relação aos detectores 
automáticos, visto que o seu accionamento é manual e realizado pelos ocupantes do 
edifício ou terceiros. Os factores a atribuir relativos à detecção, alerta e alarme de 
incêndio encontram-se no Quadro 31. 
 
Quadro 31 - Valores do factor parcial relativo ao sistema de detecção, alerta e alarme de 
incêndio  
 
Exigências 
Regulamentares Tipo de equipamento 
Valor parcial de 
avaliação 
Existe um sistema automático de detecção de incêndio 0,50 
Não exige Existe um sistema de detecção de incêndio baseado 
em botoneiras 0,90 
Equipamento existente em conformidade com o 
regulamento 1,00 
Não existe um sistema de detecção de incêndio 
baseado em botoneiras 1,20 
Apenas existe um sistema de detecção de incêndio 
baseado em botoneiras, quando é exigido também um 
sistema automático de detecção 
1,80 
Exige 
Não existe um sistema automático de detecção de 
incêndio 2,00 
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No caso de o regulamento não exigir equipamentos de detecção, alerta e alarme para 
o edifício, tem que se seguir o princípio da metodologia ARICA. Sempre que as 
medidas de segurança existentes sejam coincidentes com o regulamento em vigor, 
toma-se como valor parcial 1,00, isto é, neste caso o regulamento não exige qualquer 
dispositivo para a UT, não minorando nem majorando o risco de incêndio, já que este 
está em consonância com o regulamento, restando apenas a aplicação do valor de 
referência 1,00. 
 
4.1.2.4 Compartimentação corta-fogo (FCCF) 
 
A avaliação à compartimentação é obtida através da avaliação da resistência ao fogo 
dos elementos de construção, que permitam a estanquicidade das chamas e gases e 
funcionem como isolamento térmico durante um determinado tempo, permitindo assim, 
limitar a sua propagação desde o compartimento de origem ao resto do edifício. 
Uma vez que o método ARICA faz uma avaliação detalhada para os vários elementos 
construtivos que apresentam resistência ao fogo, determinado a respectiva classe em 
que se inserem. Na metodologia usada foi decidido simplificar muito a avaliação, 
incidindo apenas nos aspectos mais abrangentes. 
 
A avaliação contemplou apenas quatro aspectos construtivos: paredes exteriores e de 
compartimentação, pavimentos e vãos, tal como considera a metodologia ARICA. 
Visto que esta análise se insere nos núcleos urbanos antigos, onde na sua maioria os 
edifícios são construídos à base de madeira, este foi considerado o material de 
referência e o mais condicionante, tendo todos os restantes materiais em princípio, 
resistências ao fogo muito superiores ao da madeira.  
 
As paredes exteriores construídas em alvenaria pedra argamassada possuem 
comportamentos ao incêndio excepcionais, no entanto este desempenho pode ser 
comprometido devido ao estado de conservação que apresentam. No edificado dos 
núcleos urbanos antigos é comum observar-se paredes exteriores de alvenaria de 
pedra argamassada com elevado grau de degradação, comprometendo em parte a 
sua resistência ao fogo.  
 
Tomando também como referência o Regulamento Técnico de Segurança contra 
Incêndio em Edifícios (Portaria_n.º1532/2008, 2008), no caso da resistência da 
compartimentação, o regulamento não exige resistência destes elementos construtivos 
para o caso de edifícios habitacionais classificados na 1.ª categoria de risco, sendo o 
factor parcial igual a 1,00. Nos restantes edifícios é necessário verificar os 
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pressupostos de cálculo do factor parcial relativo à compartimentação, descrito no 
Quadro 32.  
 
O valor inicial do factor parcial corresponde a 1,00, sendo que se somam subfactores, 
que se encontram no Quadro 32, sempre que se verifica uma dessas condições, 
sendo o limite superior de 2,00, caso se verifique todas as condições. Os valores dos 
subfactores encontram-se no Quadro 32. 
 
Quadro 32 - Acréscimos do factor parcial relativo à compartimentação corta-fogo 
 
Elementos construtivos Material Subfactor a somar 
Paredes exteriores Alvenaria tradicional com fragmentos de pedra com elevado estado de degradação 0,10 
Paredes de 
compartimentação Tabique 0,30 
Pavimentos Madeira 0,30 
Vãos Madeira 0,30 
 
4.1.2.5 Conteúdo do edifício – Cargas de incêndio mobiliárias (FCI) 
 
A quantificação deste factor parcial desviou-se um pouco da avaliação preconizada 
pela metodologia ARICA original. Neste ponto toma-se apenas como referência o 
material presente em maior quantidade no edifício e com risco considerável, 
independentemente do tipo de utilização, obtendo-se a densidade de carga de 
incêndio. De forma a obter-se um valor da mesma ordem de grandeza que os 
restantes coeficientes parciais, recorre-se ao quociente entre a densidade de carga do 
incêndio do material e 1000, obtendo-se como limite inferior o valor de 0,10 e superior 
de 5,00. A listagem das densidades de carga de incêndio dos diversos materiais pode 
ser consultada no (Despacho_n.º2074/2009, 2009). 
 
4.1.3 Factor global de risco associado à evacuação do edifício (FGEE) 
 
O factor global de risco associado à evacuação do edifício avalia os diversos aspectos 
relacionados com as condições de evacuação do edifício. Na metodologia simplificada 
este factor é apenas analisado tendo em consideração, o factor parcial inerente aos 
caminhos de evacuação, o factor parcial inerente ao edifício e o factor de correcção.  
 
O valor do factor global pode ser obtidos recorrendo a duas formas diferentes, como 
define a metodologia ARICA. O primeiro caso, corresponde sempre que são 
cumpridas as exigências regulamentares, e corresponde à média aritmética dos dois 
primeiros subfactores, excluindo-se o factor de correcção. No segundo caso, o usado 
nesta metodologia simplificado, corresponde à média aritmética dos dois factores, 
sendo posteriormente majorado o valor final pelo factor de correcção. Este último caso 
   Metodologia simplificada ARICA e comparação 
   99 
aplica-se sempre às situações que não cumprem as exigências regulamentares. Visto 
que a probabilidade das exigências regulamentares serem cumpridas são muito 
baixas, optou-se pelo segundo caso de cálculo, uma vez que reflectem a tendência 
dos edifícios inseridos em núcleos urbanos. 
 
4.1.3.1 Factores inerentes aos caminhos de evacuação (FICE) 
 
Este parâmetro contempla todos os aspectos relacionados com os caminhos de 
evacuação do edifício, tendo em atenção as larguras de evacuação, tanto das vias 
horizontais como das verticais, os vãos, o número de saídas, a inclinação das vias 
verticais, quando existem, e a presença de sinalização e iluminação de emergência 
quando exigida. 
 
A análise deste parâmetro seguiu um caminho mais simples que o preconizado pela 
metodologia ARICA original, que avalia detalhadamente todos os aspectos 
mencionados, além de outros não considerados neste método simplificado. 
 
A avaliação deste parâmetro segue uma metodologia já descrita numa das secções 
anteriores, tendo como valor limite inferior 1,00, sendo somados subfactores que se 
encontram indicados no Quadro 33, sempre que se verifica uma dessas condições, 
sendo o limite superior de 2,00. 
 
Quadro 33 - Subfactores para o cálculo do factor inerente aos caminhos de evacuação 
 
Condições Subfactor a somar 
UP e vãos inferiores a 0,90m 0,25 
N.º de saídas inferior ao exigido pelo 
regulamento 0,25 
Inclinação das vias verticais superior a 45º 0,25 
Inexistência de sinalização e iluminação de 
emergência quando exigido 0,25 
 
4.1.3.2 Factores inerentes ao edifício (FIE) 
 
Os factores inerentes ao edifício contemplam a globalidade do edifício. Este parâmetro 
parcial divide-se em vários subfactores parciais, alguns já avaliados noutros pontos, 
como o caso da detecção, alerta e alarme de incêndio (ponto 4.1.2.3), equipas de 
segurança (ponto 4.1.2.2) e a realização de exercícios de evacuação, este ainda não 
analisado. 
 
A realização de exercícios de evacuação é muito importante, principalmente em 
edifícios com grande densidade populacional. Este ponto surge como forma de 
avaliação da mecanização das acções a desenvolver pelos ocupantes do edifício em 
caso de incêndio. Para que esteja mecanizado todo o aparato da evacuação do 
Risco de Incêndio em Centros Históricos: Índice de Risco 
 
   100 
edifício, torna-se necessário criar rotinas e decisões instantâneas, que só por via de 
exercícios de evacuação permitem atingir os resultados pretendidos. Os exercícios de 
evacuação têm de ser efectuados com periodicidade adequada, em conformidade com 
o Regulamento Técnico de Segurança contra Incêndio em Edifícios 
(Portaria_n.º1532/2008, 2008).  
 
Os valores do factor parcial relativo à realização de exercícios de evacuação estão 
definidos no Quadro 34.  
 
No caso de o regulamento não exigir a realização de exercícios de evacuação, e estes 
não serem realizados, considerou-se que o valor a atribuir será igual a 1,00. Este valor 
surge do princípio da metodologia ARICA original que prevê que “quando para um 
determinado edifício seja possível efectuar uma comparação entre as medidas de 
segurança existentes e as exigidas pelo Regulamento e estes parâmetros sejam 
coincidentes, então o factor parcial em análise tem o valor de 1,00”. 
 
Quadro 34 - Factores parciais relativo à realização de exercícios de evacuação 
 
Exigências 
regulamentares Condições 
Valor parcial de 
avaliação 
Foram realizados pelo menos dois exercícios de 
evacuação 0,50 Não exige 
Não foram realizados exercícios de evacuação 1,00 
Foram realizados exercícios de evacuação com 
periodicidade coincidente com o regulamento 1,00 Exige Não foram realizados exercícios de evacuação com 
periodicidade adequada à regulamentação 2,00 
 
O valor do factor inerente ao edifício é obtido recorrendo à média aritmética dos 
subfactores mencionados (subfactor detecção alerta e alarme; subfactor equipas 
de segurança e subfactor exercícios de evacuação). 
 
4.1.3.3 Factor de correcção (FC) 
 
O factor de correcção tem como objectivo majorar o valor dos factores mencionados 
anteriormente, sempre que estes não estejam em coincidência com as exigências 
regulamentares, sendo definido em função do número de pisos do edifício, como está 
definido no Quadro 35. 
 
Quadro 35 - Factores parciais de correcção 
 
Condição Valor parcial de avaliação 
N.º de pisos ≤ 3 1,10 
3 < N.º pisos ≤ 7 1,20 
N.º pisos > 7 1,30 
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4.1.4 Factor global de eficácia associado ao combate ao incêndio (FGCI) 
 
O combate ao incêndio depende de vários factores que condicionam na sua grande 
maioria a eficácia da resposta ao combate ao incêndio. Neste ponto, tal como na 
metodologia ARICA, os factores condicionantes são, os factores exteriores e interiores 
de combate e as equipas de segurança. 
O factor global de eficácia resulta da média aritmética dos três factores parciais 
assinalados anteriormente. 
 
4.1.4.1 Factores exteriores de combate ao incêndio no edifício (FECI) 
 
Os factores exteriores de combate ao incêndio de um edifício dependem de três 
subfactores, as acessibilidades ao edifício, os hidrantes exteriores e a fiabilidade da 
água. O valor do factor exterior de combate corresponde à média dos dois primeiros 
subfactores (acessibilidades e hidrantes) multiplicado pelo valor da fiabilidade da água. 
 
As acessibilidades a um edifício é de extrema importância na resposta e combate por 
partes dos bombeiros, uma vez que a restrição destas pode contribui de forma 
significativa para o desenvolvimento e propagação do incêndio, como já foi 
mencionado no ponto 4.1.2. Os valores relativos a este encontram-se no Quadro 36. 
 
Quadro 36 - Subfactores de cálculo do factor exterior de combate, referente às acessibilidades 
 
Condições 
Altura do 
edifício (m) 
Largura da 
via (m) 
Altura livre da via 
(m) 
Inclinação da via 
(%) 
Valor parcial da 
avaliação 
≥3,50 ≥4,00 ≤15 1,00 ≤9,0 
≥3,50 ≥4,00 >15 1,50 
≥6,00 ≥5,00 ≤10 1,00 >9,0 
≥6,00 ≥5,00 >10 1,50 
 
No caso da largura de via ou da altura livre corresponderem a um valor inferior ao 
estipulado no Quadro 36, o valor parcial a aplicar corresponde a 2,00, uma vez que 
estas duas condições são preponderantes, a não verificação de um deles, implica a 
atribuição do valor já mencionado, independentemente se o edifício é superior ou 
inferior a 9m de altura.  
 
Para o subfactor correspondente aos hidrantes exteriores o método ARICA está em 
conformidade com o regulamento em vigor e menciona que deverá existir um marco 
de incêndio a uma distância máxima de 30m do vão de saída de qualquer edifico, 
sendo que as bocas de fachadas deverão estar a uma distância máxima de 15m. Uma 
vez que nos centros históricos em rega, isto não se verifica, considerou-se para este 
método simplificado a distância máxima de 100m, independentemente do tipo de 
Risco de Incêndio em Centros Históricos: Índice de Risco 
 
   102 
ponto de abastecimento, se de marco de incêndio ou boca de fachada, atribuindo-se 
os valores indicados no Quadro 37. 
 
Quadro 37 - Subfactores de cálculo do factor exterior de combate, referente aos hidrantes 
 
Condições 
Distância aos hidrantes (m) Existência de Carretel Valor parcial da avaliação 
≤100m Não 1,00 
Sim 1,50 >100m Não 2,00 
 
No caso de existir carretel de primeira intervenção, o valor parcial de avaliação diminui 
apenas para o caso de distâncias superiores a 100m, uma vez que possibilita uma 
primeira intervenção. 
O subfactor correspondente à fiabilidade da rede de alimentação de água considera-se 
sempre 1,00, uma vez que não se tem dados que permitam determinar a fiabilidade da 
rede de alimentação de água. 
 
4.1.4.2 Factores interiores de combate ao incêndio no edifício (FICI) 
 
Os factores interiores de combate ao incêndio correspondem aos meios de combate 
existentes no interior do edifico, sendo considerados a existência de: extintores, redes 
de incêndio armadas, colunas secas ou húmidas, sistema automático de extinção e 
fiabilidade da rede de alimentação de água. 
De forma a simplificar toda a análise, considerou-se os pressupostos indicados no 
Quadro 38. 
 
Quadro 38 - Factores parciais relativos aos meios interiores de combate ao incêndio 
 
Condições 
Tipo de 
edifício Extintores 
Redes de 
incêndio 
armadas 
Colunas 
secas ou 
húmidas 
Sistema 
automático de 
extinção 
Valor parcial 
da avaliação 
Existe pelo 
menos 1 _ _ _ 0,90 Residencial 
Não existem - - - 1,00 
N.º extintores 
igual ou 
superior ao 
n.º pisos 
_ _ _ 1,00 
N.º extintores 
inferior n.º 
pisos 
_ _ _ 1,75 
N.º extintores 
inferior n.º 
pisos 
-0.25 -0.25 -0.25 1,75 
Arquivo, 
comercio, 
outros 
Não existem 
extintores _ _ _ 2,00 
 
Este factor é de relativa simplicidade, tendo como base o tipo de ocupação do edifício 
e a existência de extintores. No caso de o edifício ser de uma categoria diferente da 
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utilização tipo I, considerou-se que o número de extintores deve ser igual ao número 
de pisos de forma a permitir um combate ao incêndio ainda numa fase inicial, tomando 
como valor da avaliação 1,00, independentemente se existirem ou não outros meios 
complementares de extinção ou combate. No caso de existirem extintores mas num 
número inferior ao número de pisos, e a ausência total de outros meios de combate, 
considera-se 1,75, visto não existirem meios suficientes para combate. Caso existam 
outros meios, por cada um deles, subtrai-se 0,25 por cada equipamento existente, com 
valor inicial de 1,75, podendo a avaliação tomar valores num intervalo compreendido 
entre 1,00, valor mínimo, e 1,75 como limite máximo, isto no caso do número de 
extintores ser inferiores ao número de pisos. No caso extremo, caso não existam 
extintores nem meios complementares de combate, o valor da avaliação corresponde 
a 2,00. 
 
Para o subfactor correspondente à fiabilidade de água toma-se um valor igual ao 
mencionado anteriormente, devido à facto de não se dispor de informação relevante 
que permita determinar a fiabilidade da água, assumindo para tal um valor de 1,0. 
 
4.1.4.3 Equipas de segurança (FES) 
 
Este factor já foi analisado no ponto 4.1.2.2.  
 
4.1.5 Factor global de risco de incêndio do edifício (FRI) 
 
Os pesos associados a cada um dos factores são os indicados no Quadro 39. 
 
Quadro 39 - Pesos dos factores globais 
 
Factores Globais Pesos dos factores 
FGII 1,20 
FGDPI 1,10 
FGEE 1,00 
FGCI 1,00 
 
Assim o cálculo do factor global de Risco de Incêndio do Edifício (FRI) é efectuado 
pela seguinte expressão: 
 
4
FGFGFG10,1FG20,1
FRI CIEEDPIII

  [19] 
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4.1.6 Risco de Incêndio 
 
A determinação do risco de incêndio faz-se comparando o Factor Global de Risco de 
Incêndio (FRI) com o Factor de Risco de Referência (FRR), pela expressão seguinte: 
 
FRR
FRIincêndiodeRisco    [20] 
 
O cálculo do factor de risco de referência, FRR, e naturalmente o risco de incêndio são 
determinados diferentemente para edifícios correntes ou edifícios industriais, 
armazenamento, bibliotecas e arquivos, visto que o factor parcial relativo à natureza 
da carga de incêndio mobiliária é diferente para cada um destes dois tipos de edifícios, 
como se indica no Quadro 40. 
 
Quadro 40 - Determinação de FRR e do risco de incêndio 
 
 Edifícios correntes Edifícios industriais, armazéns, bibliotecas e arquivos 
FRRII 1,30 1,95 
FRRDPI 1,00 1,00 
FRREE FC FC 
FRRCI 1,00 1,00 
FRR CF25,0915,0   CF25,010,1   
Risco de Incêndio 
CF25,0915,0
FRI
FRR
FRI

  
CF25,010,1
FRI
FRR
FRI

  
 
Se no final o valor do risco de incêndio for inferior ou igual a 1,00, significa que o 
edifício não apresenta problemas em termos de segurança ao incêndio, cumpre pelo 
menos as exigências regulamentares.  
Se o risco de incêndio for superior a 1,00, significa que terão de ser adoptadas 
medidas para melhorar a segurança em relação ao risco de incêndio do edifício, para 
que sejam cumpridas as exigências regulamentares. 
 
 
Quadro 41 - Verificação do cumprimento do risco de incêndio 
 
≤1,00 Ok! O edifício verifica a segurança – Cumpre a regulamentação Risco de 
Incêndio >1,00 Ko! O edifício não verifica a segurança - Não cumpre a regulamentação 
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4.2 Utilização do SIG  
 
Desenvolvida a metodologia simplificada adaptada à escala de operacionalidade – CH 
– tornou-se oportuno a utilização de uma ferramenta de visualização especial, um 
sistema de informação geográfica. 
Seguidamente serão apresentados alguns mapas SIG, esta ferramenta é um sistema 
de informação geográfico que permite elaborar mapas com o objectivo de identificar os 
edifícios com elevado estado de degradação, permite fazer mapas com a localização 
dos hidrantes, assim como a identificação das vias de acesso para os bombeiros, 
entre outros. 
Os mapas apresentados são referentes ao trabalho desenvolvido no Seixal (Santos, 
2010b), com o objectivo de estudar o seu risco de incêndio. Apenas serão 
apresentados alguns mapas como exemplo, não sendo apresentado todos os mapas 
obtidos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 30 - Mapeamento do índice de vulnerabilidade ao risco de incêndio na freguesia do 
Seixal 
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Figura 31 - Mapeamento do factor parcial correspondente ao estado de conservação do edifício 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 32 - Mapeamento do factor parcial correspondente à compartimentação corta-fogo dos 
edifícios 
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Figura 33 - Mapeamento das acessibilidades das ruas do Seixal 
 
 
4.3 Comparação dos resultados obtidos entre metodologias  
 
A metodologia ARICA foi aplicada de forma detalhada a cinco edifícios, contudo foi 
também elaborada uma nova metodologia, tendo como base a metodologia original 
ARICA mas de forma simplificada. A simplificação da metodologia deveu-se em 
grande parte à necessidade de aplicação da metodologia à escala urbana, não sendo 
possível aplicar a metodóloga ARICA a todos os edifícios de um CH, devido ao tempo 
necessário para a aplicação do ARICA e à necessidade de ter acesso ao interior do 
edificado e levantamento geométrico detalhado. 
 
Seguidamente ir-se-á determinar o risco de incêndio pela metodologia simplificada 
ARICA fazendo-se ao mesmo tempo a comparação dos resultados obtidos pela 
aplicação da metodologia ARICA aos cinco edifícios escolhidos do centro urbano do 
Seixal. 
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4.3.1 Edifício 1  
 
Quadro 42 – Resultados obtidos pelas duas metodologias referentes ao edifício 1 
 
 
 
 
Factor 
Global 
Factor 
parcial Metodologia ARICA 
Metodologia 
simplificada 
Valor do 
factor global - 
ARICA 
Valor do factor global - 
Simplificado 
Valor do factor 
global ponderado - 
ARICA 
Valor do factor global 
ponderado - 
Simplificado 
FEC 1,10 1,00 
FIEL 1,25 1,25 
FIG 1,20 1,20 
Início do 
incêndio 
FGII 
 
FNCI 2,90 2,40 
1,61 1,46 1,93 1,75  
FCI 2,75 1,00 
FCCF 1,00 1,60 
FDI 1,20 2,00 
FES 2,00 2,00 
Desenvolvimento 
e propagação do 
incêndio 
FGDPI 
 
FAV 1,00 1,00 
1,59 1,52 1,75 1,67 
FL 1,00 - 
FDVE 0,70 - 
FNSL 1,00 - 
FIVE 1,20 - 
FPV 1,00 - 
FCF 2,00 - 
FSI 2,00 - 
FICE 1,27 1,75 
FDI 1,20 2,00 
FES 2,00 2,00 
FEE 1,00 1,00 
FIE 1,40 1,67 
Evacuação do 
edifício 
FGEE 
 
FC 1,10 1,10 
1,47 1,88 1,47 1,88 
FAE 1,50 1,00 
FHE 1,20 1,00 
FF 1,00 1,00 
FECI 1,35 1,00 
FEXT 1,00 
FRIA 1,00 
FCS/H 1,00 
FSAE 1,00 
1,00 
FF 1,00 1,00 
FICI 1,00 1,00 
Combate ao 
incêndio 
FGCI 
 
FES 2,00 2,00 
1,45 1,33 1,45 1,33 
Nota:  __  - Factores discutidos FRI = 1,65 1,66 
      FRR =  1,385 1,385 
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Quadro 43 - Valor do risco de incêndio do edifício 1 pelas duas metodologias 
 
 Metodologia ARICA Metodologia Simplificada 
Risco de Incêndio 1,19 1,20 
 
Comparação Edifício 1 
 
FNCI – Esta diferença deve-se ao facto de na metodologia ARICA se considerar um 
conjunto de materiais e na metodologia simplificada se considerar apenas o material 
em maior quantidade no edifício, neste caso álcool etílico; 
FCI – Na metodologia ARICA considerou-se um conjunto de materiais que 
influenciariam na combustão fazendo a aplicação da fórmula apresentada 
anteriormente, enquanto na metodologia simplificada apenas se considerou o material 
em maior quantidade não fazendo a aplicação da fórmula, mas apenas dividindo a 
densidade de carga de incêndio do material por mil; 
FCCF – O edifício é composto por paredes interiores em tabique e pavimentos em 
madeira o que leva a somar 0,30 por cada um destes factores ao valor de 1,00, isto 
para a metodologia simplificada, enquanto na metodologia ARICA se faz a aplicação 
das fórmulas apresentadas; 
FICE – Este factor, pela metodologia simplificada, obtém-se somando subfactores de 
0,25 ao valor de 1,00, quando não é respeitada alguma das condições. Neste caso o 
edifício não respeita três condições, apresenta UP e vãos com dimensão inferior a 
0,90m, inclinação das vias verticais superiores a 45º e inexistência de sinalização e 
iluminação de emergência quando o regulamento obriga. Na metodologia ARICA este 
factor é obtido através da média aritmética dos sete factores; 
FIE – Este factor tanto na metodologia ARICA como na simplificada é obtido pela 
média aritmética de três factores, a sua diferença deve-se ao facto de um dos 
subfactores parciais ser diferente; 
FAE – A metodologia simplificada entra em consideração com apenas três condições, 
que são, largura, altura e inclinação da via de acesso, que são todas verificadas 
segundo o regulamento, contudo a metodologia ARICA entra em consideração com o 
raio de curvatura mínimo, que segundo o regulamento tem de ser verificado, neste 
caso este raio não se verifica e daí advêm a diferença dos valores; 
FHE – A diferença existente neste factor deve-se ao facto de na metodologia 
simplificada ARICA a distância máxima permitida ao hidrante, independentemente do 
tipo de hidrante, ser de 100m e não a distância regulamentar; 
FECI – Este factor tanto na metodologia ARICA como na simplificada obtém-se através 
da média aritmética dos dois primeiros subfactores multiplicando pelo último, a sua 
diferença deve-se aos dois primeiros subfactores serem diferentes. 
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4.3.2 Edifício 2  
 
Quadro 44 - Resultados obtidos pelas duas metodologias referentes ao edifício 2 
 
 Factor Global Factor parcial Metodologia ARICA Metodologia simplificada 
Valor do factor 
global - ARICA 
Valor do factor 
global - Simplificado 
Valor do factor global 
ponderado - ARICA 
Valor do factor global 
ponderado - Simplificado 
FEC 1,00 1,00 
FIEL 1,00 1,00 
FIG 1,20 1,20 
Início do 
incêndio 
FGII 
 
FNCI 1,60 1,50 
1,20 1,18 1,44 1,42 
FCI 1,11 0,50 
FCCF 1,00 1,00 
FDI 1,00 1,00 
FES 1,00 1,00 
Desenvolvimento 
e propagação do 
incêndio 
FGDPI 
 
FAV 1,00 1,00 
1,02 0,90 1,12 0,99 
FL 1,00 - 
FDVE 0,50 - 
FNSL 1,00 - 
FIVE 1,00 - 
FPV 1,00 - 
FCF 1,00 - 
FSI 1,00 - 
FICE 0,93 1,25 
FDI 1,00 1,00 
FES 1,00 1,00 
FEE 1,00 1,00 
FIE 1,00 1,00 
Evacuação do 
edifício 
FGEE 
 
FC 1,10 1,10 
1,06 1,24 1,06 1,24 
FAE 1,50 1,00 
FHE 1,20 1,00 
FF 1,00 1,00 
FECI 1,35 1,00 
FEXT 1,00 
FRIA 1,00 
FCS/H 1,00 
FSAE 1,00 
1,00 
FF 1,00 1.00 
FICI 1,00 1,00 
Combate ao 
incêndio 
FGCI 
 
FES 1,00 1,00 
1,12 1,00 1,12 1,00 
Nota:  __  - Factores discutidos FRI = 1,19 1,16 
      FRR =  1,19 1,19 
                                        Metodologia simplificada ARICA e comparação 
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Quadro 45 - Valor do risco de incêndio do edifício 2 pelas duas metodologias 
 
 Metodologia ARICA Metodologia Simplificada 
Risco de Incêndio 1,00 0,97 
 
 
Comparação Edifício 2 
 
FNCI – A diferença existente neste factor deve-se ao facto de na metodologia ARICA 
considerar-se um edifício corrente o que leva a que o factor seja apenas igual a Ci, o 
material considerado ser o material mais perigoso, isto é, o gás. Enquanto na 
metodologia simplificada não se faz a distinção do tipo de edifício, o cálculo é sempre 
feito através de RaixCi, e o material considerado é o material em maior quantidade, 
neste caso móveis de madeira; 
FCI – Factor explicado no edifício 1; 
FICE – A metodologia simplificada obtém-se somando subfactores de 0,25 ao valor de 
1, quando não é respeitada alguma das condições. Neste caso não é respeitada a 
dimensão das UP e o afastamento entre vãos que é inferior a 0,90m. Na metodologia 
ARICA este factor é obtido através da média aritmética dos sete subfactores. 
FAE – Factor explicado no edifício 1; 
FHE – Factor explicado no edifício 1; 
FECI – Factor explicado no edifício 1. 
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4.3.3 Edifício 3  
 
Quadro 46 - Resultados obtidos pelas duas metodologias referentes ao edifício 3 
 
 Factor Global 
Factor 
parcial Metodologia ARICA 
Metodologia 
simplificada 
Valor do factor 
global - ARICA 
Valor do factor global 
- Simplificado 
Valor do factor global 
ponderado - ARICA 
Valor do factor global 
ponderado - Simplificado 
FEC 1,10 1,10 
FIEL 1,25 1,25 
FIG 1,50 1,50 
Início do 
incêndio 
FGII 
 
FNCI 1,60 1,00 
1,36 1,21 1,63 1,45 
FCI 2,06 0,20 
FCCF 1,00 2,00 
FDI  1,20 2,00 
FES 2,00 2,00 
Desenvolvimento 
e propagação do 
incêndio 
FGDPI 
 
FAV 1,50 1,50 
1,55 1,54 1,71 1,69 
FL 1,34 - 
FDVE 0,99 - 
FNSL  1,00 - 
FIVE 1,20 - 
FPV 1,00 - 
FCF 2,00 - 
FSI 2,00 - 
FICE 1,36 1,50 
FDI  1,20 2,00 
FES 2,00 2,00 
FEE 1,00 1,00 
FIE 1,40 1,67 
Evacuação do 
edifício 
FGEE 
 
FC 1,10 1,10 
1,52 1,74 1,52 1,74 
FAE 1,5 0 1,00 
FHE 1,20 1,00 
FF 1,00 1,00 
FECI 1,35 1,00 
FEXT 1,20 
FRIA 1,00 
FCS/H 1,00 
FSAE 1,00 
2,00 
FF 1,00 1,00 
FICI 1,05 2,00 
Combate ao 
incêndio 
FGCI 
 
FES 2,00 2,00 
1,47 1,67 1,47 1,67 
Nota:  __  - Factores discutidos FRI = 1,58 1,64 
      FRR =  1,19 1,19 
                                        Metodologia simplificada ARICA e comparação 
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Quadro 47 - Valor do risco de incêndio do edifício 3 pelas duas metodologias 
 
 Metodologia ARICA Metodologia Simplificada 
Risco de Incêndio 1,33 1,38 
 
 
Comparação Edifício 3 
 
FNCI - Na metodologia ARICA considera-se um edifício corrente o que leva a que o 
factor seja apenas igual a Ci, o material considerado foi o material mais perigoso, isto 
é, o gás. Enquanto que na metodologia simplificada não se faz a distinção do tipo de 
edifício o cálculo é sempre feito através de RaixCi, e o material considerado é o 
material em maior quantidade, neste caso papel; 
FCI – Factor explicado no edifício 1; 
FCCF – O edifício é composto por paredes interiores em tabique, pavimentos em 
madeira e vãos em madeira o que leva a somar 0,30 por cada um destes factores ao 
valor de 1,00, e somar 0,10 devido às paredes exteriores serem em alvenaria 
tradicional com fragmentos de pedra com elevado estado de degradação, isto para a 
metodologia simplificada, enquanto na metodologia ARICA se faz a aplicação das 
fórmulas apresentadas; 
FICE – Este factor determina-se pela metodologia simplificada somando ao valor de 
um, 0,25 por cada condição não respeitada, neste caso não é respeitado a dimensão 
das UP e afastamento de vãos, visto que existe pelo menos um inferior a 0,90m, e não 
existe sinalização e iluminação de emergência quando o regulamento obriga. A 
determinação deste factor pela metodologia ARICA é feita pela média aritmética de 
sete subfactores; 
FIE – Factor explicado no edifício 1; 
FAE – Factor explicado no edifício 1; 
FHE – Factor explicado no edifício 1; 
FECI – Factor explicado no edifício 1; 
FICI – A diferença existente entre a metodologia ARICA e a metodologia simplificada 
neste factor deve-se ao facto da obtenção dos quatro primeiros factores (FEXT, FRIA, 
FCS/H e FSAE) na metodologia simplificada serem analisados todos em conjunto 
enquanto na metodologia ARICA esses mesmos factores serem analisados um a um. 
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4.3.4 Edifício 4  
Quadro 48 - Resultados obtidos pelas duas metodologias referentes ao edifício 4 
 
 Factor Global Factor parcial Metodologia ARICA 
Metodologia 
simplificada 
Valor do factor 
global - ARICA 
Valor do factor global - 
Simplificado 
Valor do factor global 
ponderado - ARICA 
Valor do factor global 
ponderado - Simplificado 
FEC 1,10 1,10 
FIEL 1,25 1,25 
FIG 1,50 1,50 
Início do 
incêndio 
FGII 
 
FNCI 1,60 1,50 
1,36 1,34 1,63 1,61 
FCI 1,29 0,50 
FCCF 1,00 1,00 
FDI 1,00 1,00 
FES 1,00 1,00 
Desenvolvimento 
e propagação do 
incêndio 
FGDPI 
 
FAV 1,00 1,00 
1,06 0,90 1,17 0,99 
FL 1,00 - 
FDVE 0,50 - 
FNSL 1,00 - 
FIVE 1,20 - 
FPV 1,00 - 
FCF 2,00 - 
FSI 1,00 - 
FICE 1,10 1,00 
FDI 1,00 1,00 
FES 1,00 1,00 
FEE 1,00 1,00 
FIE 1,00 1,00 
Evacuação do 
edifício 
FGEE 
 
FC 1,10 1,10 
1,16 1,10 1,16 1,10 
FAE 1,50 2,00 
FHE 1,20 1,00 
FF 1,00 1,00 
FECI 1,35 1,50 
FEXT 1,00 
FRIA 1,00 
FCS/H 1,00 
FSAE 1,00 
1,00 
FF 1,00 1,00 
FICI 1,00 1,00 
Combate ao 
incêndio 
FGCI 
 
FES 1,00 1,00 
1,12 1,17 1,12 1,17 
Nota:  __  - Factores discutidos FRI = 1,27 1,22 
      FRR =  1,19 1,19 
                                        Metodologia simplificada ARICA e comparação 
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Quadro 49 - Valor do risco de incêndio do edifício 4 pelas duas metodologias 
  
 Metodologia ARICA Metodologia Simplificada 
Risco de Incêndio 1,07 1,03 
 
 
Comparação Edifício 4 
 
FNCI – A diferença existente neste factor deve-se ao facto de na metodologia ARICA 
considerar-se um edifício corrente o que leva a que o factor seja apenas igual a Ci, o 
material considerado foi o material mais perigoso, isto é, o gás. Enquanto na 
metodologia simplificada não se faz a distinção do tipo de edifício, o cálculo é sempre 
feito através de RaixCi, e o material considerado é o material em maior quantidade, 
neste caso móveis de madeira; 
FCI – Factor explicado no edifício 1; 
FICE – A metodologia simplificada obtém-se somando subfactores de 0,25 ao valor de 
1,00, quando não é respeitada alguma das condições. Neste caso todas as condições 
são respeitadas. Na metodologia ARICA este factor é obtido através da média 
aritmética dos sete subfactores. 
FAE – Na metodologia simplificada a determinação entra em consideração com três 
condições, altura, largura e inclinação da via de acesso, para os casos em que a altura 
ou a largura não respeitam a dimensão mínima o factor assume o valor imediato de 
2,00 visto estes factores serem de grande condicionamento para os bombeiros. Neste 
caso a largura da via não é respeitada. Na metodologia ARICA considerou-se que pelo 
menos as viaturas de menor dimensão dos bombeiros teriam acesso ao edifício. O 
que leva a que o factor tenha um valor mais reduzido; 
FHE – Factor explicado no edifício 1; 
FECI – Factor explicado no edifício 1. 
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4.3.5. Edifício 5  
 
Quadro 50 - Resultados obtidos pelas duas metodologias referentes ao edifício 5 
 
 Factor Global 
Factor 
parcial Metodologia ARICA 
Metodologia 
simplificada 
Valor do factor 
global - ARICA 
Valor do factor global 
- Simplificado 
Valor do factor global 
ponderado - ARICA 
Valor do factor global 
ponderado - Simplificado 
FEC 1,00 1,00 
FIEL 1,25 1,25 
FIG 1,00 1,00 
Início do 
incêndio 
FGII 
 
FNCI 1,00 1,00 
1,06 1,06 1,27 1,27 
FCI 0,64 0,20 
FCCF 1,00 1,25 
FDI 2,00 2,00 
FES 2,00 2,00 
Desenvolvimento 
e propagação do 
incêndio 
FGDPI 
 
FAV 1,11 1,25 
1,35 1,34 1,49 1,47 
FL 1,06 - 
FDVE 1,00 - 
FNSL 1,00 - 
FIVE 1,20 - 
FPV 1,00 - 
FCF 2,00 - 
FSI 2,00 - 
FICE 1,32 1,50 
FDI 2,00 2,00 
FES 2,00 2,00 
FEE 1,00 1,00 
FIE 1,67 1,67 
Evacuação do 
edifício 
FGEE 
 
FC 1,10 1,10 
1,64 1,74 1,64 1,74 
FAE 1,50 1,00 
FHE 1,20 1,00 
FF 1,00 1,00 
FECI 1,35 1,00 
FEXT 1,20 
FRIA 1,00 
FCS/H 1,00 
FSAE 1,00 
2,00 
FF 1,00 1,00 
FICI 1,05 2,00 
Combate ao 
incêndio 
FGCI 
 
FES 2,00 2,00 
1,47 1,67 1,47 1,67 
Nota:  __  - Factores discutidos FRI = 1,47 1,54 
      FRR =  1,19 1,19 
   Metodologia simplificada ARICA e comparação 
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Quadro 51 - Valor do risco de incêndio do edifício 5 pelas duas metodologia 
 
 Metodologia ARICA Metodologia Simplificada 
Risco de Incêndio 1,24 1,29 
 
 
 
Comparação Edifício 5 
 
FCI – A metodologia ARICA para a determinação deste factor aplica a fórmula 
apresentada e são considerados um conjunto de materiais, enquanto na metodologia 
simplificada apenas se considera o material em maior quantidade, neste caso o papel, 
não aplicando a fórmula, fazendo apenas a densidade de carga de incêndio a dividir 
por mil; 
FCCF – O edifício é composto por paredes interiores em tabique e pavimentos em 
madeira o que leva a somar 0,30 por cada um destes factores ao valor de 1,00, isto 
para a metodologia simplificada, enquanto na metodologia ARICA se faz a aplicação 
das fórmulas apresentadas; 
FAV – A diferença existente entre estes valores deve-se ao facto de na metodologia 
simplificada caso o edifício só apresente um vão sobreposto com valor inferior a 1,10 
este assume logo o valor de 1,25 enquanto na metodologia ARICA a obtenção deste 
valor se faz através da aplicação de uma fórmula, o que leva a que varie conforme a 
distância; 
FICE – A metodologia simplificada obtém-se somando subfactores de 0,25 ao valor de 
1, quando não é respeitada alguma das condições. Neste caso não são respeitadas 
duas condições, UP e vãos sobrepostos inferiores a 0,90m e inexistência de 
sinalização e iluminação de emergência quando o regulamento o exige. Na 
metodologia ARICA este factor é obtido através da média aritmética dos sete 
subfactores; 
FAE – Factor explicado no edifício 1; 
FHE – Factor explicado no edifício 1; 
FECI – Factor explicado no edifício 1; 
FICI – Factor explicado no edifício 3. 
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4.4 Gráfico de comparação 
 
Analisando o risco de incêndio obtido para cada edifício por aplicação dos dois 
métodos, verificou-se que os resultados são muito semelhantes entre si, o que vem 
demonstrar que a metodologia simplificada ARICA não altera o resultado que se 
obteria pela metodologia ARICA. 
Na figura 34 é apresentado um gráfico que faz a correlação dos valores obtidos no 
cálculo do risco de incêndio pela metodologia detalhada ARICA e a metodologia 
simplificada ARICA, com o objectivo de expor o grau de viabilidade da metodologia 
simplificada. 
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Figura 34 - Gráfico com os resultados obtidos nas duas metodologias 
 
Analisando a gráfico pode verificar-se que a correlação é muito boa (r1,00), podendo 
concluir-se que os valores apresentados pela metodologia simplificada são valores 
fiáveis. 
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5. CONCLUSÕES  
 
5.1 Principais conclusões  
 
5.1.1 Risco de incêndios em centros históricos  
 
A avaliação do risco urbano é uma temática relativamente recente, nomeadamente a 
avaliação do risco de incêndio. 
 
Os centros caracterizam-se por terem uma malha urbana densa, edificado muito 
homogéneo, estado de degradação elevado e acelerado e presença de grandes 
quantidades de matéria combustível no interior dos edifícios decorrente da sua 
tecnologia construtiva. No caso da deflagração de um incêndio torna-se praticamente 
impossível o confinamento ao próprio edifício, havendo o risco quase certo de 
propagação para os edifícios vizinhos. Para além destes problemas junta-se também a 
dificuldade de acessibilidade nas operações de combate. 
 
Com todos estes factores podemos concluir que é necessário desenvolver e aplicar 
metodologias para melhorar a segurança ao risco de incêndio nestes centros 
históricos, onde é necessária definir uma estratégia de intervenção e planos de 
emergência. 
 
Contudo, também se pode verificar que a presente regulamentação em vigor em 
relação ao risco de incêndio inerente destes edifícios e espaços é praticamente 
impossível de se poder implementar na sua totalidade. 
Da análise efectuada, verifica-se que a maioria dos edifícios têm elementos 
construtivos que não respeitam os valores de resistência ao fogo regulamentar, e em 
consequência conduzem à facilidade de propagação do incêndio, visto que os edifícios 
partilham paredes entre si. A maioria das vias de evacuação do edifício são estreitas e 
no caso das vias verticais com inclinações muito elevadas, muitas vezes as 
construções são labirínticas o que leva a que a distância a ser percorrida até ao 
exterior seja muito superior à permitida pelo regulamento em vigor.  
Em muitos casos os edifícios encontram-se localizados em ruas sem acesso aos 
carros dos bombeiros e os hidrantes exteriores existentes encontram a distâncias 
muito superiores às exigidas pelo regulamento em vigor. 
Para além de todos estes factores, os residentes nestes centros, na sua grande 
maioria são pessoas idosas, não muito receptíveis a alterações o que muitas vezes 
impede possíveis melhorias. 
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Estes são alguns aspectos, que tornam muito complexa a aplicação do novo 
regulamento nestes centros históricos. 
 
5.1.2 Metodologia ARICA 
 
A metodologia ARICA exposta no presente trabalho, sendo extremamente abrangente 
e exaustiva, quando aplicada a CH apresenta dificuldades de aplicação. 
 
Uma das suas principais limitações, sendo a metodologia desenvolvida para CH´s, é a 
determinação de certos parâmetros, tais como: determinação da carga de incêndio 
mobiliária para utilizações-tipo I a X, seria pois necessário obter a quantidade de 
material combustível existente no edifício em kilogramas. Na prática seria necessário 
inventariar o mobiliário existente no edifício uma tarefa muito onerosa de se 
concretizar.  
 
Outra dificuldade encontrada é a obtenção de certos valores, tais como, pontos de 
inflamação dos materiais e resistência ao fogo de certos elementos, elementos esses 
muito característicos destes centros, tais como paredes de tabique, pavimentos em 
madeira, etc. Esta dificuldade deve-se à falta de uma base de dados sobre estas 
matérias, sendo muitas vezes impossível obter esta informação para alguns 
materiais/elementos construtivos. 
 
Para fazer a análise de um centro histórico pela metodologia ARICA é necessário que 
todos os edifícios possuam levantamento geométrico o que na maioria dos casos não 
se verifica. A existência das plantas serve para a obtenção das áreas dos 
compartimentos, dos comprimentos das paredes, da distância a percorrer nas vias de 
evacuação, largura dos vãos, etc. Fazer a análise total de um centro histórico fazendo 
a medição de todos estes parâmetros edifício a edifício é uma tarefa muito demorada 
e onerosa, apesar da repetividade de acções. 
 
Contudo, a metodologia ARICA como ferramenta que avalia o nível de segurança em 
conformidade com o novo regulamento é muito completa. 
 
A metodologia simplificada ARICA que foi desenvolvida tendo como base a 
metodologia original ARICA, não necessita de um levantamento geométrico exaustivo. 
Os resultados obtidos revelaram-se muito semelhantes, praticamente iguais, aos da 
metodologia detalhada ARICA.  
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A sua aplicação é simples e rápida, podendo-se fazer a análise de um grande número 
de edifícios em pouco tempo, baseado em fichas de inspecção de cada edifício. 
 
Considera-se a sua fácil aplicação em grande escala, isto é, em grandes áreas. A sua 
aplicação associada a uma ferramenta SIG é crucial para a análise da vulnerabilidade 
dos centros urbanos em relação ao risco de incêndio. 
 
No estudo que foi desenvolvido para o centro urbano do Seixal aplicar a metodologia 
detalhada ARICA a todos os edifícios num espaço de tempo tão curto seria impossível. 
 
Pode-se também concluir que com os resultados obtidos para estes cinco edifícios, 
pode considerar-se que o centro urbano do Seixal esta em condições vulneráveis em 
relação à segurança ao risco de incêndio, como é o caso da grande maioria dos 
núcleos urbanos antigos por todo o país. 
 
5.2 Perspectivas futuras 
 
Os estudos realizados permitiram identificar e motivar diversas linhas de 
desenvolvimento futuro. Indicam-se de seguida, vários trabalhos que interessa 
desenvolver: 
 
Neste trabalho a metodologia ARICA foi aplicada apenas a cinco edifícios 
pertencentes ao centro urbano antigo do Seixal, o que se revela insuficiente, apesar 
dos edifícios avaliados serem representativas de tipologias construtivas.  
 
Para além disso o desenvolvimento da metodologia simplificada, baseada na 
metodologia original ARICA, aplicada apenas a cinco edifícios e comparada com a 
metodologia detalhada ARICA devera contar com um número significativo de 
aplicações para assumir com maior fiabilidade os bons resultados conseguidos com a 
aplicação da metodologia simplificada.  
 
Futuramente seria interessante a aplicação da metodologia simplificada ARICA e da 
metodologia original ARICA, a outros centros históricos, podendo ser melhorada e 
adaptada à realidade caso a caso. 
A elaboração deste tipo de estudos em centros históricos pode ajudar organismos e 
entidades (bombeiros, protecção civil) a identificar zonas e edifícios com maior risco 
(mapeamento de risco), definir prioridades e estratégias de gestão do risco de incêndio 
urbano desenvolvendo planos especiais de emergência (estratégia de combate e 
acessibilidade). 
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 No desenvolvimento do presente trabalho, detectou-se a falta de informação relativa a 
determinados parâmetros essenciais para o estudo do risco de incêndio. 
Para se efectuar estudos em relação ao risco de incêndio em centros históricos é 
necessário investir na sistematização do conhecimento das características de 
resistência e reacção ao fogo de materiais e soluções construtivas de construção 
tradicional.  
Para isto, seria essencial elaborar uma base de dados com informação relativa ao 
valor da resistência ao fogo de vários elementos construtivos, tais como: paredes de 
tabique; pavimentos com estrutura de madeira; coberturas com estrutura de suporte 
em madeira; paredes de alvenaria de pedra tradicional, entre outros. 
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A1 - Exposição da metodologia ARICA 
 
Explicação da metodologia ARICA (Fernandes, 2006): 
 
A metodologia ARICA divide-se em quatro factores globais: 
 
- Factor global de risco associado ao inicio de incêndio; 
- Factor global de risco associado ao desenvolvimento e propagação do incêndio no 
edifício; 
- Factor global de risco associado à evacuação do edifício; 
- Factor global de eficácia associado ao combate ao incêndio. 
 
Estes quatros factores globais dividem-se em vários factores parciais que consideram 
a generalidade dos aspectos relacionados com a segurança ao incêndio. 
 
De seguida passar-se-á à explicar a aplicação do método. 
  
A1.1 Factor global de risco associado ao inicio do incêndio (FGII) 
 
O factor de inicio de incêndio tem em consideração quatro factores parciais, que são 
os seguintes: 
 
 - Estado de conservação do edifício (FEC); 
 - Instalações eléctricas (FIEL); 
 - Instalações de gás (FIG); 
 - Natureza das cargas de incêndio mobiliárias (FNCI). 
 
1.1.1 Caracterização dos factores parciais associados ao inicio do 
incêndio 
 
1.1.1.1 Estado de conservação da construção (FEC) 
 
Os elementos a ter em consideração neste ponto são os elementos que podem 
contribuir para o deflagrar do incêndio, independentemente da natureza dos materiais 
de construção. 
Neste ponto não se entra em consideração com as instalações eléctricas e o gás, visto 
esses dois pontos irem ser analisados individualmente mais à frente. 
 
Os factores parciais relativamente ao estado de conservação da construção são 
definidos do seguinte modo: 
 
- Se o edifício apresentar bom estado de conservação, o valor de FCE é igual a 1,00; 
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- Se o edifício apresentar alguns sinais de degradação, o valor de FCE é igual a 1,10; 
- Se o edifício apresentar sinais evidentes de degradação, o valor de FCE é igual a 
1,20. 
 
1.1.1.2 Instalações eléctricas (FIEL) 
 
As instalações eléctricas são um dos factores mais relevantes na ocorrência de 
incêndios em centros antigos, devido a serem muitas vezes inadequadas e 
encontrarem-se degradadas, com isto, o factor parcial pode adquirir os seguintes 
valores: 
 
- Se no edifício a instalação eléctrica foi totalmente remodelada e respeita a actual 
regulamentação das instalações eléctricas, o factor FIEL assume o valor de 1,00; 
- Se no edifício a instalação eléctrica foi parcialmente remodelada, com a protecção 
dos diversos circuitos por disjuntores diferenciais adequados às potências instalados e 
respectiva terra de protecção, mantendo-se no entanto os vários circuitos originais, o 
factor FIEL assume o valor de 1,25; 
- Se no edifício a instalação eléctrica não foi remodelada e a potência contratada é 
igual ou superior à potência consumida, o factor FIEL assume o valor de 1,50; 
- Se no edifício a instalação eléctrica não foi remodelada e a potência contratada é 
inferior à potência consumida, o factor FIEL assume um valor superior a 1,50 e é 
determinado através da seguinte expressão: 
 
 00,2;50,1ervalointaopertenceraFcom,
P
PF IEL
Contratada
Consumida
IEL   
 
em que: 
 
Pconsumido - Potência correspondente aos equipamentos totais instalados no edifício, 
afectada do respectivo coeficiente de simultaneidade conforme o tipo de edifício, cujos 
valores são apresentados no Quadro A1; 
Pcontratada – Potência contratada com a entidade distribuidora de energia eléctrica. 
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Quadro A1 - Coeficiente de simultaneidade (Fernandes, 2006) 
 
Tipos de edifícios Coeficiente de simultaneidade 
Estabelecimento hospitalar ou semelhante: 
- De área igual ou inferior a 2500m2 
- De área superior a 2500m2 
 
0,40 
0,30 
Estabelecimento de ensino 1,00 
Locais de culto, salas de reuniões, salas de 
conferências, bibliotecas e museus 1,00 
Salas de exposição 1,00 
Bancos 1,00 
Escritórios: 
- De área igual ou inferior a 1000m2 
- De área superior a 1000m2 
 
1,00 
0,75 
Estabelecimentos de indústria hoteleira: 
- De área igual ou inferior a 1000m2 
- De 1000m2 <área ≤ 4000m2 
- De área superior a 4000m2 
 
0,50 
0,40 
0,30 
Armazéns: 
- De área igual ou inferior a 1000m2 
- D área superior a 1000m2 
 
1,00 
0,75 
Lojas 1,00 
Restaurantes, cafés, cervejarias 1,00 
Estabelecimentos industriais: 
- Fábricas 
- Postos de distribuição de combustível líquidos ou 
gasosos 
- Garagens públicas e hangares para aeronaves 
 
1,00 
1,00 
1,00 
Estabelecimentos agrícolas ou pecuários: 
- Locais de habitação 
- Locais de recolha de animais 
- Outros locais 
 
1,00 
1,00 
1,00 
Locais afectos a serviços técnicos 1,00 
 
1.1.1.3 Instalação de gás (FIG) 
 
O factor parcial devido às instalações de gás, pode adquirir os seguintes valores: 
 
- Para edifícios com abastecimento de gás canalizado (gás natural ou gás de cidade), 
o factor FIG assume o valor de 1,00; 
- Para edifícios com abastecimento através de reservatórios de gás (Propano ou 
butano) com devida manutenção periódica, o factor FIG assume o valor de 1,10; 
- Para edifícios com utilização de garrafas de gás (propano ou butano) armazenadas 
ou instaladas no exterior do edifício ou em locais muito bem ventilados, o factor FIG 
assume o valor de 1,20. 
- Para edifícios com utilização de garrafas de gás (propano ou butano) armazenadas 
ou instaladas no interior do edifício em locais ventilados, o factor FIG assume o valor de 
1,50; 
- Para edifícios com utilização de garrafas de gás (propano ou butano) armazenadas 
ou instaladas no interior do edifício em locais não ventilados, o factor FIG assume o 
valor de 1,80. 
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Para os casos onde existem diversas instalações de gás no mesmo edifício, a 
determinação do factor é feita através da média aritmética dos diversos valores dos 
factores parciais. 
 
1.1.1.4 Natureza da carga de incêndio mobiliária (FNCI) 
 
Para a determinação deste factor os edifícios são divididos em dois tipos, conforme a 
sua utilização, isto é, edifícios correntes e edifícios industriais e/ou de armazenamento, 
bibliotecas e arquivos. 
 
1.1.1.4.1 Edifícios correntes 
 
Neste tipo de edifícios entra-se em consideração com o elemento de maior risco 
existente no edifício, através do coeficiente de combustibilidade (Ci). 
 
Recorrendo aos valores existentes no Despacho n.º 2074/2009, o coeficiente de 
combustibilidade, Ci, dependendo do tipo de risco dos produtos em causa, pode 
adquirir o valor de 1,60, 1,30 ou 1,00 correspondendo a Risco alto, risco médio ou 
risco baixo, respectivamente. A determinação do tipo de risco depende da temperatura 
de inflamação (ºC) do material em causa, que se encontra no Quadro A2. 
 
O factor parcial relativa à natureza da carga de incêndio em edifícios correntes é 
dados por: 
FNCI = Ci 
Em que: 
 
Ci – coeficiente de combustibilidade do material combustível de maior risco. 
 
Quadro A2 - Ponto de inflamação e temperatura de ignição (Castro and Abrantes, 2009) 
 
Combustível Temperatura de inflamação (ºC) Temperatura de ignição (ºC) 
Madeira de pinho +225 +280 
Papel +230 +230 
Carvão de madeira - +250 a +350 
Polietileno +340 +350 
Gasolina -46 +280 
Álcool etílico +12 +425 
Acetona -18 +335 
Petróleo +30 +250 a +450 
Óleo lubrificante pesado +221 +400 
Propano - +450 
Acetileno - +350 
Butano -60 +430 
Benzeno -12 +538 
Éter -45 +170 
Poliestireno +345 +490 
Gasóleo +90 +330 
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1.1.1.4.2 Edifícios industriais e/ou de armazenamento, bibliotecas e arquivos 
 
Neste tipo de edifício para além de se considerar o coeficiente de combustibilidade 
(Ci), considera-se também o coeficiente de activação (Rai). 
 
Recorrendo ao Despacho n.º 2074/2009, o risco de activação relativo a uma actividade 
industrial (fabricação ou reparação) e/ou de armazenamento, bibliotecas e arquivos, 
pode adquirir o valor de 3,00, 1,50 ou 1,00 conforme for risco alto, médio ou baixo, 
respectivamente. 
 
O factor parcial devido à natureza da carga de incêndio, para este tipo de edifícios, é 
determinado fazendo o somatório da multiplicação de Ci e Rai de cada material a dividir 
por NM, como mostra a expressão seguinte: 
 
 80,4;00,1ervalointaopertenceraFcom,
NM
RC
F NCI
NM
1i
aii
NCI



  
 
em que: 
 
Ci – coeficiente de combustibilidade do material combustível de maior risco; 
Rai – coeficiente de activação; 
NM – número total de materiais considerados. 
 
1.1.2 Factor Global de Risco Associado ao Inicio do Incêndio (FGII) 
 
Este factor global resulta da seguinte expressão: 
 
4
FFFFFG NCIIGIELECII

  
 
A1.2 Factor global de risco associado ao desenvolvimento e propagação do 
incêndio no edifício (FGDPI) 
 
O factor de desenvolvimento e propagação do incêndio no edifício tem em 
consideração cinco factores parciais, que são os seguintes: 
 
 - Conteúdo do edifício – Cargas de incêndio mobiliárias (FCI); 
 - Compartimentação corta-fogo (FCCF); 
 - Detecção, alerta e alarme de incêndio (FDI); 
 - Equipas de segurança (FES); 
 - Propagação pelo exterior – Afastamento entre vãos sobrepostos (FAV). 
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1.2.1 Caracterização dos factores parciais associados ao 
desenvolvimento e propagação do incêndio no edifício 
 
1.2.1.1 Conteúdos do edifício – Cargas de incêndio mobiliárias (FCI) 
 
As cargas de incêndio mobiliárias são as cargas móveis independentes da construção, 
estas podem ser variáveis ao longo do tempo. 
 
Para a determinação deste factor parcial são definidas duas metodologias distintas, 
uma para as utilizações-tipo I a X e outra para as utilizações-tipo XI e XII, que serão 
explicadas seguidamente. 
 
a) Utilizações-tipo I a X 
 
Neste ponto a metodologia ARICA teve como base a Parte 2-2 – “Acções em 
estruturas – Acções em estruturas expostas ao fogo” do Eurocódigo 1 – “Bases de 
projecto e acções em estruturas” (NP-Eurocódigo1, 1991-2-2:2000), o valor 
característico da carga de incêndio de um determinado local Qfi,k [MJ], isto é, a soma 
da energia calorífica libertada pela combustão de todos os materiais combustíveis 
existentes num determinado local, é determinada a partir de seguinte expressão: 
 



NML
1i
i,ui,kk,fi HMQ  
 
em que: 
 
Mk,i – quantidade do material combustível i [kg]; 
Hu,i – poder calorífico efectivo de um determinado material i [MJ/kg] – ver Quadro A3; 
NML – número total de materiais combustíveis existentes no local. 
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Quadro A3 - Poder calorífico efectivo (Hu) de um determinado material (Fernandes, 2006) 
 
Sólidos Hu [MJ/kg] Plásticos 
Hu 
[MJ/kg] Líquidos 
Hu 
[MJ/kg] Gases 
Hu 
[MJ/kg] 
Antracite 34 ABS 36 Gasolina 44 Acetileno 48 
Asfalto 41 Acrílico 28 Gasóleo 41 Butano 46 
Betume 42 Celulóide 19 Óleo de linhaça 39 
Monóxido 
de 
carbono 
10 
Celulose 17 Epoxi 34 Metanol 20 Hidrogénio 120 
Carvão de 
lenha 35 
Resina de 
melamina 18 
Óleo de 
parafina 41 Propano 46 
Vestuário 19 Fenolformaldeído 29 Bebidas alcoólicas 29 Metano 50 
Carvão, 
Coque 31 Poliéster 31 Alcatrão 38 Etanol 27 
Cortiça 29 
Poliéster, 
reforçado com 
fibras 
21 Benzeno 40 ---------- ---- 
Algodão 18 Polietileno 44 Álcool benzilico 33 ---------- ---- 
Cereais 17 Polistireno 40 Álcool etílico 27 ---------- ---- 
Gordura 41 Petróleo 41 Álcool isopropílico 31 ---------- ---- 
Lixo de 
cozinha 18 
Espuma de 
poliisocianurato 24 ---------- ---- ---------- ---- 
Cabedal 19 Policarbonato 29 ---------- ---- ---------- ---- 
Linóleo 20 Polipropileno 43 ---------- ---- ---------- ---- 
Papel, 
Cartão 17 Poliuretano 23 ---------- ---- ---------- ---- 
Cera de 
parafina 47 
Espuma de 
poliuretano 26 ---------- ---- ---------- ---- 
Espuma de 
borracha 37 
Cloreto 
polivinilico 17 ---------- ---- ---------- ---- 
Isopreno de 
borracha 45 Ureiaformaldeído 15 ---------- ---- ---------- ---- 
Pneu de 
borracha 32 
Espuma de 
ureiaformaldeído 14 ---------- ---- ---------- ---- 
Seda 19 ---------- ---- ---------- ---- ---------- ---- 
Palha 16 ---------- ---- ---------- ---- ---------- ---- 
Madeira 19 ---------- ---- ---------- ---- ---------- ---- 
Lã 23 ---------- ---- ---------- ---- ---------- ---- 
Aglomerado 
de 
partículas 
18 ---------- ---- ---------- ---- ---------- ---- 
 
O valor característico da densidade de carga de incêndio qk [MJ/m2] por unidade de 
área de um determinado local (AL [m2]) é definido pela seguinte expressão: 
 
L
k,fi
k A
Q
q   
 
Para obter o valor do factor parcial relativo às cargas de incêndio mobiliárias, FCI, tem-
se a seguinte expressão: 
Risco de Incêndio em Centros Históricos: Índice de Risco 
 A10 
 
referênciak,f
NL
1y
yk
CI q
NL
q
F


  
 
em que: 
 
qk – densidade de carga de incêndio [MJ/m2]; 
NL – diversos locais do edifício; 
qf,k referência – Valor de referência da densidade de carga de incêndio [MJ/m2], ver 
Quadro A4. 
 
Quadro A4 - Valor de referência da densidade média de carga de incêndio (Real, 2009) 
Utilização qf, kreferência  [MJ/m2] 
 Habitação 780 
Hospitais (quartos) 230 
Hotéis (quartos) 310 
Livraria 1500 
Escritórios  420 
Salas de aula 285 
Centros comerciais  600 
Teatros, cinemas 300 
Transportes (espaços públicos) 100 
 
Neste parâmetro não é definido limite superior nem limite inferior, sendo considerado, 
o valor resultante da aplicação da expressão. 
 
b) Utilizações-tipo XI e XII (industria, oficina, armazém, biblioteca e arquivo) 
 
Nestas utilizações-tipo serão utilizados os critérios de cálculo da densidade de carga 
de incêndio para cada edifício de acordo com o regulamento, com algumas alterações 
e com base nos seguintes métodos de cálculo: 
 
- Cálculo determinístico, baseando-se no prévio conhecimento da quantidade e da 
qualidade de materiais existentes no espaço em causa; 
- Cálculo probabilístico, baseando-se em resultados estatísticos do tipo de actividade 
exercida no espaço em causa.  
 
b1) Calculo determinístico 
 
Neste calculo a densidade de carga de incêndio modificada de cada local de um 
edifício afecto às UT-XI e XII, é calculada utilizando a seguinte expressão: 
 
A
RCHM
q
cN
1i
aiiii
s



  
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em que: 
 
qs – densidade de carga de incêndio modificada [MJ/m2]; 
Mi – massa do constituinte combustível [kg]; 
Hi – Poder calorífico inferior do constituinte combustível 
[MJ/kg](Despacho_n.º2074/2009, 2009); 
Ci – Coeficiente adimensional de combustibilidade de constituinte 
combustível(Despacho_n.º2074/2009, 2009);  
Rai – Coeficiente adimensional de activação do constituinte combustível, em função do 
tipo de actividade ou do armazenamento inerente ao local considerado 
(Despacho_n.º2074/2009, 2009);  
Nc – Número de constituintes combustíveis presentes no local; 
A – Área útil do local [m2] 
 
b2) Cálculo probabilístico 
 
Para a determinação da densidade de carga de incêndio modificada, qs, para cada 
local do edifício, são utilizadas as seguintes expressões: 
 
b2.1) Para as actividades inerentes às UT-XI e XII, como fabricação e reparação, 
excepto o armazenamento: 






a
a
N
1i
i
N
1i
aiiisi
s
S
RCSq
q  
em que:  
 
qsi – densidade de carga de incêndio relativa ao tipo de actividade 
[MJ/m2](Despacho_n.º2074/2009, 2009);  
Si – área afecta à zona de actividade [m2]; 
Na – número de zonas de actividades distintas. 
 
b2.2) Para as actividades de armazenamento inerentes às UT-XI e XII, utiliza-se a 
seguinte expressão: 






ar
ar
N
1i
i
N
1i
aiiivi
s
S
RShq
q  
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em que: 
 
qvi – densidade de carga de incêndio por unidade de volume relativa à zona de 
armazenamento [MJ/,m3](Despacho_n.º2074/2009, 2009);  
hi – altura de armazenamento da zona de armazenamento [m]; 
Si – área afecta à zona de armazenamento [m2]; 
Nar – número de zonas de armazenamento distintas. 
 
b3) Densidade de carga de incêndio para a totalidade das UT-XI e XII 
 
Utilizando os dois métodos, a densidade de carga de incêndio modificada para a 
totalidade dos locais de um edifício ou de um recinto afecto à UT-XI e XII é calculada 
através da seguinte expressão: 





 N
1k
k
N
1k
ksk
S
Sq
q  
em que: 
 
q – densidade de carga de incêndio modificada [MJ/m2]; 
qsk – densidade de carga de incêndio modificada, de cada local k do edifício, calculada 
nos termos definidos anteriormente para os dois métodos [MJ/m2]; 
Sk – área útil de cada local k [m2]; 
N – número de locais considerados. 
 
b4) Determinação do factor FCI para as UT-XI e XII 
 
O valor parcial relativo às cargas de incêndio mobiliárias é determinado através das 
seguintes expressões: 
- Para UT-XI: 
oregulamentk,f
T
CI q
AqF   
 
- Para UT-XII: 
oregulamentk,f
CI q
qF   
 
em que: 
 
AT – área total do edifício [m2]; 
qf,k regulamento – valor de referência da densidade de carga de incêndio relativamente ao 
tipo de ocupação, ver Decreto-Lei n.º 220/2008 - Anexo III – Quadros IX e X; 
(DL220/2008, 2008) 
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Neste parâmetro não é definido limite superior nem limite inferior, sendo considerado, 
o valor resultante da aplicação da expressão. 
 
OBSERVAÇÃO! 
 
Apesar da explicação anterior para o factor parcial FCI, neste trabalho, este não foi 
obtido desta forma. Por diversos factores, que serão explicados seguidamente, optou-
se por se fazer um cruzamento das condições propostas para as diferentes utilizações. 
 
A não aplicação do procedimento proposto na metodologia ARICA deve-se aos 
seguintes aspectos: 
 
- O esforço de cálculo e da contabilização da quantidade de material combustível não 
surte efeito nos resultados finais obtidos, a diferença final do resultado é mínima; 
- A incerteza e a adaptabilidade destes espaços levaram a que se considerasse um 
valor médio pelo cálculo probabilístico; 
- A impossibilidade total de fazer o levantamento da quantidade de material 
combustível [kg], em qualquer dos edifícios inspeccionados. 
 
Dado isto, optou-se por determinar a carga de incêndio mobiliária, FCI, da seguinte 
forma, independentemente da UT em questão: 
 
Utilizando a expressão do calculo probabilístico: )m/MJ(
S
RCSq
q 2
i
aiii
Na
1i
si
s

  
O valor do factor parcial relativo à carga de incêndio mobiliária é dado por: 
 
referênciak,f
s
CI q
qF   
  
Todos os parâmetros já foram explicados anteriormente e o qf,k referência encontra-se no 
Quadro A4.  
 
1.2.1.2 Compartimentação corta-fogo (FCCF) 
 
O factor parcial de compartimentação corta-fogo será obtido pelos elementos de 
construção, pavimentos e paredes, que para além da capacidade de suporte, 
garantem a estanquidade das chamas e dos gases quentes e o isolamento térmico 
durante um determinado tempo. Entra também para o cálculo os vãos existentes. 
 
Para a determinação do factor parcial, tendo em conta pavimento, paredes e vãos, são 
utilizadas as seguintes expressões: 
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- Pavimentos: i
exist
i
regi
)Pavimentos(CCF R
R
F   
- Paredes: i
exist
i
regi
)Paredes(CCF R
R
F   
- Vãos: i
exist
i
regi
)Vãos(CCF R
R
F   
 
Contudo na maioria dos casos, não existe apenas um compartimento corta-fogo, pelo 
que há necessidade de repetir o procedimento para todos eles, assim, considerando o 
número total de pavimentos, paredes e vãos, temos as seguintes expressões: 
 
- Pavimentos: 






PAV
i
PAV
i
i
i
N
1i
exist
N
1i
exist
exist
reg
T
)Pavimentos(CCF
A
A
R
R
F  
- Paredes: 






PAR
i
PAR
i
i
i
N
1i
exist
N
1i
exist
exist
reg
T
)Paredes(CCF
C
C
R
R
F  
- Vãos: 




V
i
V
i
N
1i
exist
N
1i
reg
T
)Vãos(CCF
R
R
F  
 
em que: 
 
Rreg – resistência ao fogo exigida pelo regulamento para um determinado elemento i; 
Rexist – resistência ao fogo de um determinado elemento i; 
Aexist – área existente do pavimento considerado [m2]; 
Cexist – comprimento existente da parede considerada [m]. 
 
Tendo em conta os diversos elementos que fazem parte da compartimentação corta-
fogo, os valores do factor parcial são definidos do seguinte modo: 
 
- Se no edifício a compartimentação corta-fogo apresentar valores superiores ou iguais 
aos regulamentares, o valor de FCCF é igual a 1,00; 
- Se no edifício toda ou parte da compartimentação corta-fogo apresentar valores 
inferiores aos regulamentares, o valor de FCCF é determinado pela média aritmética 
dos valores de T )Pavimento(CCFF , 
T
)Parede(CCFF e 
T
)Vão(CCFF  calculados para todos os 
elementos, pela seguinte expressão: 
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 00,2;00,1ervalointaopertenceraFcom,
3
FFF
F CCF
T
)Vão(CCF
T
)Parede(CCF
T
)Pavimento(CCF
CCF


 
Tendo em atenção que: 
 
- No caso de existirem elementos sem resistência ao fogo ou elementos inexistentes, o 
valor de 
exist
reg
R
R
considera-se igual a 2,00; 
- No caso de existirem elementos com resistência ao fogo ilimitada, o valor de 
exist
reg
R
R
 
considera-se igual a 1,00. 
 
 
1.2.1.3 Detecção, alerta e alarme de incêndio (FDI)  
 
Neste factor é fundamental realizar a distinção clara entre sistemas dotados de 
detectores automáticos e os baseados em botoneiras accionadas pelas pessoas, pois 
a sua eficácia é totalmente distinta. 
 
Tendo em conta o definido na Portaria n.º 1532/2009 de 29 de Dezembro, o valor do 
factor parcial relativo à detecção, alerta e alarme de incêndio é definido do seguinte 
modo: 
 
- Se no edifício existir um sistema de detecção de incêndio de acordo com as 
exigências regulamentares, o factor FDI assume o valor de 1,00; 
- Se no edifício não existir um sistema de detecção de incêndio baseado em 
botoneiras, embora o regulamento o exija, o factor FDI assume o valor de 1,20; 
- Se no edifício existir apenas sistema de detecção de incêndio com botoneiras, 
embora o regulamento exija um sistema automático de detecção de incêndio, o factor 
FDI assume o valor de 1,80; 
- Se no edifício não existir sistema automático de detecção de incêndio, embora o 
regulamento exija, o factor FDI assume o valor de 2,00; 
- Se no edifício existir um sistema d detecção de incêndio baseado em botoneiras, 
embora o regulamento não exija, o factor FDI assume o valor de 0,90; 
- Se no edifício existir um sistema automático de detecção de incêndio, embora o 
regulamento não exija, o factor FDI assume o valor de 0,50; 
- Se no edifício existir um sistema de detecção de incêndio, mas não cobre todos os 
locais previstos, os factores anteriormente indicados devem ser multiplicados pelo 
seguinte factor: 
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reg
exist
DL N
Nf   
 
em que: 
 
Nexist – número de locais onde existe sistema de detecção de incêndio; 
Nreg – número de locais onde a regulamentação exige sistema de detecção de 
incêndio. 
 
1.2.1.4 Equipas de segurança (FES) 
 
Os valores que o factor parcial devido às equipas de segurança pode adquirir são os 
seguintes: 
 
- Se no edifício existir equipas de segurança e acordo com as exigências 
regulamentares, o factor FES assume o valor de 1,00; 
- Se no edifício não existir equipas de segurança, embora o regulamento o exija, o 
factor FES assume o valor de 2,00; 
- Se no edifício existir equipas de segurança, embora o regulamento não exija, o factor 
FES assume o valor de 0,50. 
 
1.2.1.5 Propagação pelo exterior – Afastamento entre vãos sobrepostos (FAV) 
 
Este factor parcial entra em consideração com o afastamento existente entre os vãos 
das fachadas, situados na mesma prumada, isto é, mesmo alinhamento vertical.  
 
Para a determinação deste factor parcial aplica-se a seguinte expressão: 
 
exist
reg
AV AV
AV
F   
 
Contudo, na generalidade das situações não existe um único par de vãos na mesma 
prumada, pelo que há necessidade de repetir o procedimento para todos eles, logo 
vem que: 
NV
AV
AV
F
NV
1i exist
reg
T
AV
i
i
  
 
em que: 
 
AVreg – afastamento regulamentar entre vãos na mesma prumada [m]; 
AVexist – afastamento existente entre vãos na mesma prumada [m]; 
NV – número total de vãos. 
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Logo o valor do factor parcial devido ao afastamento entre vãos sobrepostos, são 
definidos do seguinte modo: 
 
 - Se no edifício, todos os afastamentos existentes entre vãos da mesma prumada 
apresentarem valores superiores ou iguais aos do regulamento, o factor FAV assume o 
valor de 1,00; 
- Se no edifício todos ou parte dos afastamentos existentes entre vãos da mesma 
prumada apresentarem valores inferiores aos do regulamento, o valor de FAV é 
determinado pela seguinte expressão: 
 
 50,1;00,1ervalointaopertenceraFcom,
NV
AV
AV
F AV
NV
1i exist
reg
AV
i
i
  
 
1.2.2 Factor Global de Risco Associado ao Desenvolvimento e 
Propagação do Incêndio no Edifício (FGDPI) 
 
Este factor global resulta da seguinte expressão: 
 
5
FFFFF
FG AVESDICCFCIDPI

  
 
A1.3 Factor global de risco associado à evacuação do edifício (FGEE) 
 
O factor de evacuação do edifício tem em consideração dois factores parciais, que se 
dividem em outros diversos factores, que são os seguintes: 
 
 - Factores inerentes aos caminhos de evacuação (FICE): 
  - Largura dos diversos elementos dos caminhos de evacuação (FL);  
  - Distância a percorrer nas vias de evacuação (FDVE); 
  - Número de saídas dos locais (FNSL); 
  - Inclinação das vias verticais de evacuação (FIVE); 
  - Protecção das vias de evacuação (FPV); 
  - Controlo de fumos das vias de evacuação (FCF); 
  - Sinalização e iluminação de emergência (FSI). 
 - Factores inerentes ao edifício (FIE): 
  - Detecção, alerta e alarme de incêndio (FDI); 
  - Equipas de segurança (FES); 
  - Realização de exercícios de evacuação (FEE). 
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1.3.1 Caracterização dos factores parciais associados à evacuação do 
edifício 
 
1.3.1.1 Factores inerentes aos caminhos de evacuação (FICE) 
 
1.3.1.1.1 Largura dos diversos elementos dos caminhos de evacuação (FL) 
 
A largura dos caminhos de evacuação de um edifício deve apresentar largura 
suficiente para a evacuação em segurança dos seus ocupantes. 
 
Na grande maioria dos casos a largura dos percursos no local de permanência até ao 
vão de saída é adequada para a evacuação, o que leva a que não seja necessária a 
sua verificação. Contudo, se existirem situações de estrangulamento, estes devem ser 
considerados. 
 
Com isto, a verificação da largura dos caminhos de evacuação fica centralizada nas 
vias horizontais e verticais de evacuação, nos vãos aí localizados e nos vãos de saída 
dos locais, fazendo-se a comparação entre a largura existente e a largura exigida pelo 
regulamento.  
 
Para a determinação do factor parcial, tendo em consideração as vias de evacuação e 
os vãos, são utilizadas as seguintes expressões: 
 
- Vias de evacuação: 
i
efreg
i
ef
i
exist
i
regi
Lvias N
N
L
L
F   
- Vãos: 
i
efreg
i
ef
i
exist
i
regi
Lvãos N
N
L
L
F   
 
Contudo, na maioria dos casos não existe uma única via de evacuação, onde há 
necessidade de repetir o procedimento para todas elas, pelo que resulta as seguintes 
expressões: 
- Vias de evacuação: 
NVE
N
N
L
L
F
NVE
i efreg
ef
exist
reg
T
Lvias
i
i
i
i


  
- Vãos: 
NV
N
N
L
L
F
NV
i efreg
ef
exist
reg
T
Lvaõs
i
i
i
i


  
 
em que: 
 
Lreg – Largura mínima regulamentar de uma via de evacuação ou de um vão (m); 
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Lexist – Largura existente e utilizada como evacuação de uma via ou de um vão (m); 
Nef – Número total de efectivos que atravessam uma via de evacuação ao um vão; 
Nefreg – Número máximo de efectivos permitidos pelo regulamento. 
 
Para os casos, em que ao longo de uma via de evacuação existam várias larguras, 
considera-se que Lexist é igual à menor largura existente.  
Nos casos em que num local existe mais de um vão como saída de evacuação, com 
os efectivos distribuídos uniformemente em toda a área do local, para Nef, considera-
se que, se os vãos apresentarem larguras semelhantes (variação ≤ 20%) considera-se 
que o número total de efectivos sai em igual número por cada um dos vãos, por outro 
lado, se os vãos apresentarem larguras distintas (variação > 20%) considera-se que 
os efectivos efectuam a saída em número proporcional à largura dos vãos de saída. 
 
Com isto, o valor do factor parcial relativo à largura dos diversos elementos dos 
caminhos de evacuação é determinado do seguinte modo: 
 
- Se no edifício todas as larguras dos diversos elementos existentes nos caminhos de 
evacuação apresentarem valores iguais ou superiores aos do regulamento, o factor FL 
assume o valor de 1,00; 
- No edifício, se todas ou parte das larguras dos elementos existentes nos caminhos 
de evacuação apresentarem valores inferiores aos regulamentares, o factor FL é 
determinado pela seguinte expressão: 
 
 00,2;00,1ervalointaopertenceraFcom,
2
FFF L
T
Lvãos
T
Lvias
L

  
 
1.3.1.1.2 Distância a percorrer nas vias de evacuação (FDVE) 
 
A determinação da distância a percorrer nas vias de evacuação é efectuada tendo em 
consideração os percursos efectuados nas vias horizontais de evacuação, medidos 
segundo um eixo, até ser atingida uma saída para o exterior ou para uma via de 
evacuação vertical protegida. Para os casos em que a via vertical de evacuação não é 
protegida, também deve ser contabilizada a distância a percorrer nestas vias. 
 
Em termos de regulamento a distância máxima admissível é dividida em dois tipos, 
isto é, em impasse ou com saídas distintas. 
 
As saídas dos diferentes locais podem estar, ou não, em situações de impasse 
relativamente à saída para o exterior ou para uma via vertical protegida que conduz a 
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essa saída, pelo que para efeitos de sistematização na determinação do factor relativo 
à distância a percorrer nas vias de evacuação são definidos do seguinte modo: 
 
i) Todos as saídas dos locais estão em impasse: 
 
 - Se em todas as saídas dos locais se verificar que impreg
imp
exist DD  , o factor FDVE 
assume o valor de 1,00; 
 - Se em partes ou em todas as saídas dos locais se verificar que impreg
imp
exist DD  , 
o factor FDVE é determinado para a totalidade das vias de evacuação através da 
seguinte expressão: 
 00,2;50,0ervalointaopertenceraFcom,
NV
D
D
F DVE
imp
NV
1i
imp
reg
imp
exist
DVE
i
i

  
 
 
ii) Todas as saídas dos locais são servidas por vias horizontais de evacuação 
alternativas: 
 
 - Se em todas as saídas dos locais se verificar que altreg
alt
exist DD  , o factor FDVE 
assume o valor de 1,00; 
 - Se em partes ou em todas as saídas dos locais se verificar que altreg
alt
exist DD  , o 
factor FDVE é determinado para a totalidade das vias de evacuação através da seguinte 
expressão: 
 00,2;50,0ervalointaopertenceraFcom,
NV
D
D
F DVE
alt
NV
1i
alt
reg
alt
exist
DVE
i
i

  
 
iii) Parte das saídas dos locais estão em impasse e as restantes são servidas por vias 
horizontais de evacuação alternativas: 
 - Se em todas as saídas dos locais em impasse se verificar que impreg
imp
exist DD   e 
para as saídas dos locais com vias horizontais de evacuação alternativas se verificar 
que altreg
alt
exist DD  , o factor FDVE assume o valor de 1,00; 
 - Se as saídas dos locais distarem de saída para o exterior, ou para uma via 
vertical de evacuação protegida, mais do que o permitido pelo regulamento, o factor 
FDVE é determinado para a totalidade das vias de evacuação atares de seguinte 
expressão: 
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 00,2;50,0ervalointaopertenceraFcom,
2
NV
D
D
NV
D
D
F DVE
alt
NV
1i
alt
reg
alt
exist
imp
NV
1i
imp
reg
imp
exit
DVE
i
i
i
i 


  
 
em que: 
 
alt
existD - Distância a percorrer pelos efectivos nas VHE sem impasse e VVE não 
protegidas, desde o vão de saída dos locais até uma saída segura para o exterior; 
alt
regD - Distância regulamentar a percorrer pelos efectivos nas VHE sem impasse; 
NValt- Número de VHE sem impasse; 
imp
existD - Distância a percorrer pelos efectivos nas VHE em impasse e VVE não 
protegidas, desde o vão de saída dos locais até uma saída segura para o exterior; 
imp
regD - Distância regulamentar a percorrer pelos efectivos nas VHE em impasse; 
NVimp- Número de VHE em impasse. 
 
1.3.1.1.3 Número de saídas dos locais (FNSL) 
 
O número de saídas de um local exigidas no regulamento é estabelecido tendo em 
consideração o número de efectivos que ocupam o edifício. 
 
O factor parcial relativo ao número de saídas dos locais é definido do seguinte modo: 
 
- Se no edifício, todos os locais apresentem número de saídas com valor igual ao 
regulamentar, o factor FNSL assume o valor de 1,00; 
- Se no edifício, todos ou parte dos locais apresente um número de saídas com valor 
diferente do regulamentar, o factor FNSL é determinado através da seguinte expressão: 
 
 00,2;50,0ervalointaopertenceraFcom,
NL
NSL
NSL
F NSL
NL
1i exist
reg
NSL
i
i
  
 
em que: 
 
NSLreg- Número de saídas regulamentares de um local, para o número de efectivos 
existente; 
NSLexist- número de saídas existentes num local; 
NL- número total de locais considerados. 
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1.3.1.1.4 Inclinação das vias verticais de evacuação (FIVE) 
 
A inclinação das vias verticais de evacuação é um factor crucial na evacuação do 
edifício, pois este factor pode originar a redução da velocidade de deslocamento e em 
casos extremos pode originar a queda dos ocupantes e condicionar a evacuação do 
edifício. 
 
O factor parcial devido à inclinação das vias verticais de evacuação é definido do 
seguinte modo: 
 
- Se no edifício as inclinações das diversas vias de evacuação apresentarem valores 
inferiores ou iguais aos regulamentares, o factor FIVE assume o valor 1,00; 
- Se no edifício todas ou parte das inclinações das vias verticais de evacuação 
apresentarem valores superiores aos do regulamento, o factor FIVE é determinado 
através da seguinte expressão, considerando todas as vias existentes: 
 
 20,1;00,1ervalointaopertenceraFcom,
NV
I
I
F IVE
NV
1i reg
exist
IVE
i
i
  
 
em que: 
 
Iexist – inclinação existente nas vias verticais de evacuação; 
Ireg – inclinação regulamentar das vias verticais de evacuação; 
NV – número de vias verticais de evacuação consideradas. 
 
1.3.1.1.5 Protecção das vias de evacuação (FPV) 
 
As vias de evacuação de um edifício devem apresentar condições de segurança para 
a evacuação dos ocupantes do edifício.  
Será então verificada a resistência ao fogo dos elementos constituintes da via de 
evacuação, esses elementos serão, pavimentos, paredes e vãos existentes. 
 
Para a verificação de um determinado grau de protecção de uma via de evacuação, 
utilizam-se as seguintes expressões: 
- Paredes ou pavimentos: 
i
i
i
exist
exist
reg
PPP CR
R
F   
- Vãos: 
i
i
exist
reg
PVA R
R
F   
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Contudo na grande maioria dos edifícios, não existe apenas uma via de evacuação, o 
que obriga à repetição do procedimento em todas elas, pelo que se utiliza as seguintes 
expressões: 
- Paredes ou pavimentos: 






VE
i
VE
i
i
i
N
1i
exist
N
1i
exist
exist
reg
T
PPP
C
C
R
R
F  
- Vãos: 
NV
R
R
F
V
i
i
N
1i exist
reg
T
PVA

  
 
em que: 
 
Rreg – resistência ao fogo mínima regulamentar para o elemento i; 
Rexist – resistência ao fogo existente para o elemento i; 
Cexist – comprimento existente de parede ou pavimento (m); 
NVE – número total de troços de vias de evacuação; 
NV – número total de vãos. 
 
Para a determinação do factor TPPPF  nas vias de evacuação horizontal considera-se 
apenas as paredes resistentes e não resistentes, nas vias de evacuação vertical 
considera-se as paredes e pavimentos. 
 
O valor do factor parcial relativo à protecção das vias de evacuação é definido do 
seguinte modo: 
 
- Se no edifício as vias de evacuação são todas protegidas (exteriores ou devidamente 
enclausuradas), o factor FPV assume o valor 1,00; 
- Se no edifício existem vias de evacuação protegidas e não protegidas ou se todas as 
vias de evacuação são não protegidas, o factor FPV determina-se através da seguinte 
expressão: 
 00,2;00,1ervalointaopertenceraFcom,
2
FFF PV
T
PVA
T
PPP
PV

  
 
Tendo em atenção: 
 
- No caso de existirem elementos sem resistentes ao fogo ou elementos inexistentes, 
o valor de 
exist
reg
R
R
 considera-se igual a 2,00; 
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- No caso de existirem elementos com resistência ao fogo ilimitada (exemplo paredes 
de pedra), o valor de 
exist
reg
R
R
 considera-se igual a 1,00. 
 
As vias de evacuação alternativas, se existirem, terão de ser consideradas na 
determinação de FPV.  
 
1.3.1.1.6 Controlo de fumo das vias de evacuação (FCF) 
 
Os valores do factor parcial relativo ao controlo de fumo das vias de evacuação, são 
definidos do seguinte modo: 
 
- Se no edifício existir controlo de fumos das vias de evacuação de acordo com as 
exigências regulamentares, o factor FCF assume o valor 1,00; 
- Se no edifício não existir controlo de fumo das vias de evacuação, mas o 
regulamento o exige, o factor FCF assume o valor 2,00; 
- Se no edifício existir controlo de fumo das vias de evacuação, mas o regulamento 
não exige, o factor FCF assume o valor 0,75. 
 
1.3.1.1.7 Sinalização e iluminação de emergência (FSI) 
 
A sinalização e iluminação de emergência têm um papel fundamental na forma como 
se pode desenrolar a evacuação do edifício.  
 
Contudo a iluminação de emergência tem um papel mais relevante que a sinalização 
no caso da evacuação do edifício. 
 
Os valores do factor parcial relativo à sinalização e iluminação de emergência, são 
definidos do seguinte modo: 
 
- Se no edifício existir sinalização e iluminação de emergência de acordo com as 
exigências regulamentares, o factor FSI assume o valor 1,00; 
- Se no edifício existir apenas iluminação de emergência, mas o regulamento exige 
sinalização e iluminação de emergência, o factor FSI assume o valor 1,30; 
- Se no edifício existir apenas sinalização de emergência, mas o regulamento exige 
sinalização e iluminação de emergência, o factor FSI assume o valor 1,60; 
- Se no edifício não existir sinalização e iluminação de emergência, mas o regulamento 
exige, o factor FSI assume o valor 2,00; 
- Se no edifício existir sinalização de emergência, mas o regulamento não exige, o 
factor FSI assume o valor 0,90; 
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- Se no edifício existir iluminação de emergência, mas o regulamento não exige, o 
factor FSI assume o valor 0,80; 
- Se no edifício existir sinalização e iluminação de emergência, mas o regulamento não 
exige, o factor FSI assume o valor 0,70; 
 
1.3.1.1.8 A expressão relativa aos factores inerentes aos caminhos de evacuação 
(FICE) determina-se do seguinte modo: 
 
7
FFFFFFF
FI SICFPVIVENSLDVELCE

  
 
1.3.1.2 Factores inerentes ao edifício (FIE) 
 
1.3.1.2.1 Detecção, alerta e alarme de incêndio (FDI) 
 
O valor do factor parcial relativo à detecção, alerta e alarme de incêndio, foi definido 
anteriormente no factor global de risco associado ao desenvolvimento e propagação 
do incêndio no edifício, no ponto 1.2.1.3. 
 
1.3.1.2.2 Equipas de segurança (FES) 
 
O valor do factor parcial relativo às equipas de segurança, foi definido anteriormente 
no factor global de risco associado ao desenvolvimento e propagação do incêndio no 
edifício, no ponto 1.2.1.4. 
 
1.3.1.2.3 Realização de exercícios de evacuação (FEE) 
 
O valor dos factores parciais relativamente à realização de exercícios de evacuação é 
definido do seguinte modo: 
 
- Se no edifício foram realizados exercícios de evacuação, com periodicidade 
adequada de acordo com as exigências regulamentares, o factor FEE assume o valor 
de 1,00; 
- Se no edifício não se realizarem exercícios de evacuação, com periodicidade 
adequada, mas o regulamento exige, o factor FEE assume o valor de 2,00; 
- Se no edifício se realizarem pelo menos dois exercícios de evacuação anualmente, 
mas o regulamento não exige, o factor FEE assume o valor de 0,50. 
 
1.3.1.2.4 A expressão relativa aos factores inerentes ao edifício (FIE) determina-se do 
seguinte modo: 
3
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1.3.1.3 Factor de correcção (FC) 
 
Este factor de correcção é definido em função do número de pisos do edifício, do 
seguinte modo: 
 
- Se NP ≤ 3 pisos, o factor FC assume o valor de 1,1; 
- Se 3 < NP ≤ 7 pisos, o factor FC assume o valor de 1,2; 
- Se NP > 7 pisos, o factor FC assume o valor de 1,3. 
 
1.3.2 Factor Global de Risco Associado à Evacuação do Edifício (FGEE) 
 
Este factor global resulta da seguinte expressão: 
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A1.4 Factor global de eficácia associado ao combate ao incêndio (FGCI) 
 
O factor de combate ao incêndio tem em consideração três factores parciais, que são 
os seguintes: 
 
 - Factores exteriores de combate ao incêndio no edifício (FECI): 
  - Acessibilidade ao edifício (FAE); 
  - Hidrantes exteriores (FHE); 
  - Fiabilidade da rede de alimentação de água (FF); 
 - Factores interiores de combate ao incêndio no edifício (FICI): 
  - Extintores (FEXT); 
  - Redes de incêndio armadas (FRIA); 
  - Colunas secas ou húmidas (FCS/H); 
  - Sistema automático de extinção (FSAE); 
  - Fiabilidade da rede de alimentação de água (FF); 
 - Equipas de segurança (FES). 
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1.4.1 Caracterização dos factores parciais associados ao combate ao 
incêndio  
 
1.4.1.1 Factores exteriores de combate ao incêndio no edifício (FECI) 
 
1.4.1.1.1 Acessibilidade ao edifício (FAE) 
 
A acessibilidade ao edifício é um factor fundamental para a eficácia do combate ao 
incêndio por parte dos bombeiros. 
 
O valor do factor parcial relativo á acessibilidade ao edifício é definido do seguinte 
modo: 
 
- Se as características das vias de acesso ao edifício estiverem de acordo com as 
exigências regulamentares, o factor FAE assume o valor 1,00;  
- Se as características das vias de acesso a um edifício não estiverem de acordo com 
as exigências regulamentares, sendo a acessibilidade só possível através das viaturas 
dos bombeiros de dimensões reduzidas, o factor FAE assume o valor 1,50; 
- Se as características das vias de acesso a um edifício não permitirem a 
acessibilidade de nenhuma viatura dos bombeiros, o factor FAE assume o valor 2,00. 
 
1.4.1.1.2 Hidrantes exteriores (FHE) 
 
Os valores do factor parcial relativos aos hidrantes exteriores são definidos do 
seguinte modo: 
 
- Se o edifício estiver inserido num arruamento que apresente hidrantes exteriores de 
acordo com as exigências regulamentares, o factor FHE assume o valor de 1,00; 
- Se o edifício estiver inserido num arruamento não acessível a viaturas dos bombeiros 
mas apresentar no exterior postos de incêndio para primeira intervenção, constituídos 
por uma boca-de-incêndio de 50mm de diâmetro, um carretel móvel de mangueira 
rígida de 25mm de diâmetro com agulheta, com comprimento de 25m, e dois 
extintores de incêndio portáteis, afastados no máximo de 50m, com a devida 
manutenção, o factor FHE assume o valor de 1,50; 
- Se o edifício estiver inserido num arruamento que apresente hidrantes exteriores de 
acordo com as exigências regulamentares, excepto no que se refere à distância desde 
qualquer das saídas do edifício que façam parte dos caminhos de evacuação e das 
bocas de alimentação das redes secas ou húmidas, quando existam, o factor FHE é 
determinado pela seguinte expressão: 
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em que: 
 
Dexist – distância existente entre o hidrante exterior e qualquer das saídas do edifício 
que façam parte dos caminhos de evacuação e das bocas de alimentação das redes 
secas ou húmidas, quando existam; 
Dreg – distância regulamentar entre o hidrante e qualquer das saídas do edifício que 
façam parte dos caminhos de evacuação e das bocas de alimentação das redes secas 
ou húmidas, quando existam; 
NH – número de hidrantes exteriores considerados. 
 
- Se o edifício estiver inserido num arruamento com condições inferiores às 
apresentadas nas alíneas anteriores, o factor FHE assume o valor de 2,00. 
 
1.4.1.1.3 Fiabilidade da rede de alimentação água (FF) 
 
Enquanto não for possível ter valores que permitam determinar a fiabilidade da rede 
de alimentação de água, para cada zona em concreto, o factor FF assume o valor de 
1,00. 
 
1.4.1.1.4 A expressão relativa aos factores exteriores de combate ao incêndio do 
edifício (FECI) determina-se do seguinte modo: 
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1.4.1.2 Factores interiores de combate ao incêndio no edifício (FICI) 
 
1.4.1.2.1 Extintores (FEXT) 
 
Os extintores são um factor importante para uma primeira intervenção, antes da 
chegada dos bombeiros. Estes destinam-se a ser utilizados pelos ocupantes do 
edifício.  
 
O valor do factor parcial relativo aos extintores é determinado do seguinte modo: 
 
- Se no edifício existirem extintores, em número e com quantidade de agente extintor, 
de acordo com as exigências regulamentares, o factor FEXT assume o valor de 1,00; 
- Se no edifício não existirem extintores, mas o regulamento exige, o factor FEXT 
assume o valor de 1,20; 
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- Se no edifício existirem extintores, mas o regulamento não exige, o factor FEXT 
assume o valor de 0,90; 
- Se no edifício existirem extintores, em número e/ou com quantidade de agente 
extintor, diferente das exigências regulamentares, o factor FEXT é determinado pela 
seguinte expressão:  
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em que: 
 
Nreg – número total de extintores exigidos pelo regulamento; 
Nexist – número total de extintores existentes no edifício; 
QTreg – quantidade total de agente extintor exigido pelo regulamento; 
QTexist – quantidade total de agente extintor existente no edifício. 
 
1.4.1.2.2 Redes de incêndio armadas (FRIA) 
 
A rede de incêndio armada é também um meio de intervenção de primeira ordem, 
sendo mais eficaz do que os extintores, pois a sua utilização é mais fácil. 
 
O valor do factor parcial relativamente às redes de incêndio armadas é definido do 
seguinte modo: 
 
- Se no edifício existir rede de incêndio armada, de acordo com as exigências 
regulamentares, o factor FRIA assume o valor de 1,00;  
- Se no edifício não existir rede de incêndio armada, mas o regulamento exige, o factor 
FRIA assume o valor de 1,30;  
- Se no edifício existir rede de incêndio armada, mas o regulamento não exige, o factor 
FRIA assume o valor de 0,80. 
 
 1.4.1.2.3 Colunas secas ou húmidas (FCS/H) 
 
As colunas secas ou húmidas são meios de segunda intervenção destinadas a serem 
utilizadas pelos bombeiros ou pelas equipas de segurança. 
 
O valor do factor parcial relativo às colunas secas ou húmidas é definido do seguinte 
modo: 
- Se no edifício existir colunas secas ou húmidas, de acordo com as exigências 
regulamentares, o factor FCS/H assume o valor de 1,00; 
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- Se no edifício não existir colunas secas ou húmidas, mas o regulamento exige, o 
factor FCS/H assume o valor de 1,50; 
- Se no edifício existir colunas secas ou húmidas, mas o regulamento não exige, o 
factor FCS/H assume o valor de 0,70. 
 
1.4.1.2.4 Sistema automático de extinção (FSAE) 
 
O valor do factor parcial relativo ao sistema automático de extinção é definido do 
seguinte modo: 
 
- Se no edifício existir sistema automático de extinção, de acordo com as exigências 
regulamentares, o factor FSAE assume o valor de 1,00; 
- Se no edifício não existir sistema automático de extinção, mas o regulamento exige, 
o factor FSAE assume o valor de 2,00; 
- Se no edifício existir sistema automático de extinção, mas o regulamento não exige, 
o factor FSAE assume o valor de 0,50. 
 
1.4.1.2.5 Fiabilidade da rede de alimentação água (FF) 
 
Enquanto não for possível ter valores que permitam determinar a fiabilidade da rede 
de alimentação de água, para cada zona em concreto, o factor FF assume o valor de 
1,00. 
 
1.4.1.2.6 A expressão relativa aos factores interiores de combate ao incêndio do 
edifício (FICI) determina-se do seguinte modo: 
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1.4.1.3 Equipas de segurança (FES) 
 
O valor do factor parcial relativo às equipas de segurança, foi definido anteriormente 
no factor global de risco associado ao desenvolvimento e propagação do incêndio no 
edifício, no ponto 2.1.4. 
 
1.4.2 Factor Global de Eficácia Associado ao Combate ao Incêndio (FGCI) 
 
Este factor global resulta da seguinte expressão: 
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A1.5 Factor Global de Risco de Incêndio do Edifício (FRI) 
 
Os pesos associados a cada um dos factores são os seguintes: 
 
Quadro A5 - Pesos dos factores globais 
 
Factores Globais Pesos dos factores 
FGII 1,20 
FGDPI 1,10 
FGEE 1,00 
FGCI 1,00 
 
Com estes pesos associados o cálculo do factor global de Risco de Incêndio do 
Edifício (FRI) é definido pela seguinte expressão: 
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A1.6 Risco de Incêndio 
 
A determinação do risco de incêndio faz-se comparando o Factor Global de Risco de 
Incêndio (FRI) com o Factor de Risco de Referência (FRR), expressão seguinte: 
 
FRR
FRIincêndiodeRisco   
 
O cálculo do factor de risco de referência, FRR, e naturalmente o risco de incêndio são 
determinados diferentemente para edifícios correntes ou edifícios industriais, 
armazenamento, bibliotecas e arquivos, visto que o factor parcial relativo à natureza 
da carga de incêndio mobiliária é diferente para cada um destes dois tipos de edifícios, 
como mostra o quadro seguinte: 
 
Quadro A6 - Modo de determinação de FRR e do Risco de Incêndio 
 
 Edifícios correntes Edifícios industriais, armazéns, bibliotecas e arquivos 
FRRII 1,30 1,95 
FRRDPI 1,00 1,00 
FRREE FC FC 
FRRCI 1,00 1,00 
FRR CF25,0915,0   CF25,010,1   
Risco de Incêndio 
CF25,0915,0
FRI
FRR
FRI

  
CF25,010,1
FRI
FRR
FRI

  
 
Se no final o valor do risco de incêndio for inferior ou igual a 1, significa que o edifício 
não apresenta problemas em termos de segurança ao incêndio, cumpre pelo menos 
as exigências regulamentares.  
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Se o risco de incêndio for superior a 1, significa que terão de ser adoptadas medidas 
para melhorar a segurança em relação ao risco de incêndio do edifício, para que 
sejam cumpridas as exigências regulamentares. 
 
≤1 Ok! O edifício verifica a segurança – Cumpre a regulamentação Risco de 
Incêndio >1 Ko! O edifício não verifica a segurança - Não cumpre a regulamentação 
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B1 - Edifício 1 
 
Neste anexo serão apresentadas todas as tabelas, fotos, plantas e fichas de 
inspecção utilizadas nas acções de campo para recolha de informação relativas ao 
interior e exterior do edifício 1, situado na Rua Paiva Coelho que é constituído por dois 
pisos e sótão. 
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B1.1 – Tabelas ARICA 
 
 Factor global de risco associado ao início do incêndio  
 
 
Quadro B1 - Determinação do factor global de risco associado ao inicio do incêndio 
 
Factores Parciais Critério Cálculo Factores a introduzir 
 Pconsumido Pcontratado 
1.1 Estado de Conservação da Construção (FEC) O edifício apresenta alguns sinais de degradação; 1,1 1,10  
1.2 Instalações Eléctricas (FIEL) 
A instalação eléctrica foi parcialmente remodelada, com protecção dos diversos circuitos por disjuntores 
diferenciais adequados às potenciais instalações e respectivas terras de protecção, mantendo-se no 
entanto os vários circuitos originais; 1,25 
1,25 - - 
1.3 Instalações de gás (FIG) Utilização de garrafas de gás armazenadas ou instaladas no exterior, em locais muito bem ventilados; 1,2 1,20  
1.4 Natureza da carga de incêndio mobiliária (FNCI) Preencher tabela 1 2,90  
FGII 1,61   
 
 
 
 
Quadro B2 - Determinação do factor devido à natureza da carga de incêndio mobiliária 
 
Tabela 1      
Tipo de edifício Industrial e/ou armazenamento, biblioteca e arquivo     
      
 Natureza da carga de incêndio mobiliária (FNCI)     
 Tipo de material em todo o edifício NM Ci Rai Ci x Rai 
 Farmácia (Produtos Farmacêuticos) - (Rai - Risco Médio) - (Ci - Risco Alto) 1,60 1,50 2,40 
 Mercearia (Produtos químicos combustíveis) - (Rai - Risco Alto) - (Ci - Risco Alto) 1,60 3,00 4,80 
 Arrumos (Moveis de madeira) - (Rai - Risco Médio) - (Ci - Risco Baixo) 
3,00 
1,00 1,50 1,50 
    ∑ 8,70 
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 Factor global de risco associado ao desenvolvimento e propagação do incêndio no edifício  
 
 
 
 
Quadro B3 - Determinação do factor global de risco associado ao desenvolvimento e propagação do incêndio no edifício 
 
Factores parciais Critério Cálculo Factores a introduzir 
 Nexist Nreg NV AVexist 
2.1 Carga de incêndio mobiliária (FCI) Preencher tabela 2 2,75  
2.2 Compartimentação corta-fogo (FCCF) Preencher tabela 1 1,00  
2.3 Detecção, alerta e alarme do incêndio (FDI) Não existe um sistema de detecção de incêndio baseado em botoneiras, embora o regulamento o exija; 1,2 1,20 - -  
2.4 Equipas de segurança (FES) Se não existir equipas de segurança, embora o regulamento as exija; 2,0 2,00  
2.5 Afastamento entre vãos sobrepostos (FAV) Se todos os afastamentos existentes entre vãos da mesma prumada apresentem valores superiores ou iguais a 1,1m; 1,0 1,00  - - - - - - 
FGDPI 1,59         
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Tabela 1 Compartimentação corta-fogo (FCCF) 
                              Quadro B4 - Determinação da compartimentação corta-fogo (Paredes) 
 
Piso Compartimento Parede (Orientação) Tipo de Paredes (FCCF(Paredes)) Rreg Rexist Cexist (m) 
(Rreg/Rexist) x 
Cexist 
AA Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 3,85 3,85 
BB Parede interior - Tabique 30 30 5,15 5,15 
CC Parede interior - Tabique 30 30 3,21 3,21 
1 
DD Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 2,35 2,35 
BB Parede interior - Tabique 30 30 1,03 1,03 
CC Parede interior - Tabique 30 30 3,85 3,85 2 
DD Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 0,30 0,30 
AA Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 4,25 4,25 
BB Parede interior - Tabique 30 30 3,75 3,75 3 
CC Parede interior - Tabique 30 30 3,40 3,40 
BB Parede interior - Tabique 30 30 1,03 1,03 
4 
CC Parede interior - Tabique 30 30 1,50 1,50 
5 BB Parede interior - Tabique 30 30 1,17 1,17 
AA Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 3,97 3,97 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 2,01 2,01 6 
CC Parede interior - Tabique 30 30 3,13 3,13 
7 BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 2,10 2,10 
AA Parede interior - Tabique 30 30 2,81 2,81 
8 
BB Parede interior - Tabique 30 30 2,11 2,11 
9 AA Parede interior - Tabique 30 30 0,60 0,60 
AA Parede interior - Tabique 30 30 5,31 5,31 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 4,93 4,93 10 
CC Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 2,51 2,51 
AA Parede interior - Tabique 30 30 1,30 1,30 
BB Parede interior - Tabique 30 30 2,25 2,25 11 
DD Parede interior - Tabique 30 30 1,65 1,65 
CC Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 1,81 1,81 
Rés-do-chão 
12 
DD Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 1,48 1,48 
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AA Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 4,16 4,16 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 0,67 0,67 
CC Parede interior - Tabique 0 30 3,18 0,00 
13 
DD Parede interior - Tabique 0 30 1,20 0,00 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 3,42 3,42 
CC Parede interior - Tabique 0 30 2,20 0,00 14 
DD Parede interior - Tabique 0 30 4,14 0,00 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 3,55 3,55 
CC Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 1,54 1,54 15 
DD Parede interior - Tabique 0 30 3,94 0,00 
AA Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 4,32 4,32 
CC Parede interior - Tabique 0 30 3,34 0,00 16 
DD Parede interior - Tabique 0 30 2,66 0,00 
CC Parede interior - Tabique 0 30 1,38 0,00 
17 
DD Parede interior - Tabique 0 30 2,56 0,00 
CC Parede interior - Tabique 0 30 1,94 0,00 
18 
DD Parede interior - Tabique 0 30 0,70 0,00 
CC Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 1,48 1,48 
19 
DD Parede interior - Tabique 0 30 2,80 0,00 
AA Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 3,90 3,90 
CC Parede interior - Tabique 0 30 2,92 0,00 20 
DD Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 1,60 1,60 
CC Parede interior - Tabique 0 30 2,92 0,00 
21 
DD Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 1,20 1,20 
BB Parede interior - Tabique 0 30 3,60 0,00 
CC Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 3,02 3,02 
Piso 1 
22 
DD Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 2,58 2,58 
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AA Parede interior - Tabique 0 30 3,45 0,00 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 4,20 4,20 
CC Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 3,45 3,45 
23 
DD Parede interior - Tabique 0 30 0,80 0,00 
AA Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 8,75 8,75 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 5,42 5,42 24 
DD Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 5,42 5,42 
AA Parede interior - Tabique 0 30 3,80 0,00 
BB Parede interior - Tabique 0 30 0,80 0,00 
CC Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 3,80 3,80 
Sótão 
25 
DD Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 4,20 4,20 
AA Parede interior - Tabique 0 30 1,30 0,00 
BB Parede interior - Tabique 0 30 2,95 0,00 
CC Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 0,20 0,20 
L1 
DD Parede interior - Tabique 0 30 2,95 0,00 
 AA Parede interior - Tabique 0 30 0,50 0,00 
BB Parede interior - Tabique 0 30 2,80 0,00 
CC Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 1,30 1,30 
Vias 
evacuação 
vertical 
L2 
DD Parede interior - Tabique 0 30 2,76 0,00 
     ∑ 202,58 140,99 
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Quadro B5 - Determinação da compartimentação corta-fogo (Pavimentos) 
 
Piso Local Tipo de Pavimentos (FCCF(pavimentos)) Rreg Rexist Aexist (m2) (Rreg/Rexist) x Aexist 
1 30 30 19,80 19,80 
2 30 30 6,16 6,16 
3 30 30 21,90 21,90 
4 (CORREDOR) 30 30 2,40 2,40 
5 30 30 4,38 4,38 
6 30 30 11,30 11,30 
7 30 30 7,00 7,00 
8 30 30 7,73 7,73 
9 30 30 1,00 1,00 
10 30 30 26,20 26,20 
11 30 30 2,93 2,93 
Rés-do-chão 
12 
Betonilha 
30 30 28,10 28,10 
13 Betonilha 30 30 5,00 5,00 
14 Madeira 30 30 25,40 25,40 
15 Betonilha 30 30 13,30 13,30 
16 30 30 14,10 14,10 
17 30 30 15,30 15,30 
18 (CORREDOR) 30 30 3,50 3,50 
19 30 30 10,10 10,10 
20 30 30 11,31 11,31 
21 30 30 15,21 15,21 
Piso 1 
22 
Madeira 
30 30 29,70 29,70 
23 0 30 13,10 0,00 
24 0 30 57,50 0,00 Sótão 
25 
Madeira 
0 30 14,30 0,00 
L1 0 30 6,42 0,00 
Vias evacuação vertical 
L2 
Madeira 
0 30 5,88 0,00 
    ∑ 379,02 281,82 
Risco de Incêndio em Centros Históricos: Índice de Risco 
 B10 
 
 
 
Quadro B6 - Determinação da compartimentação corta-fogo (Vãos) 
 
Piso Do compartimento Para o compartimento Tipo de Vãos (FCCF(Vãos)) Rreg Rexist 
Exterior (esq) 1 Madeira com vidro 15 15 
Exterior (dir) 1 Madeira com vidro 15 15 
1 2 Madeira 15 15 
2 4 Madeira 15 15 
4 5 Madeira 15 15 
3 6 Madeira com vidro 15 15 
3 7 Madeira com vidro 15 15 
5 8 Madeira 15 15 
6 7 Madeira 15 15 
7 9 Madeira 15 15 
Exterior (cima) 10 Madeira 15 15 
Exterior (baixo) 10 Madeira 15 15 
Exterior Escadas Madeira 15 15 
Exterior (lado) 12 Madeira com vidro 15 15 
Exterior (frente) 12 Madeira com vidro 15 15 
Rés-do-chão 
12 11 Madeira 15 15 
Escadas 23 Madeira 0 15 
Escadas 24 Madeira 0 15 
Escadas 25 Madeira 0 15 
24 Exterior (trás) Madeira 0 15 
Sótão 
24 Exterior (frente) Madeira 0 15 
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13 14 Madeira 0 15 
14 15 Madeira 0 15 
14 16 Madeira 0 15 
14 17 Madeira 0 15 
14 18 Madeira 0 15 
15 18 Madeira 0 15 
18 19 Madeira 0 15 
16 17 Madeira 0 15 
17 18 Madeira 0 15 
17 Escadas Madeira 0 15 
18 Escadas Madeira 0 15 
16 20 Madeira 0 15 
17 21 Madeira 0 15 
17 22 Madeira 0 15 
20 21 Madeira 0 15 
21 22 Madeira 0 15 
22 Varanda Madeira com vidro 0 15 
21 Varanda Madeira com vidro 0 15 
22 Escadas Madeira 0 15 
19 Escadas Madeira 0 15 
Piso 1 
22 Escadas Madeira 0 15 
   ∑ 240 630 
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Quadro B7 - Determinação da densidade de carga de incêndio 
 
Tabela 2 Carga de incêndio mobiliária   
          
Piso Compartimento Material predominante qsi Si Ci Rai qsiSiCiRai   
1 Produtos farmacêuticos 200 19,80 1 1,50 5940   
2 Produtos farmacêuticos 200 6,16 1 1,50 1848   
3 Produtos farmacêuticos 200 21,9 1 1,5 6570   
4 Produtos farmacêuticos 200 2,40 1 1,50 720   
5 Produtos farmacêuticos 200 4,38 1 1,50 1314   
6 Produtos farmacêuticos 200 11,30 1 1,50 3390   
7 Produtos farmacêuticos 200 7,00 1 1,50 2100   
8 Produtos farmacêuticos 200 7,73 1 1,50 2319   
10 Móveis de madeira 500 26,20 1 1,50 19650   
Rés-do-
chão 
12 Garrafas de gás 800 28,10 1,5 3,00 101160   
   ∑ 134,97  ∑ 145011 qs= 1074,39 
14 Móveis de madeira 500 25,40 1 1,50 19050   
16 Móveis de madeira 500 14,10 1 1,50 10575   
17 Móveis de madeira 500 15,30 1 1,50 11475   
18 Móveis de madeira 500 3,50 1 1,50 2625   
19 Móveis de madeira 500 10,10 1 1,50 7575   
20 Móveis de madeira 500 11,31 1 1,50 8482,5   
21 Móveis de madeira 500 15,21 1 1,50 11407,5   
Piso 1 
22 Móveis de madeira 500 29,70 1 1,50 22275   
23 Madeira 500 13,10 1 1,50 9825   
24 Madeira 500 57,50 1 1,50 43125   Sótão 
25 Madeira 500 14,30 1 1,50 10725   
   ∑ 209,52  ∑ 157140 qs= 750 
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 Factor global de risco associado à evacuação do edifício   
 
Quadro B8 - Determinação do factor global de risco associado à evacuação do edifício 
 
Factores parciais Critério Cálculo Factores a introduzir 
3.1 Factores inerentes aos caminhos de evacuação (FICE)  NL NSLreg NSLexist NV Ireg (º) Iexist (º) 
3.1.1 Largura dos diversos elementos dos caminhos 
de evacuação (FL) Preencher tabela 1 1,00  
3.1.2 Distância a percorrer nas vias de evacuação 
(FDVE) Preencher tabela 4 0,70  
3.1.3 Número de saídas dos locais (FNSL) Se todos os locais, no edifício, apresentarem número de saídas com valor igual ao regulamentar, 1,0 1,00 - - -  
3.1.4 Inclinação das vias verticais de evacuação 
(FIVE) 
Se todas ou parte das inclinações das vias verticais de evacuação apresentem 
valores superiores aos regulamentares - Introduzir Valores 1,20  2 33 50 45 
3.1.5 Protecção das vias de evacuação (FPV) 1,00  
3.1.5.1 Cada parede ou pavimentos (FPPP) Preencher tabela 2 0,00  
3.1.5.2 Cada vão (FPVA) Preencher tabela 3 0,00  
3.1.6 Controlo de fumos das vias de evacuação 
(FCF) 
No edifício, se não existir controlo de fumos das vias de evacuação, mas o 
regulamento exige; 2,0 2,00  
3.1.7 Sinalização e iluminação de emergência (FSI) Se no edifício não existir sinalização e iluminação de emergência, mas o regulamento exige; 2,0 2,00  
FICE 1,27  
3.2 Factores inerentes ao edifício (FlE)  Nexist Nreg  
3.2.1 Detecção, alerta e alarme de incêndio (FDI) Não existe um sistema de detecção de incêndio baseado em botoneiras, embora o regulamento o exija; 1,2 1,20 - -  
3.2.2 Equipas de segurança (FES) Se não existir equipas de segurança, embora o regulamento exija; 2,0 2,00  
3.2.3 Realização de exercícios de evacuação (FEE) Se forem realizados exercícios de evacuação, com periodicidade adequada de acordo com as exigências regulamentares; 1,0 1,00  
FlE 1,40  
3.3 Factor de correcção (FC) Se o número de pisos (NP) <= 3; 1,1 1,10  
FGEE (Quando são cumpridas as exigências regulamentares) 1,34        
FGEE (Quando não são cumpridas as exigências regulamentares) 1,47        
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Tabela 1 Largura dos diversos elementos dos caminhos de evacuação (FL) 
 
Quadro B9 - Determinação do factor parcial devido à largura dos diversos elementos dos caminhos de evacuação 
 
Vias de evacuação        
Piso Local Utilização do compartimento NVE Lreg Lexist Nef Nefreg Lreg/Lexist x Nef/Nefreg 
Rés-do-chão 4 Farmácia 1,00 0,90 1,50 1,00 1,00 0,60 
       ∑ 0,60 
Vão        
Piso Local Utilização do compartimento NV Lreg Lexist Nef Nefreg Lreg/Lexist x Nef/Nefreg 
0,90 1,10 1 4 0,205 1 Atendimento ao público farmácia (2 saídas) - Saída exterior 
0,90 1,10 1 4 0,205 
2 Compartimento farmácia 0,90 0,64 1 1 1,406 
3 Compartimento farmácia 0,90 2,25 1 1 0,400 
4 Compartimento farmácia 0,90 0,85 1 1 1,059 
5 Compartimento farmácia 0,90 0,57 1 1 1,579 
6 Compartimento farmácia 0,90 0,70 1 1 1,286 
7 Compartimento farmácia 0,90 0,70 1 1 1,286 
8 Compartimento farmácia 0,90 0,63 1 1 1,429 
9 Compartimento farmácia 0,90 0,64 1 1 1,406 
11 Comércio 0,90 0,60 1 1 1,500 
Rés-do-chão 
12 Comércio - Saída exterior 
12 
0,90 1,10 1 6 0,136 
       ∑ 11,896 
 
Tabela 3 Protecção das vias de evacuação 
 
Quadro B10 - Determinação do factor devido à protecção das vias de evacuação (vãos) 
 
 Cada vão (FPVA)     
Local Tipo de Vãos NV Rreg Rexist Rreg/Rexist 
Escadas verticais Madeira 1 0 15 0 
    ∑ 0 
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Tabela 2 Protecção das vias de evacuação 
 
Quadro B11 - Determinação do factor devido à protecção das vias de evacuação (parede e pavimento) 
 
 Cada parede ou pavimentos (FPPP)   
Local Tipo de pavimento ou parede Rreg Rexist Cexist (m) (Rreg/Rexist) x Cexist 
Escada vertical - Pavimento Madeira 0 30 9,42 0 
Escada vertical - Parede Parede interior - Tabique 0 30 4,3 0 
   ∑ 13,72 0 
 
Tabela 4 Distância a percorrer nas vias de evacuação (FDVE) 
 
Quadro B12 - Determinação dos factor devido à distância a percorrer na vias de evacuação 
 
 Vias de evacuação em impasse     
Piso Local Dimpexist Dimpreg NVimp Dimpexist / Dimpreg 
2 14,19 15 0,946 
3 11,43 15 0,762 
4 10,31 15 0,687 
5 14,1 15 0,940 
6 16,09 15 1,073 
7 16,72 15 1,115 
8 18,52 15 1,235 
9 17,94 15 1,196 
Rés-do-chão 
11 10,91 15 0,727 
13 12,71 - - 
14 10,91 - - 
15 8,46 - - 
16 8,48 - - 
19 6,98 - - 
20 11,82 - - 
Piso 1 
21 9,42 - 
9 
- 
    ∑ 8,681 
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 Locais que são servidas por VHE alternativas     
Piso Local Daltexist Daltreg NValt Daltexist / Daltreg 
1 5,7 15 0,38 
10 6,08 15 0,41 Rés-do-chão 
12 8,02 15 0,53 
17 5,35 - - 
18 3,59 - - Piso 1 
22 8,78 - - 
23 5,37 - - 
24 10,51 - - Sótão 
25 5,84 - 
3 
- 
    ∑ 1,32 
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 Factor global de eficácia associado ao combate ao incêndio 
 
 
Quadro B13 - Determinação do factor global de eficácia associado ao combate ao incêndio 
 
Factores parciais Critério Cálculo     
4.1 Factores exteriores de combate ao incêndio no edifício (FECI)     
4.1.1 Acessibilidade ao edifício 
(FAE) 
Características das vias de acesso ao edifício não estão de acordo com as exigências regulamentares, sendo a 
acessibilidade só possível através das viaturas dos bombeiros de dimensão reduzida; 1,5 1,5     
4.1.2 Hidrantes exteriores (FHE) 
Se o edifício estiver inserido num arruamento com hidrantes exteriores de acordo com as exigências 
regulamentares, excepto no que diz respeito à distância entre qualquer uma das saídas aos hidrantes - Preencher 
tabela 1 
1,2     
4.1.3 Fiabilidade da rede de 
alimentação de água (FF) 
Enquanto não for possível ter valores que permitam determinar a fiabilidade da rede de alimentação de água 
considera-se; 1,0 1,0     
FECI 1,35 Factores a introduzir 
4.2 Factores interiores de combate ao incêndio no edifício (FICI) Nreg Nexist QTreg QTexist 
4.2.1 Extintores (FEXT) Se existirem extintores, em número e com quantidade de agente extintor, de acordo com as exigências regulamentares; 1,0 1,0 - - - - 
4.2.2 Redes de incêndio armadas 
(FRIA) Se existir rede de incêndio armada, de acordo com as exigências regulamentares; 1,0 1,0     
4.2.3 Colunas secas ou húmidas 
(FCS/H) Se existir colunas secas ou húmidas, de acordo com as exigências regulamentares; 1,0 1,0     
4.2.4 Sistema automático de 
extinção (FSAE) Se existir sistema automático de extinção, de acordo com as exigências regulamentares; 1,0 1,0     
4.2.5 Fiabilidade da rede de 
alimentação de água (FF) 
Enquanto não for possível ter valores que permitam determinar a fiabilidade da rede de alimentação de água 
considera-se; 1,0 1,0     
FICI 1,0     
4.3 Equipas de segurança (FES) Se não existir equipas de segurança, embora o regulamento as exija; 2,0 2,0     
FGCI 1,45     
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Tabela 1 Hidrantes exteriores 
 
Quadro B14 - Determinação do factor relativo aos hidrantes exteriores 
 
Tipo de Hidrante Identificação NH Dreg Dexist Dexist/Dreg 
2 15 10,6 0,707 Boca-de-incêndio 
3 15 43,3 2,887 
1 30 79,2 2,640 Marco de incêndio 
4 
4 
30 62,8 2,093 
    ∑ 8,327 
 
 
B1.2 – Fotos do edifício  
 
Seguidamente serão apresentadas as restantes fotos não incorporadas no texto do 
capítulo 3, com o objectivo de melhor definir o edifício 1. 
 
 Rés-do-chão 
 
 
   
 
    
 
 
Figura B1 - Comércio desocupado (Compartimento 10) 
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Figura B2 - Farmácia 
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 Piso 1 
 
  
 
   
 
 
Figura B3 - Quarto 1 
 
 
    
 
   
 
 
Figura B4 - Quarto 2 
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Figura B5 - Sala de jantar 
 
 
 
 
 
   
 
 
Figura B6 - Cozinha 
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Figura B7 - Instalações sanitárias 
 
 
    
 
   
 
 
Figura B8 - Comunicação vertical 
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Figura B9 - Sala de jantar 
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B1.3 – Fichas de inspecção  
 
1. GENERALIDADES:
Código do Edifício: Z2SE041  Data de Inspecção:
Freguesia: Seixal Ano de Construção:
Endereço: 
Utilizador:    Contacto:
1.1 CLASSIFICAÇÃO DO EDIFÍCIO: 1.2 TIPO DE UTILIZAÇÃO:
1.3 INTERESSE ARQUITECTÓNICO:
1.4 TIPOLOGIA ESTRUTURAL:
1.5 EDIFÍCIO EM RUÍNA: 1.6 Nº DE FACHADAS COM ABERTURAS: 3
Descrição:
2. IMPLANTAÇÃO E FUNDAÇÕES: 2.3 EXISTÊNCIA DE FUNDAÇÕES:
Descrição:
2.4 DIFERENÇA DE COTA ENTRE ELEMENTOS DA FUNDAÇÃO:
2.1 INCLINAÇÃO DO TERRENO: 0 % ΔH = m
2.2 TIPO DE SOLO DE FUNDAÇÃO: 2.5 PRESENÇA DE IMPULSOS DE TERRA:
Descrição:
3. UTILIZAÇÃO DO EDIFÍCIO (%):
Andar Pé direito Comércio Habitação Devoluto Total (%)
R/C 3,46 m 100 100
1º 3,24 m 100 100
2º m
3º m
4º m
5º m
Outro m
3.1 ÁREA DOS COMPARTIMENTOS (HABITAÇÃO): 3.2 ACESSIBILIDADES:
Compartimentos  principais (quartos e sala): Largura da via: 6 (m) (em frente ao edifício) 
Reduzida Suficiente x
Compartimentos de serviço (cozinha e I.S.): 3.3 ESPAÇOS COMUNS:
Reduzida Suficiente x Logradouro:
4. POSSIBILIDADE DE ALTERAÇÃO/MUTABILIDADE: 5. HISTÓRICO DE INTERVENÇÕES:
6. OBSERVAÇÕES: Descrição da intervenção: Ano (aprox.):
Ed:
OBSERVAÇÕES ADICIONAIS:
Ed:
Z2SE041
02-03-2010
1885
Rua Paiva Coelho n.º38
Ficha para acções de levantamento
IDENTIFICAÇÃO DO EDIFÍCIO
Pátio:
   Serviços            Outro
Z2SE041
F1
Privado Público Habitação unifamiliar Habitação multifamiliar
Comercial Religiosa Outra    Qual?
Sim Não
Alvenaria com pavimentos em madeira Betão Armado Outra     Qual?
Isolado Gaveto
Banda meio
Sim Não
Banda extremo
Interior Exterior
Não existem
Ocupado Livre Coberto
Uso/Função Compartimentação Conservação Remodelação Ampliação
Sim Não
Sim Não
Sim Não
Desníveis dos pavimentos
 
Figura B10 - Ficha de identificação do edifício 
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ORIENTAÇÃO: Sul/Este   Largura da fachada (m): 13,2            Observações:
1. CONFIGURAÇÃO DAS ABERTURAS: 
1.1 REGULARIDADE: 1.2 ALINHAMENTO: 1.3 ÁREA DAS ABERTURAS:
2. CONSTITUIÇÃO DO SUPORTE:
2.1 TIPO: Número de panos: 1
ALVENARIA DE PEDRA: OUTROS:
esp: 65 cm
esp: cm esp: cm
esp: cm
ALVENARIA DE TIJOLO: esp: cm
esp: dim: cm esp: cm
dim: cm esp: cm esp: cm
2.2 FUNÇÃO:
2.3 ESTADO DE CONSERVAÇÃO GLOBAL (1-5): 3 (1-mau; 3-razoável; 5-bom)
3. REVESTIMENTO:
3.1 TIPO:
3.2 ESTADO DE CONSERVAÇÃO GLOBAL (1-5): 2 (1-mau; 3-razoável; 5-bom)
4. PATOLOGIAS (CAUSAS PROVÁVEIS):
4.1 FISSURAÇÃO:   4.2 HUMIDADE:
4.3 OUTROS: 4.4 EVOLUÇÃO DAS PATOLOGIAS:
5. ÚLTIMAS INTERVENÇÕES DE BENEFICIAÇÃO:
Ano (aprox.):
6. ELEMENTOS LIGADOS À FACHADA:
Ed:
OBSERVAÇÕES ADICIONAIS:
Ed:
F2
Z2SE041
         Ficha para acções de levantamento
PAREDES DE FACHADA
Z2SE041
Alv. argamassada (cal+areia) c/fragmentos de pedra
Alv. pedra com face aparelhada (pedra calcária)
Alv. pedra aparelhada
Simples
Dupla
Vazado
Maciço
Betão armado
Alvenaria de adobe
Alvenaria de taipa
Parede com função resistente (mestra)
Parede com função pseudo-resistente
Parede sem função resistente
Parede com diminuição de espessura em altura
Argamassa de cal
Pintura com tinta plástica
Pintura de cal (caiada)
Barramento Revestimento cerâmico vidrado
Revestimento cerâmico não vidrado
Reboco de cimento
Placagem de pedra colada
Pintura texturada Placagem de pedra grampeada
Elementos decorativos especiais 
(fingidos de pedra, ornamentos)
Reboco c/areia de rio crivada
Reboco c/areia de rio não crivada
Assentamento de fundações
Deformação de elementos de suporte
Local izada c/sinais de esmagamento
Concentração de tensões
Retracção do revestimento
Inadaptibil idade e incompatibil idade 
entre parede-revestimento
Corrosão de elementos metálicos
Reacção a sais
Acções térmicas
Retracção do suporte
Ascensional
Condensações superfíciais
Condensações internas
Infil trações pela platibanda
Infil trações pelas caixilharias
Infil trações pela calei ra interior 
da cobertura
Envelhecimento dos materiais
Destacamento do revestimento
Expansão das alvenarias por acções 
térmicas e/ou higroscópicas
Tinta descascada/empolada
Queda de revestimento
Poluição, grafittis, musgos, 
bolores
Conservação RemodelaçãoAmpl iação Consolidação Reforço sísmico
Existência de aberturas  de grande vão na fachada
Regulares
Irregulares
Alinhadas
Desalinhadas horizontalmente
Desalinhadas verticalmente
Desalinhadas 
horiz. e vertic.
Equipamentos mecânicos PlatibandasVarandas
Outros elementos mais leves (candeeiros, 
sinais luminosos, reclamos, etc.)
< 20%
> 60%
< 35%
< 60%
 
Figura B11 – Ficha de avaliação das paredes de fachada 
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1. CARACTERIZAÇÃO DO SUPORTE: 
Número de pavimentos (excluindo pavimento térreo): 2 Vão máximo: m Vão mínimo: m
1.1 TIPO:
MADEIRA:
Aparelhada Laje aligeirada
Não aparelhada Laje maciça
PERFIS METÁLICOS: Outros:
1.2 ESTADO DE CONSERVAÇÃO GLOBAL (1-5): 4 (1-mau; 3-razoável; 5-bom)
2. SINGULARIDADES: 
2.1 PISO TÉRREO COM CAIXA DE AR: 2.2 LIGAÇÃO PAVIMENTO/PAREDE:
Lajes c/desnível (localização):     Descrição da ligação:
2.3 DIMENSÕES DA ESTRUTURA PRINCIPAL:
MADEIRA:        BETÃO ARMADO: PERFIL METÁLICO:
Barrotes h= mm h= mm h= mm
b= mm b= mm b= mm
Φ= mm
3. REVESTIMENTOS: 
3.1 TIPO:    Localização:        Localização:
Soalho
Pregado Mosaico hidráulico
Colado Ladrilho cerâmico
Flutuante Vinílico
Taco colado Alcatifa
Parquet colado Betonilha
Manta plástica Outro:
3.2 ESTADO DE CONSERVAÇÃO GLOBAL (1-5): 3 (1-mau; 3-razoável; 5-bom)
4. PATOLOGIAS: 
4.1 MADEIRAS: 4.2 VINÍLICOS/ALCATIFAS/CERÂMICOS:
Ataque biológico Rasgos
Humidades Descolamentos
Fissuras Desgaste
Deformações Envelhecimento
Outras: Outras:
5. ÚLTIMAS INTERVENÇÕES DE BENEFICIAÇÃO: 
         Ano (aprox.):
         Descrição da intervenção:
6.OBSERVAÇÕES: 
Ed:
OBSERVAÇÕES ADICIONAIS:
Ed:
F3
Z2SE041
Ficha para acções de levantamento
DIAFRAGMAS HORIZONTAIS (PAVIMENTOS)
Z2SE041
R/C 1º 2º 3º 4º
R/C 1º 2º 3º 4º
R/C 1º 2º 3º 4º
R/C 1º 2º 3º 4º
R/C 1º 2º 3º 4º
Sim Não Tirantes Cintas Ferrolhos Argamassada
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C 1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
Conservação RemodelaçãoAmpl iação
 
Figura B12 - Ficha de avaliação dos pavimentos 
  Anexo B – Edifício 1 
  B27 
1. GEOMETRIA DA COBERTURA: 
1.1 TIPO:
Número de águas: 3
2. CONSTITUIÇÃO DA COBERTURA: 
2.1 ZONA CORRENTE: TIPO: REVESTIMENTO:
2.2 INCLINAÇÃO DA COBERTURA: % º
2.3 SINGULARIDADES:
2.4 ESTADO DE CONSERVAÇÃO GLOBAL (1-5): 3 (1-mau; 3-razoável; 5-bom)
3. ESTRUTURA DE SUPORTE: 
3.1 TIPO:
3.2 ESTRUTURA COM ASNA: Se sim, de que tipo:
3.3 OUTROS ELEMENTOS:
3.4 NATUREZA IMPULSIVA:
3.5 PATOLOGIAS:
3.6 ESTADO DE CONSERVAÇÃO GLOBAL (1-5): 3 (1-mau; 3-razoável; 5-bom)
4.ÚLTIMAS INTERVENÇÕES DE BENEFICIAÇÃO: 
Ano (aprox.):
      Descrição da intervenção:
5. OBSERVAÇÕES: 
Ed:
OBSERVAÇÕES ADICIONAIS:
Ed:
habitação
Z2SE041
F4
Z2SE041
           Ficha para acções de levantamento
COBERTURAS
Caleira interior
Plana Alpendre Redonda Quadrada Pavilhão
Terraço/plana Inclinada Invertida Tradicional Fibrocimento
Chapa 
metálica/zincada
Telha:
Lusa Canudo Marselha
Suficiente Insuficiente
Lanternim Guarda-pó Beiral Clarabóia
MansardasCaleira exterior
Desvão úti l         uso:
Laje de esteira
Betão armado Madeira Estrutura metálica Muretes de alvenaria Outro:
Sim Não
Frechais Cintas perimetrais Tirantes Contra-frechais Outros:
Transferência indevida de carga da cobertura para as paredes
Impulsos horizontais pela cobertura em paredes
Fracturas
Deformação dos elementos de suporte Degradação/envelhecimento dos materiais
Fragi lização das l igações à parede
Infiltrações
Condensações interiores (manchas)
Pontos singulares mal concebidos
Conservação RemodelaçãoAmpliação
Ataque biológico
Asna simples Asna tesoura Asna de mansarda Asna de alpendre
Asna de lanternim Asna composta Asna de nível Meia-asna
Outro tipo de asna:
 
Figura B13 - Ficha de avaliação da cobertura 
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1. INTERACÇÃO ENTRE EDIFÍCIOS: 
1.1 ALTURA DOS EDIFÍCIOS CONFINANTES:
À esquerda: À direita:
2. TIPO E ORGANIZAÇÃO DO SISTEMA RESISTENTE: 
Localização:
2.1 MATERIAL CONSTITUINTE DAS ESCADAS:
3. PATOLOGIAS: 
3.1 PAREDES RESISTENTES/PILARES/MUROS:
Fendas:
Abaulamento: 3.2 ESCADAS:
Localização: Tipo de degradação:
3.3 EVOLUÇÃO DAS PATOLOGIAS:
4. INSPECÇÃO INTERIOR EXPEDITA: 
4.1 EXISTÊNCIA DE ESCORAS: 4.2 EXISTÊNCIA DE ARCOS OU ABÓBADAS:
   Outras: Observações:
4.3 CONSTITUIÇÃO DAS PAREDES DE COMPARTIMENTAÇÃO:
5. DADOS GEOMÉTRICOS: 
Unidade R/C 1º 2º 3º 4º
s cm s - Espessura mínima das paredes resistentes;
Ax m
2 Ax - Área total resistente de paredes na direcção x;
Ay m
2 Ay - Área total resistente de paredes na direcção y;
At m
2 At - Área coberta em planta;
h m h - Altura média entre pisos;
pm kN/m
3 pm - Peso específico da alvenaria;
ps kN/m
3 ps - Peso por unidade de área de laje horizontal;
L m L - Máxima distância entre paredes transversais
6. OBSERVAÇÕES: 
Ed:
OBSERVAÇÕES ADICIONAIS:
Ed:
Piso
               Ficha para acções de levantamento
               LEVANTAMENTO ESTRUTURAL
Madeira
F5
Z2SE041
Z2SE041
Igual Superior Inferior Igual
Perda de esquadria em vãos
Em aberturas
Em pavimentos
Reforços ocasionais
Em paredes mestras
Pedra aparelhada
BA
Pedra argamassada
Tijolo Não identificado
Alvenaria de ti jolo cerâmico Tabique Gesso cartonadoAlvenaria de pedra
Carga excess iva ExpansãoRetracção
Lintéis abaulados
Esmagamento localizado na zona de entrega dos 
barrotes
Existência de tirantes
Essencialmente 
verticais
Essencialmente inclinadas 
Essencialmente 
horizontais
Concentração de fissuras junto a vãos
Superior Inferior
Existência de cintas de travamento ao nível dos 
pavimentos
Acções de reforço (e.g. consolidação da alvenaria)
Boa ligação entre paredes ortogonais/cunhais
EmpenadasDegradadas
 
Figura B14 - Ficha relativa ao levantamento estrutural 
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1. CARACTERIZAÇÃO DO EDIFÍCIO: 
1.1 ALTURA DO EDIFÍCIO: 1.2 PISOS ABAIXO DO PLANO DE REFERÊNCIA:
Nº. de pisos do edifício: 2 1.3 ÁREA BRUTA:
Nº. de pessoas c/mobilidade reduzida ou
c/potenciais dificuldades de percepção:
Nº. de pessoas efectivas no edifício: 2 1.4 AO AR LIVRE:
2. INÍCIO DO INCÊNDIO: 
2.1 ESTADO DE CONSERVAÇÃO DO EDIFÍCIO (1-5): 3 (1-mau; 3-razoável; 5-bom)
2.2 INSTALAÇÃO ELÉCTRICA:
2.3 INSTALAÇÃO DE GÁS:
Utilização de garrafas de gás, armazenadas ou instaladas:
3. DESENVOLVIMENTO E PROPAGAÇÃO DO INCÊNDIO: 
3.1 CARGAS DE INCÊNDIO MOBILIÁRIAS E TIPO DE OCUPAÇÃO:
      Material armazenado:
      Tipo de comércio: Mercearia/Farmácia
      Actividade:
      Depósito de mercadorias em:
3.2 EQUIPAS DE SEGURANÇA: 3.3 AFASTAMENTO ENTRE VÃOS SOBREPOSTOS:
          Nr. de elementos:
Delegado de segurança:     Número de vãos sobrepostos: 9
4. EVACUAÇÃO DO EDIFÍCIO: 
4.1 CAMINHOS DE EVACUAÇÃO:
4.1.1 LARGURA DOS DIVERSOS ELEMENTOS DOS CAMINHOS DE EVACUAÇÃO:
Vias de evacuação:
1,32 (m)      (Localização)
0,62 (m)      (Localização)
(m)      (Localização)
(m)      (Localização)
Vãos de saída:
0,48 (m)      (Localização)
0,62 (m)      (Localização)
(m)      (Localização)
(m)      (Localização)
4.1.2 DISTÂNCIA A PERCORRER NAS VIAS DE EVACUAÇÃO:
Distância estimada (m): Número de impasses:
Número de saídas:
4.1.3 INCLINAÇÃO DAS VIAS VERTICAIS, i (graus):
12 1
1
Vão de saída
vão de saída da farmacia
             Ficha para acções de levantamento
         SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO
F6
caixa de escada
Vão de saída da habitação
<= 9m <= 28m <= 50m > 50m 0 <= 1 <= 2 <= 3 <=4 > 4
<= 3 200 m^2 <= 9 600 m^2
<= 32 000 m^2 > 32 000 m^2
Sim Não
Totalmente remodelada Parcialmente remodelada Não remodelada
Abastecimento a gás canalizado
Abastecimento através de reservatório de gás No exterior No interior em 
locais venti lados
No interior em locais 
não ventilados
Residencial
Arquivo/Biblioteca
Administrativo
Armazém
Comercial
Restauração
Caixas de madeira
Paletes de madeiraMóveis classificadores ou de ficheiros
Estantes de madeiraCaixas de plástico Estantes metálicas
Sim Não
Sim Não
>= 1,1 m < 1,1 m
30 <= i  < 45 i >= 45
Álcool etílico
Armazém de productos farmacêuticos
 
Figura B15 - Ficha relativa à segurança contra incêndio (…) 
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4.1.4 CONTROLO DE FUMO DAS VIAS DE EVACUAÇÃO:
Tipo de extracção/insuflação:
  descrição:
  descrição:
  descrição:
Sinalização e iluminação de emergência: Tipo de sinalização existente:
4.2 FACTORES INERENTES AO EDIFÍCIO:
4.2.1 DETECÇÃO, ALERTA E ALARME DE INCÊNDIO:
Central de sinalização e comando:
Protecção:
Difusão do alarme:
4.2.2 Realização de exercícios de evacuação:
Período máximo entre exercícios:
5. COMBATE AO INCÊNDIO: 
5.1 FACTORES EXTERIORES:
5.1.1 ACESSIBILIDADE AO EDIFÍCIO:       Largura das vias de acesso: 6 m
     Nr. de arruamentos que dão acesso ao edifício: 2 6,6 m
m
5.1.2 TIPO DE HIDRANTES EXTERIORES EXISTENTES:
     Distância da fachada principal ao hidrante
     mais próximo: 17 m
    Altura livre da via de acesso: 4 m
5.2 FACTORES INTERIORES: m
5.2.1 EXTINTORES:
Quantidade: 2 Localização: 1 na farmácia + 1 na mercearia
Tipo de agente extintor: Extintores: Peso (kg):
6
5.2.2 REDE DE INCÊNDIO ARMADA: 5.2.3 COLUNAS SECAS OU HÚMIDAS:
    Equipamento associado:  (indicar número) 5.2.4 SISTEMA AUTOMÁTICO DE EXTINÇÃO:
  Carretel de 1ª intervenção
  Boca de incêndio armada Tipo de agente extintor:
  Rede de sprinklers
Ed: Z2SE041
Natural/Natural
Forçada/Forçada
Natural/Forçada
Existe sinalização e i luminação de emergência
Existe apenas i luminação de emergência
Existe apenas sinalização de emergência
Sinais de perigo Sinais de saída
Sinais de caminho de evacuação
Sinais de sistemas de equipamentos
Botões de accionamento de alarme
Detectores automáticos Temporizações Alerta automático
Fonte local de alimentação de 
emergência
Comandos
Total Parcial
No interior No exterior
Não
Sim
Arruamento não acessível Arruamento acessível
Boca de incêndio de fachada
Boca de incêndio de pavimento/passeio
Marco de incêndio
Existem Não existem
Água
Espuma
Dióxido de carbono
Pó químico
Halon 1211
Productos substitutos de Halon 1211
Transportável
Portátil
Existe Não existe Coluna seca Coluna húmida
Existe Não existe
Água Outro      Qual?
 
Figura B15 – (…) Ficha relativa à segurança contra incêndio 
 
 
B1.4 – Plantas do edifício 
 
Seguidamente serão apresentadas as plantas do edifício e a localização dos hidrantes 
exteriores considerados. 
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ANEXO C 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO C – Edifício 2  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Risco de Incêndio em Centros Históricos: Índice de Risco 
 
 C2 
        Anexo C – Edifício 2  
   C3 
C1 - Edifício 2 
 
Neste anexo serão apresentadas todas as tabelas, plantas e fichas utilizadas nas 
acções de campo para recolha de informação relativas ao edifício 2, situado na Rua da 
Liberdade e constituído apenas por um piso. 
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C1.1 – Tabelas ARICA 
 
 Factor global de risco associado ao início do incêndio  
 
 
Quadro 1 - Determinação do factor global de risco associado ao inicio do incêndio 
 
Factores Parciais Critério Cálculo Factores a introduzir 
 Pconsumido Pcontratado 
1.1 Estado de Conservação da Construção (FEC) O edifício apresenta bom estado de conservação; 1,0 1,0  
1.2 Instalações Eléctricas (FIEL) A instalação eléctrica foi totalmente remodelada e respeita a actual regulamentação; 1,0 1,0 30 60 
1.3 Instalações de gás (FIG) Utilização de garrafas de gás armazenadas ou instaladas no exterior, em locais muito bem ventilados; 1,2 1,2  
1.4 Natureza da carga de incêndio mobiliária (FNCI) Preencher tabela 1 1,6  
FGII 1,2   
 
 
 
 
 
 
Quadro C2 - Determinação do factor relativo à natureza da carga de incêndio mobiliária 
 
Tabela 1      
Tipo de edifício Corrente     
      
 Natureza da carga de incêndio mobiliária (FNCI)     
 Tipo de material em todo o edifício NM Ci Rai Ci x Rai 
 Garrafas de gás (Produtos químicos combustíveis) - (Ci - Risco Alto)  1,6  0 
    ∑ 0 
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 Factor global de risco associado ao desenvolvimento e propagação do incêndio no edifício  
 
Quadro C3 - Determinação do factor global de risco associado ao desenvolvimento e propagação do incêndio no edifício 
 
Factores parciais Critério Cálculo Factores a introduzir 
 Nexist Nreg NV AVexist 
2.1 Carga de incêndio mobiliária (FCI) Preencher tabela 2 1,11  
2.2 Compartimentação corta-fogo (FCCF) Preencher tabela 1 1,0  
2.3 Detecção, alerta e alarme do incêndio (FDI) Existe um sistema de detecção de incêndio de acordo com as exigências regulamentares; 1,0 1,0 - -  
2.4 Equipas de segurança (FES) Se existir equipas de segurança de acordo com as exigências regulamentares; 1,0 1,0  
2.5 Afastamento entre vãos sobrepostos (FAV) Se todos os afastamentos existentes entre vãos da mesma prumada apresentem valores superiores ou iguais a 1,1m; 1,0 1,0  - - - - - - 
FGDPI 1,023         
 
Tabela 1 Compartimentação corta-fogo (FCCF) 
 
Quadro C4 - Determinação do factor parcial relativo à compartimentação corta-fogo (Pavimentos) 
 
Piso Local Tipo de Pavimentos (FCCF(pavimentos)) Rreg Rexist Aexist (m2) (Rreg/Rexist) x Aexist 
1 0 240 10,1 0 
2 0 240 5,26 0 
3 0 240 9,85 0 
4 0 240 9,3 0 
5 0 240 3,2 0 
6 0 240 8,2 0 
7 0 240 1,58 0 
Rés-do-chão 
8 
Laje aligeirada de vigotas e abobadilha cerâmica 
0 240 1,89 0 
Vias de evacuação vertical L1 Betonilha 0 30 2,795 0 
    ∑ 52,1745 0 
 
 
Quadro C5 - Determinação do factor parcial relativo à compartimentação corta-fogo (Paredes) 
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Piso Compartimento Parede (Orientação) Tipo de Paredes (FCCF(Paredes)) Rreg Rexist Cexist (m) (Rreg/Rexist) x Cexist 
AA Parede exterior - Alvenaria de tijolo simples de 30cm de espessura 0 120 3,22 0 
BB Parede interior - Alvenaria de tijolo cerâmico 0 60 3,13 0 
CC Parede interior - Alvenaria de tijolo cerâmico 0 60 2,52 0 
1 
DD Parede exterior - Alvenaria de tijolo simples de 30cm de espessura 0 120 1,32 0 
BB Parede interior - Alvenaria de tijolo cerâmico 0 60 0,93 0 
2 
DD Parede exterior - Alvenaria de tijolo simples de 30cm de espessura 0 120 0,2 0 
AA Parede interior - Alvenaria de tijolo cerâmico 0 60 2,34 0 
BB Parede interior - Alvenaria de tijolo cerâmico 0 60 3,24 0 
CC Parede exterior - Alvenaria de tijolo simples de 30cm de espessura 0 120 3,04 0 
3 
DD Parede exterior - Alvenaria de tijolo simples de 30cm de espessura 0 120 1,43 0 
AA Parede exterior - Alvenaria de tijolo simples de 30cm de espessura 0 120 2,96 0 
BB Parede exterior - Alvenaria de tijolo simples de 30cm de espessura 0 120 1,41 0 4 
CC Parede interior - Alvenaria de tijolo cerâmico 0 60 2,26 0 
5 BB Parede exterior - Alvenaria de tijolo simples de 30cm de espessura 0 120 0,89 0 
AA Parede interior - Alvenaria de tijolo cerâmico 0 60 2,45 0 
BB Parede exterior - Alvenaria de tijolo simples de 30cm de espessura 0 120 1,53 0 6 
CC Parede exterior - Alvenaria de tijolo simples de 30cm de espessura 0 120 3,15 0 
AA Parede exterior - Alvenaria de tijolo simples de 30cm de espessura 0 120 1,02 0 
BB Parede exterior - Alvenaria de tijolo simples de 30cm de espessura 0 120 1,05 0 7 
CC Parede exterior - Alvenaria de tijolo simples de 30cm de espessura 0 120 1,02 0 
AA Parede exterior - Alvenaria de tijolo simples de 30cm de espessura 0 120 1,45 0 
BB Parede exterior - Alvenaria de tijolo simples de 30cm de espessura 0 120 0,7 0 
Rés-do-chão 
8 
CC Parede exterior - Alvenaria de tijolo simples de 30cm de espessura 0 120 1,45 0 
     ∑ 42,71 0 
 
Quadro C6 - Determinação do factor parcial relativo à compartimentação corta-fogo (Vãos) 
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Piso Do compartimento Para o compartimento Tipo de Vãos (FCCF(Vãos)) Rreg Rexist 
1 2 Madeira 0 15 
2 Exterior Madeira 0 15 
3 2 Madeira 0 15 
4 2 Madeira 0 15 
6 2 Madeira 0 15 
5 2 Madeira 0 15 
6 Exterior Alumínio 0 15 
8 Exterior Madeira 0 15 
Rés-do-chão 
7 5 Madeira 0 15 
   ∑ 0 135 
 
 
 
 
Quadro C7 - Determinação da densidade de incêndio 
 
Tabela 2 Carga de incêndio mobiliária   
          
Piso Compartimento Material predominante qsi Si Ci Rai qsiSiCiRai   
1 Móveis de madeira 500 10,1 1 1,5 7575   
2 Móveis de madeira 500 5,26 1 1,5 3945   
3 Móveis de madeira 500 9,85 1 1,5 7387,5   
4 Móveis de madeira 500 9,3 1 1,5 6975   
5 Móveis de madeira 500 3,2 1 1,5 2400   
6 Móveis de madeira 500 8,2 1 1,5 6150   
7 Móveis de madeira 500 1,58 1 1,5 1185   
Rés-do-chão 
8 Garrafas de gás 800 1,89 1,6 3 7257,6   
   ∑ 49,38  ∑ 42875,1 qs= 868,2685 
 
 Factor global de risco associado à evacuação do edifício   
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Quadro C8 - Determinação do factor global de risco associado à evacuação do edifício 
 
Factores parciais Critério Cálculo Factores a introduzir 
3.1 Factores inerentes aos caminhos de evacuação (FICE)  NL NSLreg NSLexist NV Ireg (º) Iexist (º) 
3.1.1 Largura dos diversos elementos dos 
caminhos de evacuação (FL) 
Preencher tabela 1 1,0   
3.1.2 Distância a percorrer nas vias de 
evacuação (FDVE) 
Preencher tabela 4 0,5  
3.1.3 Número de saídas dos locais (FNSL) 
Se todos os locais, no edifício, apresentarem número de saídas com 
valor igual ao regulamentar, 1,0 1,0 - - -  
3.1.4 Inclinação das vias verticais de 
evacuação (FIVE) 
Se no edifício, as inclinações das diversas vias verticais de 
evacuação apresentarem valores inferiores ou iguais aos 
regulamentares, 1,0 
1,0  - - - - 
3.1.5 Protecção das vias de evacuação (FPV) 1,0  
3.1.5.1 Cada paredes ou pavimentos 
(FPPP) 
Preencher tabela 2 0,0  
3.1.5.2 Cada vão (FPVA) Preencher tabela 3 0,0  
3.1.6 Controlo de fumos das vias de 
evacuação (FCF) 
No edifício, se existir controlo de fumos das vias de evacuação de 
acordo com as exigências regulamentares; 1,0 1,0  
3.1.7 Sinalização e iluminação de 
emergência (FSI) 
Se no edifício existir sinalização e iluminação de emergência de 
acordo com as exigências regulamentares; 1,0 1,0  
FICE 0,929  
3.2 Factores inerentes ao edifício (FlE)  Nexist Nreg  
3.2.1 Detecção, alerta e alarme de 
incêndio (FDI) 
Existe um sistema de detecção de incêndio de acordo com as 
exigências regulamentares; 1,0 1,0 - -  
3.2.2 Equipas de segurança (FES) 
Se existir equipas de segurança de acordo com as exigências 
regulamentares; 1,0 1,0  
3.2.3 Realização de exercícios de 
evacuação (FEE) 
Se forem realizados exercícios de evacuação, com periodicidade 
adequada de acordo com as exigências regulamentares; 1,0 1,0  
FlE 1,0  
3.3 Factor de correcção (FC) Se o número de pisos (NP) <= 3; 1,1 1,1  
FGEE (Quando são cumpridas as exigências regulamentares) 0,964        
FGEE (Quando não são cumpridas as exigências regulamentares) 1,061        
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Tabela 1 Largura dos diversos elementos dos caminhos de evacuação (FL) 
 
Quadro C9 - Determinação do factor relativo à largura dos diversos elementos dos caminhos de evacuação 
 
Vias de evacuação        
Piso Local Utilização do compartimento NVE Lreg Lexist Nef Nefreg Lreg/Lexist x Nef/Nefreg 
Rés-do-chão 2 Habitação 1 0,9 1,04 1 6 0,144 
       ∑ 0,144 
Vão        
Piso Local Utilização do compartimento NV Lreg Lexist Nef Nefreg Lreg/Lexist x Nef/Nefreg 
1 Habitação 0,9 0,7 1 6 0,214 
2 Habitação 0,9 0,84 1 6 0,179 
3 Habitação 0,9 0,7 1 6 0,214 
4 Habitação 0,9 0,71 1 6 0,211 
  Habitação 0,9 0,7 1 6 0,214 
Habitação 0,9 0,7 1 6 0,214 6 
Habitação 0,9 0,88 1 6 0,170 
7 Habitação 0,9 0,74 1 6 0,203 
Rés-do-chão 
8 Habitação 
12 
0,9 0,65 1 6 0,231 
       ∑ 1,851 
 
 
Tabela 2 Protecção das vias de evacuação 
 
Quadro C10 - Determinação do factor relativo à protecção das vias de evacuação (Pavimentos e paredes) 
 
 Cada parede ou pavimentos (FPPP)   
Local Tipo de pavimento ou parede Rreg Rexist Cexist (m)  (Rreg/Rexist) x Cexist 
2 Parede interior - Alvenaria de tijolo cerâmico 0 60 3,04 0 
Escada vertical exterior Pavimento - Betonilha 0 30 2,43 0 
   ∑ 5,47 0 
 
Risco de Incêndio em Centros Históricos: Índice de Risco 
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Tabela 3 Protecção das vias de evacuação 
 
Quadro C11 - Determinação do factor relativo à protecção das vias de evacuação (Vãos) 
 
 Cada vão (FPVA)        
Local Tipo de Vãos NV Rreg Rexist Rreg/Rexist 
Madeira 0 15 0 
Madeira 0 15 0 
Madeira 0 15 0 
Madeira 0 15 0 
Madeira 0 15 0 
2 
Madeira 
7 
0 15 0 
    ∑ 0 
 
Tabela 4 Distância a percorrer nas vias de evacuação (FDVE) 
 
Quadro C12 - Determinação do factor relativo à distância a percorrer nas vias de evacuação 
 
 Vias de evacuação em impasse     
Piso Local Dimpexist Dimpreg NVimp Dimpexist / Dimpreg 
1 7,21 0 - 
3 7,41 0 - 
4 8,7 0 - 
5 6,9 0 - 
Rés-do-chão 
7 8,38 0 
5 
- 
    ∑ 0 
      
 Locais que são servidas por VHE alternativas     
Piso Local Daltexist Daltreg NValt Daltexist / Daltreg 
2 4,79 0 - 
6 3,984 0 - Rés-do-chão 
8 1,983 0 
3 
- 
    ∑ 0 
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 Factor global de eficácia associado ao combate ao incêndio  
 
Quadro C13 - Determinação do factor global de eficácia associado ao combate ao incêndio 
 
Factores parciais Critério Cálculo     
4.1 Factores exteriores de combate ao incêndio no edifício (FECI)     
4.1.1 Acessibilidade ao edifício (FAE) Características das vias de acesso ao edifício não estão de acordo com as exigências regulamentares, sendo a acessibilidade só possível através das viaturas dos bombeiros de dimensão reduzida; 1,5 1,5     
4.1.2 Hidrantes exteriores (FHE) 
Se o edifício estiver inserido num arruamento com hidrantes exteriores de acordo com as exigências 
regulamentares, excepto no que diz respeito à distância entre qualquer uma das saídas aos hidrantes - 
Preencher tabela 1 
1,2     
4.1.3 Fiabilidade da rede de alimentação de 
água (FF) 
Enquanto não for possível ter valores que permitam determinar a fiabilidade da rede de alimentação de 
água considera-se; 1,0 1,0     
FECI 1,35 Factores a introduzir 
4.2 Factores interiores de combate ao incêndio no edifício (FICI) Nreg Nexist QTreg QTexist 
4.2.1 Extintores (FEXT) Se existirem extintores, em número e com quantidade de agente extintor, de acordo com as exigências regulamentares; 1,0 1,0 - - - - 
4.2.2 Redes de incêndio armadas (FRIA) Se existir rede de incêndio armada, de acordo com as exigências regulamentares; 1,0 1,0        
4.2.3 Colunas secas ou húmidas (FCS/H) Se existir colunas secas ou húmidas, de acordo com as exigências regulamentares; 1,0 1,0      
4.2.4 Sistema automático de extinção 
(FSAE) Se existir sistema automático de extinção, de acordo com as exigências regulamentares; 1,0 1,0      
4.2.5 Fiabilidade da rede de alimentação de 
água (FF) 
Enquanto não for possível ter valores que permitam determinar a fiabilidade da rede de alimentação de 
água considera-se; 1,0 1,0      
FICI 1,0      
4.3 Equipas de segurança (FES) Se existir equipas de segurança de acordo com as exigências regulamentares; 1,0 1,0     
FGCI 1,117     
 
Tabela 1 Hidrantes exteriores 
 
Quadro C14 - Determinação do factor relativo aos hidrantes exteriores 
 
Tipo de Hidrante Identificação NH Dreg Dexist Dexist/Dreg 
1 30 78,7 2,623 Marco de incêndio 2 2 30 98,1 3,270 
    ∑ 5,893 
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C1.2 – Fichas de inspecção  
1. GENERALIDADES:
Código do Edifício: Z5SE043  Data de Inspecção:
Freguesia: Seixal Ano de Construção:
Endereço: 
Utilizador:    Contacto:
1.1 CLASSIFICAÇÃO DO EDIFÍCIO: 1.2 TIPO DE UTILIZAÇÃO:
1.3 INTERESSE ARQUITECTÓNICO:
1.4 TIPOLOGIA ESTRUTURAL:
1.5 EDIFÍCIO EM RUÍNA: 1.6 Nº DE FACHADAS COM ABERTURAS: 2
Descrição:
2. IMPLANTAÇÃO E FUNDAÇÕES: 2.3 EXISTÊNCIA DE FUNDAÇÕES:
Descrição:
2.4 DIFERENÇA DE COTA ENTRE ELEMENTOS DA FUNDAÇÃO:
2.1 INCLINAÇÃO DO TERRENO: 3 % ΔH = m
2.2 TIPO DE SOLO DE FUNDAÇÃO: 2.5 PRESENÇA DE IMPULSOS DE TERRA:
Descrição:
3. UTILIZAÇÃO DO EDIFÍCIO (%):
Andar Pé direito Comércio Habitação Devoluto Total (%)
R/C 2,74 m 100 100
1º m
2º m
3º m
4º m
5º m
Outro m
3.1 ÁREA DOS COMPARTIMENTOS (HABITAÇÃO): 3.2 ACESSIBILIDADES:
Compartimentos  principais (quartos e sala): Largura da via: 5,8 (m) (em frente ao edifício) 
Reduzida Suficiente x
Compartimentos de serviço (cozinha e I.S.): 3.3 ESPAÇOS COMUNS:
Reduzida Suficiente x Logradouro:
4. POSSIBILIDADE DE ALTERAÇÃO/MUTABILIDADE: 5. HISTÓRICO DE INTERVENÇÕES:
6. OBSERVAÇÕES: Descrição da intervenção: Ano (aprox.):
Ed:
OBSERVAÇÕES ADICIONAIS:
Ed: Z5SE043
F1
Teresa Tiago
Ficha para acções de levantamento
IDENTIFICAÇÃO DO EDIFÍCIO
Pátio:
   Serviços            Outro
Z5SE043
23-03-2010
Rua da Liberdade n.º96
1995
Privado Público Habitação unifami liar Habitação multi familiar
Comercial Religiosa Outra    Qual?
Sim Não
Alvenaria com pavimentos em madeira Betão Armado Outra     Qual?
Isolado Gaveto
Banda meio
Sim Não
Banda extremo
Interior Exterior
Não existem
Ocupado Livre Coberto
Uso/Função Compartimentação Conservação Remodelação Ampl iação
Sim Não
Sim Não
Sim Não
Desníveis  dos pavimentos
 
 
Figura C1 - Ficha de identificação do edifício 
  Anexo C – Edifício 2 
  C13 
ORIENTAÇÃO: Sul   Largura da fachada (m): 7,96            Observações:
1. CONFIGURAÇÃO DAS ABERTURAS: 
1.1 REGULARIDADE: 1.2 ALINHAMENTO: 1.3 ÁREA DAS ABERTURAS:
2. CONSTITUIÇÃO DO SUPORTE:
2.1 TIPO: Número de panos: 1
ALVENARIA DE PEDRA: OUTROS:
esp: cm
esp: cm esp: cm
esp: cm
ALVENARIA DE TIJOLO: esp: cm
esp: dim: cm esp: 30 cm
dim: cm esp: cm esp: cm
2.2 FUNÇÃO:
2.3 ESTADO DE CONSERVAÇÃO GLOBAL (1-5): 4 (1-mau; 3-razoável; 5-bom)
3. REVESTIMENTO:
3.1 TIPO:
3.2 ESTADO DE CONSERVAÇÃO GLOBAL (1-5): 5 (1-mau; 3-razoável; 5-bom)
4. PATOLOGIAS (CAUSAS PROVÁVEIS):
4.1 FISSURAÇÃO:   4.2 HUMIDADE:
4.3 OUTROS: 4.4 EVOLUÇÃO DAS PATOLOGIAS:
5. ÚLTIMAS INTERVENÇÕES DE BENEFICIAÇÃO:
Ano (aprox.):
6. ELEMENTOS LIGADOS À FACHADA:
Ed:
OBSERVAÇÕES ADICIONAIS:
Ed: Z5SE043
         Ficha para acções de levantamento
PAREDES DE FACHADA
F2
Z5SE043
Alv. argamassada (cal+areia) c/fragmentos de pedra
Alv. pedra com face aparelhada (pedra calcária)
Alv. pedra aparelhada
Simples
Dupla
Vazado
Maciço
Betão armado
Alvenaria de adobe
Alvenaria de taipa
Parede com função resistente (mestra)
Parede com função pseudo-resistente
Parede sem função resistente
Parede com diminuição de espessura em altura
Argamassa de cal
Pintura com tinta plástica
Pintura de cal (caiada)
Barramento Revestimento cerâmico vidrado
Revestimento cerâmico não vidrado
Reboco de cimento
Placagem de pedra colada
Pintura texturada Placagem de pedra grampeada
Elementos decorativos especiais 
(fingidos de pedra, ornamentos)
Reboco c/areia de rio crivada
Reboco c/areia de rio não crivada
Assentamento de fundações
Deformação de elementos de suporte
Localizada c/sinais de esmagamento
Concentração de tensões
Retracção do revestimento
Inadaptibi l idade e incompatibi lidade 
entre parede-revestimento
Corrosão de elementos metálicos
Reacção a sais
Acções térmicas
Retracção do suporte
Ascensional
Condensações superfíciais
Condensações internas
Infi ltrações pela platibanda
Infi ltrações pelas caixi lharias
Infi ltrações pela caleira interior 
da cobertura
Envelhecimento dos materiais
Destacamento do revestimento
Expansão das alvenarias por acções 
térmicas e/ou higroscópicas
Tinta descascada/empolada
Queda de revestimento
Poluição, grafittis, musgos, 
bolores
Conservação RemodelaçãoAmpliação Consolidação Reforço sísmico
Existência de aberturas de grande vão na fachada
Regulares
Irregulares
Alinhadas
Desal inhadas horizontalmente
Desal inhadas verticalmente
Desal inhadas 
horiz. e vertic.
Equipamentos mecânicos PlatibandasVarandas
Outros elementos mais leves (candeeiros, 
sinais luminosos, reclamos, etc.)
< 20%
> 60%
< 35%
< 60%
 
 
Figura C2 - Ficha de inspecção das paredes de fachada 
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1. CARACTERIZAÇÃO DO SUPORTE: 
Número de pavimentos (excluindo pavimento térreo): 0 Vão máximo: m Vão mínimo: m
1.1 TIPO:
MADEIRA:
Aparelhada Laje aligeirada
Não aparelhada Laje maciça
PERFIS METÁLICOS: Outros:
1.2 ESTADO DE CONSERVAÇÃO GLOBAL (1-5): 4 (1-mau; 3-razoável; 5-bom)
2. SINGULARIDADES: 
2.1 PISO TÉRREO COM CAIXA DE AR: 2.2 LIGAÇÃO PAVIMENTO/PAREDE:
Lajes c/desnível (localização):     Descrição da ligação:
2.3 DIMENSÕES DA ESTRUTURA PRINCIPAL:
MADEIRA:        BETÃO ARMADO: PERFIL METÁLICO:
Barrotes h= mm h= mm h= mm
b= mm b= mm b= mm
Φ= mm
3. REVESTIMENTOS: 
3.1 TIPO:    Localização:        Localização:
Soalho
Pregado Mosaico hidráulico
Colado Ladrilho cerâmico
Flutuante Vinílico
Taco colado Alcatifa
Parquet colado Betonilha
Manta plástica Outro:
3.2 ESTADO DE CONSERVAÇÃO GLOBAL (1-5): 5 (1-mau; 3-razoável; 5-bom)
4. PATOLOGIAS: 
4.1 MADEIRAS: 4.2 VINÍLICOS/ALCATIFAS/CERÂMICOS:
Ataque biológico Rasgos
Humidades Descolamentos
Fissuras Desgaste
Deformações Envelhecimento
Outras: Outras:
5. ÚLTIMAS INTERVENÇÕES DE BENEFICIAÇÃO: 
         Ano (aprox.):
         Descrição da intervenção:
6.OBSERVAÇÕES: 
Ed:
OBSERVAÇÕES ADICIONAIS:
Ed: Z5SE043
F3Ficha para acções de levantamento
DIAFRAGMAS HORIZONTAIS (PAVIMENTOS)
Z5SE043
R/C 1º 2º 3º 4º
R/C 1º 2º 3º 4º
R/C 1º 2º 3º 4º
R/C 1º 2º 3º 4º
R/C 1º 2º 3º 4º
Sim Não Tirantes Cintas Ferrolhos Argamassada
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C 1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
Conservação RemodelaçãoAmpliação
 
 
Figura C3 - Ficha de inspecção de pavimentos 
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1. GEOMETRIA DA COBERTURA: 
1.1 TIPO:
Número de águas: 2
2. CONSTITUIÇÃO DA COBERTURA: 
2.1 ZONA CORRENTE: TIPO: REVESTIMENTO:
2.2 INCLINAÇÃO DA COBERTURA: % º
2.3 SINGULARIDADES:
2.4 ESTADO DE CONSERVAÇÃO GLOBAL (1-5): 4 (1-mau; 3-razoável; 5-bom)
3. ESTRUTURA DE SUPORTE: 
3.1 TIPO:
3.2 ESTRUTURA COM ASNA: Se sim, de que tipo:
3.3 OUTROS ELEMENTOS:
3.4 NATUREZA IMPULSIVA:
3.5 PATOLOGIAS:
3.6 ESTADO DE CONSERVAÇÃO GLOBAL (1-5): 4 (1-mau; 3-razoável; 5-bom)
4.ÚLTIMAS INTERVENÇÕES DE BENEFICIAÇÃO: 
Ano (aprox.):
      Descrição da intervenção:
5. OBSERVAÇÕES: 
Ed:
OBSERVAÇÕES ADICIONAIS:
Ed: Z5SE043
F4
Z5SE043
           Ficha para acções de levantamento
COBERTURAS
Caleira interior
Plana Alpendre Redonda Quadrada Pavilhão
Terraço/plana Incl inada Invertida Tradicional Fibrocimento
Chapa 
metálica/zincada
Telha:
Lusa Canudo Marselha
Suficiente Insuficiente
Lanternim Guarda-pó Beiral Clarabóia
MansardasCaleira exterior
Desvão úti l          uso:
Laje de esteira
Betão armado Madeira Estrutura metál ica Muretes de alvenaria Outro:
Sim Não
Frechais Cintas perimetrais Tirantes Contra-frechais Outros:
Transferência indevida de carga da cobertura para as paredes
Impulsos horizontais pela cobertura em paredes
Fracturas
Deformação dos elementos de suporte Degradação/envelhecimento dos materiais
Fragil ização das ligações à parede
Infi ltrações
Condensações interiores (manchas)
Pontos singulares mal concebidos
Conservação RemodelaçãoAmpliação
Ataque biológico
Asna simples Asna tesoura Asna de mansarda Asna de alpendre
Asna de lanternim Asna composta Asna de nível Meia-asna
Outro tipo de asna:
 
 
Figura C4 - Ficha de inspecção das coberturas 
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1. INTERACÇÃO ENTRE EDIFÍCIOS: 
1.1 ALTURA DOS EDIFÍCIOS CONFINANTES:
À esquerda: À direita:
2. TIPO E ORGANIZAÇÃO DO SISTEMA RESISTENTE: 
Localização:
2.1 MATERIAL CONSTITUINTE DAS ESCADAS:
3. PATOLOGIAS: 
3.1 PAREDES RESISTENTES/PILARES/MUROS:
Fendas:
Abaulamento: 3.2 ESCADAS:
Localização: Tipo de degradação:
3.3 EVOLUÇÃO DAS PATOLOGIAS:
4. INSPECÇÃO INTERIOR EXPEDITA: 
4.1 EXISTÊNCIA DE ESCORAS: 4.2 EXISTÊNCIA DE ARCOS OU ABÓBADAS:
   Outras: Observações:
4.3 CONSTITUIÇÃO DAS PAREDES DE COMPARTIMENTAÇÃO:
5. DADOS GEOMÉTRICOS: 
Unidade R/C 1º 2º 3º 4º
s cm s - Espessura mínima das paredes resistentes;
Ax m2 Ax - Área total resistente de paredes na direcção x;
Ay m
2 Ay - Área total resistente de paredes na direcção y;
At m
2 At - Área coberta em planta;
h m h - Altura média entre pisos;
pm kN/m
3 pm - Peso específico da alvenaria;
ps kN/m
3 ps - Peso por unidade de área de laje horizontal;
L m L - Máxima distância entre paredes transversais
6. OBSERVAÇÕES: 
Ed:
OBSERVAÇÕES ADICIONAIS:
Ed: Z5SE043
               Ficha para acções de levantamento
               LEVANTAMENTO ESTRUTURAL
F5
Z5SE043
Piso
Igual Superior Inferior Igual
Perda de esquadria em vãos
Em aberturas
Em pavimentos
Reforços ocasionais
Em paredes mestras
Pedra aparelhada
BA
Pedra argamassada
Tijolo Não identificado
Alvenaria de ti jolo cerâmico Tabique Gesso cartonadoAlvenaria de pedra
Carga excessiva ExpansãoRetracção
Lintéis abaulados
Esmagamento localizado na zona de entrega dos 
barrotes
Existência de tirantes
Essencialmente 
verticais
Essencialmente incl inadas 
Essencialmente 
horizontais
Concentração de fissuras junto a vãos
Superior Inferior
Existência de cintas de travamento ao nível dos 
pavimentos
Acções de reforço (e.g. consolidação da alvenaria)
Boa ligação entre paredes ortogonais/cunhais
EmpenadasDegradadas
 
 
Figura C5 - Ficha relativa ao levantamento estrutural 
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1. CARACTERIZAÇÃO DO EDIFÍCIO: 
1.1 ALTURA DO EDIFÍCIO: 1.2 PISOS ABAIXO DO PLANO DE REFERÊNCIA:
Nº. de pisos do edifício: 1 1.3 ÁREA BRUTA:
Nº. de pessoas c/mobilidade reduzida ou
c/potenciais dificuldades de percepção:
Nº. de pessoas efectivas no edifício: 1 1.4 AO AR LIVRE:
2. INÍCIO DO INCÊNDIO: 
2.1 ESTADO DE CONSERVAÇÃO DO EDIFÍCIO (1-5): 4 (1-mau; 3-razoável; 5-bom)
2.2 INSTALAÇÃO ELÉCTRICA:
2.3 INSTALAÇÃO DE GÁS:
Utilização de garrafas de gás, armazenadas ou instaladas:
3. DESENVOLVIMENTO E PROPAGAÇÃO DO INCÊNDIO: 
3.1 CARGAS DE INCÊNDIO MOBILIÁRIAS E TIPO DE OCUPAÇÃO:
      Material armazenado:
      Tipo de comércio:
      Actividade:
      Depósito de mercadorias em:
3.2 EQUIPAS DE SEGURANÇA: 3.3 AFASTAMENTO ENTRE VÃOS SOBREPOSTOS:
          Nr. de elementos:
Delegado de segurança:     Número de vãos sobrepostos:
4. EVACUAÇÃO DO EDIFÍCIO: 
4.1 CAMINHOS DE EVACUAÇÃO:
4.1.1 LARGURA DOS DIVERSOS ELEMENTOS DOS CAMINHOS DE EVACUAÇÃO:
Vias de evacuação:
0,96 (m)      (Localização)
(m)      (Localização)
(m)      (Localização)
(m)      (Localização)
Vãos de saída:
0,8 (m)      (Localização)
(m)      (Localização)
(m)      (Localização)
(m)      (Localização)
4.1.2 DISTÂNCIA A PERCORRER NAS VIAS DE EVACUAÇÃO:
Distância estimada (m): Número de impasses:
Número de saídas:
4.1.3 INCLINAÇÃO DAS VIAS VERTICAIS, i (graus):
0
2
             Ficha para acções de levantamento
         SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO
F6
Corredor
7
Vão de saída
<= 9m <= 28m <= 50m > 50m 0 <= 1 <= 2 <= 3 <=4 > 4
<= 3 200 m^2 <= 9 600 m^2
<= 32 000 m^2 > 32 000 m^2
Sim Não
Totalmente remodelada Parcialmente remodelada Não remodelada
Abastecimento a gás canalizado
Abastecimento através de reservatório de gás No exterior No interior em 
locais venti lados
No interior em locais 
não venti lados
Residencial
Arquivo/Bibl ioteca
Administrativo
Armazém
Comercial
Restauração
Caixas de madeira
Paletes de madeiraMóveis classificadores ou de ficheiros
Estantes de madeiraCaixas de plástico Estantes metálicas
Sim Não
Sim Não
>= 1,1 m < 1,1 m
30 <= i  < 45 i >= 45
Madeira
Móveis de madeira
 
 
Figura C6 - Ficha relativa ao risco de incêndio (…) 
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4.1.4 CONTROLO DE FUMO DAS VIAS DE EVACUAÇÃO:
Tipo de extracção/insuflação:
  descrição:
  descrição:
  descrição:
Sinalização e iluminação de emergência: Tipo de sinalização existente:
4.2 FACTORES INERENTES AO EDIFÍCIO:
4.2.1 DETECÇÃO, ALERTA E ALARME DE INCÊNDIO:
Central de sinalização e comando:
Protecção:
Difusão do alarme:
4.2.2 Realização de exercícios de evacuação:
Período máximo entre exercícios:
5. COMBATE AO INCÊNDIO: 
5.1 FACTORES EXTERIORES:
5.1.1 ACESSIBILIDADE AO EDIFÍCIO:       Largura das vias de acesso: 5,8 m
     Nr. de arruamentos que dão acesso ao edifício: 1 m
m
5.1.2 TIPO DE HIDRANTES EXTERIORES EXISTENTES:
     Distância da fachada principal ao hidrante
     mais próximo: 81 m
    Altura livre da via de acesso: 4 m
5.2 FACTORES INTERIORES: m
5.2.1 EXTINTORES:
Quantidade: Localização:
Tipo de agente extintor: Extintores: Peso (kg):
5.2.2 REDE DE INCÊNDIO ARMADA: 5.2.3 COLUNAS SECAS OU HÚMIDAS:
    Equipamento associado:  (indicar número) 5.2.4 SISTEMA AUTOMÁTICO DE EXTINÇÃO:
  Carretel de 1ª intervenção
  Boca de incêndio armada Tipo de agente extintor:
  Rede de sprinklers
Ed: Z5SE043
Natural/Natural
Forçada/Forçada
Natural/Forçada
Existe sinalização e i luminação de emergência
Existe apenas i luminação de emergência
Existe apenas sinalização de emergência
Sinais de perigo Sinais de saída
Sinais de caminho de evacuação
Sinais de sistemas de equipamentos
Botões de accionamento de alarme
Detectores automáticos Temporizações Alerta automático
Fonte local de alimentação de 
emergência
Comandos
Total Parcial
No interior No exterior
Não
Sim
Arruamento não acessível Arruamento acessível
Boca de incêndio de fachada
Boca de incêndio de pavimento/passeio
Marco de incêndio
Existem Não existem
Água
Espuma
Dióxido de carbono
Pó químico
Halon 1211
Productos substitutos de Halon 1211
Transportável
Portáti l
Existe Não existe Coluna seca Coluna húmida
Existe Não existe
Água Outro      Qual?
 
 
Figura C6 – (…) Ficha relativa ao risco de incêndio 
 
 
C1.3 – Plantas do edifício 
 
Seguidamente serão apresentadas as plantas do edifício e a localização dos hidrantes 
exteriores considerados. 
SA
S
A
I
S
C
Z
Q
3
1
4
6
2
5
7
8
A
A
B
B
C
C
D
D
N
o
m
e
M
o
r
a
d
a
D
e
s
i
g
n
a
ç
ã
o
E
s
c
a
l
a
D
e
s
c
.
 
n
.
º
E
d
i
f
í
c
i
o
 
2
R
u
a
 
d
a
 
L
i
b
e
r
d
a
d
e
 
n
.
º
 
9
6
1
/
1
0
0
1
/
2
A
p
l
i
c
a
ç
ã
o
 
d
a
 
m
e
t
o
d
o
l
o
g
i
a
 
A
R
I
C
A
F
r
e
n
t
e
 
d
o
 
e
d
i
f
í
c
i
o
P
a
r
t
e
 
d
e
 
t
r
á
s
 
d
o
 
e
d
i
f
í
c
i
o
P
l
a
n
t
a
C
o
r
t
e
1B    1A   1    1C
5
72
74
76
78
80
86   84   82
90
92
94
96
98
100
102
104
118
116     114
112
110
108
106
104   102
100    98
96
94
92   90
88
86
84
80
78  76
74  72
1A     1     1B
2
4
6
8
10
12
5
3
1
6
4
2
2
4
6
14
12
10
8
19
17
6
4
6  
   6
A
15
13
11
9
7A        
       7
5
3
8     7
6   5   4 
3     2    1
47
49  51
53 
55   57
61   63
67
69  71 
  73
75
77     7
9
81    83
85   87
89
91   93
95
97
99
101
1
2
47
2
4
4
10     9
17B
17A
6
4
3   3B    3C    
12     11
14  13
70A     70
59
37
88
35
21
SE
M 
Nº
SE
M N
º
0
5
1
0
2
0
3
0
4
0
5
0
1
0
0
m
B
o
c
a
 
d
e
 
I
n
c
ê
n
d
i
o
M
a
r
c
o
 
d
e
 
I
n
c
ê
n
d
i
o
N
SE
M 
Nº
SE
M N
º
Z
5
S
E
0
1
2
Z
5
S
E
0
1
3
Z
5
S
E
0
1
4
Z
5
S
E
0
1
5
Z
5
S
E
0
1
6
Z
5
S
E
0
1
7
Z
5
S
E
0
1
8
Z
5
S
E
0
1
9
Z
5
S
E
0
2
0
Z
5
S
E
0
2
1
Z
5
S
E
0
2
2
Z
5
S
E
0
2
3
Z
5
S
E
0
2
4
Z
5
S
E
0
2
5
Z
5
S
E
0
4
7
Z
5
S
E
0
0
1
Z
5
S
E
0
0
6
Z
5
S
E
0
0
7
Z
5
S
E
0
0
8
Z
5
S
E
0
0
9
Z
5
S
E
0
1
0
Z
5
S
E
0
1
1
Z
5
S
E
0
0
5
Z
5
S
E
0
0
4
Z
5
S
E
0
0
3
Z
5
S
E
0
0
2
Z
5
S
E
0
4
6
Z
5
S
E
0
4
5
Z
5
S
E
0
4
4
Z
5
S
E
0
4
3
Z
5
S
E
0
4
2
Z
5
S
E
0
4
1
Z
5
S
E
0
4
0
Z
5
S
E
0
6
7
Z
5
S
E
0
6
6
Z
5
S
E
0
6
5
Z
5
S
E
0
6
4
Z
5
S
E
0
6
3
Z
5
S
E
0
6
2
Z
5
S
E
0
6
1
Z
5
S
E
0
8
0
Z
5
S
E
0
8
1
Z
5
S
E
0
8
2
Z
5
S
E
0
8
3
Z
5
S
E
0
8
4
Z
5
S
E
0
8
6
Z
5
S
E
0
8
5
Z
5
S
E
0
9
6
Z
5
S
E
0
9
7
Z
5
S
E
1
0
3
Z
5
S
E
1
0
2
Z
5
S
E
1
0
1
Z
5
S
E
0
9
8
Z
5
S
E
0
9
9
Z
5
S
E
1
0
0
Z
5
S
E
0
9
2
Z
5
S
E
0
9
1
Z
5
S
E
0
9
0
Z
5
S
E
0
8
9
Z
5
S
E
0
8
8
Z
5
S
E
0
8
7
Z
5
S
E
0
7
9
Z
5
S
E
0
6
0
Z
5
S
E
0
3
9
Z
5
S
E
0
3
8
Z
5
S
E
0
3
7
Z
5
S
E
0
3
6
Z
5
S
E
0
3
5
Z
5
S
E
0
3
4
Z
5
S
E
0
3
3
Z
5
S
E
0
3
2
Z
5
S
E
0
2
6
Z
5
S
E
0
2
7
Z
5
S
E
0
2
8
Z
5
S
E
0
2
9
Z
5
S
E
0
3
0
Z
5
S
E
0
3
1
Z
5
S
E
0
7
8
Z
5
S
E
0
7
7
Z
5
S
E
0
7
6
Z
5
S
E
0
7
5
Z
5
S
E
0
7
4
Z
5
S
E
0
7
3
Z
5
S
E
0
7
2
Z
5
S
E
0
7
1
Z
5
S
E
0
7
0
Z
5
S
E
0
6
9
Z
5
S
E
0
6
8
Z
5
S
E
0
4
8
Z
5
S
E
0
4
9
Z
5
S
E
0
5
0
Z
5
S
E
0
5
1
Z
5
S
E
0
5
2
Z
5
S
E
0
5
3
Z
5
S
E
0
5
4
Z
5
S
E
0
5
5
Z
5
S
E
0
5
6
Z
5
S
E
0
5
7
Z
5
S
E
0
5
8
Z
5
S
E
0
5
9
RUA S 
ANTÓN
IO
RUA S 
TERES
INHA
RU
A 
S P
ED
RO
RU
A Q
TA
 D
A 
MU
RT
IN
HE
IR
A
RU
A 
AR
NA
LD
O 
E 
MA
TIA
S
PRACET
A ÁLVAR
O CAVA
LHEIRO
TR
AV
ES
SA
 LI
BE
RD
AD
E
LA
RG
O 
MU
ND
ET
PR
AC
ET
A 
CL
UB
E 
DE
 C
AM
PI
SM
O 
LU
Z E
 V
ID
A
BAIRRO    SILVEIRA
RU
A 
S P
ED
RO
RUA L
IBERD
ADE
AVE
NIDA
 VAS
CO D
A GA
MA
AVE
NIDA
 DOS
 MET
ALÚR
GICO
S
AV
EN
IDA
 GE
NE
RA
L V
AS
CO
 G
ON
ÇA
LV
ES
1
2
E
d
i
f
í
c
i
o
 
2
N
o
m
e
M
o
r
a
d
a
D
e
s
i
g
n
a
ç
ã
o
E
s
c
a
l
a
D
e
s
c
.
 
n
.
º
L
o
c
a
l
i
z
a
ç
ã
o
 
H
i
d
r
a
n
t
e
s
 
E
x
t
e
r
i
o
r
e
s
 
-
 
E
d
i
f
í
c
i
o
 
2
R
u
a
 
d
a
 
L
i
b
e
r
d
a
d
e
 
n
.
º
 
9
6
1
/
1
0
0
0
2
/
2
A
p
l
i
c
a
ç
ã
o
 
d
a
 
m
e
t
o
d
o
l
o
g
i
a
 
A
R
I
C
A
 
 
 D1 
ANEXO D 
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         Anexo D – Edifício 3  
  D3 
D1 - Edifício 3 
 
Neste anexo serão apresentadas todas as tabelas, fotos, plantas e fichas utilizadas 
nas acções de campo para recolha de informação relativas ao edifício 3, situado na 
Praça Mártires da Liberdade e constituído por dois pisos. 
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D1.1 – Tabelas ARICA 
 
 Factor global de risco associado ao início do incêndio  
 
Quadro D1 - Determinação do factor de risco associado ao inicio do incêndio 
 
Factores Parciais Critério Cálculo Factores a introduzir 
  Pconsumido Pcontratado 
1.1 Estado de Conservação da Construção (FEC)  O edifício apresenta alguns sinais de degradação; 1,1 1,1   
1.2 Instalações Eléctricas (FIEL) 
A instalação eléctrica foi parcialmente remodelada, com protecção dos diversos circuitos por 
disjuntores diferenciais adequados às potenciais instalações e respectivas terras de protecção, 
mantendo-se no entanto os vários circuitos originais; 1,25 1,25 
30 60 
1.3 Instalações de gás (FIG) Utilização de garrafas de gás armazenadas ou instaladas no interior do edifício em locais ventilados; 1,5 1,5   
1.4 Natureza da carga de incêndio mobiliária (FNCI) Preencher tabela 1 1,6   
FGII 1,363   
 
 
 
 
Quadro D2 - Determinação do factor relativo à natureza da carga de incêndio mobiliária 
 
Tabela 1      
Tipo de edifício Corrente     
      
 Natureza da carga de incêndio mobiliária (FNCI)     
 Tipo de material em todo o edifício NM Ci Rai Ci x Rai 
  Restaurante e café (Produto químico combustível) - (Ci  Risco Alto) - (Rai  Risco Alto) 1,6  0 
   
3 
  0 
    ∑ 0 
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 Factor global de risco associado ao desenvolvimento e propagação do incêndio no edifício   
 
 
Quadro D3 - Determinação do factor global de risco associado ao desenvolvimento e propagação do incêndio no edifício 
 
Factores parciais Critério Cálculo  Factores a introduzir 
  Nexist Nreg NV AVexist 
2.1 Carga de incêndio mobiliária (FCI) Preencher tabela 2 2,06                           
2.2 Compartimentação corta-fogo (FCCF) Preencher tabela 1 1,0                           
2.3 Detecção, alerta e alarme do incêndio (FDI) 
Não existe um sistema de detecção de incêndio 
baseado em botoneiras, embora o regulamento o 
exija; 1,2 
1,2 - - 
                      
2.4 Equipas de segurança (FES) 
Se não existir equipas de segurança, embora o 
regulamento as exija; 2,0 2,0                         
2.5 Afastamento entre vãos sobrepostos (FAV) 
Se todos ou parte dos afastamentos existentes 
entre vãos da mesma prumada apresentem 
valores inferiores a 1,1m - Introduzir Valores 
1,5  
    
10 
0,
92
5 
0,
66
5 
0,
66
5 
0,
66
5 
0,
66
5 
0,
66
5 
0,
66
5 
0,
66
5 
0,
66
5 
0,
66
5 
FGDPI 1,553              
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Tabela 1 Compartimentação corta-fogo (FCCF) 
 
Quadro D4 - Determinação do factor relativo à compartimentação corta-fogo (Pavimentos) 
 
 Piso Local Tipo de Pavimentos (FCCF(pavimentos)) Rreg Rexist Aexist (m
2) (Rreg/Rexist) x Aexist 
1 Betonilha 30 30 39 39 
2 Betonilha 30 30 4,9 4,9 
3 Betonilha 30 30 3,35 3,35 
4 Betonilha 30 30 3,35 3,35 
Restaurante 
5 Betonilha 30 30 2,93 2,93 
6 Betonilha 30 30 4,3 4,3 
7 Betonilha 30 30 8,12 8,12 Papelaria 
8 Betonilha 30 30 39 39 
9 Betonilha 30 30 40 40 
10 Betonilha 30 30 5,24 5,24 
11 Betonilha 30 30 3,35 3,35 
12 Betonilha 30 30 3,35 3,35 
Café 
13 Betonilha 30 30 2,93 2,93 
14 Betonilha 30 30 61,4 61,4 
15 Betonilha 30 30 9,6 9,6 Comércio 
Rés-do-chão 
16 Betonilha 30 30 9,6 9,6 
 L1 Madeira 0 30 1,908 0 
 L2 Madeira 0 30 1,548 0 
 L3 Madeira 0 30 1,756 0 
 L4 Madeira 0 30 1,908 0 
 L5 Madeira 0 30 1,548 0 
 
Vias 
evacuação 
vertical 
L6 Madeira 0 30 1,756 0 
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  D7 
        
        
 17 Madeira 30 30 11,39 11,39 
 18 Madeira 30 30 7,31 7,31 
 19 Madeira 30 30 11,39 11,39 
 20 Madeira 30 30 11,73 11,73 
 21 Madeira 30 30 7,314 7,314 
 22 Madeira 30 30 17,85 17,85 
 23 Madeira 30 30 6,3 6,3 
 24 Madeira 30 30 7,85 7,85 
 25 Madeira 30 30 11,56 11,56 
 26 Madeira 30 30 11,56 11,56 
 27 Madeira 30 30 7,85 7,85 
 28 Madeira 30 30 6,3 6,3 
 29 Madeira 30 30 8,22 8,22 
 30 Madeira 30 30 6,6 6,6 
 31 Madeira 30 30 11,55 11,55 
 32 Madeira 30 30 11,55 11,55 
 33 Madeira 30 30 12,83 12,83 
 34 Madeira 30 30 18,4 18,4 
 35 Madeira 30 30 2,91 2,91 
 36 Madeira 30 30 2,91 2,91 
 
Piso 1 
37 Madeira 30 30 2,91 2,91 
     ∑ 447,1272 436,704 
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Quadro D5 - Determinação do factor relativo à compartimentação corta-fogo (Paredes) 
 
Piso Compartimento Parede (Orientação) Tipo de Paredes (FCCF(Paredes)) Rreg Rexist Cexist (m) (Rreg/Rexist) x Cexist 
AA Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 10,27 10,270 
BB Parede interior - Tabique 30 30 2,74 2,740 
CC Parede interior - Tabique 30 30 3,65 3,650 
1 
DD Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 0,31 0,310 
AA Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 3,49 3,490 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 1,40 1,400 
2 
CC Parede interior - Tabique 30 30 3,49 3,490 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 1,41 1,410 
CC Parede interior - Tabique 30 30 2,38 2,380 3 
DD Parede interior - Tabique 30 30 0,61 0,610 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 1,41 1,410 
CC Parede interior - Tabique 30 30 2,38 2,380 4 
DD Parede interior - Tabique 30 30 0,61 0,610 
Parede interior - Tabique 30 30 0,41 0,410 
5 CC Parede exterior - Alvenaria argamassada 
(cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 0,59 0,590 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 1,49 1,490 6 
CC Parede interior - Tabique 30 30 2,90 2,900 
7 BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 2,80 2,800 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 2,84 2,840 
CC Parede interior - Tabique 30 30 10,27 10,270 
Rés-do-chão 
8 
DD Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 0,79 0,790 
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BB Parede interior - Tabique 30 30 2,74 2,740 
CC Parede interior - Tabique 30 30 3,65 3,650 9 
DD Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 0,82 0,820 
Parede exterior - Alvenaria argamassada 
(cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 2,90 2,900 AA 
Parede interior - Tabique 30 30 0,59 0,590 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 1,50 1,500 
10 
CC Parede interior - Tabique 30 30 3,49 3,490 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 1,41 1,410 11 
CC Parede interior - Tabique 30 30 2,38 2,380 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 1,41 1,410 12 
CC Parede interior - Tabique 30 30 2,38 2,380 
BB Parede interior - Tabique 30 30 1,33 1,330 
13 
CC Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 1,00 1,000 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 5,17 5,170 
CC Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 4,25 4,250 14 
DD Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 3,91 3,910 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 3,31 3,310 15 
CC Parede interior - Tabique 30 30 2,90 2,900 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 3,31 3,310 
Rés-do-chão 
16 
CC Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 2,90 2,900 
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AA Parede interior - Tabique 30 30 6,47 6,470 
BB Parede interior - Tabique 30 30 2,12 2,120 
CC Parede interior - Tabique 30 30 6,47 6,470 L2,L3 
DD Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 0,20 0,200 
AA Parede interior - Tabique 30 30 6,47 6,470 
BB Parede interior - Tabique 30 30 2,12 2,120 
CC Parede interior - Tabique 30 30 5,77 5,770 
Rés-do-chão 
L5,L6 
DD Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitada 0,10 0,100 
AA Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 3,45 3,450 
BB Parede interior - Tabique 0 30 1,70 0,000 
CC Parede interior - Tabique 0 30 3,45 0,000 
17 
DD Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 0,58 0,580 
BB Parede interior - Tabique 0 30 1,12 0,000 
CC Parede interior - Tabique 0 30 3,45 0,000 18 
DD Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 0,72 0,720 
BB Parede interior - Tabique 0 30 1,70 0,000 
CC Parede interior - Tabique 0 30 3,45 0,000 19 
DD Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 0,55 0,550 
BB Parede interior - Tabique 0 30 1,80 0,000 
CC Parede interior - Tabique 0 30 3,45 0,000 20 
DD Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 0,68 0,680 
BB Parede interior - Tabique 0 30 1,12 0,000 
CC Parede interior - Tabique 0 30 3,45 0,000 
Piso 1 
21 
DD Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 0,72 0,720 
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BB Parede interior - Tabique 0 30 4,20 0,000 
CC Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 4,13 4,134 22 
DD Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 1,15 1,150 
AA Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 3,00 3,000 
BB Parede interior - Tabique 0 30 2,10 0,000 23 
CC Parede interior - Tabique 0 30 2,30 0,000 
AA Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 3,79 3,790 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 0,70 0,700 
24 
CC Parede interior - Tabique 0 30 2,99 0,000 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 0,79 0,790 25 
CC Parede interior - Tabique 0 30 3,79 0,000 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 0,79 0,790 26 
CC Parede interior - Tabique 0 30 5,44 0,000 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 0,70 0,700 
CC Parede interior - Tabique 0 30 3,79 0,000 27 
DD Parede interior - Tabique 0 30 2,10 0,000 
28 CC Parede interior - Tabique 0 30 3,00 0,000 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 0,80 0,800 
CC Parede interior - Tabique 0 30 2,99 0,000 29 
DD Parede interior - Tabique 0 30 2,20 0,000 
30 CC Parede interior - Tabique 0 30 2,30 0,000 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 0,79 0,790 
Piso 1 
31 
CC Parede interior - Tabique 0 30 3,79 0,000 
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BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 0,79 0,790 32 
CC Parede interior - Tabique 0 30 5,44 0,000 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 3,20 3,200 
CC Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 1,39 1,390 
33 
DD Parede interior - Tabique 0 30 4,60 0,000 
34 CC Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 1,20 1,200 
AA Parede interior - Tabique 0 30 1,08 0,000 
BB Parede interior - Tabique 0 30 2,69 0,000 
CC Parede interior - Tabique 0 30 1,08 0,000 
35 
DD Parede interior - Tabique 0 30 1,99 0,000 
AA Parede interior - Tabique 0 30 1,08 0,000 
BB Parede interior - Tabique 0 30 2,69 0,000 
CC Parede interior - Tabique 0 30 1,08 0,000 
36 
DD Parede interior - Tabique 0 30 1,99 0,000 
AA Parede interior - Tabique 0 30 1,08 0,000 
BB Parede interior - Tabique 0 30 2,69 0,000 37 
DD Parede interior - Tabique 0 30 1,99 0,000 
AA Parede interior - Tabique 0 30 2,20 0,000 
BB Parede interior - Tabique 0 30 2,12 0,000 
CC Parede interior - Tabique 0 30 2,20 0,000 
L1 
DD Parede interior - Tabique 0 30 1,12 0,000 
AA Parede interior - Tabique 0 30 2,20 0,000 
BB Parede interior - Tabique 0 30 2,12 0,000 
CC Parede interior - Tabique 0 30 2,20 0,000 
Piso 1 
L4 
DD Parede interior - Tabique 0 30 1,12 0,000 
     ∑ 262,394 167,234 
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Quadro D6 - Determinação do factor relativo à compartimentação corta-fogo (Vãos) 
 
Piso Do compartimento Para o compartimento Tipo de Vãos (FCCF(Vãos)) Rreg Rexist 
1 Exterior Madeira com vidro 15 15 
2 1 Madeira 15 15 
3 5 Madeira 15 15 
4 5 Madeira 15 15 
5 1 Madeira 15 15 
Escadas (L1,L2,L3) Exterior Madeira 0 15 
8 Exterior Madeira com vidro 15 15 
6 8 Madeira 15 15 
7 8 Madeira 15 15 
9 Exterior Madeira com vidro 15 15 
10 9 Madeira 15 15 
11 13 Madeira 15 15 
12 13 Madeira 15 15 
13 9 Madeira 15 15 
Escadas (L4,L5,L6) Exterior Madeira 0 15 
14 Exterior Madeira com vidro 15 15 
15 14 Madeira 15 15 
Rés-do-chão 
16 14 Madeira 15 15 
Exterior Madeira com vidro 0 15 
Exterior Madeira com vidro 0 15 
23 Madeira 0 15 
17 
25 Madeira 0 15 
23 25 Madeira 0 15 
24 25 Madeira 0 15 
25 Escadas Madeira 0 15 
Exterior Madeira com vidro 0 15 
Piso 1 
18 
Escadas Madeira 0 15 
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Exterior Madeira com vidro 0 15 
Exterior Madeira com vidro 0 15 
26 Madeira 0 15 
19 
28 Madeira 0 15 
28 26 Madeira 0 15 
Exterior Madeira 0 15 27 
26 Madeira 0 15 
26 Escadas Madeira 0 15 
Exterior Madeira com vidro 0 15 
Exterior Madeira com vidro 0 15 
30 Madeira 0 15 
20 
31 Madeira 0 15 
30 31 Madeira 0 15 
Exterior Madeira 0 15 29 
31 Madeira 0 15 
31 Escadas Madeira 0 15 
Exterior Madeira com vidro 0 15 21 
Escadas Madeira 0 15 
Exterior Madeira com vidro 0 15 
Exterior Madeira com vidro 0 15 22 
32 Madeira 0 15 
Exterior Madeira com vidro 0 15 32 
Escadas Madeira 0 15 
22 34 Madeira 0 15 
34 32 Madeira 0 15 
33 32 Madeira 0 15 
35 Exterior Madeira 0 15 
36 Exterior Madeira 0 15 
Piso 1 
37 Exterior Madeira 0 15 
   ∑ 240 840 
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Quadro D7 - Determinação da densidade de carga de incêndio 
 
Tabela 2 Carga de incêndio mobiliária    
           
 Piso Compartimento Material predominante qsi Si Ci Rai qsiSiCiRai   
1 Móveis de madeira 500 39 1 1,5 29250   
2 Produto químico combustível 300 4,9 1,6 3 7056   
3 Móveis de madeira 500 3,35 1 1,5 2512,5   
4 Móveis de madeira 500 3,35 1 1,5 2512,5   
Restaurante 
5 Móveis de madeira 500 2,93 1 1,5 2197,5   
6 Papel 200 4,3 1 1 860   
7 Papel 200 8,12 1 1 1624   Papelaria 
8 Papel 200 39 1 1 7800   
9 Móveis de madeira 500 40 1 1,5 30000   
10 Produto químico combustível 300 5,24 1,6 3 7545,6   
11 Móveis de madeira 500 3,35 1 1,5 2512,5   
12 Móveis de madeira 500 3,35 1 1,5 2512,5   
Café 
13 Móveis de madeira 500 2,93 1 1,5 2197,5   
14 Madeira 500 61,4 1 1,5 46050   
15 Madeira 500 9,6 1 1,5 7200   Loja 
Rés-do-chão 
16 Madeira 500 9,6 1 1,5 7200   
    ∑ 240,42  ∑ 159030,6 qs= 661,4699 
 17 Móveis de madeira 500 11,39 1 1,5 8542,5   
 18 Móveis de madeira 500 7,31 1 1,5 5482,5   
 19 Móveis de madeira 500 11,39 1 1,5 8542,5   
 20 Móveis de madeira 500 11,73 1 1,5 8797,5   
 21 Móveis de madeira 500 7,314 1 1,5 5485,5   
 
Piso 1 
22 Móveis de madeira 500 17,85 1 1,5 13387,5   
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 23 Móveis de madeira 500 6,3 1 1,5 4725   
 24 Móveis de madeira 500 7,85 1 1,5 5887,5   
 25 Móveis de madeira 500 11,56 1 1,5 8670   
 26 Móveis de madeira 500 11,56 1 1,5 8670   
 27 Móveis de madeira 500 7,85 1 1,5 5887,5   
 28 Móveis de madeira 500 6,3 1 1,5 4725   
 29 Móveis de madeira 500 8,22 1 1,5 6165   
 30 Móveis de madeira 500 6,6 1 1,5 4950   
 31 Móveis de madeira 500 11,55 1 1,5 8662,5   
 32 Móveis de madeira 500 11,55 1 1,5 8662,5   
 33 Móveis de madeira 500 12,83 1 1,5 9622,5   
 34 Móveis de madeira 500 18,4 1 1,5 13800   
 35 Móveis de madeira 500 2,91 1 1,5 2182,5   
 36 Móveis de madeira 500 2,91 1 1,5 2182,5   
 
Piso 1 
37 Móveis de madeira 500 2,91 1 1,5 2182,5   
    ∑ 196,284  ∑ 147213 qs= 750 
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 Factor global de risco associado à evacuação do edifício   
 
Quadro D8 - Determinação do factor global de risco associado à evacuação do edifício 
 
Factores parciais Critério Cálculo Factores a introduzir 
3.1 Factores inerentes aos caminhos de evacuação (FICE)  NL NSLreg NSLexist NV Ireg (º) Iexist (º) 
3.1.1 Largura dos diversos elementos dos caminhos de 
evacuação (FL) Preencher tabela 1 1,339 
 
 
3.1.2 Distância a percorrer nas vias de evacuação (FDVE) Preencher tabela 4 0,991  
3.1.3 Número de saídas dos locais (FNSL) Se todos os locais, no edifício, apresentarem número de saídas com valor igual ao regulamentar, 1,0 1,0 - - -  
3.1.4 Inclinação das vias verticais de evacuação (FIVE) 
Se todas ou parte das inclinações das vias verticais de 
evacuação apresentem valores superiores aos 
regulamentares - Introduzir Valores 
1,20  3 33 35 45 46 
3.1.5 Protecção das vias de evacuação (FPV) 1   
3.1.5.1 Cada paredes ou pavimentos (FPPP) Preencher tabela 2 0  
3.1.5.2 Cada vão (FPVA) Preencher tabela 3 0  
3.1.6 Controlo de fumos das vias de evacuação (FCF) No edifício, se não existir controlo de fumos das vias de evacuação, mas o regulamento exige; 2,0 2,0  
3.1.7 Sinalização e iluminação de emergência (FSI) Se no edifício não existir sinalização e iluminação de emergência, mas o regulamento exige; 2,0 2,0  
FICE 1,361  
3.2 Factores inerentes ao edifício (FlE)  Nexist Nreg  
3.2.1 Detecção, alerta e alarme de incêndio (FDI) Não existe um sistema de detecção de incêndio baseado em botoneiras, embora o regulamento o exija; 1,2 1,2 - -  
3.2.2 Equipas de segurança (FES) Se não existir equipas de segurança, embora o regulamento exija; 2,0 2,0   
3.2.3 Realização de exercícios de evacuação (FEE) 
Se forem realizados exercícios de evacuação, com 
periodicidade adequada de acordo com as exigências 
regulamentares; 1,0 
1,0  
FlE 1,4  
3.3 Factor de correcção (FC) Se o número de pisos (NP) <= 3; 1,1 1,1  
FGEE (Quando são cumpridas as exigências regulamentares) 1,381         
FGEE (Quando não são cumpridas as exigências regulamentares) 1,519         
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Tabela 1 Largura dos diversos elementos dos caminhos de evacuação (FL) 
 
 
Quadro D9 - Determinação do factor relativo à largura dos diversos elementos dos caminhos de evacuação (Vias de evacuação) 
 
Vias de evacuação         
Piso Local Utilização do compartimento NVE Lreg Lexist Nef Nefreg Lreg/Lexist x Nef/Nefreg 
5 Restaurante 0,9 1 2 1 1,8 
Rés-do-chão 
13 Café 
2 
0,9 1 2 1 1,8 
       ∑ 3,6 
 
 
Quadro D10 - Determinação do factor relativo à largura dos diversos elementos dos caminhos de evacuação (Vãos) 
 
Vão        
Piso Local Utilização do compartimento NV Lreg Lexist Nef Nefreg Lreg/Lexist x Nef/Nefreg 
1 Restaurante - Saída para exterior 0,9 1,1 2 39 0,04 
2 Restaurante - Cozinha 0,9 0,7 2 2 1,29 
3 Restaurante - WC 0,9 0,8 2 3 0,75 
4 Restaurante - WC 0,9 0,8 2 3 0,75 
5 Restaurante - Comunicação horizontal 0,9 1 2 1 1,80 
6 Papelaria - Arrumos 0,9 0,8 2 2 1,13 
7 Papelaria - Arrumos 0,9 0,8 2 2 1,13 
8 Papelaria - Saída para exterior 0,9 1,1 2 20 0,08 
9 Café - Saída para exterior 0,9 1,1 2 40 0,04 
10 Café - Cozinha 0,9 0,8 2 2 1,13 
11 Café - WC 0,9 0,8 2 3 0,75 
12 Café - WC 0,9 0,8 2 3 0,75 
Rés-do-chão 
13 Café - Comunicação horizontal 
13 
0,9 1 2 1 1,80 
       ∑ 11,43 
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Tabela 2 Protecção das vias de evacuação 
 
 
Quadro D11 - Determinação dos factores relativos à protecção das vias de evacuação (paredes e pavimentos) 
 
 Cada parede ou pavimentos (FPPP)        
Local Tipo de pavimento ou parede Rreg Rexist Cexist (m)  (Rreg/Rexist) x Cexist 
Madeira - L1 0 30 1,8 0 
Madeira - L2 0 30 1,72 0 
Madeira - L3 0 30 1,14 0 
Madeira - L4 0 30 1,8 0 
Madeira - L5 0 30 1,72 0 
Escada vertical - Pavimento 
Madeira - L6 0 30 1,8 0 
Escada vertical - Parede Parede interior - Tabique 0 30 3 0 
   ∑ 12,98 0 
 
 
Tabela 3 Protecção das vias de evacuação 
 
Quadro D12 - Determinação dos factores relativos à protecção das vias de evacuação (vãos) 
 
 Cada vão (FPVA)        
Local Tipo de Vãos NV Rreg Rexist Rreg/Rexist 
Madeira - L1,L2,L3 0 15 0 Escadas verticais 
Madeira - L4,L5,L6 
2 
0 15 0 
    ∑ 0 
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Tabela 4 Distância a percorrer nas vias de evacuação (FDVE) 
 
Quadro D13 - Determinação do factor relativo à distância a percorrer nas vias de evacuação 
 
 Vias de evacuação em impasse     
Piso Local Dimpexist Dimpreg NVimp Dimpexist / Dimpreg 
2 17,05 15 1,137 
3 17,434 15 1,162 
4 16,604 15 1,107 
5 14,174 15 0,945 
6 17,08 15 1,139 
7 17,67 15 1,178 
10 15,19 15 1,013 
11 19,04 15 1,269 
12 18,04 15 1,203 
13 15,5 15 1,033 
15 16,81 15 1,121 
Rés-do-chão 
16 17,92 15 1,195 
17 6,12 - - 
19 6,25 - - 
20 6,47 - - 
22 7,73 - - 
23 7,27 - - 
24 8,32 - - 
27 9,27 - - 
28 7,17 - - 
29 9,04 - - 
30 7,43 - - 
33 11,51 - - 
34 9,73 - - 
35 12,16 - - 
36 11,38 - - 
Piso 1 
37 12,66 - 
12 
- 
    ∑ 13,501 
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 Locais que são servidas por VHE alternativas     
Piso Local Daltexist Daltreg NValt Daltexist / Daltreg 
1 11,74 15 0,783 
8 12,9 15 0,860 
9 13,29 15 0,886 
Rés-do-chão 
14 13,45 15 0,897 
18 4,17 - - 
21 4,09 - - 
25 8,22 - - 
26 8,01 - - 
31 8,05 - - 
Piso 1 
32 7,99 - 
4 
- 
    ∑ 3,425 
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 Factor global de eficácia associado ao combate ao incêndio 
 
Quadro D14 - Determinação do factor global de eficácia associado ao combate ao incêndio 
 
Factores parciais Critério Cálculo     
4.1 Factores exteriores de combate ao incêndio no edifício (FECI)     
4.1.1 Acessibilidade ao edifício (FAE) 
Características das vias de acesso ao edifício não estão de acordo com as exigências 
regulamentares, sendo a acessibilidade só possível através das viaturas dos bombeiros 
de dimensão reduzida; 1,5 
1,5     
4.1.2 Hidrantes exteriores (FHE) 
Se o edifício estiver inserido num arruamento com hidrantes exteriores de acordo com as 
exigências regulamentares, excepto no que diz respeito à distância entre qualquer uma 
das saídas aos hidrantes - Preencher tabela 1 
1,2     
4.1.3 Fiabilidade da rede de alimentação de água (FF) Enquanto não for possível ter valores que permitam determinar a fiabilidade da rede de alimentação de água considera-se; 1,0 1,0     
FECI 1,35 Factores a introduzir 
4.2 Factores interiores de combate ao incêndio no edifício (FICI) Nreg Nexist QTreg QTexist 
4.2.1 Extintores (FEXT) Se não existirem extintores, mas o regulamento exige; 1,2 1,2 - - - - 
4.2.2 Redes de incêndio armadas (FRIA) Se existir rede de incêndio armada, de acordo com as exigências regulamentares; 1,0 1,0        
4.2.3 Colunas secas ou húmidas (FCS/H) Se existir colunas secas ou húmidas, de acordo com as exigências regulamentares; 1,0 1,0      
4.2.4 Sistema automático de extinção (FSAE) Se existir sistema automático de extinção, de acordo com as exigências regulamentares; 1,0 1,0      
4.2.5 Fiabilidade da rede de alimentação de água (FF) Enquanto não for possível ter valores que permitam determinar  a fiabilidade da rede de alimentação de água considera-se; 1,0 1,0      
FICI 1,05      
4.3 Equipas de segurança (FES) Se não existir equipas de segurança, embora o regulamento as exija; 2,0 2,0     
FGCI 1,467     
 
Tabela 1 Hidrantes exteriores 
 
Quadro D15 - Determinação do factor relativo aos hidrantes exteriores 
 
Tipo de Hidrante Identificação NH Dreg Dexist Dexist/Dreg 
Boca-de-incêndio 2 15 111,5 7,433 
Marco de incêndio 1 
2 
30 57,63 1,921 
    ∑ 9,354 
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D1.2 – Fotos do edifício  
 
Seguidamente serão apresentadas as restantes fotos não incorporadas no texto do 
capítulo 3, com o objectivo de melhor definir o edifício 3. 
 
 Rés-do-chão 
 
 
   
 
   
 
 
Figura D1 - Comércio desocupado (Compartimentos 14, 15 e 16) 
 
 
 
   
 
   
 
 
Figura D2 - Comunicação vertical
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 Piso 1 
 
 
   
 
   
 
   
 
 
 
Figura D3 - Diversos pormenores do piso 1 
 
 
 
 
   
 
 
Figura D4 - Clarabóia 
 
 
 
  Anexo D – Edifício 3 
  D25 
 
 
   
 
   
 
 
Figura D5 - Cobertura 
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D1.3 – Fichas de inspecção  
1. GENERALIDADES:
Código do Edifício: Z2SE035  Data de Inspecção:
Freguesia: Seixal Ano de Construção:
Endereço: 
Utilizador:    Contacto:
1.1 CLASSIFICAÇÃO DO EDIFÍCIO: 1.2 TIPO DE UTILIZAÇÃO:
1.3 INTERESSE ARQUITECTÓNICO:
1.4 TIPOLOGIA ESTRUTURAL:
1.5 EDIFÍCIO EM RUÍNA: 1.6 Nº DE FACHADAS COM ABERTURAS: 2
Descrição:
2. IMPLANTAÇÃO E FUNDAÇÕES: 2.3 EXISTÊNCIA DE FUNDAÇÕES:
Descrição:
2.4 DIFERENÇA DE COTA ENTRE ELEMENTOS DA FUNDAÇÃO:
2.1 INCLINAÇÃO DO TERRENO: 0 % ΔH = m
2.2 TIPO DE SOLO DE FUNDAÇÃO: 2.5 PRESENÇA DE IMPULSOS DE TERRA:
Descrição:
3. UTILIZAÇÃO DO EDIFÍCIO (%):
Andar Pé direito Comércio Habitação Devoluto Total (%)
R/C 3,37 m 100 100
1º 3,07 m 100 100
2º m
3º m
4º m
5º m
Outro m
3.1 ÁREA DOS COMPARTIMENTOS (HABITAÇÃO): 3.2 ACESSIBILIDADES:
Compartimentos  principais (quartos e sala): Largura da via: 5 (m) (em frente ao edifício) 
Reduzida Suficiente x
Compartimentos de serviço (cozinha e I.S.): 3.3 ESPAÇOS COMUNS:
Reduzida Suficiente x Logradouro:
4. POSSIBILIDADE DE ALTERAÇÃO/MUTABILIDADE: 5. HISTÓRICO DE INTERVENÇÕES:
6. OBSERVAÇÕES: Descrição da intervenção: Ano (aprox.):
Ed:
OBSERVAÇÕES ADICIONAIS:
Ed:
Z2SE035
12-03-2010
Praça martires da Liberdade n.º15, 17, 19, 21, 23 e 25
Ficha para acções de levantamento
IDENTIFICAÇÃO DO EDIFÍCIO
Pátio:
   Serviços            Outro
Z2SE035
F1
Privado Público Habitação unifamiliar Habitação multifamil iar
Comercial Religiosa Outra    Qual?
Sim Não
Alvenaria com pavimentos em madeira Betão Armado Outra     Qual?
Isolado Gaveto
Banda meio
Sim Não
Banda extremo
Interior Exterior
Não existem
Ocupado Livre Coberto
Uso/Função Compartimentação Conservação Remodelação Ampliação
Sim Não
Sim Não
Sim Não
Desníveis  dos pavimentos
 
Figura D6 - Ficha de identificação do edifício 
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ORIENTAÇÃO: Oeste/Sul   Largura da fachada (m): 21            Observações:
1. CONFIGURAÇÃO DAS ABERTURAS: 
1.1 REGULARIDADE: 1.2 ALINHAMENTO: 1.3 ÁREA DAS ABERTURAS:
2. CONSTITUIÇÃO DO SUPORTE:
2.1 TIPO: Número de panos: 1
ALVENARIA DE PEDRA: OUTROS:
esp: 71 cm
esp: cm esp: cm
esp: cm
ALVENARIA DE TIJOLO: esp: cm
esp: dim: cm esp: cm
dim: cm esp: cm esp: cm
2.2 FUNÇÃO:
2.3 ESTADO DE CONSERVAÇÃO GLOBAL (1-5): 3 (1-mau; 3-razoável; 5-bom)
3. REVESTIMENTO:
3.1 TIPO:
3.2 ESTADO DE CONSERVAÇÃO GLOBAL (1-5): 2 (1-mau; 3-razoável; 5-bom)
4. PATOLOGIAS (CAUSAS PROVÁVEIS):
4.1 FISSURAÇÃO:   4.2 HUMIDADE:
4.3 OUTROS: 4.4 EVOLUÇÃO DAS PATOLOGIAS:
5. ÚLTIMAS INTERVENÇÕES DE BENEFICIAÇÃO:
Ano (aprox.):
6. ELEMENTOS LIGADOS À FACHADA:
Ed:
OBSERVAÇÕES ADICIONAIS:
Ed:
F2
Z2SE035
         Ficha para acções de levantamento
PAREDES DE FACHADA
Z2SE035
Alv. argamassada (cal+areia) c/fragmentos de pedra
Alv. pedra com face aparelhada (pedra calcária)
Alv. pedra aparelhada
Simples
Dupla
Vazado
Maciço
Betão armado
Alvenaria de adobe
Alvenaria de taipa
Parede com função resi stente (mestra)
Parede com função pseudo-resistente
Parede sem função resistente
Parede com diminuição de espessura em al tura
Argamassa de cal
Pintura com tinta plástica
Pintura de cal (caiada)
Barramento Revestimento cerâmico vidrado
Revestimento cerâmico não vidrado
Reboco de cimento
Placagem de pedra colada
Pintura texturada Placagem de pedra grampeada
Elementos decorativos especiais 
(fingidos de pedra, ornamentos)
Reboco c/areia de rio crivada
Reboco c/areia de rio não crivada
Assentamento de fundações
Deformação de elementos de suporte
Localizada c/sinais de esmagamento
Concentração de tensões
Retracção do revestimento
Inadaptibil idade e incompatibilidade 
entre parede-revestimento
Corrosão de elementos metálicos
Reacção a sais
Acções térmicas
Retracção do suporte
Ascensional
Condensações superfíciais
Condensações internas
Infiltrações pela platibanda
Infiltrações pelas caixilharias
Infil trações pela caleira interior 
da cobertura
Envelhecimento dos materiais
Destacamento do revestimento
Expansão das alvenarias por acções 
térmicas e/ou higroscópicas
Tinta descascada/empolada
Queda de revestimento
Poluição, grafittis, musgos, 
bolores
Conservação RemodelaçãoAmpliação Consolidação Reforço sísmico
Existência de aberturas de grande vão na fachada
Regulares
Irregulares
Alinhadas
Desal inhadas horizontalmente
Desalinhadas verticalmente
Desalinhadas 
horiz. e vertic.
Equipamentos mecânicos PlatibandasVarandas
Outros elementos mais leves (candeeiros, 
sinais luminosos, reclamos, etc.)
< 20%
> 60%
< 35%
< 60%
 
Figura D7 - Ficha de inspecção das paredes de fachada 
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1. CARACTERIZAÇÃO DO SUPORTE: 
Número de pavimentos (excluindo pavimento térreo): 1 Vão máximo: m Vão mínimo: m
1.1 TIPO:
MADEIRA:
Aparelhada Laje aligeirada
Não aparelhada Laje maciça
PERFIS METÁLICOS: Outros:
1.2 ESTADO DE CONSERVAÇÃO GLOBAL (1-5): 3 (1-mau; 3-razoável; 5-bom)
2. SINGULARIDADES: 
2.1 PISO TÉRREO COM CAIXA DE AR: 2.2 LIGAÇÃO PAVIMENTO/PAREDE:
Lajes c/desnível (localização):     Descrição da ligação:
2.3 DIMENSÕES DA ESTRUTURA PRINCIPAL:
MADEIRA:        BETÃO ARMADO: PERFIL METÁLICO:
Barrotes h= mm h= mm h= mm
b= mm b= mm b= mm
Φ= mm
3. REVESTIMENTOS: 
3.1 TIPO:    Localização:        Localização:
Soalho
Pregado Mosaico hidráulico
Colado Ladrilho cerâmico
Flutuante Vinílico
Taco colado Alcatifa
Parquet colado Betonilha
Manta plástica Outro:
3.2 ESTADO DE CONSERVAÇÃO GLOBAL (1-5): 3 (1-mau; 3-razoável; 5-bom)
4. PATOLOGIAS: 
4.1 MADEIRAS: 4.2 VINÍLICOS/ALCATIFAS/CERÂMICOS:
Ataque biológico Rasgos
Humidades Descolamentos
Fissuras Desgaste
Deformações Envelhecimento
Outras: Outras:
5. ÚLTIMAS INTERVENÇÕES DE BENEFICIAÇÃO: 
         Ano (aprox.):
         Descrição da intervenção:
6.OBSERVAÇÕES: 
Ed:
OBSERVAÇÕES ADICIONAIS:
Ed:
F3
Z2SE035
Ficha para acções de levantamento
DIAFRAGMAS HORIZONTAIS (PAVIMENTOS)
Z2SE035
R/C 1º 2º 3º 4º
R/C 1º 2º 3º 4º
R/C 1º 2º 3º 4º
R/C 1º 2º 3º 4º
R/C 1º 2º 3º 4º
Sim Não Tirantes Cintas Ferrolhos Argamassada
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C 1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
Conservação RemodelaçãoAmpliação
 
 
Figura D8 - Ficha de inspecção dos pavimentos 
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1. GEOMETRIA DA COBERTURA: 
1.1 TIPO:
Número de águas: 3
2. CONSTITUIÇÃO DA COBERTURA: 
2.1 ZONA CORRENTE: TIPO: REVESTIMENTO:
2.2 INCLINAÇÃO DA COBERTURA: % º
2.3 SINGULARIDADES:
2.4 ESTADO DE CONSERVAÇÃO GLOBAL (1-5): 3 (1-mau; 3-razoável; 5-bom)
3. ESTRUTURA DE SUPORTE: 
3.1 TIPO:
3.2 ESTRUTURA COM ASNA: Se sim, de que tipo:
3.3 OUTROS ELEMENTOS:
3.4 NATUREZA IMPULSIVA:
3.5 PATOLOGIAS:
3.6 ESTADO DE CONSERVAÇÃO GLOBAL (1-5): 3 (1-mau; 3-razoável; 5-bom)
4.ÚLTIMAS INTERVENÇÕES DE BENEFICIAÇÃO: 
Ano (aprox.):
      Descrição da intervenção:
5. OBSERVAÇÕES: 
Ed:
OBSERVAÇÕES ADICIONAIS:
Ed:
Zona de arrumos
Z2SE035
F4
Z2SE035
           Ficha para acções de levantamento
COBERTURAS
Caleira interior
Plana Alpendre Redonda Quadrada Pavilhão
Terraço/plana Inclinada Invertida Tradicional Fibrocimento
Chapa 
metálica/zincada
Telha:
Lusa Canudo Marselha
Suficiente Insuficiente
Lanternim Guarda-pó Beiral Clarabóia
MansardasCaleira exterior
Desvão útil          uso:
Laje de esteira
Betão armado Madeira Estrutura metáli ca Muretes de alvenaria Outro:
Sim Não
Frechais Cintas perimetrais Ti rantes Contra-frechais Outros:
Transferência indevida de carga da cobertura para as paredes
Impulsos horizontais pela cobertura em paredes
Fracturas
Deformação dos elementos de suporte Degradação/envelhecimento dos materiais
Fragilização das ligações à parede
Infiltrações
Condensações interiores (manchas)
Pontos singulares mal concebidos
Conservação RemodelaçãoAmpliação
Ataque biológico
Asna simples Asna tesoura Asna de mansarda Asna de alpendre
Asna de lanternim Asna composta Asna de nível Meia-asna
Outro tipo de asna:
 
 
Figura D9 - Ficha de inspecção da cobertura 
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1. INTERACÇÃO ENTRE EDIFÍCIOS: 
1.1 ALTURA DOS EDIFÍCIOS CONFINANTES:
À esquerda: À direita:
2. TIPO E ORGANIZAÇÃO DO SISTEMA RESISTENTE: 
Localização:
2.1 MATERIAL CONSTITUINTE DAS ESCADAS:
3. PATOLOGIAS: 
3.1 PAREDES RESISTENTES/PILARES/MUROS:
Fendas:
Abaulamento: 3.2 ESCADAS:
Localização: Tipo de degradação:
3.3 EVOLUÇÃO DAS PATOLOGIAS:
4. INSPECÇÃO INTERIOR EXPEDITA: 
4.1 EXISTÊNCIA DE ESCORAS: 4.2 EXISTÊNCIA DE ARCOS OU ABÓBADAS:
   Outras: Observações:
4.3 CONSTITUIÇÃO DAS PAREDES DE COMPARTIMENTAÇÃO:
5. DADOS GEOMÉTRICOS: 
Unidade R/C 1º 2º 3º 4º
s cm s - Espessura mínima das paredes resistentes;
Ax m
2 Ax - Área total resistente de paredes na direcção x;
Ay m
2 Ay - Área total resistente de paredes na direcção y;
At m
2 At - Área coberta em planta;
h m h - Altura média entre pisos;
pm kN/m
3 pm - Peso específico da alvenaria;
ps kN/m
3 ps - Peso por unidade de área de laje horizontal;
L m L - Máxima distância entre paredes transversais
6. OBSERVAÇÕES: 
Ed:
OBSERVAÇÕES ADICIONAIS:
Ed:
Piso
               Ficha para acções de levantamento
               LEVANTAMENTO ESTRUTURAL
F5
Z2SE035
Z2SE035
Igual Superior Inferior Igual
Perda de esquadria em vãos
Em aberturas
Em pavimentos
Reforços ocasionais
Em paredes mestras
Pedra aparelhada
BA
Pedra argamassada
Tijolo Não identi ficado
Alvenaria de tijolo cerâmico Tabique Gesso cartonadoAlvenaria de pedra
Carga excessiva ExpansãoRetracção
Lintéis abaulados
Esmagamento local izado na zona de entrega dos 
barrotes
Existência de ti rantes
Essencialmente 
verticais
Essencialmente incl inadas 
Essencialmente 
horizontais
Concentração de fissuras junto a vãos
Superior Inferior
Existência de cintas de travamento ao nível dos 
pavimentos
Acções de reforço (e.g. consol idação da alvenaria)
Boa l igação entre paredes ortogonais/cunhais
EmpenadasDegradadas
 
 
Figura D10 - Ficha relativa ao levantamento estrutural 
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1. CARACTERIZAÇÃO DO EDIFÍCIO: 
1.1 ALTURA DO EDIFÍCIO: 1.2 PISOS ABAIXO DO PLANO DE REFERÊNCIA:
Nº. de pisos do edifício: 2 1.3 ÁREA BRUTA:
Nº. de pessoas c/mobilidade reduzida ou
c/potenciais dificuldades de percepção:
Nº. de pessoas efectivas no edifício: 2 1.4 AO AR LIVRE:
2. INÍCIO DO INCÊNDIO: 
2.1 ESTADO DE CONSERVAÇÃO DO EDIFÍCIO (1-5): 3 (1-mau; 3-razoável; 5-bom)
2.2 INSTALAÇÃO ELÉCTRICA:
2.3 INSTALAÇÃO DE GÁS:
Utilização de garrafas de gás, armazenadas ou instaladas:
3. DESENVOLVIMENTO E PROPAGAÇÃO DO INCÊNDIO: 
3.1 CARGAS DE INCÊNDIO MOBILIÁRIAS E TIPO DE OCUPAÇÃO:
      Material armazenado:
      Tipo de comércio: Papelaria 
      Actividade:
      Depósito de mercadorias em:
3.2 EQUIPAS DE SEGURANÇA: 3.3 AFASTAMENTO ENTRE VÃOS SOBREPOSTOS:
          Nr. de elementos:
Delegado de segurança:     Número de vãos sobrepostos:
4. EVACUAÇÃO DO EDIFÍCIO: 
4.1 CAMINHOS DE EVACUAÇÃO:
4.1.1 LARGURA DOS DIVERSOS ELEMENTOS DOS CAMINHOS DE EVACUAÇÃO:
Vias de evacuação:
0,9 (m)      (Localização)
0,8 (m)      (Localização)
(m)      (Localização)
(m)      (Localização)
Vãos de saída:
1,02 (m)      (Localização)
0,55 (m)      (Localização)
(m)      (Localização)
(m)      (Localização)
4.1.2 DISTÂNCIA A PERCORRER NAS VIAS DE EVACUAÇÃO:
Distância estimada (m): Número de impasses:
Número de saídas:
4.1.3 INCLINAÇÃO DAS VIAS VERTICAIS, i (graus):
Vão de saída da papelaria
Vão de saída da habitação
             Ficha para acções de levantamento
         SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO
F6
Caixa de escada
Patamar da caixa de escada
<= 9m <= 28m <= 50m > 50m 0 <= 1 <= 2 <= 3 <=4 > 4
<= 3 200 m^2 <= 9 600 m^2
<= 32 000 m^2 > 32 000 m^2
Sim Não
Totalmente remodelada Parcialmente remodelada Não remodelada
Abastecimento a gás canalizado
Abastecimento através de reservatório de gás No exterior No interior em 
locais ventilados
No interior em locais 
não ventilados
Residencial
Arquivo/Biblioteca
Administrativo
Armazém
Comercial
Restauração
Caixas de madeira
Paletes de madeiraMóveis classi ficadores ou de ficheiros
Estantes de madeiraCaixas de plástico Estantes metálicas
Sim Não
Sim Não
>= 1,1 m < 1,1 m
30 <= i < 45 i >= 45
Papel
Arquivos 
 
 
Figura D11 – Ficha relativa à segurança contra incêndio (…) 
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4.1.4 CONTROLO DE FUMO DAS VIAS DE EVACUAÇÃO:
Tipo de extracção/insuflação:
  descrição:
  descrição:
  descrição:
Sinalização e iluminação de emergência: Tipo de sinalização existente:
4.2 FACTORES INERENTES AO EDIFÍCIO:
4.2.1 DETECÇÃO, ALERTA E ALARME DE INCÊNDIO:
Central de sinalização e comando:
Protecção:
Difusão do alarme:
4.2.2 Realização de exercícios de evacuação:
Período máximo entre exercícios:
5. COMBATE AO INCÊNDIO: 
5.1 FACTORES EXTERIORES:
5.1.1 ACESSIBILIDADE AO EDIFÍCIO:       Largura das vias de acesso: 5,4 m
     Nr. de arruamentos que dão acesso ao edifício: 2     (acesso condicionado) 5,7 m
m
5.1.2 TIPO DE HIDRANTES EXTERIORES EXISTENTES:
     Distância da fachada principal ao hidrante
     mais próximo: 55 m
    Altura livre da via de acesso: 4 m
5.2 FACTORES INTERIORES: 4 m
5.2.1 EXTINTORES:
Quantidade: Localização:
Tipo de agente extintor: Extintores: Peso (kg):
5.2.2 REDE DE INCÊNDIO ARMADA: 5.2.3 COLUNAS SECAS OU HÚMIDAS:
    Equipamento associado:  (indicar número) 5.2.4 SISTEMA AUTOMÁTICO DE EXTINÇÃO:
  Carretel de 1ª intervenção
  Boca de incêndio armada Tipo de agente extintor:
  Rede de sprinklers
Ed: Z2SE035
Natural/Natural
Forçada/Forçada
Natural/Forçada
Existe sinal ização e i luminação de emergência
Existe apenas iluminação de emergência
Existe apenas sinal ização de emergência
Sinais de perigo Sinais de saída
Sinais de caminho de evacuação
Sinais de sistemas de equipamentos
Botões de accionamento de alarme
Detectores automáticos Temporizações Alerta automático
Fonte local  de al imentação de 
emergência
Comandos
Total Parcial
No interior No exterior
Não
Sim
Arruamento não acessível Arruamento acessível
Boca de incêndio de fachada
Boca de incêndio de pavimento/passeio
Marco de incêndio
Existem Não existem
Água
Espuma
Dióxido de carbono
Pó químico
Halon 1211
Productos substitutos de Halon 1211
Transportável
Portáti l
Existe Não existe Coluna seca Coluna húmida
Existe Não existe
Água Outro      Qual?
 
 
Figura D11 - (…) Ficha relativa à segurança contra incêndio 
 
 
D1.4 – Plantas do edifício 
 
Seguidamente serão apresentadas as plantas do edifício e a localização dos hidrantes 
exteriores considerados. 
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E1 - Edifício 4 
 
Neste anexo serão apresentadas todas as tabelas, fotos, plantas e fichas de 
inspecção utilizadas nas acções de campo para recolha de informação relativas ao 
interior e exterior do edifício 4, situado na Rua Cândido dos Reis que é constituído por 
dois pisos. 
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E1.1 – Tabelas ARICA 
 
 Factor global de risco associado ao início do incêndio  
 
Quadro E1 - Determinação do factor global de risco associado ao inicio do incêndio 
 
Factores Parciais Critério Cálculo Factores a introduzir 
  Pconsumido Pcontratado 
1.1 Estado de Conservação da Construção (FEC)  O edifício apresenta alguns sinais de degradação; 1,1 1,1  
1.2 Instalações Eléctricas (FIEL) 
A instalação eléctrica foi parcialmente remodelada, com protecção dos diversos circuitos por 
disjuntores diferenciais adequados às potenciais instalações e respectivas terras de protecção, 
mantendo-se no entanto os vários circuitos originais; 1,25 
1,25 30 60 
1.3 Instalações de gás (FIG) Utilização de garrafas de gás armazenadas ou instaladas no interior do edifício em locais ventilados; 1,5 1,5  
1.4 Natureza da carga de incêndio mobiliária (FNCI) Preencher tabela 1 1,6  
FGII 1,363   
 
 
 
Quadro E2 - Determinação do factor relativo à natureza da carga de incêndio 
 
Tabela 1      
Tipo de edifício Corrente     
      
 Natureza da carga de incêndio mobiliária (FNCI)     
 Tipo de material em todo o edifício NM Ci Rai Ci x Rai 
  Garrafas de gás (Produtos químicos combustíveis) - (Ci - Risco Alto) 1,6  0 
  
 
  0 
    ∑ 0 
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 Factor global de risco associado ao desenvolvimento e propagação do incêndio no edifício  
 
 
Quadro E3 - Determinação do factor de risco associado ao desenvolvimento e propagação do incêndio no edifício 
 
Factores parciais Critério Cálculo  Factores a introduzir 
  Nexist Nreg NV AVexist 
2.1 Carga de incêndio mobiliária (FCI) Preencher tabela 2 1,29  
2.2 Compartimentação corta-fogo (FCCF) Preencher tabela 1  1,0  
2.3 Detecção, alerta e alarme do incêndio (FDI) Existe um sistema de detecção de incêndio de acordo com as exigências regulamentares; 1,0  1,0 - -  
2.4 Equipas de segurança (FES) Se existir equipas de segurança de acordo com as exigências regulamentares; 1,0 1,0  
2.5 Afastamento entre vãos sobrepostos (FAV) 
Se todos os afastamentos existentes entre vãos da mesma prumada apresentem valores 
superiores ou iguais a 1,1m; 1,0  1,0  - - - - - - 
FGDPI 1,058         
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Tabela 1 Compartimentação corta-fogo (FCCF) 
 
Quadro E4 - Determinação do factor relativo à compartimentação corta-fogo (Pavimentos) 
 
Piso Local Tipo de Pavimentos (FCCF(pavimentos)) Rreg Rexist Aexist (m2) (Rreg/Rexist) x Aexist 
1 0 30 5,34 0 
2 0 30 12,2 0 
3 0 30 3,63 0 
4 0 30 5,5 0 
5 0 30 10,4 0 
6 
Betonilha 
0 30 9 0 
7 0 240 2,3 0 
8 0 240 3 0 
9 0 240 2,01 0 
Rés-do-chão 
10 
Laje aligeirada de vigotas e abobadilha cerâmica 
0 240 0,94 0 
11 0 30 11,13 0 
12 0 30 12,4 0 
13 0 30 2,9 0 
14 0 30 1,3 0 
15 
Madeira 
0 30 6,1 0 
16 Betonilha 0 30 13,3 0 
17 0 240 4 0 
Piso 1 
18 
Laje aligeirada de vigotas e abobadilha cerâmica 
0 240 2,3 0 
Vias evacuação 
vertical L1 Madeira 0 30 4,62 0 
    ∑ 112,37 0 
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Quadro E5 - Determinação do factor relativo à compartimentação corta-fogo (Paredes) 
 
Piso Compartimento Parede (Orientação) Tipo de Paredes (FCCF(Paredes)) Rreg Rexist Cexist (m) (Rreg/Rexist) x Cexist 
AA Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 2,16 2,16 
BB Parede interior - Tabique 0 30 1,83 0 
CC Parede interior - Tabique 0 30 1,44 0 
1 
DD Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 1,37 1,37 
BB Parede interior - Tabique 0 30 2,02 0 
CC Parede interior - Tabique 0 30 3,5 0 2 
DD Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 1,36 1,36 
BB Parede interior - Tabique 0 30 1,1 0 
CC Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 3,3 3,3 3 
DD Parede interior - Tabique 0 30 1,1 0 
AA Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 2,22 2,22 
BB Parede interior - Tabique 0 30 1,33 0 4 
CC Parede interior - Tabique 0 30 2,22 0 
AA Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 2,98 2,98 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 2,205 2,205 
5 
CC Parede interior - Tabique 0 30 2,2 0 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 2,09 2,09 6 
CC Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 2,98 2,98 
AA Parede exterior - Tijolo maciço 0 90 1,12 0 
Rés-do-chão 
7 
BB Parede exterior - Tijolo maciço 0 90 1,25 0 
        
        
Risco de Incêndio em Centros Históricos: Índice de Risco 
 E8 
        
        
AA Parede exterior - Tijolo maciço 0 90 1,56 0 
BB Parede exterior - Tijolo maciço 0 90 1,2 0 8 
CC Parede exterior - Tijolo maciço 0 90 0,96 0 
BB Parede exterior - Tijolo maciço 0 90 0,54 0 
9 
CC Parede exterior - Tijolo maciço 0 90 1,56 0 
AA Parede exterior - Tijolo maciço 0 90 0,73 0 
BB Parede exterior - Tijolo maciço 0 90 1,29 0 
Rés-do-chão 
10 
CC Parede exterior - Tijolo maciço 0 90 0,73 0 
AA Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 4,5 4,5 
BB Parede interior - Tabique 0 30 1,57 0 
CC Parede interior - Tabique 0 30 3,83 0 
11 
DD Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 1,36 1,36 
BB Parede interior - Tabique 0 30 2,055 0 
CC Parede interior - Tabique 0 30 2,25 0 12 
DD Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 1,62 1,62 
BB Parede interior - Tabique 0 30 1,07 0 
CC Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 2,69 2,69 13 
DD Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 0,2 0,2 
BB Parede interior - Tabique 0 30 0,26 0 
Piso 1 
14 
CC Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 0,37 0,37 
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AA Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 2,18 2,18 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 0,95 0,95 
15 
CC Parede interior - Tabique 0 30 2,25 0 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 2,295 2,295 16 
CC Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 2,98 2,98 
AA Parede exterior - Tijolo maciço 0 90 0,93 0 
BB Parede exterior - Tijolo maciço 0 90 1,53 0 17 
CC Parede exterior - Tijolo maciço 0 90 1,4 0 
AA Parede exterior - Tijolo maciço 0 90 0,545 0 
Piso 1 
18 
BB Parede exterior - Tijolo maciço 0 90 1,88 0 
CC Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 3,5 3,5 Vias evacuação 
vertical 
L1 
DD Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 0,166 0,166 
     ∑ 90,726 43,476 
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Quadro E6 - Determinação do factor relativo à compartimentação corta-fogo (Vãos) 
 
Piso Do compartimento Para o compartimento Tipo de Vãos (FCCF(Vãos)) Rreg Rexist 
1 2 Madeira 0 15 
1 4 Madeira 0 15 
2 Exterior Madeira 0 15 
2 3 Madeira 0 15 
2 6 Madeira 0 15 
4 5 Madeira 0 15 
5 6 Madeira 0 15 
6 8 Madeira 0 15 
8 9 Madeira 0 15 
9 10 Madeira 0 15 
7 Exterior Madeira 0 15 
Rés-do-chão 
Escadas Exterior Madeira 0 15 
11 12 Madeira 0 15 
11 15 Madeira 0 15 
12 16 Madeira 0 15 
12 13 Madeira 0 15 
12 14 Madeira 0 15 
15 16 Madeira 0 15 
14 16 Madeira 0 15 
16 18 Madeira 0 15 
16 17 Madeira 0 15 
Piso 1 
18 Exterior Madeira 0 15 
   ∑ 0 330 
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Quadro E7 - Determinação da densidade de carga de incêndio 
 
Tabela 2 Carga de incêndio mobiliária   
          
Piso Compartimento Material predominante qsi Si Ci Rai qsiSiCiRai   
1 Móveis de madeira 500 5,34 1 1,5 4005   
2 Móveis de madeira 500 12,2 1 1,5 9150   
3 Móveis de madeira 500 3,63 1 1,5 2722,5   
4 Móveis de madeira 500 5,5 1 1,5 4125   
5 Móveis de madeira 500 10,4 1 1,5 7800   
6 Garrafas de gás 800 9 1,6 3 34560   
7 Móveis de madeira 500 2,3 1 1,5 1725   
8 Móveis de madeira 500 3 1 1,5 2250   
9 Móveis de madeira 500 2,01 1 1,5 1507,5   
Rés-do-chão 
10 Móveis de madeira 500 0,94 1 1,5 705   
11 Móveis de madeira 500 11,13 1 1,5 8347,5   
12 Móveis de madeira 500 12,4 1 1,5 9300   
13 Móveis de madeira 500 2,9 1 1,5 2175   
14 Móveis de madeira 500 1,3 1 1,5 975   
15 Móveis de madeira 500 6,1 1 1,5 4575   
16 Móveis de madeira 500 13,3 1 1,5 9975   
17 Móveis de madeira 500 4 1 1,5 3000   
Piso 1 
18 Móveis de madeira 500 2,3 1 1,5 1725   
   ∑ 107,75  ∑ 108622,5 qs= 1008,097 
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 Factor global de risco associado à evacuação do edifício   
 
Quadro E8 - Determinação da factor global de risco associado à evacuação do edifício 
 
Factores parciais Critério Cálculo Factores a introduzir 
3.1 Factores inerentes aos caminhos de evacuação (FICE)  NL NSLreg NSLexist NV Ireg (º) Iexist (º) 
3.1.1 Largura dos diversos elementos dos caminhos de 
evacuação (FL) Preencher tabela 1 1,0 
 
 
3.1.2 Distância a percorrer nas vias de evacuação (FDVE) Preencher tabela 4 0,5  
3.1.3 Número de saídas dos locais (FNSL) 
Se todos os locais, no edifício, apresentarem número de 
saídas com valor igual ao regulamentar, 1,0 1,0 - - -  
3.1.4 Inclinação das vias verticais de evacuação (FIVE) 
Se todas ou parte das inclinações das vias verticais de 
evacuação apresentem valores superiores aos 
regulamentares - Introduzir Valores 
1,2  1 33 40 - 
3.1.5 Protecção das vias de evacuação (FPV) 1  
3.1.5.1 Cada paredes ou pavimentos (FPPP) Preencher tabela 2 0,3125  
3.1.5.2 Cada vão (FPVA) Preencher tabela 3 0  
3.1.6 Controlo de fumos das vias de evacuação (FCF) 
No edifício, se não existir controlo de fumos das vias de 
evacuação, mas o regulamento exige; 2,0 2,0  
3.1.7 Sinalização e iluminação de emergência (FSI) 
Se no edifício existir sinalização e iluminação de emergência 
de acordo com as exigências regulamentares; 1,0 1,0  
FICE 1,1  
3.2 Factores inerentes ao edifício (FlE)  Nexist Nreg  
3.2.1 Detecção, alerta e alarme de incêndio (FDI) 
Existe um sistema de detecção de incêndio de acordo com 
as exigências regulamentares; 1,0 1,0 - -  
3.2.2 Equipas de segurança (FES) 
Se existir equipas de segurança de acordo com as 
exigências regulamentares; 1,0 1,0  
3.2.3 Realização de exercícios de evacuação (FEE) 
Se forem realizados exercícios de evacuação, com 
periodicidade adequada de acordo com as exigências 
regulamentares; 1,0 
1,0  
FlE 1,0  
3.3 Factor de correcção (FC) Se o número de pisos (NP) <= 3; 1,1 1,1  
FGEE (Quando são cumpridas as exigências regulamentares) 1,050        
FGEE (Quando não são cumpridas as exigências regulamentares) 1,155        
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Tabela 1 Largura dos diversos elementos dos caminhos de evacuação (FL) 
 
Quadro E9 - Determinação do factor relativa à largura dor diversos elementos dos caminhos de evacuação 
 
Vias de evacuação         
Piso Local Utilização do compartimento NVE Lreg Lexist Nef Nefreg Lreg/Lexist x Nef/Nefreg 
Rés-do-chão 8 Habitação 0,9 1,56 1 8 0,072 
14 Habitação 0,9 1,07 0 8 0 
Piso 1 
18 Habitação 
3 
0,9 1,22 0 8 0 
       ∑ 0,072 
Vão        
Piso Local Utilização do compartimento NV Lreg Lexist Nef Nefreg Lreg/Lexist x Nef/Nefreg 
0,9 0,72 1 8 0,156 1 Habitação 
0,9 0,64 1 8 0,176 
0,9 0,87 1 8 0,129 
0,9 0,74 1 8 0,152 2 Habitação 
0,9 0,93 1 8 0,121 
4 Habitação 0,9 1,14 1 8 0,099 
5 Habitação 0,9 0,78 1 8 0,144 
6 Habitação 0,9 0,8 1 8 0,141 
7 Habitação 0,9 0,8 1 8 0,141 
8 Habitação 0,9 0,7 1 8 0,161 
9 Habitação 0,9 0,6 1 8 0,188 
Rés-do-chão 
10 Habitação 
12 
0,9 0,75 1 8 0,150 
       ∑ 1,757 
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Tabela 2 Protecção das vias de evacuação 
 
Quadro E10 - Determinação do factor relativo à protecção das vias de evacuação (paredes e pavimentos) 
 
 Cada paredes ou pavimentos (FPPP)        
Local Tipo de pavimento ou parede Rreg Rexist Cexist (m) (Rreg/Rexist) x Cexist 
Escada vertical - Pavimento Madeira 0 30 4,2 0 
Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) 
com fragmentos de pedra 0 Ilimitada 3,5 3,5 Escada vertical - Parede 
Parede interior - Tabique 0 30 3,5 0 
   ∑ 11,2 3,5 
 
Tabela 3 Protecção das vias de evacuação 
 
Quadro E11 - Determinação do factor relativo à protecção das vias de evacuação (vãos) 
 
 Cada vão (FPVA)   
Local Tipo de Vãos NV Rreg Rexist Rreg/Rexist 
Escadas verticais Madeira 1 0 15 0 
    ∑ 0 
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Tabela 4 Distância a percorrer nas vias de evacuação (FDVE) 
 
Quadro E12 - Determinação do factor relativo à distância a percorrer nas vias de evacuação 
 
 Vias de evacuação em impasse     
Piso Local Dimpexist Dimpreg NVimp Dimpexist / Dimpreg 
1 5,208 0 - 
3 8,77 0 - 
4 6,768 0 - 
5 10,81 0 - 
6 6,35 0 - 
9 3,25 0 - 
Rés-do-chão 
10 4,28 0 - 
11 8,37 0 - 
13 8,04 0 - 
15 7,67 0 - 
16 7,11 0 - 
17 10,97 0 - 
Piso 1 
18 8,99 0 
13 
- 
    ∑ 0 
      
 Locais que são servidas por VHE alternativas     
Piso Local Daltexist Daltreg NValt Daltexist / Daltreg 
2 5,61 0 - 
7 2,25 0 - Rés-do-chão 
8 2 0 - 
Piso 1 12 6,47 0 
4 
- 
    ∑ 0 
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 Factor global de eficácia associado ao combate ao incêndio 
 
Quadro E13 - Determinação do factor global de eficácia associado ao combate ao incêndio 
 
Factores parciais Critério Cálculo     
4.1 Factores exteriores de combate ao incêndio no edifício (FECI)     
4.1.1 Acessibilidade ao edifício (FAE) 
Características das vias de acesso ao edifício não estão de acordo com as exigências regulamentares, 
sendo a acessibilidade só possível através das viaturas dos bombeiros de dimensão reduzida; 1,5 1,5     
4.1.2 Hidrantes exteriores (FHE) 
Se o edifício estiver inserido num arruamento com hidrantes exteriores de acordo com as exigências 
regulamentares, excepto no que diz respeito à distância entre qualquer uma das saídas aos hidrantes - 
Preencher tabela 1 
1,2     
4.1.3 Fiabilidade da rede de alimentação 
de água (FF) 
Enquanto não for possível ter valores que permitam determinar a fiabilidade da rede de alimentação de 
água considera-se; 1,0 1,0     
FECI 1,35 Factores a introduzir 
4.2 Factores interiores de combate ao incêndio no edifício (FICI) Nreg Nexist QTreg QTexist 
4.2.1 Extintores (FEXT) 
Se existirem extintores, em número e com quantidade de agente extintor, de acordo com as exigências 
regulamentares; 1,0 1,0 - - - - 
4.2.2 Redes de incêndio armadas (FRIA) Se existir rede de incêndio armada, de acordo com as exigências regulamentares; 1,0 1,0        
4.2.3 Colunas secas ou húmidas (FCS/H) Se existir colunas secas ou húmidas, de acordo com as exigências regulamentares; 1,0 1,0      
4.2.4 Sistema automático de extinção 
(FSAE) 
Se existir sistema automático de extinção, de acordo com as exigências regulamentares; 1,0 1,0      
4.2.5 Fiabilidade da rede de alimentação 
de água (FF) 
Enquanto não for possível ter valores que permitam determinar fiabilidade da rede de alimentação de 
água considera-se; 1,0 1,0      
FICI 1      
4.3 Equipas de segurança (FES) Se existir equipas de segurança de acordo com as exigências regulamentares; 1,0 1,0     
FGCI 1,117     
 
Tabela 1 Hidrantes exteriores 
 
Quadro E14 - Determinação do factor relativo aos hidrantes exteriores 
 
Tipo de Hidrante Identificação NH Dreg Dexist Dexist/Dreg 
Boca-de-incêndio 1 15 29 1,93 
  
1 
   
    ∑ 1,93 
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E1.2 – Fotos do edifício  
 
Seguidamente serão apresentadas as restantes fotos não incorporadas no texto do 
capítulo 3, com o objectivo de melhor definir o edifício 4. 
 
 
   
   
   
 
Figura E1 - Pormenores do interior da habitação 
 
 
   
 
Figura E2 – Exterior 
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E1.3 – Fichas de inspecção  
1. GENERALIDADES:
Código do Edifício: Z1SE052  Data de Inspecção:
Freguesia: Seixal Ano de Construção:
Endereço: 
Utilizador:    Contacto:
1.1 CLASSIFICAÇÃO DO EDIFÍCIO: 1.2 TIPO DE UTILIZAÇÃO:
1.3 INTERESSE ARQUITECTÓNICO:
1.4 TIPOLOGIA ESTRUTURAL:
1.5 EDIFÍCIO EM RUÍNA: 1.6 Nº DE FACHADAS COM ABERTURAS: 2
Descrição:
2. IMPLANTAÇÃO E FUNDAÇÕES: 2.3 EXISTÊNCIA DE FUNDAÇÕES:
Descrição:
2.4 DIFERENÇA DE COTA ENTRE ELEMENTOS DA FUNDAÇÃO:
2.1 INCLINAÇÃO DO TERRENO: 0 % ΔH = m
2.2 TIPO DE SOLO DE FUNDAÇÃO: 2.5 PRESENÇA DE IMPULSOS DE TERRA:
Descrição:
3. UTILIZAÇÃO DO EDIFÍCIO (%):
Andar Pé direito Comércio Habitação Devoluto Total  (%)
R/C 2,7 m 100 100
1º 2,71 m 100 100
2º m
3º m
4º m
5º m
Outro m
3.1 ÁREA DOS COMPARTIMENTOS (HABITAÇÃO): 3.2 ACESSIBILIDADES:
Compartimentos  principais (quartos e sala): Largura da via: 3 (m) (em frente ao edi fício) 
Reduzida Suficiente x
Compartimentos de serviço (cozinha e I.S.): 3.3 ESPAÇOS COMUNS:
Reduzida Suficiente x Logradouro:
4. POSSIBILIDADE DE ALTERAÇÃO/MUTABILIDADE: 5. HISTÓRICO DE INTERVENÇÕES:
6. OBSERVAÇÕES: Descrição da intervenção: Ano (aprox.):
Ed:
F1Ficha para acções de levantamento
IDENTIFICAÇÃO DO EDIFÍCIO
Pátio:
   Serviços            Outro
Z1SE052
26-02-2010
Rua Cândido dos Reis n.º157 a n.º165
Elvina Reis
Morro de terras na traseira
1995
Substituição dos revestimentos da parede e do piso
Privado Público Habitação unifamil iar Habitação multifamiliar
Comercial Religiosa Outra    Qual?
Sim Não
Alvenaria com pavimentos em madeira Betão Armado Outra     Qual?
Isolado Gaveto
Banda meio
Sim Não
Banda extremo
Interior Exterior
Não existem
Ocupado Livre Coberto
Uso/Função Compartimentação Conservação Remodelação Ampliação
Sim Não
Sim Não
Sim Não
Desníveis dos pavimentos
 
 
Figura E3 - Ficha de identificação do edifício 
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ORIENTAÇÃO: Norte   Largura da fachada (m): 21            Observações:
1. CONFIGURAÇÃO DAS ABERTURAS: 
1.1 REGULARIDADE: 1.2 ALINHAMENTO: 1.3 ÁREA DAS ABERTURAS:
2. CONSTITUIÇÃO DO SUPORTE:
2.1 TIPO: Número de panos: 1
ALVENARIA DE PEDRA: OUTROS:
esp: 67 cm
esp: cm esp: cm
esp: cm
ALVENARIA DE TIJOLO: esp: cm
esp: dim: cm esp: cm
dim: cm esp: cm esp: cm
2.2 FUNÇÃO:
2.3 ESTADO DE CONSERVAÇÃO GLOBAL (1-5): 4 (1-mau; 3-razoável; 5-bom)
3. REVESTIMENTO:
3.1 TIPO:
3.2 ESTADO DE CONSERVAÇÃO GLOBAL (1-5): 3 (1-mau; 3-razoável; 5-bom)
4. PATOLOGIAS (CAUSAS PROVÁVEIS):
4.1 FISSURAÇÃO:   4.2 HUMIDADE:
4.3 OUTROS: 4.4 EVOLUÇÃO DAS PATOLOGIAS:
5. ÚLTIMAS INTERVENÇÕES DE BENEFICIAÇÃO:
Ano (aprox.):
6. ELEMENTOS LIGADOS À FACHADA:
Ed:
F2
Z1SE052
         Ficha para acções de levantamento
PAREDES DE FACHADA
Infi ltrações nas paredes meeiras
Alv. argamassada (cal+areia) c/fragmentos de pedra
Alv. pedra com face aparelhada (pedra calcária)
Alv. pedra aparelhada
Simples
Dupla
Vazado
Maciço
Betão armado
Alvenaria de adobe
Alvenaria de taipa
Parede com função resistente (mestra)
Parede com função pseudo-resistente
Parede sem função resistente
Parede com diminuição de espessura em altura
Argamassa de cal
Pintura com tinta plástica
Pintura de cal  (caiada)
Barramento Revestimento cerâmico vidrado
Revestimento cerâmico não vidrado
Reboco de cimento
Placagem de pedra colada
Pintura texturada Placagem de pedra grampeada
Elementos decorativos especiais 
(fingidos de pedra, ornamentos)
Reboco c/areia de rio crivada
Reboco c/areia de rio não crivada
Assentamento de fundações
Deformação de elementos de suporte
Localizada c/sinais de esmagamento
Concentração de tensões
Retracção do revestimento
Inadaptibil idade e incompatibil idade 
entre parede-revestimento
Corrosão de elementos metálicos
Reacção a sais
Acções térmicas
Retracção do suporte
Ascensional
Condensações superfíciais
Condensações internas
Infi ltrações pela platibanda
Infi ltrações pelas caixi lharias
Infi ltrações pela caleira interior 
da cobertura
Envelhecimento dos materiais
Destacamento do revestimento
Expansão das alvenarias por acções 
térmicas e/ou higroscópicas
Tinta descascada/empolada
Queda de revestimento
Poluição, grafittis, musgos, 
bolores
Conservação RemodelaçãoAmpliação Consolidação Reforço sísmico
Existência de aberturas de grande vão na fachada
Regulares
Irregulares
Alinhadas
Desalinhadas horizontalmente
Desalinhadas verticalmente
Desalinhadas 
horiz. e vertic.
Equipamentos mecânicos PlatibandasVarandas
Outros elementos mais leves (candeeiros, 
sinais luminosos, reclamos, etc.)
< 20%
> 60%
< 35%
< 60%
 
 
Figura E4 - Ficha de inspecção das paredes de fachada 
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1. CARACTERIZAÇÃO DO SUPORTE: 
Número de pavimentos (excluindo pavimento térreo): 1 Vão máximo: m Vão mínimo: m
1.1 TIPO:
MADEIRA:
Aparelhada Laje aligeirada
Não aparelhada Laje maciça
PERFIS METÁLICOS: Outros:
1.2 ESTADO DE CONSERVAÇÃO GLOBAL (1-5): (1-mau; 3-razoável; 5-bom)
2. SINGULARIDADES: 
2.1 PISO TÉRREO COM CAIXA DE AR: 2.2 LIGAÇÃO PAVIMENTO/PAREDE:
Lajes c/desnível (localização):     Descrição da l igação:
2.3 DIMENSÕES DA ESTRUTURA PRINCIPAL:
MADEIRA:        BETÃO ARMADO: PERFIL METÁLICO:
Barrotes h= mm h= mm h= mm
b= mm b= mm b= mm
Φ= mm
3. REVESTIMENTOS: 
3.1 TIPO:    Localização:        Localização:
Soalho
Pregado Mosaico hidráulico
Colado Ladrilho cerâmico
Flutuante Viníl ico
Taco colado Alcatifa
Parquet colado Betonilha
Manta plástica Outro:
3.2 ESTADO DE CONSERVAÇÃO GLOBAL (1-5): 3 (1-mau; 3-razoável; 5-bom)
4. PATOLOGIAS: 
4.1 MADEIRAS: 4.2 VINÍLICOS/ALCATIFAS/CERÂMICOS:
Ataque biológico Rasgos
Humidades Descolamentos
Fissuras Desgaste
Deformações Envelhecimento
Outras: Outras:
5. ÚLTIMAS INTERVENÇÕES DE BENEFICIAÇÃO: 
         Ano (aprox.):
         Descrição da intervenção:
6.OBSERVAÇÕES: 
Ed:
F3
Z1SE052
Ficha para acções de levantamento
DIAFRAGMAS HORIZONTAIS (PAVIMENTOS)
R/C 1º 2º 3º 4º
R/C 1º 2º 3º 4º
R/C 1º 2º 3º 4º
R/C 1º 2º 3º 4º
R/C 1º 2º 3º 4º
Sim Não Tirantes Cintas Ferrolhos Argamassada
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C 1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
1º 2º 3º 4ºR/C
Conservação RemodelaçãoAmpliação
 
 
Figura E5 - Ficha de inspecção dos pavimentos 
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1. GEOMETRIA DA COBERTURA: 
1.1 TIPO:
Número de águas: 2
2. CONSTITUIÇÃO DA COBERTURA: 
2.1 ZONA CORRENTE: TIPO: REVESTIMENTO:
2.2 INCLINAÇÃO DA COBERTURA: % º
2.3 SINGULARIDADES:
2.4 ESTADO DE CONSERVAÇÃO GLOBAL (1-5): (1-mau; 3-razoável; 5-bom)
3. ESTRUTURA DE SUPORTE: 
3.1 TIPO:
3.2 ESTRUTURA COM ASNA: Se sim, de que tipo:
3.3 OUTROS ELEMENTOS:
3.4 NATUREZA IMPULSIVA:
3.5 PATOLOGIAS:
3.6 ESTADO DE CONSERVAÇÃO GLOBAL (1-5): 2 (1-mau; 3-razoável; 5-bom)
4.ÚLTIMAS INTERVENÇÕES DE BENEFICIAÇÃO: 
Ano (aprox.):
      Descrição da intervenção:
5. OBSERVAÇÕES: 
Ed:
F4
Z1SE052
           Ficha para acções de levantamento
COBERTURAS
Caleira interior
Plana Alpendre Redonda Quadrada Pavilhão
Terraço/plana Inclinada Invertida Tradicional Fibrocimento
Chapa 
metálica/zincada
Telha:
Lusa Canudo Marselha
Suficiente Insuficiente
Lanternim Guarda-pó Beiral Clarabóia
MansardasCaleira exterior
Desvão útil          uso:
Laje de esteira
Betão armado Madeira Estrutura metálica Muretes de alvenaria Outro:
Sim Não
Frechais Cintas perimetrais Tirantes Contra-frechais Outros:
Transferência indevida de carga da cobertura para as paredes
Impulsos horizontais pela cobertura em paredes
Fracturas
Deformação dos elementos de suporte Degradação/envelhecimento dos materiais
Fragil ização das l igações à parede
Infiltrações
Condensações interiores (manchas)
Pontos singulares mal concebidos
Conservação RemodelaçãoAmpliação
Ataque biológico
Asna simples Asna tesoura Asna de mansarda Asna de alpendre
Asna de lanternim Asna composta Asna de nível Meia-asna
Outro tipo de asna:
 
 
Figura E6 - Ficha de inspecção da cobertura 
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1. INTERACÇÃO ENTRE EDIFÍCIOS: 
1.1 ALTURA DOS EDIFÍCIOS CONFINANTES:
À esquerda: À direita:
2. TIPO E ORGANIZAÇÃO DO SISTEMA RESISTENTE: 
Localização:
2.1 MATERIAL CONSTITUINTE DAS ESCADAS:
3. PATOLOGIAS: 
3.1 PAREDES RESISTENTES/PILARES/MUROS:
Fendas:
Abaulamento: 3.2 ESCADAS:
Localização: Tipo de degradação:
3.3 EVOLUÇÃO DAS PATOLOGIAS:
4. INSPECÇÃO INTERIOR EXPEDITA: 
4.1 EXISTÊNCIA DE ESCORAS: 4.2 EXISTÊNCIA DE ARCOS OU ABÓBADAS:
   Outras: Observações:
4.3 CONSTITUIÇÃO DAS PAREDES DE COMPARTIMENTAÇÃO:
5. DADOS GEOMÉTRICOS: 
Unidade R/C 1º 2º 3º 4º
s cm s - Espessura mínima das paredes resistentes;
Ax m2 Ax - Área total resistente de paredes na direcção x;
Ay m2 Ay - Área total resistente de paredes na direcção y;
At m2 At - Área coberta em planta;
h m h - Al tura média entre pisos;
pm kN/m3 pm - Peso específico da alvenaria;
ps kN/m3 ps - Peso por unidade de área de laje horizontal;
L m L - Máxima distância entre paredes transversais
6. OBSERVAÇÕES: 
Ed:
F5
Z1SE052
Piso
               Ficha para acções de levantamento
               LEVANTAMENTO ESTRUTURAL
Igual Superior Inferior Igual
Perda de esquadria em vãos
Em aberturas
Em pavimentos
Reforços ocasionais
Em paredes mestras
Pedra aparelhada
BA
Pedra argamassada
Tijolo Não identifi cado
Alvenaria de tijolo cerâmico Tabique Gesso cartonadoAlvenaria de pedra
Carga excessiva ExpansãoRetracção
Lintéis abaulados
Esmagamento locali zado na zona de entrega dos 
barrotes
Existência de tirantes
Essencialmente 
verticais
Essencialmente inclinadas 
Essencialmente 
horizontais
Concentração de fissuras junto a vãos
Superior Inferior
Existência de cintas de travamento ao nível dos 
pavimentos
Acções de reforço (e.g. consolidação da alvenaria)
Boa ligação entre paredes ortogonais/cunhais
EmpenadasDegradadas
 
 
Figura E7 - Ficha de inspecção relativa ao levantamento estrutural 
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1. CARACTERIZAÇÃO DO EDIFÍCIO: 
1.1 ALTURA DO EDIFÍCIO: 1.2 PISOS ABAIXO DO PLANO DE REFERÊNCIA:
Nº. de pisos do edifício: 2 1.3 ÁREA BRUTA:
Nº. de pessoas c/mobilidade reduzida ou
c/potenciais  dificuldades de percepção:
Nº. de pessoas efectivas no edifício: 1 1.4 AO AR LIVRE:
2. INÍCIO DO INCÊNDIO: 
2.1 ESTADO DE CONSERVAÇÃO DO EDIFÍCIO (1-5): 3 (1-mau; 3-razoável; 5-bom)
2.2 INSTALAÇÃO ELÉCTRICA:
2.3 INSTALAÇÃO DE GÁS:
Utilização de garrafas de gás, armazenadas ou instaladas:
3. DESENVOLVIMENTO E PROPAGAÇÃO DO INCÊNDIO: 
3.1 CARGAS DE INCÊNDIO MOBILIÁRIAS E TIPO DE OCUPAÇÃO:
      Material armazenado:
      Tipo de comércio:
      Actividade:
      Depósito de mercadorias em:
3.2 EQUIPAS DE SEGURANÇA: 3.3 AFASTAMENTO ENTRE VÃOS SOBREPOSTOS:
          Nr. de elementos:
Delegado de segurança:     Número de vãos sobrepostos: 3
4. EVACUAÇÃO DO EDIFÍCIO: 
4.1 CAMINHOS DE EVACUAÇÃO:
4.1.1 LARGURA DOS DIVERSOS ELEMENTOS DOS CAMINHOS DE EVACUAÇÃO:
Vias de evacuação:
(m)      (Localização)
(m)      (Localização)
(m)      (Localização)
(m)      (Localização)
Vãos de saída:
(m)      (Localização)
(m)      (Localização)
(m)      (Localização)
(m)      (Localização)
4.1.2 DISTÂNCIA A PERCORRER NAS VIAS DE EVACUAÇÃO:
Distância estimada (m): Número de impasses:
Número de saídas:
4.1.3 INCLINAÇÃO DAS VIAS VERTICAIS, i  (graus):
             Ficha para acções de levantamento
         SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO
F6
1
Mobi liário
12
<= 9m <= 28m <= 50m > 50m 0 <= 1 <= 2 <= 3 <=4 > 4
<= 3 200 m^2 <= 9 600 m^2
<= 32 000 m^2 > 32 000 m^2
Sim Não
Totalmente remodelada Parcialmente remodelada Não remodelada
Abastecimento a gás canali zado
Abastecimento através de reservatório de gás No exterior No interior em 
locais ventilados
No interior em locais 
não ventilados
Residencial
Arquivo/Biblioteca
Administrativo
Armazém
Comercial
Restauração
Caixas de madeira
Paletes de madeiraMóveis class ificadores ou de fi cheiros
Estantes de madeiraCaixas de plástico Estantes metál icas
Sim Não
Sim Não
>= 1,1 m < 1,1 m
30 <= i  < 45 i >= 45
Madeira
Móveis de madeira
 
 
Figura E8 - Ficha de inspecção relativa à segurança contra o incêndio (…) 
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4.1.4 CONTROLO DE FUMO DAS VIAS DE EVACUAÇÃO:
Tipo de extracção/insuflação:
  descriçã o:
  descriçã o:
  descriçã o:
Sinalização e iluminação de emergência: Tipo de sinalização existente:
4.2 FACTORES INERENTES AO EDIFÍCIO:
4.2.1 DETECÇÃO, ALERTA E ALARME DE INCÊNDIO:
Central de sinalização e comando:
Protecção:
Difusão do alarme:
4.2.2 Real ização de exercícios de evacuação:
Período máximo entre exercícios:
5. COMBATE AO INCÊNDIO: 
5.1 FACTORES EXTERIORES:
5.1.1 ACESSIBILIDADE AO EDIFÍCIO:       Largura das vias  de acesso: 3 m
     Nr. de arruamentos que dão acesso ao edifício: 1     (acesso condicionado) m
m
5.1.2 TIPO DE HIDRANTES EXTERIORES EXISTENTES:
     Distância da fachada principal ao hidrante
     mais próximo: 29 m
    Altura livre da via de acesso: 4 m
5.2 FACTORES INTERIORES: m
5.2.1 EXTINTORES:
Quantidade: Localização:
Tipo de agente extintor: Extintores: Peso (kg):
5.2.2 REDE DE INCÊNDIO ARMADA: 5.2.3 COLUNAS SECAS OU HÚMIDAS:
    Equipamento associado:  (indicar número) 5.2.4 SISTEMA AUTOMÁTICO DE EXTINÇÃO:
  Carretel de 1ª intervenção
  Boca de incêndio armada Tipo de agente extintor:
  Rede de sprinklers
Ed: Z1SE052
Natural/Natural
Forçada/Forçada
Natural/Forçada
Existe sinal ização e iluminação de emergência
Existe apenas iluminação de emergência
Existe apenas s inalização de emergência
Sinais de perigo Sinais de saída
Sinais de caminho de evacuação
Sinais de si stemas de equipamentos
Botões de accionamento de alarme
Detectores automáticos Temporizações Alerta automático
Fonte local de alimentação de 
emergência
Comandos
Total Parcial
No interior No exterior
Não
Sim
Arruamento não acessível Arruamento acessível
Boca de incêndio de fachada
Boca de incêndio de pavimento/passeio
Marco de incêndio
Existem Não existem
Água
Espuma
Dióxido de carbono
Pó químico
Halon 1211
Productos substitutos de Halon 1211
Transportável
Portátil
Existe Não existe Coluna seca Coluna húmida
Existe Não existe
Água Outro      Qual?
 
 
Figura E8 – (…) Ficha de inspecção relativa à segurança contra o incêndio 
 
 
E1.4 – Plantas do edifício 
 
Seguidamente serão apresentadas as plantas do edifício e a localização dos hidrantes 
exteriores considerados. 
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Risco de Incêndio em Centros Históricos: Índice de Risco 
 
 F2 
         Anexo F – Edifício 5 
   F3 
F1 - Edifício 5 
 
Neste anexo serão apresentadas todas as tabelas, fotos e plantas relativas ao edifício 
5, situado na Rua Dr. Miguel Bombarda que é constituído por dois pisos. 
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F1.1 – Tabelas ARICA 
 
 Factor global de risco associado ao início do incêndio  
 
Quadro F1 - Determinação do factor global de risco associado ao inicio do incêndio 
 
Factores Parciais Critério Cálculo Factores a introduzir 
 Pconsumido Pcontratado 
1.1 Estado de Conservação da Construção (FEC)  O edifício apresenta bom estado de conservação; 1,0 1,0  
1.2 Instalações Eléctricas (FIEL) 
A instalação eléctrica foi parcialmente remodelada, com protecção dos diversos circuitos por 
disjuntores diferenciais adequados às potenciais instalações e respectivas terras de protecção, 
mantendo-se no entanto os vários circuitos originais; 1,25 
1,25 - - 
1.3 Instalações de gás (FIG) Abastecido com gás canalizado; 1,0 1,0  
1.4 Natureza da carga de incêndio mobiliária (FNCI) Preencher tabela 1 1  
FGII 1,063   
 
 
 
 
Quadro F2 - Determinação do factor relativo à natureza da carga de incêndio 
 
Tabela 1      
Tipo de edifício Corrente     
      
 Natureza da carga de incêndio mobiliária (FNCI)     
 Tipo de material em todo o edifício NM Ci Rai Ci x Rai 
  Solicitadora (Papel) - (Ci Risco Baixo) 1  0 
   
2 
  0 
    ∑ 0 
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 Factor global de risco associado ao desenvolvimento e propagação do incêndio no edifício  
 
 
 
Quadro F3 - Determinação do factor global de risco associado ao desenvolvimento e propagação do incêndio no edifício 
 
Factores parciais Critério Cálculo  Factores a introduzir 
  Nexist Nreg NV AVexist 
2.1 Carga de incêndio mobiliária (FCI) Preencher tabela 2 0,64  
2.2 Compartimentação corta-fogo (FCCF) Preencher tabela 1 1,0  
2.3 Detecção, alerta e alarme do incêndio (FDI) Não existe um sistema automático de detecção de incêndio, embora o regulamento exija; 2,0 2,0 - -  
2.4 Equipas de segurança (FES) Se não existir equipas de segurança, embora o regulamento as exija; 2,0 2,0  
2.5 Afastamento entre vãos sobrepostos (FAV) Se todos ou parte dos afastamentos existentes entre vãos da mesma prumada apresentem valores inferiores a 1,1m - Introduzir Valores 1,11  4 0,68 1,22 1,11 1,17 - 
FGDPI 1,351         
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Tabela 1 Compartimentação corta-fogo (FCCF) 
 
Quadro F4 - Determinação do factor relativo à compartimentação corta-fogo (Pavimentos) 
 
Piso Local Tipo de Pavimentos (FCCF(pavimentos)) Rreg Rexist Aexist (m2) (Rreg/Rexist) x Aexist 
1 30 30 8,2 8,2 
2 30 30 8,9 8,9 
3 30 30 1,22 1,22 
4 30 30 2,13 2,13 
5 (CORREDOR) 30 30 0,9 0,9 
6 30 30 8,24 8,24 
Rés-do-chão 
7 
Betonilha 
30 30 5,3 5,3 
8 30 30 12 12 
9 (CORREDOR) 30 30 1,53 1,53 
10 30 30 5,38 5,38 
11 30 30 1,57 1,57 
12 30 30 5,22 5,22 
13 30 30 5 5 
Piso 1 
14 30 30 1,4 1,4 
Vias evacuação 
vertical L1 
Madeira 
0 30 2,76 0 
    ∑ 69,75 66,99 
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Quadro F5 - Determinação do factor relativo à compartimentação corta-fogo (Paredes) 
 
Piso Compartimento Parede (Orientação) Tipo de Paredes (FCCF(Paredes)) Rreg Rexist Cexist (m) (Rreg/Rexist) x Cexist 
AA Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitado 2,26 2,26 
BB Parede interior - Tabique 30 30 2,875 2,875 
CC Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitado 2,22 2,22 
1 
DD Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitado 1,44 1,44 
AA Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitado 0,77 0,77 2 
CC Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitado 1,99 1,99 
AA Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitado 1,38 1,38 
BB Parede interior - Tabique 30 30 0,29 0,29 3 
DD Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitado 0,89 0,89 
AA Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitado 0,84 0,84 
BB Parede interior - Tabique 30 30 1,55 1,55 
CC Parede interior - Tabique 30 30 0,89 0,89 
4 
DD Parede interior - Tabique 30 30 1,42 1,42 
BB Parede interior - Tabique 30 30 0,305 0,305 
CC Parede interior - Tabique 30 30 0,265 0,265 5 
DD Parede interior - Tabique 30 30 0,06 0,06 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitado 1,36 1,36 
CC Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitado 3,51 3,51 
6 
DD Parede interior - Tabique 30 30 1,55 1,55 
AA Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitado 1,48 1,48 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitado 2,44 2,44 
Rés-do-chão 
7 
CC Parede interior - Tabique 30 30 2,43 2,43 
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AA Parede interior - Tabique 30 30 2,8 2,8 
BB Parede interior - Tabique 30 30 1,72 1,72 
CC Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitado 3,4 3,4 
8 
DD Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitado 1,46 1,46 
AA Parede interior - Tabique 30 30 0,5 0,5 
BB Parede interior - Tabique 30 30 0,45 0,45 9 
CC Parede interior - Tabique 30 30 0,78 0,78 
BB Parede interior - Tabique 30 30 1,23 1,23 
10 
CC Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitado 2,3 2,3 
AA Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitado 0,79 0,79 
BB Parede interior - Tabique 30 30 1  
CC Parede interior - Tabique 30 30 0,91 0,91 
11 
DD Parede interior - Tabique 30 30 1 1 
AA Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitado 1,49 1,49 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitado 2,21 2,21 
12 
CC Parede interior - Tabique 30 30 2,33 2,33 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitado 1,33 1,33 13 
CC Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitado 2,2 2,2 
AA Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitado 1,5 1,5 
BB Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitado 0,93 0,93 
Piso 1 
14 
DD Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 30 Ilimitado 0,16 0,16 
AA Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitado 1,64 1,64 Vias evacuação 
vertical L1 DD Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 Ilimitado 0,16 0,16 
     ∑ 64,505 63,505 
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Quadro F6 - Determinação do factor relativo à compartimentação corta-fogo (Vãos) 
 
Piso Do compartimento Para o compartimento Tipo de Vãos (FCCF(Vãos)) Rreg Rexist 
1 Exterior Alumínio 15 15 
2 1 Alumínio 15 15 
2 Exterior Alumínio 15 15 
3 2 Alumínio 15 15 
5 2 Alumínio 15 15 
4 5 Alumínio 15 15 
6 5 Alumínio 15 15 
7 5 Alumínio 15 15 
Rés-do-chão 
6 2 Alumínio 15 15 
8 Exterior Madeira 15 15 
9 8 Madeira 15 15 
9 Escadas Madeira 15 15 
10 9 Madeira 15 15 
11 12 Madeira 15 15 
12 9 Madeira 15 15 
12 13 Madeira 15 15 
13 10 Madeira 15 15 
14 8 Madeira 15 15 
10 8 Madeira 15 15 
Piso 1 
Escadas Exterior Alumínio 0 15 
   ∑ 285 300 
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Quadro F7 – Determinação do factor relativo à da densidade de carga de incêndio 
 
Tabela 2 Carga de incêndio mobiliária   
          
Piso Compartimento Material predominante qsi Si Ci Rai qsiSiCiRai   
1 Aparelhos hospitalares/médicos 100 8,2 1 1 820   
2 Aparelhos hospitalares/médicos 100 8,9 1 1 890   
3 Aparelhos hospitalares/médicos 100 1,22 1 1 122   
4 Aparelhos hospitalares/médicos 100 2,13 1 1 213   
5 Aparelhos hospitalares/médicos 100 0,9 1 1 90   
6 Aparelhos hospitalares/médicos 100 8,24 1 1 824   
Rés-do-
chão 
7 Aparelhos hospitalares/médicos 100 5,3 1 1 530   
   ∑ 34,89  ∑ 3489 qs= 100 
8 Papel 200 12 1 1 2400   
9 Papel 200 1,53 1 1 306   
10 Papel 200 5,38 1 1 1076   
11 Papel 200 1,57 1 1 314   
12 Papel 200 5,22 1 1 1044   
13 Papel 200 5      
Piso 1 
14 Papel 200 1,4 1 1 280   
   ∑ 32,1  ∑ 5420 qs= 168,85 
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 Factor global de risco associado à evacuação do edifício   
 
Quadro F8 - Determinação do factor global de risco associado à evacuação do edifício 
 
Factores parciais Critério Cálculo  Factores a introduzir 
3.1 Factores inerentes aos caminhos de evacuação (FICE)   NL NSLreg NSLexist NV Ireg (º) Iexist (º) 
3.1.1 Largura dos diversos elementos dos caminhos de 
evacuação (FL) Preencher tabela 1 1,056  
3.1.2 Distância a percorrer nas vias de evacuação 
(FDVE) Todos os Dexist ≤ Dreg ; 1  1  
3.1.3 Número de saídas dos locais (FNSL) Se todos os locais, no edifício, apresentarem número de saídas com valor igual ao regulamentar, 1,0  1,0     
3.1.4 Inclinação das vias verticais de evacuação (FIVE) Se todas ou parte das inclinações das vias verticais de evacuação apresentem valores superiores aos regulamentares - Introduzir Valores 1,20  1 33 45 - 
3.1.5 Protecção das vias de evacuação (FPV) 1  
3.1.5.1 Cada paredes ou pavimentos (FPPP) Preencher tabela 2 0  
3.1.5.2 Cada vão (FPVA) Preencher tabela 3 0  
3.1.6 Controlo de fumos das vias de evacuação (FCF) No edifício, se não existir controlo de fumos das vias de evacuação, mas o regulamento exige; 2,0 2,0  
3.1.7 Sinalização e iluminação de emergência (FSI) Se no edifício não existir sinalização e iluminação de emergência, mas o regulamento exige; 2,0 2,0  
FICE 1,322  
3.2 Factores inerentes ao edifício (FlE)   Nexist Nreg  
3.2.1 Detecção, alerta e alarme de incêndio (FDI) Não existe um sistema automático de detecção de incêndio, embora o regulamento exija; 2,0  2,0    
3.2.2 Equipas de segurança (FES) Se não existir equipas de segurança, embora o regulamento exija; 2,0 2,0  
3.2.3 Realização de exercícios de evacuação (FEE) Se forem realizados exercícios de evacuação, com periodicidade adequada de acordo com as exigências regulamentares; 1,0 1,0  
FlE 1,667  
3.3 Factor de correcção (FC) Se o número de pisos (NP) <= 3; 1,1 1,1  
FGEE (Quando são cumpridas as exigências regulamentares) 1,494        
FGEE (Quando não são cumpridas as exigências regulamentares) 1,644        
 
Risco de Incêndio em Centros Históricos: Índice de Risco 
 
 F12 
Tabela 1 Largura dos diversos elementos dos caminhos de evacuação (FL) 
 
Quadro F9 - Determinação do factor relativo à largura dos diversos elementos dos caminhos de evacuação 
 
Vias de evacuação         
Piso Local Utilização do compartimento NVE Lreg Lexist Nef Nefreg Lreg/Lexist x Nef/Nefreg 
9 Solicitadora 0,9 1,34 1 1 0,672 
Piso 1 
Vão cimo das escadas Solicitadora 
2 
0,9 0,88 1 1 1,023 
       ∑ 1,023 
Vão        
Piso Local Utilização do compartimento NV Lreg Lexist Nef Nefreg Lreg/Lexist x Nef/Nefreg 
8 Solicitadora 0,9 0,97 1 2 0,464 
9 Solicitadora 0,9 0,86 1 1 1,047 
Solicitadora 0,9 0,86 1 1 1,047 10 
Solicitadora 0,9 0,57 1 1 1,579 
11 Solicitadora 0,9 0,66 1 1 1,364 
12 Solicitadora 0,9 0,704 1 1 1,278 
Solicitadora 0,9 1,12 1 1 0,804 13 
Solicitadora 0,9 0,85 1 1 1,059 
14 Solicitadora 0,9 0,625 1 1 1,440 
Piso 1 
Saída para exterior 
(escadas) Solicitadora 
7 
0,9 0,8 1 1 1,125 
       ∑ 11,205 
 
Tabela 2 Protecção das vias de evacuação 
 
Quadro F10 - Determinação do factor relativo à protecção das vias de evacuação (Pavimentos e paredes) 
 
 Cada paredes ou pavimentos (FPPP)   
Local Tipo de pavimento ou parede Rreg Rexist Cexist (m) (Rreg/Rexist) x Cexist 
Escada vertical - Pavimento Madeira 0 30 3 0 
Escada vertical - Parede Parede exterior - Alvenaria argamassada (cal+areia) com fragmentos de pedra 0 30 3,23 0 
   ∑ 6,23 0 
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Tabela 3 Protecção das vias de evacuação 
 
Quadro F11 - Determinação do factor relativo à protecção das vias de evacuação (Vãos) 
 
 Cada vão (FPVA)   
Local Tipo de Vãos NV Rreg Rexist Rreg/Rexist 
Escadas verticais Alumínio 1 0 15 0 
    ∑ 0 
 
Tabela 4 Distância a percorrer nas vias de evacuação (FDVE) 
 
Quadro F12 - Determinação do factor relativo à distância a percorrer nas vias de evacuação 
 
 Vias de evacuação em impasse     
Piso Local Dimpexist Dimpreg NVimp Dimpexist / Dimpreg 
3 3,27 15 0,218 
4 6,36 15 0,424 
5 4,63 15 0,309 
6 9,97 15 0,665 
Rés-do-chão 
7 7,76 15 0,517 
8 6,64 15 0,443 
10 4,77 15 0,318 
11 4,533 15 0,302 
12 5,48 15 0,365 
13 7,2 15 0,480 
Piso 1 
14 6,82 15 
11 
0,455 
    ∑ 3,561 
 Locais que são servidas por VHE alternativas     
Piso Local Daltexist Daltreg NValt Daltexist / Daltreg 
1 4,84 15 0,323 Rés-do-chão 
2 5,45 15 0,363 
Piso 1 9 1,63 15 
3 
0,109 
    ∑ 0,795 
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 Factor global de eficácia associado ao combate ao incêndio 
 
Quadro F13 - Determinação do factor global de eficácia associado ao combate ao incêndio 
 
Factores parciais Critério Cálculo     
4.1 Factores exteriores de combate ao incêndio no edifício (FECI)     
4.1.1 Acessibilidade ao edifício (FAE) 
Características das vias de acesso ao edifício não estão de acordo com as exigências 
regulamentares, sendo a acessibilidade só possível através das viaturas dos bombeiros de 
dimensão reduzida; 1,5 
1,5     
4.1.2 Hidrantes exteriores (FHE) 
Se o edifício estiver inserido num arruamento com hidrantes exteriores de acordo com as 
exigências regulamentares, excepto no que diz respeito à distância entre qualquer uma das 
saídas aos hidrantes - Preencher tabela 1 
1,2     
4.1.3 Fiabilidade da rede de alimentação de água (FF) 
Enquanto não for possível ter valores que permitam determinar a fiabilidade da rede de 
alimentação de água considera-se; 1,0 1,0     
FECI 1,35 Factores a introduzir 
4.2 Factores interiores de combate ao incêndio no edifício (FICI) Nreg Nexist QTreg QTexist 
4.2.1 Extintores (FEXT) Se não existirem extintores, mas o regulamento exige; 1,2 1,2 - - - - 
4.2.2 Redes de incêndio armadas (FRIA) Se existir rede de incêndio armada, de acordo com as exigências regulamentares; 1,0 1,0        
4.2.3 Colunas secas ou húmidas (FCS/H) Se existir colunas secas ou húmidas, de acordo com as exigências regulamentares; 1,0 1,0      
4.2.4 Sistema automático de extinção (FSAE) 
Se existir sistema automático de extinção, de acordo com as exigências regulamentares; 
1,0 1,0      
4.2.5 Fiabilidade da rede de alimentação de água (FF) 
Enquanto não for possível ter valores que permitam determinar a fiabilidade da rede de 
alimentação de água considera-se; 1,0 1,0      
FICI 1,05      
4.3 Equipas de segurança (FES) Se não existir equipas de segurança, embora o regulamento as exija; 2,0 2,0     
FGCI 1,467     
 
Tabela 1 Hidrantes exteriores 
 
Quadro F14 - Determinação do factor relativo aos hidrantes exteriores 
 
Tipo de Hidrante Identificação NH Dreg Dexist Dexist/Dreg 
1 15 0 0,000 
2 15 61,4 4,093 Boca-de-incêndio 
3 15 65 4,333 
Marco de incêndio 4 
4 
30 66,1 2,203 
    ∑ 10,63 
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F1.2 – Fotos do edifício  
 
Seguidamente serão apresentadas as restantes fotos não incorporadas no texto do 
capítulo 3, com o objectivo de melhor definir o edifício 5. 
 
 Piso 1 
 
 
 
   
    
 
 
Figura F1 - Pormenores piso 1 
 
 
 
 
 
   
 
Figura F2 - Comunicação vertical 
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 Rés-do-chão 
 
   
   
 
Figura F3 - Pormenores do consultório 
 
 
 
 
   
 
 
Figura F4 - Exterior 
 
 
 
 
F1.3 – Plantas do edifício 
 
Seguidamente serão apresentadas as plantas do edifício e a localização dos hidrantes 
exteriores considerados. 
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